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admitirá  exceiffiòTpp  CRsÇde/^ftpiácias,  djrógárias  *e  4  esti 
mentos  dé  géneros  alimentícias ^  .(Leia  na  página  seguinte) 
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(.idouroí  aumentaram  lj  Hl  1W  I  H  II 

•m  50  canPavot  •  ■  II V 

quilo  do  cara*  a.  os  _ : _ 

açougueiro»,  aprovei- 
tando-io  da  confu;?o, 
estão  cobrando  do  dois 
a  oito  cruzeiros  a  mais 

aos  fregueses  —  Di*  " 

ligcncias  da  DEP  cm  "  ...  .  5 

colaboração  com  a  COFAP  para  pôr  fim  ao  abuso, 
mas,  sc  èste  continuar,  será  suspensa  a  liberação 
do  produto  —  Leia  na  página  seguinte 


S.  PAULO,  22  (Axaprcss)  - 
Itcuniu-M.-  «miem  á  nnilc,  u  Dirr- 
liirlii  lli-ghinul  iln  PM*.  miIi  n  pri'- 
xiilOllcln  iln  Sr  Jí>»ú  Haronc  Mvt* 
radantr.  Apiji  a  minlá».  que  (cr- 
inliimi  ii\  J.i  hora».  foi  dMrihuldo 
•i  m-cuíiiU-  comunicado: 

—  "O  Dirrlòrin  Iti-cioun t  do  I*. 
S.  I’  ,  rrutililu  extraordinariamen¬ 
te  nu»  Irmun  dir.  K»lnlutnx,  puro 
rxnminnr  e  deliberar  <MiK  a»  ri- 
rente»  atitude»  dc  iltvrr*»»  r l ■•  - 
minto»  peitrnccnlc»  á»  fllijr.U 
partidária»,  resolve: 

!’.  —  Considerar  desligado  por 
(Conclui  nn  página  icgainte) 
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EMPRESA  A  NOITE 


Esbofeteado  pela  irrequie¬ 
ta  deputada  um  guarda  do 
Trânsito 

BJtO  P.IVLO',  ti  !ü.\  iuatrtal 
cie  -i  NOITE)  —  Volta  ao  cr.-* 
faz  a  deputada  Terem  Delta,  qtis 
tanta,  agitação  causou  hd  £c -ri¬ 
pa  r,  cnvnlvida  agora  num  lm.<» 
dento  com  um  pirardo -elidi.  n-j 
cidade  de  Santas.  Àquela  ptrla* 
mcrrlar,  «o  bairro  do  Qanin jti. 
dirigia  o  seu  carro  particular  a> 
chapa  3 li.  177.  rjiwndo,  em  ind> 
mouienta,  desrespeitou  Um  «:rml 
do  trânsito,  razão  prln.  qual  foi 
multaria  pelo  gunrda-civll  Luto 
Alberto  Martins,  de  mi  mero  4140. 
A  itrlqulelà  parlamentar  não  to 
tO»  formou  com  o  penalidade, 
discutiu  com  o  guarda  e  acabou 
dnndn-ilitr  duas  bofetadas.  Indo 
o  caso  parar  na  poIlr(rr,  onde  tut 
primeira  delegacia  da  -j  dads 
praiana,  u  Kra.  Terezn  Delta  corr- 
fessou  que  dera  ns  bnfrtndat  ns 
guarda,  mas  que  tambím  rsCí- 
bera  duns  no  rosto. 


Ab  operações  realizadas,  ontem,  à  tarde,  de  bordo  de  um  avião  da 
FAB  —  A  iodetização  dos  cúmulos  no  “eixo1 
Taubaté  —  “Choveu  muito”,  declarou-nos  o 
a  Itaverá  a  “caravana  da  chuva”  ,v‘ 

Na  tarde  d?  ontem,  rjnnndo  »e 
preparava  para  rcRressar  n  Ha¬ 
verá  e  prosseguir  no»  trabalhos  | 
que  nll  vlttlin  realizando,  o  dou¬ 
tor  Janol  Pacheco  fui  informado 
que  Ioda  a  rcfiián  do  Vale  do  l'a- 
raiiia  eslava  coberta  de  ruinulus 
(Conclui  nn  a.*  página  I 


Wo  lulsHor  do  'ou ião  da  efiut-n**, 
iB  quatro  mH  metro».  O  Br.  Re- 
sole  Oonçalve»,  auxiliar  do  Dr. 
Jt.-lnot,  fr-oocdn  (l  todcMeafdo  dos 
nuvens,  a»»4»(fdo  por  foriinltjfiií 
d  tusiüado  pelos  tripulantes  do 
y  a  par  (lho 


CANDIDATO 

À  PRESIDÊNCIA 
DA  REPUBLICA 
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DoclaraçõoB  do  Sr.  Lucaa 
Garcoi  om  Recifo  —  Não  pro- 
tendo  nonhum  cargo  oletivo 
—  Alírma  quo  não  é  calami¬ 
tosa  a  fiiluação  oconõmicc  do 
■ou  Estado  — •  Quando  ro- 
groflsar  a  São  Paulo  respon¬ 
derá  a  lodo*  OB  alaquoB 
(DUfõpd  SOI  o« 


Ç&aseS&ll 


i 


Recusado  o  mandado 
de  segurança  impe¬ 
trado  contra  o  DOPS 

(Leia  na  páf.  aejulnte) 


•  **íS^WH8  One  Mn.  Mnclcnn  apanhou  o)«u- 
®  ,„ns  roupn.»  de  lã  dentro  dc  urna 

valise,  vestiu  duns  crinneas.  Fcrcu»  e  Donald,  de  sete  e  nove 
erioi,  rospcellvn mente,  l-ol  ccrtlflcarlo  nirc  depois  dc  deixar  o 
**rro,  em  eujn  assento  dianteiro,  havle  livros  e  brinquedos, 
Mm,  Mnclean  e  as  crainças  viajaram  de  Irem  para  Zuriclt,  acre- 
dllamlo-se  que  tenham  penetrado  nn  “cortina  de  ferro",  através 
d»  fronteira  «In  Áustria.  Nas  fnlos  o  asscnlo  dianteiro  rio  carro 
de  Mrs,  Marlcrn,  vendo-se  os  brinquedos  Infantis,  c  em  cima  n 
licença  cie  -l-lstn  da  espòsn  do  diplomata.  (Kotos  1.  N.  S,). 


Como  presidente  cie  uma  dos  Câmaras  Clvels  do  nosso  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  e  na  qualidade  de  relator  üe  um  dos  processos  <!u 
reestruturação  tão  comuns  entro  o  funcionalismo  da  Prefeitura 
do  Distrito  Federal,  o  desembargador  Saboya  Lima  teve  pnlnvras 
candentes  para  com  n  desordem  o  os  prejuízo»  que  tais  reestru¬ 
turações  v£m  causando  nos  serviços  e  ao  erário  dn  munlclimltda- 
de  carioca.  Nessa  ocasifio,  não  hesitou  o  eminente  magistrado, 
que  é  tombem  um  estudioso  de  sociologia  c  um  pioneiro  no  solu- 
çáo  dos  problemas  sociais,  cm  responsabilizar  o  Executivo,  o  Le- 
glslntlvo  e  o  prõprlo  JudlclArlo  pelo  mal  que  se  vem  causando  á 
Prefeitura  com  a  facilidade  cm  reconhecer  Identidade  dc  atribui¬ 
ções  e  responsabilidades  a  propósito  c  sem  propósito,  quando  se 
trata  de  equiparar  cargos  de  vencimentos  diferentes,  sempre  em 
sentido  asccndonal,  é  óbvio. 

Pois  bem,  o  desembargador  Saboya  Lima  vai  ter  agora  uma 
excelente  oportunidade  para  tirar  a  limpo,  no  órgão  supremo  da 
justiça  no  Distrito  Federal,  em  que  grau  de  preocupação  e  scric- 
( Conclui  na  página  scgninfc) 


melindrosa  o/mrnçdo,  por  uma  equipo  dc  alto  círurffl 
pltal-Fu ndaçào  de  New  Orlaans.  Tnibnthnnrin  durante 
a  equipe  da  operadores  separou  ns  parte*  dos  (iiíosf 

ninu,  depois  do  rflulíffr  as  cif rtc-cj _ 

bras  entrelaçadas.  Esta  foto  foi  |  «m 

fclla  antes  dn  opcrnçno.  No  mo*  ,  Em  HfJ1'-  mrct 
mento  os  meninas  sc  eneantram  K]  R.  jf  :  |]l 

em  berços  separados  e  o  estado  KJ  K  K  (|& 

de  avthns  (I  tisongotr'0.  A  hlstrlrla  E  K  O*'* 
módica  poda  estar  em  (are  d.o  '  K  Kj  hj  nte 

tr  ca  nnva  conquista,  caso  Adies  H  Kj  Bf  ■! 
ifátticos,  d-  attn  semana.-,  atuisi- 
rjam  sobreviver  ã  operação.  BK 

(Noto  1.  N.  S.) 


Coronel  Fvlo 


'  0  homem  apresentado  pnr  Tcnúrio  não  é  o  seu  anftgo 
I  chauffeur  e  sim  um  indivíduo  dc  péssimos  anteceden¬ 
tes,  que  atende,  também,  pela  alcunha  de  “Pernambuco'* 
—  Acrísio  Tenório  conti-^  • 

nua  na  Secretaria  de  Se-  j 
j  gurança  do  Estado  do  Rio, 

de  onde  não  quer  sair,  com  M  Jp  Ã||r-~-Sr-: 
receio  dc  ser  assassinado  ^  ^ 


Pacífico,  porteiro  de  hotel 


.RECORDi 

fexv 


Os  «ssaltnntes  e  irujconhclro»  Pauto  Aflp|ra  do»  Santos,  José  Mcn. 
dr»  (la  Silva.  Ilarilton  da  Silva  Leal.  Alaide  Matlns,  vulgo  "Dun 
•  rhel<-  da  quadrilha-,  Marinho  José  de  Andrade  e  Cicia  Soa 
de  Oliveira,  vulgo  "  Pernambuqulnha",  rodeado»  nrlo»  poli 
llrials  que  o»  prenderam  (Leni  nn  pdplna  seguinte) 


do  Ccl 
reportagem  de  A  NOITE 

(Tejto  na  10. '  odatna  I 


O  m«lhor 
coicodo 
domuodo 
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0»  •••alto»  em  Santa  Terena  —  Detido  um  bando  de  malfeitorea 
e  •  ifu  chefe  —  Uma  mulher  entre  éle»  —  SAo,  também,  trafi* 
cantes  de  maconha,  a  erva  da  loucura 

*|r|«g»rl»  Viu!  onde  ••lar,  pro¬ 
cessado#  foi  nrcr»»*tin  u#nrd« 
mel»*  enérgico»  Len.,  iram 
niAo<  "»  pnt-lup  dr  eoriiM  pa¬ 
ra  poder  «utjugk-lo»  «  Imtttt- 
ram-n<#  Imnhillsndo#  por  bçot 
forte# 

f.M»,  indivíduo#  *óo  tenihem. 
traficantes  d*  maconha,  o  ervj» 
d#  loucura  o  entorpecenlt,  que. 
lá  «gora.  com  a  dificuldade  da 
nqul»lçfio  ith  cot»  *  >on  ufln», 
eitá  intndlmlo  a  rulad#. 

Mn*  passemo#  no#  fato« 

O  ■  omi«#ário  Tluy  Tenorto, 

.  hrfr  da  Feçkn  d»  Kntorpecen- 
te»,  recebeu.  há  dita  a  demiti- 
d#  O  bando  nán  «<'■  naa&lU- 
v«.  Negociava,  também.  com  a 
maconha, 

Foram.  uitáo.  imedlntamenié, 
encarregados  dm  dllliiínctn',  a 
propóMio  pnrn  localizar  o  pren¬ 
der  o  b.,ndo  criminoso  o#  dete¬ 
tive-  Valter  Bano., o  e  Uezcrrn, 

Auxtlisram-no»  os  Investigadores 
VerlMtmo,  Souza,  Lurai  e  3pen- 
rer 

Havia.  em  Santa  Trrue.  tia 
rua  1*  referida.  EH*etl  Viscontl. 
um  barrarão  sem  tuhnerv»  v-nrte 


0  I.S.E.  oonfirmou  a  dl- 
plomaçâo  do  Sr.  Flavio 
Menezes  de  Caslro 

Brunido  onlem,  «oh  a  prrsl- 
riénrla  iln  ministro  l.til#  rmllot- 
tl,  o  Trlliuual  Stiptrlor  Blelloral 
(-•■nelulii  o  Julgamento  do#  dol» 
rrrurknt  de  diploma;!»,  tnlrr- 
poslns  pelo  Sr.  Pranchei»  1'erelra 
da  Sllsu  t  Partido  Democrata 
Crhtk»,  contra  a  dlptomaçio,  pe- 
lo  Irlliiinal  Itrglnnnl  do  Amezn- 
a»,  do  Sr.  Flavio  dr  Mene/e# 
Caslro,  pura  ,>  r.irgo  de  dfputu.lo 
federal  pelo  partido  .Social  Hf- 
moerállro,  em  vltta  tio  rciullado 
da  apuracio  do  pleito  #uplemcn- 
tor  reall#.ido  naquela  circuns¬ 
crição,  eom  qu»  o  recorrente  per- 
deu  a  eadelra  rara  o  recorrido. 


(I.ino  ONTFM.  AH  :i  IIOItAH,  AO  MICItOldM 
DA  IIAIIIO  NACIONAL) 

IJoja  4  dia  da  entregar  éste  programa  ao  povo,  q>;,  .  , 

a  honrnr-nnt  com  a  aun  liidlspunsáviil  colnbnrnçáo.  i>.  Koru,,,', 
l*ará,  recebemti»  um  ntialaomeatnndo,  enrnbeçiid»  pelo  S-  r>#«^, 
do  Hlierln#,’,  em  nome  de  rnll  o  «et.-.-entoe  servidora-  ,jft,  >■  ,r 
la«/>'.#  Ford  do  Uellerrn  e  icprrsenlnnd»  aeli  mil  prasna#  qu,  , , 
trabalham  a  vivem.  Alegam  élr»  que  ie  lém  dirlglri»  »•  «utr,,-;. 
dade»,  Inclusive  ao»  pnrlamcntnre»,  #ollcltando  a  regulsi p 
«  rnolhorln  do  «ua  eliunçáo.  Querem  agora  a  nona  ajuda  E«j»'. 
latnoi  em  brove  dar  uma  reepoiln  por  éste  microfone  r.  <•*,, 
selhelro  lasfalete,  rnlxn  |>o»tnl  IS,  o  Sr.  Marrellno  Brandir 


Nio  faz  muito  tempo  que 
A  NOITE  noticiou  um  a»»alt' 
ocorrido  em  S#nu  Tere»»,  i.u 
taa  Faietu,  proximidade»  ua 
-.ua  Ellseu  Vlxontl  0  ra*o 
reva*tlu-»e  de  malt.r  lnt*re».»i’ 
etn  faco  dc  #«ber-ec  que  foram 
a»  vIUmat  dol#  velhinha#,  um 
eaaaJ  de  «nrlko».  que  peitavam 
-IrKsjtdodoj  pelo  local.  Quem 
lhe#  podaria  f.i/er  mal" 

Nio  Ihea  pouparam  o»  mulfei 
•ore»  que  vim  ajj.ndo  naquela 
vale»  tranquilo  hatrio  da  cldii- 
ia  N«»  fralda»  do  morro  dj 
Santa  Trreta.  dl>tendando-«o 
pelo#  bariuneor.  ha  inúmera» 
favalaa.  onde  se  acoitam  u. 
dróé*.  Oe  dou  velhinho#  foram 
a#  #ua#  t-lllm»»  ma:e  racenlo». 

A  poliria  mlclou.  dcide  logo, 
'rahalhooei  diligência-  que  ati¬ 
nai.  acaltnm,  hoje.  ile  -urtlr 
magnifico#  resultado»  Ejt/io 
j»#eao»  componente-  dr  um  ona- 

d#  perigo#'-  a  o  »eu  chefi.  Ç 
aeaa#  diligencia»  tei  lulnurnio 
em  circunstância-  que  compro¬ 
vam  a  andina  de»«a  s<nte 
Tentaram  ot  do  tiandu  reagir 
v  prbfio  e  pnrn  onduzi-Ion  , 


«orlam  encontrados  o»  terríveis 
i  ntalti-ltorra.  a*  0  hora#  d*  hoje 
foi  dado  o  circo.  O-  pollelol#  ba¬ 
teram  à  porta  do  bnrracln,  nue 
eatnva  fechado  E  apareceu,  em 
«fíiulda,  um  dos  do  bando,  Era  o 
,  chefr.  lUte  logo  que  recontie- 
I  ceu  o«  detetive#  Valter  Bniroío 
e  Bererra  tentou  apodcrar-*e  da 
1  um  revolver,  mri.  foi  mbjuijado 

•  e  desarmado.  Hftiv  rompnnheirnv 
de  crime#  ntmla  dotminnt  De*- 

•  pcrtnndu  indo»-  em  .-.cnuldo.  n#»u- 
miram  atitudes  rebelde».  NAo  #c 
rniressrlam  k  policia.  Heautram- 
Dal  depois  dr  detarmarins.  a 
necevvldade  d#  imoblIUA-lox,  para 
que  nko  fugissem  no  camlnbo. 

O.v  preso*  foram  o#  perlíofov 
nwaltnntev  a  indo  armada  Paulo 
Vieira  do*  Santo*.  Jo#é  Mendes 
ida  Sllsn  Leal.  Marl-.tho  Jo«é  de 
I  Andrade  r  Alalde  Martin#,  -oiho 
|  "Dunga",  que  t  o  chefe  du  qu»- 
!  ilrtlhu  - 

No  mesmo  barraeio  encontra- 
-a-#e  uma  mulher  d#  nome  Cláa 
•Siiare»  d-  Ollvelrn.  mala  conhe¬ 
cida  prlo  ai-elldo  de  "Pernambu- 
qulnha E*  a  companheira  do 
i-hefe.  Foi  prfsa,  lamb/im. 

Todo»  e#«e»  Indivíduo»  »áo 
apontado»  como  autore*  de  dl- 
verso#  a»salto„  praticado#  cm 
.-<#nts  Teresa.  Inclusive  o  de  qtia 
fui  vttifna  n  cn#nl  de  anclée#.  a 
nue  Já  no»  referlmo#.  A#  auto- 
-Idade#  do  6."  distrito  de  policia 
ha  multo  s-lnham  lntere»»adai 
pela  captura  de  todo#. 

A  policia  encontrou  no  harrn- 
■ác.  nll  nrmaiennda.  certa  qunn- 
tmdo  ué  maconha.  K»iava  ci- 
poUdila  pelo  chfio.  para  aciihur 
4a  g.-car  a  planta  porque  »»  dc- 
fttl  dr  nica  »»rvc  para  a  fahri- 
«fia  doa  cigarro#  entorpcccn- 


Adulterou  a  cédula  de  10 
para  500  cruzeiros 

O  Invcftlgidor  n.*  7117,  da  D. 
P.  S.,  prendeu,  em  flagrante, 
ontem,  k  noite,  no  "Café  Serelj", 
situado  na  praia  de  flntafogn  n.* 
484,  Zlldu  Lima  BalLsta,  dc  33 
anoi.  solteira,  moradora  na  rua 
Cnrloi  Va«eoneelos  n  »  38.  Apt. 
203.  quatido  ela  tentava  passar 
uma  cedultt  de  10  cruitelros.  ria 
2.*  e»tampa.  térlo  424.  número 
030838,  Bdiiltcradn  para  300  cru¬ 
zeiros.  dono  do  café,  Sr.  Fran¬ 
cisco  Alve«.  dlaac  que  Zilda  fjJ 
trocar  n  dinheiro,  quando  eouil 
tatmt  i  n-lultcrncSo  tmedtnta- 
mente.  O  comissário  Nelson  Tla-.- 
len,  do  ».•  distrito  pnllrlnl  rcp*_- 
trou  o  caso.  Zilda  Informou  <  % 
havia  recebido  n  cédula  nu.  . 
SApatar.n  da  rua  Sfio  Jo»d.  m.'i# 
nfto  sabia  o  número  da  casa. 
Diante  disso,  o  comlssnrio  fez 
autuar  Zilda. 


s-emn»  o  prurer  de  otender.  conitnuanoo  aqui  •  «eu  oi«pnr  q  g. 
Laudellno  Pereira  da  ISaiende.  rua  Glfonl,  371,  Uberlandla,  Ml*»#, 
e  o  8r.  Ive»  Mcncte#,  rua  Henjnmtn  ConaUnt,  404.  Tabap  il  si, 
Paulo,  e»crevnram  por  nn»»o  Intermédio  ao  Sr.  Getullr 
A#  csrtnv  aerSo  entregue»  logo  que  o  presidenta  regre»-#  i~  ,JL 
Do  Tteelfe.  rua  da  Mangueira.  44,  o  dr  Manuel  de  Souza  C«v»p 
canti  dlr.-no«  que  mtilto»  polltleoe  nio  perceberam  o  verda^elrv# 
tantldo  dis  r#voluc3o  branca  de  3  de  outubro  da  1030,  quan«c  jy 
ctelto  o  Kr.  Cletutlo  Varga».  •  do  aeirundo  capitulo  daquela  miqr. 
ralgko.  que  foi  o  pleito  realizado  hi  alguna  meae»  na  c*t  sl  4, 
Sió  Paulo.  Segundo  o  mtarlvlata,  01  partido»  «  os  eltta#  r*rít- 
ram,  naqueles  dof#  eptsádlos,  o  convindo  que  Unham  do  pe-  -  br*. 


ellelro,  de  modo  que  hoje  o»  llderea  ou  chefes  pollttcoe.  em  »#:«!, 
rllo  representam  mala  colea  alguma.  Estariam  agindo  «  '*inrle 
1  o  deserto,  como  genernla  #em  iropa.  Aeha  n  Sr.  Manuel  d- 


Cnvalconlt’  <|U»  nn#  futura»  eletçóea  ísse  fenOmeno  da  "r- •  •■"Jb 
do»  m»**(i»"  eee*  mal»  Imiin-selonnnte  ainda,  tntno  mult  1  m». 
dulliúrs  e  «cml-deuíc»  da  pnlitlca  naclonnl  flcarfto  deflnlM#  •&!# 
nposentndo»,  depois  da  lerrlvel  eurpréen  que  váo  eofrrr.  e#g-iRí, 
prevê  ísse  profetn  pernamhucnno.  Contlmiaremos  depol#  »  r». 
«umlr  o  divulgar  a  lntert#»anlo  correspondência  dr,#  n-t-. tatea, 
pois  náo  vemos  melhor  manelrn  de  homenagear  0  pdhIPo  q;i# 
cjuito  iate  programa.  I^embramo»  mai»  uma  ve«  qu-  t#tU 
mcnclonndaa  aqui  a a  coitas  devtdamentt  autenticada»,  cr  s.ea» 
r  endereço. 


HMIl-un  da  Silva  Leal,  um  dos 
ay  monte»  do  bando  Já  cltn- 
••  Confessou  que  a  hervn  mnl- 
lhe  pertencia.  Coneepuira 
eévn-  11  Urn  quilo  dn  maconha 
M  Sarro  do  Sn  o  Carlos.  N.io  en* 
iM«,  todavia,  a  propáslto,  em 
■■áM.F.  detalhe# 


MOVEIS 


de  Fino  Gosto 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  faça  uma  Idéia  de 
sua  futura  ratidènciá 
C  A  T  E  T  í,  78/84 


ínica  Médica  cm  x; 
—  Geral  r.::  . - ^ 

S|br.  Liçbtio  Santos | 

fVigndu  •  lal<»tínu»  t,»inmin-.ií 
ji  Kdlfíclo  ile  A  NOIIE  Sala  PI  Ki 
1  -  Fane  23-00:3  -  ,_í 


i  cvendedur— _ — i-  -  »"i  a  smtv  * 

tris  ,  n  vlnie  <piatro  cru/eiros, 
passou  n  scr  eolmida  n  s-inlo  e 
nove  e  #tí  ntuis  de  trlnla  cruzei¬ 
ros,  rouformo  »  qiinlidiid,-  pedida. 

Diligências  ria  DEP 

Entrando  em  diligência;,  o  de¬ 
legado  Fernando  Schsvitli  npiirmi 
que  os  mnlndoiiros  e.  frigoríficos 
haviam  quebrado  o  compiomuso 
que  manllnhnm  cora  a  LUFAI'. 


(Tl  fulo»  prl##c4ga4#  ma  t*  pdjiaa l 
Em  #oa  última  reuniko,  0  i  8. 
n.D.E.F.  —  órgáo  qro#  oocmi» 
at  federaçdea  «Indicai#  do  lhitn< 
to  Federal  —  eitodsndo  «  «íttt»> 
çio  de  emergência,  cidade  «e-,  1 
«scasisa  de  elctrleldade.  dtdlia 
adotar  o  Mgulnte  plano,  çq#  u 
comércio  parece  •  mal»  vUt#I  pa¬ 
ra  enfrentar  o  problema  *  eoltb» 
rar  para  com  a  economia  d#  fêrçi 
a  las  enquanto  durar  •  emargls, 
cia.  —  1  —  Fechamento  6»  IMu 
as  esaas  dt  comércio  aUoadliti 
a  do#  etcidtório#  comercial#  tcdM 
os  dias  ás  17.10  boras,  aaeete  *m 
sábado#,  quando  •  horário  trii  1 
atualmente  em  viger,  atá  1}  ic.u 
2  —  Fechamento  de  todeai  n  #> 
Ubeleclmentos  eomeratali  -íhJ# 
Ui,  exceto  farmácias  drogaKi#  j 
casa#  da  retida  de  gênaroí,  tl 
hora#. 


Homenagem  ao  professor 
Thales  Martins  —  Pro¬ 
grama  para  a  solenidade 

Em  reunião  que  »e  efetuará, 
qulntu-felra  práxTna.  na  Socie¬ 
dade  do  Endocrlnolofd.#  e  Metu- 
bologlr  do  Rio  dc  Janeiro,  uasu- 
mlré  a  direção  jenn  trtPitulçfio 
cientifico,  o  profosear  V,’.  üerur- 
dlenelll,  catedrático  d*  LTnlvcrel- 
dade  do  Braill. 

A  solenidade  r*ul,z;iri  no 
auditório  do  Hoejiltal  dns  S-rvi- 
dotes  do  Eits.da,  á »  21  horas, 
devendo  por  osni  nci!>to  receber 
uma  homenngem  capeclnl  a  pro¬ 
fessor  Thales  Ma.tlu.#,  t Ir, ura  de 
grande  projeção  no»  meios  cien- 
tlflcoa,  a  quem  eerá  conferido  o 
titulo  de  presidente  honorário. 

Ao  tomar  poetto  a  blrut-srlu  re- 
cem  eleita,  falará  o  Pruf  W.  Ba- 
rardlnelU,  apresentando  o  seu 
programa  è  frente  da  «odcilnde, 
cuja#  atividades  terAo  lugar  em 
vtrlo»  serviços.  A# dm  nendo  ha¬ 
verá  reunlás»  no  losdtuto  de  En- 
docrlnoloKla  'Santa  Casai,  Insti¬ 
tuto  de  Nutrição  (Serviço  Clinl 
cot,  Hospital  dos  Servldorei  do 
Estado,  e  3*  Cndeira  de  Clinica 
Médlcn.  da  Universidlde  do  Bra¬ 
sil  1  Hospital  Moncon-o  Filho#1 
sendo  representantes  reapect.lvn- 
mente,  Dr.  João  Gabriel  Cordei¬ 
ro,  Dr.  J.  K.  do  Oliveira  Coull- 
nho,  Dr.  Athor  da  Freitas  e  Dr. 
Juymo  IlodrlguoB. 

Nn  segunda  pnrte  d.a  FBBsáo 
ajuesentará  uma  coritrlhulção 
cientifica,  o  Dr.  J.  Prticópio 
Vnllc,  abordando  o  tema  -o 
transplanto  d,  rim  no  homem. 
Estudos  Metabólicos,. 

A  diretoria  que  tomur.i  posse 
e-tá  ns»im  constttuidh.:  pteslden- 
1»,  Profee#or  W.  ítenirdlnclli: 
vlce-prcatdente,  Dr.  José  Mcher- 
mann;  ecerctário  geral.  Ur.  ,1. 
Procónfo  Vale;  ls  secretário,  Dr. 
Miiuriein  Telellholz;  2’  eenreti- 
rio,  Dr.  Álvaro  Dubcux  e,  tesou¬ 
reiro.  Dr.  Francisco  Arduino. 

Nno  havendo  convite#  especiais 
é  a  entrada  franquenda  n  tôdns 
pessoa#  intcresfndne. 


TOMOU  POSSE  O  NOVO  PRESIDENTE  DO  IAPETC  —  Porw*- 
to  o  ministro  Jrma  Goulart,  titular  d«  posta  do  Traholho,  tomou 
posso  o  novo  presldriito  do  InstHuto  de  Aposentodorlo  e  PensAeo 
do»  Empregado»  om  Transporte»  e  Cargo»  (IAPETC),  prof.  Ro¬ 
berto  Arlnll,  nomeado  recentomento  pelo  presidente  da  Repúblico. 
O  nto  rozUlíou-»**  n»  11  hora»  de  ontem.  O  novo  pre»ldento  do 
IAPETC  foi  «andado  pelo  ministro  Joio  Goulart,  pedo  prefeito 


fÊÊÊÊKÊÈÊÊmm^  ■ 

Ua  oMaltantes  Paulo  Vlrtni  dns  Santo.»  o  ,to»é  Mendes  da  SHva, 
quando  devclam  o  morro,  amnrrailns  pela  cintura,  eom  a  corda  en- 
-  ontrad.i  pelos  policiai#  no  barracão,  0  que  n»  malfeitores  usa¬ 
ram  para  Imnblllur  as  tuas  vitimas 

***•***+******+**••»**■*••*+***++*++***+••**+•»+****• 


Diiicidlo  Cardoso,  pelo  vereador  Cotrlni  Neto,  polo  prof.  Melo  « 
Souza  e  por  vários  representante»  de  olOMe.  Estiveram  cré  sente» 
A  sotenidado  numerosos  funcionários  do  Ingtltoto,  do  Ministério 
do  Trahalhn,  da  Prefeitura,  o  presidente  da  Câmara  de  Vereado¬ 
res,  Sr.  Castro  Menezes;  o  Sr.  Álvaro  Dia»,  secretário  de  Saúde 
da  Prefeitura;  o  Sr.  Afonso  César,  presidente  do  1API;  o  Sr.  Pei¬ 
xoto  de  Alenear,  presidente  do  IÀPBj  o  vereador  Levl  Noves,  o 
ministro  Júlio  Darata,  além  de  professores  e  Jornalista».  A  trans¬ 
missão  do  rergo  rralfzou-so  ás  10  horas,  n«  auditório  do  IAPETC, 
com  n  presença  dns  Sr».  Henrique  de  Ia  Boeque,  prealdento  do 
IAPC;  Afonso  César,  presidente  do  IAPI;  Peixoto  de  Alencar, 
presidente  do  IAPB;  Glleno  dl  Caril,  presidente  do  IAA;  delega¬ 
dos  do  IAFETC  em  vário»  Estado»;  representante*  de  Sindicato», 
parlamentares,  Jornalista»,  radialista»  e  aervtdore»  do  IAPETC. 
Discursaram  os  Sm.  Cectllo  Marques,  qoe  acabava  de  deixar  a 
presldénrla  do  Instituto,  e  0  Sr.  Roberto  Arlnll,  novo  presidente, 
acentuando  éste  que  tudo  fará  em  favor  do.»  legitimo»  Interêsdes 
do»  trahalhadore*  daquela  autarquia,  no  campo  dn  presidência 
social.  Nn  gruvurn  um  aspecto  dn  posse, 
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no  di.i  Vã  elo  corrente,  trmlfl  e 
rlneo  prefeitos  pcssedlsta»  o  aguar¬ 
darão  no  aeroporto. 

Solidários  com  o  gover¬ 
nador  Lucas  Nogueira 
Garcez 

S.  PALM).  22  (Asup)  —  Mém 
rir  uni  urrimlor.  ftovç  clcpiitaflu» 
fidcrnls,  dexenove  dcpuU<í‘i>  cn- 
tndm»ÍN  c  vAHns  prr- 

fritos  do  interior  do  EMtido,  pci- 
tencentcü  no  PSP  ou  o  outros 
pnrtldir.  polillens  c*ttõr>  oflidando 
n*»  PalAtio  d 05  ÇampoA  Fli^eos» 
,1  tini  dc  1  •mprr>tni vin  >nn  «oli- 
darirdndu  m  fsut,emati«>r  Lucti» 
Voçuelrfl  Oarrir.  por  sua  atillldü 
rompi  utlo  mm  o  Sr.  Ademar  <l#j 
Hiirror,  dusligíinrto-se  dni  fileiras 
do  PSP. 

*S.  PAULO,  22  rAsnpi  —  Em 
Mi»\  líltiiun  niinlân,  decidiu  o  Di¬ 
retório  K>Uduni  rln  PnrtitJ*»  l)e- 
moern  tu  Olrtiir»  soIidnrl/nr->c 
eom  o  unvcrtifliliir  tio  KXliido  "por 
hcii  iliPkllitnmeutii  com  mu  ^rupo 
polilíco  rpic  li*  umnifr.thra  in- 
eapiij?  do  compreendi1* Ir»  nufi  Nens 

|imptjsii..N  tle  nxmiltziiÇHo  pulili- 
r;i  r  n<!mlHÍ*#l niliva  dc  S.  píiulr/’. 
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deliberação  expie  »#«  e  unilutvrul 
d#  sua  Excia.  o  Prol.  t.ucux  No- 
zunlfa  Gsrcer.  dos  quudru»  partl- 
lírioi,  atendrndu  aos  lennos  d» 
nota  oficial  expedida  pclu  Srcre- 
larla  ds  Estado  dos  Ncgórlos  d« 
liistiçs  »  do  Interior,  publicada  no 
última  dia  14; 

3*.  —  Delcrmlunr  ao  procura¬ 
dor  do  Diretório  Itcgionai  do  I*. 
>  .  _P.  que  inicio  o  competonlo  pro- 
cç»#o  assegurando  „  Hlrclto  dc 
•lefess  eonlro  nqurlc-.  corrcllgli#- 
iiárlos  que  nso  cousidernm  „  «tl- 
ilide  lomad*  eninn  nio  ile  desli- 
gsmento  espontâneo  da;  fileini» 
(i,irlidárls# ; 

3*.  —  Em  fuce  da  decisão  no.-, 
processos,  fszer.  se  for  «  raso  «s 
'"munleaçôt,  devidas:  —  a  1  «o 
Diretório  Nneluiiul;  h#  a  .lu-.liçu 
llegloiinl  Elcitur.il,  jjiirn  o»  devi¬ 
dos  fins;  c,  íi  Mi-sn  dei  Scnndi-  <• 
da  Câmara  Federal  por  Inlerinédli, 
dó  Diretório  Nacional  dn  Partido; 
dl  A  Mesa  dn  Assembléia  l.t-gisla- 
Ijva  do  Kstndu;  is!  .1  lodni  11»  dc- 
uiaix  órgão;  partidários:  Diretó¬ 
rio»  Municipais,  Conselho  Rcglip 
ua],  llepni-luoii-ulos  Auxiliares  r 
Diretório»  DlMrlIaia  da  Capital.” 

Rejeitadas  as  contas  do 
ex-prefeito  de  S.  Paulo 

’3.  PAULO,  22  (Asnpress#  —  Co 
mo  Informamos,  nn  sessão  de  ruf¬ 
iem  á  noite  da  Càtnnra  Munlelpul, 
por  24  votos  rontrii  IP  e  dois  em 
branco,  foram  rejeitadas  ns  con¬ 
tas  do  cx-prcfcltn  Sr.  Paulo  Lau¬ 
ro.  relativas  no  excrcfcln  dc  1343 

Ao  que  se  pode  observar,  iriitn- 
,e  do  primeiro  reflexo  na  C&mnili 
Municipal  dc  São  Paulo  do  rom¬ 
pimento  do  governador  Lucas 
Garcez  Km  volaç-iic»  anteriores 
haviam  sido  registrados  empates 
-■  lais  conta».  Desta  vez,  entre¬ 
tanto,  as  bancadas  do  P.  S.  1).  r 
d*  P.  R.  P.  deixaram  de  nlender 
»  éHentnçâo  do  Sr.  Adltcmnr  dc 
Barros,  passando-se  para  o  lado 
dó  Sr.  Lucas  Nogueira  (iareez, 

Com  quem  ficará  o  vice- 
presidente  da  República 

S.  PAULO,  22  (Asap)  —  Nob 
nteios  polltlena  loeai»,  consta  que 
o  vice-presidente  da  ItrpúbUcR, 
Sr.  João  (àifí  Filho  pn-ferlu  ficar 
eom  0  Sr.  Ademar  de  Hnrrns.  Tnl 
atltudr,  dizem,  foi  assumida  em 
virtude  do  vice-presidente  dn  lle- 
irtbllca  ser  ranrlldnto  no  gnvêrno 
do  nio  Grande  dn  Norte  e  contar, 
■isrs  elegcr-sr.  eom  o»  votos  dn.s 
ideptos  dr,  PSP. 

Nova  reunião  dos  ex- 
pessepistas 

I.  PAULO,  22  ( As«iu  _  L.síá 
eovrendo,  nos  melo»  p<dltlens  lo¬ 
cal»,  que  os  pnrinincnlnrc.s  recen- 
temente  desligados  rl„  PSP,  j-.-ir- 
hlr-ic-ão  na  residência  dn  senmlor 
Vergueiro.  Fala-se  que  o  total  de 
I-nrlaim'(itnreé’é  >le  2ü,  inclusive 
deputados  federal,. 

Renúncia  rio  prefeito 
de  Campos  do  Jordão 

S.  PAULO.  22  (Asap)  —  Cons¬ 
ta,  nn»  nulns  pullticos  Ineai*. 
<!•*  o  Sr.  Paulo  Cury  renunciou 
ao  cargo  de  prefeito  de  Campo-, 
do  Jonlão.  O  motivo,  segundo  dó 
/em  é  a  solidariedade  110  ,Sr  Ail  • 
mor  de.  Hnrros. 

35  prefeitos  pessedistas 
reunir-se-ão  em  S.  Paulo 

S.  PAI  LO,  22  ( Asap,  -  \  fim 
<!«  reerhereni  o  governador  do 
Katndn,  profe-anr  Lura»  Vogio-ln 

fia  nr  t,  -ituntior  nle  em  o,  ,, 
ncinJi  -.t,  ,# . 


RUA  MÉXICO,  88-8.*  —  Fala.» 
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Mesa  redonda  com  os  em¬ 
pregadores  no  Ministério 
do  Trabalho 

Os  cablnelro»  vêm  fazendo  um 
trabalho  junto  aos  empregadores 
com  o  propósito  de  conseguirem 
numcnlo  dc  salários.  Para  tra¬ 
tar  do  nrsunto.  os  represenian- 
les  do  sindicato  da  classe  se  mu¬ 
nirão  com  os  patrões,  em  mesa 
redonda,  no  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  fexta-íeirn  próxima. 

Se  não  fórcni  atendidos  em 
sun«  prclt-nsfies,  abandonarão 
suas  atividades  imèdlatamcntc. 
Anunciando  ésse  pensamento,  o 
alndiealu  do  classe  esclareceu 
que  considere  esgotados  todos  os 
meios  parn  tentar  um  entendi¬ 
mento  direto  eom  os  empregado¬ 
res.  Ficou  deliberado,  também, 
que  o  sindicato  se  manterá  om 
assembléia  permanente,  até  o  dia 
da  mesa  redonda.  Depol »  dela, 
realizará-#,  os  empregados,  uma 
assembléia  monstro  parn  decidir, 
então,  a  atitude  a  tomar,  sendo 
certo  que,  caso  náo  sejam  aten¬ 
didos  pelos  patrões,  entrarão,  lo¬ 
go,  cm  greve,  paralisando,  as¬ 
sim,  os  elevadores  da  cidade. 

As  rcP-dndlcações  do  slndlcn- 
to  apresentado.»  em  oficio  ao  Mt- 
nlsterttf  do  Trabalho,  por  seu 
presidente,  Tiago  José  dos  San¬ 
tos.  são  as  «cguTntes:  para  os  que 
percebem  até  1.200  cruzeiros; 
aumento  dc  IOO  por  cento;  dc 
1.201  »  1.500,  aumento  do  83 
por  cento;  du  1.301  a  2.000  cru¬ 
zeiros,  aumento  de  60  por  con¬ 
to;  de  2.001  a  2.300  cruzeiros, 
aumento  dc  45  por  ccc*o;  dc 
2.501  a  3  000  cruzeiros,  aumen¬ 
to  de  30  por  conto;  de  3.000  cru¬ 
zeiros  em  diante,  aumento  de 
25  por  cento. 

2  —  O  aumento  de  salário 
atingira  n  todos  o*  cablnciros  dc 
clcvudons  qUo  sejam  associados 
do  sindicato  na  data  da  homolo¬ 
gação  do  acórdo  ou  venham  a 
ser  durante  a  sua  vlgéncln. 

3  —  Para  efeito  de  cálculo,  se¬ 
rá  tomado  por  base  o  salário  per¬ 
cebido  pelos  cabineiros  de  ele¬ 
vadores  nn  data  de  31  do  Julho 
dc  1853. 

4  —  O  pagamento  rio  aumen¬ 
to  ora  pretendido  deverá  sor  elo- 
tuadn  n  partir  do  dia  15  de  agôs- 
lo  do  1853. 

5  —  O  presente  acórdo  terá  a 
duração  de  urn  ano. 

Para  os  debates  scr.ii»  convo¬ 
cada;  as  seguinte*  entidades  pa¬ 
tronais:  Sindicato  das  Emprèsa* 
dn  Compra  e  Vendu  e  dc  Loca¬ 
ção  de  Imóveis.  Slndlcaln  de 
Hotéis  c  Similares.  Sindicato  de 
Banco  e  Associação  dos  Proprie¬ 
tários  dc  Imóveis. 


Foram  sepultado»  ho>: 

No  Csmltérlo  ds  SAo  Vriadc 
to  Xavier:  —  Marta  >'vr-i!áa 
Peixoto,  capsla  do  osmttirio; 
Homilia  Corrêa  da  Sllvs.  Hc»- 
pitai  Francisco  do  Cajslro:  Maiit 
Vieira  dos  Santos,  Instituto  ás#- 
tômlco;  Concetç&o  A;-. .r  '  •.  á* 
Silva,  Hospital  Sfio  Sebajillo; 
Scbaatlôo  de  Oliveira,  Nscrotêrls 
da  Policia;  Ana  MeH»  de  OMsu- 
rn,  capela  do  cemitério;  KanAás 
José  d«  Santana,  ladeira  dc  Bar¬ 
roso,  201;  Francisco  Pio,  rn» 
Turf  Club,  17;  Antonlo  d»  3tm- 
zh  Filho,  Hospital  Moncorve  fi¬ 
lho;  Mnlvlnu  Ribeiro  d«  Olivei¬ 
ra.  Hospital  SAo  SebaatlÊo. 

No  Cemitério  do  Sèo  Jnlc  Be¬ 
ll  st  a:  —  Caaemlro  GoaÇAl#'#* 
Necrotério  da  Policia;  Marti  Às- 
irellca  de  Brito,  Santa  Ca#; ;  Az- 
tonlo  Pereira  Preste#,  It.-s-o  éc 
M--«chado,  21:  Luiz  Cario#  ít 
Oliveira,  morro  do  PavSo.  «-0. 

No  Cemitério  d»  Inhscrr.s.  - 
Diamantino  Fernando*  dn  fll 
va.  rua  leollna,  29fl. 


Em  troca  de  produtos 

VIENA.  22  (A.F.P.)  —  A  Áus¬ 
tria  iles-crá  firmar  cm  breve  um 
acórdo  com  a  Colômbia  pelo  qual 
se  compromete  a  adquirir  nminl- 
menle  um  milhão  dc  dólnrc#  de 
café.  Em  liocn,  a  Colômbia  adqui¬ 
rirá  produtos  de  luxo  nuslrlncn#. 
tnl.»  como  vidro»,  cristal»,  porce¬ 
lana  etc.  A  Áustria  cogita  Igunl- 
nu-iile  dc  organizar  #  rccxporln- 
çfio  de  cafés  coIoinblnnoR  para 
palves  vizinhos. 

Nn  ano  passado,  a  Austrtn  Im¬ 
portou  4.358  toneladas  de  café  em 
grão,  no  vslor  de  137.600.008  shit- 
llngs,  total  éste  pnra  os  qual# 

cr  ocorreram;  Brasil,  com  . 

3r  «.'‘8. 000,  México,  com  . 

15.,  iíF.oOO  e  Colômbia,  com . 

3.500.000. 


0  pedido  do  padre  Cons- 
tantino  Vieira  será  entre¬ 
gue  hoje  ao  Supremo 
Tribunal 

Inípctrnóo  pelo  Sr.  Henrique 
Cánilldo  Camargo,  dará  entrada 
hoje  no  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  o  pedido  de  íegurnnça  fei¬ 
to  em  favor  do  padre  Constuntl- 
no  Vieira,  contra  o  ato  da  meen 
do  Scmido  Federal  que,  deixan¬ 
do  ri»  «catar  r.  desistência  da 
renuncia  dnquêle  cldedfio,  ofi¬ 
ciou  ao  Trlhunnl  Superior  Elei¬ 
toral  pedindo  fósse  designado  o 
dia  para  eleições  de  senador  e 
seu  suplente,  pelo  Estado  do  Ma¬ 
ranhão,  vnga  esta  aberta  com  o 
falecimento  do  Sr,  Clodomlr  Car¬ 
doso.  O  advogado  do  antigo  su¬ 
plente,  que  vem  militando  hfi  lon¬ 
gos  nnos  na  Justiça  Eleitoral, 
adiantou  &  reportagem  que  a  tese 
a  ser  decidida  pela  mais  alta 
córte  do  pais  é  da  grande  rele¬ 
vância,  potn  virá  fixar  o  Institu¬ 
to  da  supléncla  dentro  do  direi¬ 
to  potitlco-eleltornl  brasileiro. 
Defenderá  o  dtrettn  da  convoca¬ 
ção  do  padra  Constantlno,  ale¬ 
gando  qun  a  supléncla  ó  Irre¬ 
nunciável  e  que  o  pedido  por  êle 
feito  ante#  da  atual  contingên¬ 
cia  ao  Senado  Federal,  0  foi  ex¬ 
temporaneamente. 


PORTO  ALEGRE,  22  (FdrvW 
especial  de  A  NOITE*  —  Um 
caminhão  que  transportava  Jo¬ 
gadores  do  Grémio  Esportivo 
Itnpocuvc.  colidiu  com  uma  ca¬ 
mioneta.  No  (Icpnstrc.  dola  joga¬ 
dores  faleceram  e  sei;  tiraram 
feridos,  sendo  recolhido»  ao 
Pronto  Socorro. 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-3  349 


O  arl.  40  da  Lei  Orgânica  c  o  Tribunal 
,  de  Justiça 

•  v,\  vCONTINUAÇAO 

DA  I*  P  A  G  1  N  S 

dade  o  Judiciário  está  lomnndo  o  problema  cujas  consequência* 
e  rcsHonánclos  tètn  ecoado  na  Imprensa,  nn  Cánutru  Federal,  no 
Senado  e  fios  Pretórios. 

Cotr.emnva-RC  ontem  no  Fóro  a  entrada  de  um  Recurso  de 
Rcvtstn,  tnicrpoMo  pela  Procuradoria  Geral  da  Prefeitura,  no  qual 
é-se  órgão  aponta  ft»  divergências  frontais,  que  têm  ocorrido  en¬ 
tre  acórdftn.s  da  0/  Cámnra  Cível  o  da  4.a  Câmara  Cível  e  entre 
acórdãos  do  Primeiro  Grujio  drr  Câmaras  Cíveis  c  do  Quarto  Gru¬ 
po,  do  mesmo  Tribunal  dc  Justiça  do  Distrito  Federal. 

O  recuraa  foi  manifestado  n  propósito  dn  recente  decisão  que 
equiparou  todos  os  chefes  de  seçáo  dn  Prefeitura  no  pndrâo  mliis 
ulto  de  chefia,  que  eru  o  dos  ctioíes  dos  serviços  de  rendo  de  li¬ 
cenças  e  remia  imobiliária,  .som  atontar  para  o*  graus  diferentes 
de  reajTonsabtlldnrie,  nem  parn  os  diferenças  dns  lurefne  Incum¬ 
bida:,  a  encia  um  dê! es.  tudo  porque  o  Já  famo«o  artigo  40  da  Lcl 
Orgânica  do  Dlslvitr#  Federal  prescrevo  que  a  lcl  estabeleça  ven¬ 
cimentos  iguais  paro  funções  c  cargos  dc  atribuições  e  responsa - 
ollidudce  idênticas. 

A  Prefeitura  tem  entendido  com  acérto  que  enquanto  a  lei 
ordinária  nán  precisar  bem  o  conceito  do  que  seja  identidade  de 
atribuições  e  responsabilidades  nfta  será  possível  Inzer  qunltiuer 
tquipuraçíin.  visto  qun  aproximações  genéricas  sfio  fáceis  dc  nchnr 
entre  as  mal;  diversas  funções. 

Entre  a  (unção  do  capitão  e  3  do  coronel,  quantos  aproa i- 
maçõcsl  —  ambos  são  chefes,  ambos  lêm  de  conhecer  c  aplicar 
regra»  d»  comando,  ambos  observam  os  meamos  regulamentos  — 
a  dllercjiçn  está,  jjorêm  nas  responsabilidades. 

O  mesmo  pode  acontecer  e  acontece  entre  oa  chefes  de  seção 
ria  Prefeitura. 

Enfim,  o  que  o  Tribunal  Pleno  lerá  dc  docldlr,  para  unifor¬ 
mizar  ns  discrepâncias  de  suas  câmnrna  divergentes,  é  se  a  Justi¬ 
ça  pode  fixar  vencimentos  par  equljírirncno.  ante*  de  o  Cnngres- 
■n  regulamentar  n  art.  10  da  Lcl  Orgânica  do  Distrito  Federal,  o 
que  om  se  faz  nn  Comissão  de  Justiça  da  Cftmcra  de  Deputados. 

A  Constituição  é  taxativa  no  atribuir  tnl  mlclaUva  ao  Legis- 
latlvo. 

Consta  mui’  n  Pmélirudorla  ria  rrefellurn.  por  intermédio  tia 
seu  advogado  Antonlo  Vlélnt  de  Meto,  apresentilú  um  estudo 
aprofundadu  dn  questão  das  “norma#  programàiica»"  e  diw  “nor- 
nm»  dn  eficácia  deferida  n  condlcionadu"  na*  constituições  c  leis 
oriránlco.’..  corno  base  dn  prec.ltado  Recurso  de  Revista,  com  o 
qual  a  miinlrlpaUitude  ,«•  e.sfarça  por  obter  n  rçsclsáo  do  anór- 
rã  '  mio  eqiripmou  no  e.-çuro  todos  o.»  chefe»  de  'ii-çêo  na  Pre- 


MOLÉSTIAS  DAS  SENHORAS 

Treiomento  rápido  •  radicol  p«lo  ULTIA-SOM,  »#rdç 
ultra-sõnicoi,  dos  REUMATISMO  —  CIATICA  - 
MIALGIA  -  LUMBAGO  —  NEVRALGIA  —  FLEBITf 

—  INFLAMAÇÃO  DE  VESÍCULA  —  SINUSITE  *  ASMA 
Blenorragia  —  Cistite  —  Prostotifc  —  Tratomctift; 

rápido  a  positivo  da  IMPOTÊNCIA  SEXUAL, 
(casos  indicados) 

Tratamento  da  SÍFILIS  em  10  dias  por  processos  fldo 
tados  nas  maiores  clinicas  dos  Estados  Unidos  com 
exame  de  laboratório  para  comprovação  da  cura.  Trofc- 
mento  da  BRONQUITE  —  AMIDALITE  —  FARINGITf 

—  ROUQUIDÃO  -  CATARRO  CRONICO  -  SINUSITE 

—  TOSSE  -  ASMA  -  COQUELUCHE  por  INJEÇÕES  - 
PULVERIZAÇÕES  -  INALAÇÕES  «  NEBUtIZAÇÕES 
de  PENICILINA,  ou  ESTREPTOMICINA  ou  AERO- 
MICINA  ou  CLOROMICETINA  ou  TERRAMICINA 

ou  BACITRACINA 

THERAPEUTOZON  —  VAPOZON 

TRATAMENTO  RÁPIDO  E  RADICAL  PELO  "OZONA" 
DA  QUEDA  DE  CABELO  -  CALVÍCIE  —  PRECOCE  - 
ACNE  —  SEBORRÉA  -  MOLÉSTIAS  DA  PELE  -  ERI¬ 
SIPELA  -  0LCERAS  -  FISTULAS  -  OSTEOMEUTES 
—  ARTRITISMO  -  OTITES  -  HEMORROIDAS 


A  Câmara  Municipal  de 
São  Paulo  decidiu  o  as¬ 
sunto  por  vinte  e  quatro 
votos  contra  dezenove 

8.  PAULO,  21  íDn  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  As  já  famosas 
contas  do  ex-prefelto  Paulo 
Lauro  c  relativas  ao  exercido  Ue 
1648,  tiveram  hoje  o  seu  ponto 
final,  na  Cámnra  Municipal  de 
Sfio  Pnulo.  A  cdllldade  paulista¬ 
na,  já  depois  dc  prorrogada  a 
hora  da  sessão,  após  discussões 
que  não  chegaram  a  agitar  o 
jilenárlo.  votou  o  substitutivo 
apresentado  pelo  vereador  Elias 
Shnmmass,  que  ern  favorável  á 
aprovação  dos  contas  do  ex- 
prefeito  Pnulo  Lauro  e  ntual 
deputado  lederal  pela  legenda 
do  PB.P.  Pôsto  cm  votação  foi 
o  substitutivo  derrotado  por  25 
votos  contra  18,  havendo  um 
em  branco.  Seguiu-se,  então,  n 
votação  do  projeto  de  resolução 
dc  autoria  do  vereador  Franco 
Montoro,  líder  da  bancada  do 
Partido  Democrata  Cristão,  que 
rejeitava  a  aprovação  do  balan¬ 
ço  dn  Prefeitura  relativo  no 
exercido  de  1818,  sendo  o  mes¬ 
mo  aprovado  por  24  votos  con¬ 
tra  19,  havendo  dois  em  bran¬ 
co. 

Assim,  a  pó*  alguns  anos.  en¬ 
fim.  n  Câmara  Municipal  pnu- 
listnnn  acabou  pronunciando  a 
sua  decisão  ftnal  às  contas  do 
Sr  Pnulo  Lauro  referentes  h 
1848.  conta»  essa*  que  serão  en- 
ramln,T'rio.*í  ,»o  Julgamento  do 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


fTiluhit  principais  >irz  1-  pdpina# 

S.  PAUIjO,  22  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  --  O  Departamen¬ 
to  do  Ordem  Folilien  e.  Social 
havia,  cm  face  dn  nçfio  dema¬ 
gógica  du  elementos  ligados  nu 
extinto  Partido  Comunlfita  Bra¬ 
sileiro,  proibido  t od os  os  comí¬ 
cios,  iiusLn  cajrltal,  cujo  objetivo 
fôsee  o  de  combater  ns  provi¬ 
dência*  lomndas  por  quem  do 
direito  pura  o  racionamento  da 
energia,  elétrica.  As  autoridades 
policiais  sabiam  das  manohrns 
dos  «vermelhos*,  que  qucrlnm 
ncitar  a  questão  na  praça  pú¬ 
blica,  querendo  tnriçar  o  povo 
contra  o  govérno.  Dal,  as  razões 
daqurln  proibição. 

No  entanto,  os  agentes  eo- 
munlalne  não  se  conformaram 
com  o  fnto.  Articulara  m-se  e 
conseguiram  Impetrar  um  man¬ 
dado  de  scgumiiçn  Junto  n  Jus¬ 
tiça  contrn  n  medida  tomada  pe¬ 
lo  DOPS.  Mas  o  Juiz  Young  da 
Cosia  Manso,  Julgando  n  gravi¬ 
dade  du  assunto,  resolveu  dar 
rnzão  ii  proibição  lomnrin  pelas 
nllns  autoridade»  policiais.  Impe¬ 
dindo,  assim,  que  n  mannbrn  dos 
elemento»  comunistas  pudesse 
V  ••  > . .  eqitnçrân  pupubrer 


O  investigador  Itubcns  Indcll 
Paes.  da  Corrcgcdorla  do  I).  K, 
S.  P..  prrmlru  esta  munlin.  na 
nvcnidn  1’rrsldrnlc  Vargas,  Fran¬ 
cisco  ilii.lré,  português,  condena¬ 
do  pela  8.-  Vara  Criminal,  Ji  pena 
dr  2  mios  rir  prisão  crltilnr, 
Francisco  André  fnziu  pnrte  dc 
uian  quadrilha  dr  falsificadores 
de  documentos.  Agora  soii  scr  en¬ 
caminhado  j,,i  Presidio  do  DL», 
trliu  Frrirmt,  linde  rmtiprlrl  o 


I  nll  /  Com  viagem  de  Estudo#  I  EU- 
xJlilLí  popa  e  ESTADOS  UNIOOS 

CONSULTAS  CRS  ÃO.na 

*  da#  14  S#  17  hora#  (ao#  eSb.-do#  «>i  *t<  í# 
RUA  DO  CARMO.  B  (Etq  S.U  Jo»ê1  - 

•  812  —  «.•  andar  —  Telefone  Jí  reSI 


Prhi  V4  5 
Espacial 

par» 

A  NOITE 


Grande  Venda  Jg  Bolsas! 


Por  ppp^í  incpivèis^ 


URU6UAM&1 


CONFUSÃO 
OU  LÓGICA? 


»»■»-»■»  »  «■«'«  tliislns  iigtr  -  .  .. 

Itits  conto  aconteceu.  Chamo-o  |mllclnl  pui-pu*  ttlV  pulicla 
nu  ii.slo  Mn»  nndo  leia  dc  rompi r.içAc»  »  inUtéiins  pura  fft- 
*er  u  leitor  penar,  tlsiiuilr  u  concluir. 

Chui,iavu-»c  reln.u  »  «u  m  m,  t  r  1 . * liurõl.  Fslirlul  nun¬ 
ca  um  nume  propilo  (ol  m..u  impróprio,  conformo  »-<  vai  vor. 
12. it  utn  cr.utilinho  Os  seus  U.»»lio  »nui>  Nfio  linha  oficio  p.r. 
iimnmto.  Lavava  «  «liuuravo  rn-  *.  tnxli  p«<|U«.»nt  no 

reluj.  bancava  caixu.ro  «vcnlunl  mu  follu».  n»  -m  •num, 
blsc-ilv.io  proiir-ional  (Jiimnlo  rmo  np.ncclu  serviço, 

cbvk  i»  »  \a..nbundiigi.m.  nu.»  como  ano  lot 

Ora,  Uu  unia  Ic.i.i,  lui  lalict-i  cluoil.iúo  por  um  mu  «cll*  n- 
|i>»,  a  ajudi-r  uma  mudança.  O  Pr.  Monde»  transferiu  a  tu- 

nUlén-du.  di  Rulufngo  pala  o  K  lamrhgo,  •  o  nipaccru  n  pes- 
toa  i  <alnar  pura  I  nalUar  e.  ucxll.nr  u  iral.nlhu  K  ele  (ol 
Jã  iinolte-ii.  qunmln  o  dono  dn  cata  ritmou  que  um  pr.closa 
vam  dr  tfévroí  t,ue  lira  amava  a  laia  dn  vúlta»  corria  po> 
r  ao  ri*  <iurtnni-i.il  i”  fássv  íi nnti  oriado  mu  i.  oa«  nt.  i- 
rlnlia»,  riurc  ao  ás  brutiu  mão*  dm  carrcgsaores.  Incum¬ 
biu,  motim,  l  uliu.i  do  condução  do  rito  voto,  rccomenúando- 
Ihe  o  mávimu  cuidado. 

8e,;ulo  o  mpax  com  o  objeto  ao  calo  como  tn  toviva» 
um  nibé  Checando,  porém.  á  casa  de  DoMfogo  oncontrou 

n  («chada.  O.  «ari  -gudonii  •  o  sncorregiulo  uo  leeebir  o» 
ir.óvols  Já  tinham  Ida  embora. 

Que  fazer.'  Já  era  noite  •  o  nono  Fellclo  eentou-te  no 
melo  (lo  de  umn  <-alçada  a  matutar...  Nisto,  nproxlmnás 
dele  um  eujelto  cnm  cara  de  poueoi  amigos  e  pergunt»-lh«: 

—  Moleque,  onde  «bafnsto  rate  mnomlm? 

—  NAo  i  moamba  nenhuma,  retpondeu  Fellclo  mal  hu¬ 
morado. 

—  Nio  4?  Poli  vamai  ao  dlitrlto,  verificar  leio.  E,  moi- 
trando-lho  o  buião:  —  Sou  Investigador. 

O  rnpiu.  <]ule  explicar  o  com,  mnx  nâo  edjvntou,  O  po¬ 
licial  frx  questão  dc  1-vA-lii  ao  distrito.  IA  checando,  Fellclo 
(Irou  crpi.rando  o  comissário,  até  de  rnanhA.  no  xndr.-x.  NAj 
o  eepnncnr.itn.  Levou  apenas  une  poscoçòex.  12,  lá  para  ms 
dkc  Itorrni,  (ol  ouvido  pelo  delegado.  Contou  n  asm  hlstnrn 
que  ii  aulorldndc  verificou  catnr  certo,  comunicando- rc  pelo 
tclcfonn  «m  o  Ur.  Monde*. 

O  mísero  rapar  oitava  nujo  e  todo  roxeado.  O  delegado, 
homem  de  bone  sentimentos,  k  gulnu  de  Indenização,  deu-lhe 
uma»  calçar,  e  um  paletó  qunxe  novo.  produlo  nAo  reclamado 
.In  um  roulKi  antigo.  Nfio  hnvln,  porém,  nnpnto».  J2  IA  eo  (o|. 
livre,  o  prtfnho.  com  aquela  extravn (janto  Indumentária,  en- 
fntlotndo  e  descnlço. 

Tomou  um  honde  e  rumou  pare  Botnfofto.  Ma.»  n.i  rua 

doa  Volunl.irlo»  foi  abordado  par  um  pollela!  quo  qule  aaher 
or.de  arranjam  cie  aquela  roupa. 

--  Na  rít-legacln  dn  rua  Jlento  Unhou. 

O  nnlipjdo  nollou  umn  gargalhada.  E  nAo  ern  para  tns- 
non.  A  explicação  ním  podia  ser  malB  Invcrosnlmll. 

Depois  de  apurado  o  cneo  no  distrito,  n  primeira  provi¬ 
dência  de  Fellclo  foi  mijar  de  lama  a  fatiota,  nr.-nnenr-lho 
alguns  botões  «  rnsgn-ltt  em  vãrion  sltlos.  K  acntlu-ne,  então, 
ri-lativamcnto  feliz. 


A  ESPADA  FAMOSA  -  .Vii- 
mu  rotfit  recordavam-se,  onlc  n« 
cajoi  enfracadot,  cul o»  prura* 
gonhtai  eram,  gerainenlr,  pc.»* 
soai  distraídas •  Uni  do»  prcicn* 
Iti  coninii  o  rropátllo  filt  talo-, 
—  Paulo  Martins,  alio  fui- 
clondri.)  da  Fa:fnJa,  t  seu  Ir- 
mdo.  António  Marlint,  rneon - 
frarom.  torta  irz,  na  rua  do 
Ouvidor,  o  lilrldlo  Hóa  Morte, 
tntdo  diretrr  geral  da  Farrnda. 
Estara  tm  foco  a  aitctiáo  dj 
reforma  dn  aJmlnlitratAn  fa- 
zendJrla.  Ilóa  Morte  qtilx  xu* 
ber  a  orinlãn  dos  seus  dois 
amigos  sóbti  a  grolclada  reto *• 
mo.  Anlõnio  Martins  (oi  rad i* 
cal.  na  eonnena(io. 

—  £’  uma  vrrJadeíra  espada 
de  Demóstenes  —  rematou  Ale. 

Paulo  Martins,  togo  aue  Hmt 
Morte  st  despediu,  virou-se  pa¬ 
ra  o  irmão  e  (omtnlotf. 

—  Õifp  "gafle"  voeó  come¬ 
teu!  NCo  é  espada  Demóste - 
nes.  Espada  dr  Dómoclrs  — 
era  o  o  tr  voe f  aurria  di:rr 
Antànio,  com  tóda  a  calma, 
replicou: 

—  Ora,  Isso  não  tem  impar- 
f  lnciü.  Soíiuele  tempo,  todo  o 
mundo  usava  espada, 


Jornal»,  InrliiMve  no  "O  Jornal”, 
ni  “A  Sngio"  e  dlrlnU  a  revlil» 
"<i»lf”  l'oi»iild->r  dc  mnitnlllcns 
predicado»  dr  esplrlln,  revelado 
numa  Ihuneia  Irradlnntr  de  *im- 
palln.  mulie  fnxrr  InrRo  circulo  de 
amliadci.  Kol,  poli  mullo  Justa* 
mente  tentlda  ■  morte  do  notvo 
seudoio  companheiro. 

O  extlnlo  tinha  AA  anai.  O  fale* 
flmentn  ie  deu  ontem  e  o  enlfrro 
»e  realizou,  A  lorde,  nn  crmltdrlo 
dr  SAn  JoAo  tlatlila.  Anhtlu  o 
icpullemrntn  grande  número  de 
amigo»  e  rnlegnt.  n»»lm  cnmn  lo- 
rnm  depositadas  multas  eorAat  dc 
fiares  lólirc  seu  ataúde. 


mente  o  reconhecer  o  «aríriio  rhluX»,  Entretanto,  n  China  de  Voe 
Tee  esta  la,  ou  ndo  ezfrfr  fido  pelo  llvrr  tnierrdmblo  rnmerelat 
enfre  a*  nnfi.ee,  moa  impedem  a  tntrnd.i  dn  mcrcodomoe  esiro. 
pótru  dentro  d  os  Entndni  Vntdos. 

A  França  i.at  pior  ninda.  Sem  doutrina  militar,  nnr%  dipla- 
milttea.  Po  ponto  rte  stinta  militar,  a  França  aceitou  a  prateç/la 
uo»  Estaria*  Unidos.  .Vas  ndo  i/urr  itnr  a  eoutrn-pnrtidn:  rearma* 
ti.rnfo,  purnu  nu  Indochina,  unido  ruropiln,  Tudo  por  [alta  da 
Unha  diplomático.  Forque  quer  uma  Alemonha  ftarn.  Vas  Alo- 
tnnnlin  frocn  rulo  *t.rMfr.  ffoni  nem  rfrnlro  dn  um 

europeu.  Alemanha  »crd  Irara  A  Alemanha  t  forte  t  grande, 
da  mesma  maneira  que  «  Chino  Vermelho.  Sint/uóm  pode  ntgaC. 
A  França  fe.rhn  os  olhas  diante  do  Afemonha  como  os  unert- 
isinos  diante  da  Chtnn.  A’do  querendo  jnqor  a  preço  diplomiitico 
pelo  aiirllla  mlfifar  e  económico  rto.i  Estados  Unidos,  hesitando 
ern  oltar.se  d  Alemanha,  atrasando  o  próprio  rearmamento  nacio¬ 
nal,  mostrando  Jxtwca  vontade  na  luta  da  Indochina,  a  França 
estó  perdendo  pouco  n  pouco  a  con/faiifa  dos  americano»  e  ae 
fonlopen»  mnferial»  que  lhe  vinham  desde  1 9J5.  Çuahpier  dia  des¬ 
ses  os  amerirnno»  revisam  »ua  doutrina  militar  e  n  Franca  firo 
sem  profeedo  e  aem  exercito;  »em  aliados  $  sem  diplomacia  própria. 

ChurchUI  e  .t/rifnnhou  encaram  os  problemas  com  í.iplra.  8o 
reinar  a  paz,  mullo  bom,  faremos  isto.  Se  t ner  a  juerro,  pior, 
/aromo»  aqui.  Vas  duns  eventualidades,  o  programa  estó  claro. 
J  rahalhnr  para  a  pa:  com  espirito  / mrlflro ;  fazer  n  guerra  com 
espirito  agressivo.  Os  americanos  e.lfdo  trabalhando  em  tempo 
de.  i«is  com  jiensamenlo*  du  guerra  r  depois,  /ardo  a  guerra  com 
tdóias  pacificas  e  principio»  humanifilrio». 

.Vo  campo  amerirnno  h-i  uma  dl/lrvldndc  que  deve  eer  des¬ 
tacada.  Em  gel al,  os  rsladlstas  falam  em  brio»  principio»,  ert 
nobre*  aspirações,  em  legitimas  tradições.  E  fodo»  os  povos  sabem 
que  hd  ni»ao  muiln  fantasia.  Trata-se  de  interesses;  o  pais  precisa 
de  novos  mercados,  novos  territórios,  vantagens,  etc.  Os  chefe 0 
fazem  umu  polificn  rcaflafa  mas  os  povos  ndo  .sabem  da  que  se 
trata,  por  tnis  rias  belas  palavras,  fló  um  enfen.fimenfo  silencioso, 
uma  cu m pErldudc  entre  os  chefes  e  o  poro.  Ingleses,  iroliano», 
frnnccses,  ale.mdcs,  russos,  latinos  tf-n  uma  velha  tradição  pofllioa 
e  ndo  sr  choram  com  gestos  realistas,  Com  os  americanos,  é  eom- 
pletamento  diferente.  Puritanos,  fies  eonh/rm  eom  um  mundo  J>*i^ 
feito;  com  motivos  idealistas;  tudo  /jue  Foster  Dulles  disser,  t!*i 
acreditam.  Dt  forma  que  o  State  Department,  com  receio  da  epl* 
niilo  pública,  ndo  pode  seguir  uma  flnha  realista;  mas  um  po- 
liflca  idealista  neste  mundo  de  Interesses  materiais  *  de  rivali¬ 
dade»,  rulo  ezisfe.  De  forma,  que  sai  multa  contradição,  muita 
confusão. 

A  político  internacional  i  uma  partida  de  z odres.  O  grande 
Jogador  t  aquela  que  adivinha  cinco  ou  teís  golpe»  do  adversório, 
de  antcmJo,  e  prepara  as  próprias  respostas.  ChurchUI  e  os  rus¬ 
sos  vivem  estudando  os  planas  da  inimigo,  preparando  armadilha», 
calculando  golpes  diplnmótlcos  ou  do  propaganda.  Os  americanos, 
levados  pelo  seu  ideafiimo,  agem  como  se  o  adversário  não  exis¬ 
tisse.  Pnrn  ( les ,  o  mundo  «i  dividido  em  duas  categorias:  o  bem 
e  o  mal.  0  inlmtgo  i  o  mal.  Portanto,  não  Um  direito  ãs  agtof 
ndo  importa  o  que  4Ie  está  fazenda.  JiTdo  M  deve  eonfar  tom  tio. 
Deve-se  acabar  com  eis,  simplesmente,  empurrando  as  peças  para 
frente,  atacando  sem  compromissos  e  nn  hesitações. 

Vuma  partida  dr  xadrez  Jogada  dtste  feito,  4  fácil  adtetc 
nhar  quem  leva  a  vantagem.  E  é  por  isto  mesmo  que  ietáe  itiC 
os  russos  ttm  fido  fdrfa»  as  iniciativa»  «o  piano  tntemacionat  Ple¬ 
nos  algumas,  quo  foram  dos  ingleses. 

Quando  cs  americanos  entederda  que  ndo  se  truta  dt  ilemti 
c- a  eia.  da  anticoloninUsmo,  mas  sim  de  mercados  iniemadonaim, 
de  de/e*a  de  infere»»*»  nacional»  e  privado»!  Que  o  comunismo  4 
um  sistema  que  não  agrada  a  muitos  povos  tuas  que  agrada  a 
outros,  a  que  não  sn  trata  dn  umn  doença,  mas  sim  de  uma  forma 
real  dn  viver,  de  um  regime  possivet,  eo-i o  outros  que  para  vencei* 
4  preciso  reconhecer  a  erlsttncia  df.-te  eistnma.  de  combali-lo 
com  arma»  ideológicas  e  económicas  •  ndo  com  homba»  atámieast 
Então  Washington  poderá  seguir  umn  linha  política  lógica  e  ree- 
llsta,  sem  por  isso  abandonar  a  própria  /ó,  nem  os  próprios  in¬ 
teresses  nacionais. 

Plntão^e  a  Bíblia  ndo  são  boa.»  referências  «m  mafdria  de  po» 
litlca  internacional  Chegará  o  fempo  de  rs  amoricano.s  desco¬ 
brirem  Machtavel.  Melhor  ler  Machlavrl  " antes ”,  do  que  '‘depole”. 

A  raiz  d'i  confusão  pntltlea  americana  está  neste  puritanismo; 
os  amerirnno.»  olnrln  ndo  orrifoiaii'  sua  própria  realidade  de 
homens,  com  contradições,  com  altas  idóias  e  lamentáveis  fra¬ 
quezas;  o/c.i  se  imaginam  puros,  mas  ndo  o  sdo.  Têm  medo  •» 
nlnbo.  Mas  infcUzmrntc,  a  realidade  tf  essa:  somos  um  aomplezo 
vivo  de  Deus  e  do  Diabo;  um  conjunto  de  bem  e.  de  maf,  de  nlma 
e  de  cor/wi.  Reconhecendo  éste  fato,  podemos  viver  como  gente. 
Re  ndo  ncontcca  o  que  diria  Pascal:  'tjiit  venf  fulro  Tange,  fa it 


d»  resumir  nigumas  uc  nuas  miciauvaa  cm  favor  de  nossa 
piscicultura  e  da  cxploraç&o  do  pescado  em  nossas  vas- 
TAí  costnp.  Com  efeito,  os  brasileiros  olndn  nfto  deram  ao 
proBlema  a  ImporlAncia  que  merece,  e  sòmente  nos  últimos 
•nos  t  que  os  serviços  oflclnls  dc  pesca  Iniciaram  sadio  es- 
fftrçu  no  sentido  de  modernizar  os  notwos  processos  de 
pesca,  o  aparelhagem  dos  barcos  com  radar,  os  grftflros 
dr  dlreçáo  dos  cardumes,  tendo  para  ls*o  contratado 
(Acnlcos  escandinavos,  que  estôo  adestrando  equipes  na¬ 
cionais  O  que  desta  campanha  poderú  resultar  como 
ajuda  ao  abastecimento  nutricional  dos  grandes  centros 
é  incalculável.  Importu,  todavia,  que  o  litoral  seja  aper¬ 
cebido  de  entrepostos  conto  tate  mandado  construir  no 
pio  Orando  do  Sul  pelo  presidente  Vargas,  com  condl- 
Çh  s  nare  conservar  cm  frlgoriHco  cércn  dc  500  toneladas 
dt  pescado. 

rtturuoj  como  o  que  o  ministro  da  Agricultura  firmou 
oom  o  govèrno  do  Rio  Grondc  estão  sendo  avençados  com 
outras  unidades  da  Federação 

Vale  acentuar  que,  a  par  dos  entrepostos,  o  ministro 
4a  Agricultura  está  Instalando  laboratórios  destinados 
•  pesquisar  o  valor  brumatológlco  dos  cardumes.  Falando 
d»  Improviso,  o  presidente  Vargas  fez  uma  sintese  mag¬ 
nifica  das  necessidades  e  perspectivas  locais  e  nacionais. 

Rfíerlu-se  às  Instalações  portuárias  e  fluviais  do  Rio 
Orande  do  Sul.  que  estão  sendo  modernizadas,  ã  drena- 
;«tn  dos  banhados  do  Taln,  no  progresso  da  refinaria  de 
petróleo  Ipiranga,  tóda  de  Iniciativa  brasileira. 

"Torna-se  necessário  desintoxicar  nosso  pais  dos  elc- 
aantos  que  lhe  tolhem  a  Uberdade  dc  movimentos  e  eó 
querem  sugar  c  enfraquecer  a  nação",  disse  o  presidente 
Vargas. 

Para  Isso  temos  de  conquistar  a  Uberdade  econômica 
—  acrescentou,  com  obras  do  tipo  de  Volta  Redonda,  quo 
4  o  orgulho  de  seu  primeiro  govèrno  e  verdadeiro  marco 
dt  nossa  emancipação  Industrial.  Oraças  a  ela,  jà  po¬ 
demos  Iniciar  a  fabricação  de  três  mil  vagões  de  estradaa 
da  ferro  e  cinquenta  locomotivas  por  ano,  por  maneira 
que  em  cinco  anos  estará  feito  o  rcaparelhamento  de  nos- 
»  velho  e  desfalcado  parque  ferroviário.  Tratou  ainda  o 
presidente  de  outros  planos  de  seu  govémo  e  reiterou  o 
propósito  de  não  recuar  na  luta  pela  melhoria  da.t  clas- 
*ei  trabalhadoras,  que  tanta  celeuma  desperta  noa  cír¬ 
culo*  reacionários. 

“A  compreensão  do  povo  é  que  provoca  ntn  alguns 
teoon  forma  dos  as  campanha*  com  que  procuram  criar 
ambiente  de  Intranquilidade  e  de  orlae,  evtdenclaudo  o 
d»«spèro  do»  que  não  podem  Impedir  que  o  chefe  da 
Sftg&o  cumpra  o  mu  deTer”. 

Féz,  finalmente,  a  confidência  da*  causa*  qu«  do~ 
oma  origem  a  tanta*  agressõe*  a  aeu  govèrno  •  à  sua  pea- 
9»  por  ocasl&o  da  recente  crise  cambial,  tudo  não  pas¬ 
sando  de  manobras  e  provocações  para  debilitar  e  do- 
ednar  a  nossa  resistência  econômica. 

O  discurso  Inteiro  revela  uma  serenidade  admirável, 
z&catrando  bem  que  o  presidente  Varga*  n&o  se  deixa 
contaminar  de  ódios  facciosos  e  continua  preocupado 
apenas  com  as  tarefai  da  administração  federal  •  a  sorte 
du  dassee  mais  desvalidas  do  pais. 

K  é  eem  dúvida  em  tal  estado  de  espirito  que  o  de- 
lijamc*  ver,  todo*  nós  que  sabemos  das  Ingentes  dlflcul- 
cades  que  a  Nação  tem  de  vencer  para  atingir  a  eman- 
ripsçio  de  sua  economí»  •  a  plenitude  rie  seus  destinos 
jwlitlco*. 


CM  TELEFONEMA  —  As¬ 
sim  que  tocou  uni  do»  telefo¬ 
nes  «Li  sala  da  redafAo.  o  re¬ 
pórter  eorreii  s  alendrr. 

Dn  outro  ladn  do  fin.  ume 
voz  feminina  se  fez  ouvir,  ve¬ 
emente: 

—  Tortux  ns  Jornais  eslio  de¬ 
dicando  demasiado  espaço  no 
deputariu  Tcnórlo  e  seu»  lu»a- 
Pes-lenenles.  NSo  haverá  As¬ 
sunto  m:\ls  serio  para  suhsll- 
tnlr  essa  farsa? 

nn'lcadamentr.  u  repórter 
tentou  uma  explicação: 

—  A  genle  aqui,  minha  se¬ 
nhora.  tem  que  noticiar  tudo 
Isso.  S-i  não  o  fizermos,  sere¬ 
mos  ‘furados".  A  senhor»  com¬ 
preende  . . . 

—  Sim,  compreendo  —  es¬ 
clareceu  a  nervosa  leitora.  Es¬ 
tou  sòmentr  desabafando.  E 
escolhi  A  NOITE,  por  ser  um 
Jornal  deeenlc. 

O  repórter  açradecou  n  de¬ 
ferência.  E  colocou  o  fone  no 
gancho,  nlcgremrntr.  não  es¬ 
condendo  n  satisfação  por  f.s- 
xer  pirte  dc  nm  "joru.il  de¬ 
cente"... 


Portaria  do  ministro  das 
Relações  Exteriores  sòbre 
o  assunto 

O  Sr.  Vlcenlo  ltiio,  mlnlctro 
•In»  Itelnçncs  Exteriores,  uaslnou 
a  seguinte  portnrlu- 

«Consldernndo  a  noconslOado 
•Io  so  eslnlielccur  um.i  coordena¬ 
ção  entrn  os  assui.u.s  uiilauij» 
pelos  Uv-pintomenton  dn  Secreta- 
riu  de  Estado  dag  Relações  Exte¬ 
riores; 

Considerando,  adomnls,  ser  lm- 
prcsclndivcl  assegurar  ao  tltulur 
do  Ministério  um  melo  eflcnx 
pnra  seguir  o  trnhnlhn  do»  n-'t. 
mos  Departamento*,  i»  fim  de 
lhes  Imprimir  uma  orientação 
uniforme; 

Cuneidernndo  que  a  Secretaria 
de  Esl ndo,  apesar  da  escassez  do 
acus  funcionários  o  do  reus  re- 
curses,  exerce  Intenua  e  constan¬ 
te  utlvidadu.  frcquonlcmente  des¬ 


conhecida  pelo  púbT.cu  c,  mnls, 
que  a  divulgação  de  elementos  de 


0  HOMEM  IDEAL  —  Dtvs 
flaver-  sem  dúvida,  pata  as  mu¬ 
lheres,  atn  homem  ideal,  qpe 
desejariam  encontrar  t  ter  por 
noivo,  marido,  companheiro, 
amigo  ou  protetor.  Uma  " en - 
guete"  a  respeito  daria  a  mais 
instrutiva  coleção  de  respostas, 
reveladoras  dc  um  mundo  se¬ 
creto  áe  desejos,  ilusões,  fan¬ 
tasias  e  ambições.  A  propósito 
do  homem  ideai,  a  leitora  de 
ama  revista  inglisa  formulou 
esta  definição:  “ O  homem 
ideal  seria  aquele  que  ganhas¬ 
se  tanto  dinheiro,  que  sua  mu¬ 
lher  não  pudesse  gastar,  por 
mais  que  o  quisesse  ’. 


Informação  «obrs  ou  seue  traba¬ 
lhos  se  faz  assim  necessário. 

Resolve  baixar  r.s  seguintes 
determinações: 

1.  Os  chefes  de  Dopariamento 
dn  Becrclarla  de  Estado  dns  Re¬ 
lações  Exteriores,  com  n  coope¬ 
ração  das  respectivos  Divisões  e 


Serviços  encnmlnhnrão  ao  minis¬ 
tro  dc  Estado,  por  Intermédio  do 
secretário  geral,  nos  primeiros 
cinco  dias  de  cada  mís  um  rela¬ 
tório  sóbre  os  nssuntoe  de  sua 
respectiva  competência,  conten¬ 
do:  a)  n  Indicação,  discriminada, 
de  todos  os  atos  que  houvorem 
praticado,  os  qunls,  para  éste 
fim,  scrSo  anolndcs,  n  msdUii 
em  que  ocorrerem,  em  agenda 
especial;  h)  um  rclntórlo  tôbre 
os  assuntos  ou  negó-los  <  ni  cur 
et,  com  os  respectlv  -s  antece¬ 
dentes  o  an  sugestões  que  forem 
rei  utiida»  convenlcn1.'!.». 

Z.  O  sccrctirlo  geral  s.xpedirA 
imedlaii-mcntu 


O  EMBAIXADOR  ADERE  AO  FUTEBOL 


-  —  - —  - - «...  —  Domingo  últi¬ 

mo,  o  embaixador  doe  Estado»  Unidos,  Sr.  James  S.  Kennper,  es¬ 
teve  no  Estádio  Municipal  do  Maracanã  para  assistir  à.  partida 
entre  o  1  asco  da  Gonis  •  e  Flamengo.  O  embaixador  ífeviper 
foi  recebido  no  Estádio  por  alta»  figura s  do  mundo  esportivo 
e  não  escondeu  seu  entusiasmo  pelo  desempenho  das  duns  equi- 

fiee  «m  campo.  Em  dado  momeufo,  disse  para  o  general  Leigli 
Iode.  chefe  da  Seção  Americana  da  Comissão  .Militar  Mista 
fírnsu-Estado s  Unidos,  que  o  acompanhava:  "Eu  acho  que  (ste 
vai  ser  o  meu  esporte  favorito.  B  realmeute  maravilhoso".  \u 
feto,  o  embaixador  Kcrnpcr  comento  eom  o  Sr.  Alan  Fishcr, 
chefe  do  Serviço  de  Cinema  da  Embaixada  Americana,  um  lan¬ 
ce  mais  interessante  da  jiartida 


f  kSAFt  T  DO  LAR 

9  <xjM,  m  fioiH  grande  Mbriccr 
K»  dólaree,  continua  a  merecer  oe 
sislhersa  cuidados  do  govfimo  do 
uaigas,  Atlá»,  a  nibidcea  sempre 
Hcontrou  da  parte  do  emlnenl* 
itl.rdJsta  a  maior  compreensão 
»  fco*  vonlade.  Logo  que  asxu- 
Mu  a  cjiotia  do  poder,  em  1930. 
•  fcirasiio  cuidado  do  aluai  pre- 
*íé»Els  da  República  lol  dar  no¬ 
vel  rumos  ao  café,  quo  vinha, 
Xmti  •  próprio  pais,  de  uma  crl- 
l*  d*  grande  profundidade.  Foi 


criade.  então,  e  Departamento 
Nacional  do  Carfé,  órgão  que 
preetou,  queiram  ou  não  quei¬ 
ram  es  seus  criticas,  rslevanfss 
serviços  a  um  dos  maiores  soto- 
ree  da  nossa  economia.  Oraças 
a  uma  política  prudente  e  práti¬ 
ca,  a  pole  conseguiu  dominar  ln- 
teiramenle,  com  o  seu  caió,  as 
grandes  áreas  consumidoras  do 
munda.  A  própria  guerra  de  1939, 
com  e  seu  cortejo  de  restrições, 
não  deteve  o  nosso  domínio.  Por¬ 
tanto.  e  café  continua,  como  dis¬ 
semos,  a  eer  o  bom  produtor  de 
dólares  para  o  Brasil.  Nada.  pois, 
mais  Justo  do  que  6sse  cuidado 
do  govómo  do  presidente  Ver¬ 
de  todos  oo 


a  Instrução  tio 
Serviço  rclativn  no  flcl  cunipxl- 
—oriij  tíersos  determinações. 

ó.  A  presente  Pnrta.”a  entr-rá 
om  vi-ur  na  dntu  de  sua  puhllca- 


Hoje,  a  inauguração  dc  dois  novos  pavilhões  no  Abrigo 
Redentor,  em  São  Gonçalo  —  Receberão  os  nomes  das 
Sras.  Alzira  Vargas  do  Amaral  Peixoto  e  professora 
Albertina  Campos 

éxlto  bem  reveta  e  «polo  popu¬ 
lar  k  entidade. 

A  diretoria  do  Ahrigo  convi¬ 
da  o  povo  para  a  Inauguração, 
cncarccondo 


0  HOMEM  E  AS  ESTRELAS 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  À  SEÇAO  AS¬ 
TROLÓGICA  DE  "A  NOITE" 

A*  cartas  devem  ser  remetidas  è  Seção  Attrológiea, 
dc  A  NOITE.  Praça  Mauó,  7,  Rio  do  Janeiro  dirigida*  ho 
profetio r  Jamei  Rafael,  com  oi  seguintei  dados:  nom* 
por  extenso,  como  aiiina  habitualmente,  profissão,  estad* 
civil,  dia  mês.  ano  e.  quando  possível,  hora  em  quo  nas¬ 
ceu.  Poderão  ser  feitas  duas  perguntas,  as  quais,  dentre 
das  possibilidades  desta  seção  serão  respondidas,  deven¬ 
do  para  isto  o  consulentc  enviar  também  um  pseudónimo, 
que  seró  utilizado  para  a  respectiva  resposta,  que  soró 
publicada  semanalmcnte  neste  vespertino. 


Hoje,  quando  completará  do- 
xe  anos  dc  Instalação  no  mu¬ 
nicípio  dc  São  Gonçnlo,  oAbtl- 
go  Cristo  Redentor  terá  Inau¬ 
gurados  dois  novos  pavilhões, 
possibilitando  o  numento  de  sua 
capacidade  em  150  Internados. 
Serão  denominados  Alzira  Var¬ 
gas  do  Amnr.il  Peixoto  e  pro¬ 
fessora  Albertina  Campoa,  como 
homenagem  s  duna  grande» 
servidora»  daquela  obra  henc- 
mérltn,  voltada  para  s  velh.ee 
desvalida. 

O  governador  do  Estado  e  Se¬ 
nhora  Amaral  PeLxoto  compa¬ 
recerão  à  aolenldode,  marcada 
para  es  1Z  horas.  Usarão  da 
painvra  os  Sr».  Eduardo  Luiz 
Gomes,  Thomaz  Lima,  em  no¬ 
me  do  Conselho  dn  Fundação 
Cristo  Rodentor  no  Estado  do 
Rio,  e  Joaquim  do  Couto,  da 
diretoria,  quo  fará  prestação  de 
contas  das  obras,  custeadas, 
como  so  sabe,  com  recursos  pro¬ 
venientes  de  campanha  finan¬ 
ceira  realizado  em  1951,  •  cujo 


Os  preparativos  para 
o  certame 

Kos  próximos  dias  2  e  S  de 
outubro  seró  realizada  a  I  Con¬ 
venção  Metropolitana  de  Scrvl- 


ospeelalmento  o 
compnrecimento  das  Ilustres  da- 
mni  que  levaram  a  efeito  eque- 
le  movimento  financeiro,  que 
rendeu  um  total  de  1  milhão  e 
600  mil  cruzeiros,  com  o  Inves¬ 
timento  de  1  milhão  nas  obras. 
Hnverd  transporto  especial  a 


ga*  «a  fortalecer, 
modos,  ■  rubiãcea  nacional,  não 
eó  no  campo  externo  como  no 
setor  domóetlco.  Mcdi.dc»  emi- 
nentemente  práticas  ttm  eido 
adotadas  pelo  govtnio  federal, 
através  doe  eeue  órgãos  espe¬ 
cializados.  no  sentido  de  abrir 
novos  caminhos  ao  cafó.  Feliz- 


dores  Públicos,  Autárquicos  •  do 
Obras,  durante  a  qunl  serão  dis¬ 
cutidos  ns  mais  urgentes  necessi¬ 
dades  dos  funcionários  públicos 
em  geral  em  face  do  atual  nível 
do  custo  do  vida  e  dos  salários 
comparativos  que  percebem.  A 
convenção  obedecerá  ao  seguinte 
tcmirlo;  reforçamento  dn  unifi¬ 
cação  e  da  organlznçüo  dos  ser¬ 
vidores  lotadas  no  Distrito  Fe¬ 
deral  &  Carta  Nacional  de  Rei¬ 
vindicações;  estabilidade  para  os 
extrnnumerários,  Interinos  e  pa 
ra  todos  os  quo  percebem  pela» 
cofres  públicos;  classificação  d< 
caligos  e  reestruturaçõos  em  ge- 
r-l:  nhonos  dn  Natal  o  de  emer 
gíncla  e  salário-família;  previ- 
-..r.cln  e  assistência  aos  servido¬ 
res  públicos  em  geral;  Incorpora, 
çao  do  abono  ao»  vencimentos  e 
ftnlárloa;  insalubridade  e  aposen¬ 
tadoria;  mandados  dc  segurança; 
sindicaiizaçãa  e  direito  de  gre¬ 
ve;  defesa  de  garantias  consti¬ 
tucionais;  aprovação  dc  um  now 
estaluto;  e  ratificação  da  eacó 
lha  dns  dclcgndo»  nn  (’iing*'n«-'sr- 
dos  Servidores,  no  Paraná.  Ató  o 
Inicio  do  Congresso,  n  Unlilo  Na¬ 
cional  dos  Servidores  Públicos, 
eun  patroclnadarn,  está  reunida 
dlãrtamcnte,  depois  das  13  horas 
em  rua  sede.  h  run  São  José,  63, 
T‘  anda:,  oo-'»  onpcrn  receber 
a  classe  pnra 

o  mngno  concia»-e. 


“MISS  OUJETIVA  IJK  19S.1"  —  O 
conenrso  patrocinado  peln  Asso¬ 
ciação  de  Repórteres  Fotográfi¬ 
cos  do  Kio  de  Janeiro,  que  elege¬ 
rá  s  “Mlsa  Objetiva  de  1953", 
ennts  com  mnl»  uma  Inscrição. 
Trata-se  de  Myrlnm  Terrao,  filha 
de  dois  artistas:  Osenrlto  «  Mar- 
got  Louro.  Myrlnm  Tere»»  conta 
18  anoa  e  é  carioca.  Teve  como 
meatres  de  “bntlít"  llco.  Made- 
lelne  e  Plvrro  Uscnr.  I)edleou-ac. 
ainda,  á  deciamação  e  ao  eaturio 
de  Inglêe.  Ai  ett»,  pois,  a  apre¬ 
sentação  ds  nnvs  csmlldata  so 
titulo  de  “Mlse Ohjetivn  dr  1953". 


ESCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA 

Octavio  Simões  Barbosa 

RUA  DF.UREI,  23,  salas  jtt-12 
Telefone:  22-6425 


A  noticia  de  for  subido  o  pre- 


CAKIUCA  pertence  uns 
“ fan* ”  lie  cinema  e  de 
rádio 


•  ------  -  *  -  -  -  ■  -  —  -  - - -  — - -  UU^IIUl  Itp  (HIHII  I*  UiriMIIIII-  UM 

do  coii-muto  do  "cafézlnha"  no  nosso  puis.  Mas  grandes  cidades, 
o  uso  dessa  preciosa  bebida  d  o  melhor  antídoto  contra  o  vicio 
do  alcoolismo.  Enquanto  o  álcool  gera  crimes  e  distúrtnos,  o 
cafó  ÍHcifn  a.»  virtudes  superiores  do  entendimento  c  empresta 
energias  noras  rt.  alma  humana.  91c  6,  por  crccltnria,  uma  be¬ 
bida'  intelectual.  Eça  dc  Queiroz  acusou-o  ató  fpelos  seus  efei¬ 
tos  nn  inteligência  t  dn  ti  r  ajudado  a  mudar  a  Ordem  Eocíol  » 
abrir  caminho  tis  idéia.»  rnrolucwiirlrias  dn  sócuto  XVIII;  "O 
cafó,  mais  que  a  “ Enciclopédia" ,  fomentou  a  Gran-le  Revolu¬ 
ção.  Bebido,  com  o  alvoroço  ria.  sensação  nora.  por  Buffon,  Di- 
Ucrut,  rUAlcmbcrt ,  tfoussnin,  ólt  aqueceu  tlinis  aquelas  almas 
calorosas,  aguçou  nini»  aquiles  espíritos  penetrantes  —  e  AII- 
chclet  nâo  duvida  afirmar,  eom  gongoruoiio.  mas  com  rigor 
histórico,  que  essa.  geração  forte  descobriu .  no  /ando  das  chd- 
venus.  através  da  negra  e  /<•  r) ninada  bebida,  o  luminoso  raio 
dc  sn  !  Os  ímpios  do  sieuhi  XVIIt  foram  lu.sanfáecis  bebedores 
dc  café  —  c  na  primeira  niríu  ./•<  botequim  do  Procoplo  onda 
Clr  sc  bebeu,  se  improvisaram,  dererto,  ns  primeiras  pdhCnua 
sobro  Jcorá"  M--rcó  dr  Deus,  ,>  rajá  obtiudonoii  o  racionallsmo 
o  ingressou  nus  fileiras  do  Cristianismo  e  if«  Igreja.  O  Santo 
Podre  aprccta-o  devidamente,  llnnvç  tempo  em  qw  la  tio  Espi¬ 
rito  Santo,  cm  pavotlnhos  preciosos,  para  o  Vixficauo,  «m  café 
especial  que  Sua  Surtidud-’  snbor-ma  entre  duns  oraçóos  re- 
.-.tidas  peln  bcm-cstar  do  munda  e  salvação  - las  almas.  .Ydo  hd 
padre,  no  Brasil,  que  o  Mito  aprecie.  ,V,>  Norte,  depois  da  mis¬ 
sa,  os  sacerdotes  costumam  tninã-ln  juiitamcnl-i  eom  r.  cu  seus 
—  que  ó  -i  pudim  nueloiudlsta  feito  par  métodos  brasH"troa 
ram  malária  prime  ilo  Brasil.  O  caft  deixou  d-  ser  um  aliado 
da  " Enriehipédlti'  para  ajudar  u  nutrir  a,  almas  r  Pinnfd-liw 
no  caminho  -lo  ideal  cristão.  Elevar-lhe  o  préço  nod-  ser  uma 
ftlUllidailc  CCOilÓWlfiM,  unis  ó,  tamüóni  nm  órrn  psicológico. 
Nâo  sc  deva  imp-  tlir  que  b-  l-a  cttff,  o  /uivo  que  é , o  dono  dos 
maiores  a  mais  brios  cafezais  ,1„  manda,  ,Vn.s  em.a.i  lililis  po¬ 
brezinhas  dn  inr.  rior,  o  a/iTi  cisiwifo  da  xlnira  de  cafó  «!  o  si- 
nal  da  hospitalidade  da  nassa  gente.  Pode  faltar  tudo  uuma 
cusa  do  pobre:  nitiiru  /aliará  o  “ca/ózinho",  feito  com  amor  e 
-lado  il f  boa  vontade.  Enquanto  sr  toma  o  cxif abrem-sç  o# 
alma:;  o  começam  as  perguntas  a  resjiostus  que  sâr,  o  cantinho 
natural  dn  cunhecim-nln  novo,  c  do  simpatia  r-elprorn.  A  pa- 
Icstra  genvntiha-.se  entre  a  forasteiro  e  as  pessoas  -la  casa. 
Dal  pode  ii.iAÇer  i;m  negócio  ou  um  cesiiw-nfo  feia.  Ou- 

trora,  it  mesa  dos  nu/ 1»  do  Kit»  os  literatos  paliavam,  faziam 
versus,  enchi: zm  o  ar  de  -lóuoridtules  /*»  f.-rr-. .  A  mod"  dn  • 
e.rprcsso",  abolindo  o  /tdbifo  d-  sentar,  irtinguiu  <is  íorfú/io»  lf- 
ieniriax  vohiut-.  .  Essi  foi  um  prejuízo,  dererto,  paru  a  r.ull.uns. 
nacional.  Que  serd  amanhã,  quandu  :;u  _ 

o.»  Jiilfiondrlos  puderem  sorver  o  aroma  j*"*  ’  *  T .'«T  *  iiriirn  i 
delicioso  que  ».  e.voln  —  rumo  a  alma  j  U Uti II  f|  Vf-t/f \  * 
dr  uma  flor  da  xlroro  dilrtitorci  ;  ULIIILU  IJLILU  j 

"caféxlnha"  brasileiro  f  . . . 


0  Jardim  Botânico  reve¬ 
renciará  a  memória  do 
naturalista  francês  Au- 
ijuste  de  Saint-Hilaire 

Ka  ensejo  do  1.*  cenlcnário 
éw  morte  de  Augiiste  de  Snlnl- 
Hlloire.  sábio  nntunilbltn  frnn- 
eí.*,  o  Jardim  Pntftnic»  vnl  reve- 
renelor  n  sun  memória.  Nascido 
em  Ortcans.  Franca,  a  4  dc  nutu- 
bro  de  1770,  chegou  Sninl-Hllaire 
»n  llmsll.  nn  romilha  dn  duque 
dr  Luxemburgo,  cmh.ilxndor  Hn 
França.  Junto  á  cirte  de  D.  Jono 
VI  Durunte  .seis  nnos.  dc  lSIfl 

•  1822.  pcrrnrrrii  as  províncias 

dn  Rl„  jc  Janeiro,  Espirito  Snn- 
to.  Minas  fr-rnk,  Itnlil::,  flolás. 
Meto  r,r--s»i.,  Snn  Pauta,  S.niila 
ViLsrlua,  Prr.nná  r  Riu  flrnlltle 
dn  Sul.  colilándn  mrlerial  cico* 
*\flr  -  A  ;;i,  ri. ■  mrrvnlr,  n  Jar¬ 
dim  rtoiiid,-,,  rr-illznr.i  iiinn  hiiIc- 
hidnilt-  a*.  1”  hnrns  limlh  h  Itcr- 
tr.-  il<  i-  n.itiinillsln,  erl  tldn  cm 
l~'i,  -  i.idi,  dn  lilíti  central  d» 
•ardim.  tu  1 1  tonsàiidn  pnrf>-  o 
nosr».  oimnln  cientifico  c.  ainda, 
todos  ;i<|mh'<  i|iu>  desejarem 
prcsior  -m  hnmrtingcui  a  esse 
Kçaiiil.  andu»  do  llrnsll,  único 
violatiii-.  luíw/.  qu. .  nn  sõniln 
I"”  "bi.  ftz  Jusllçn  h  nnssn  gen- 
"  r  ,m  nnssn:  ensi umes  nos 
Çoiuiji  ,  esti-n-mi  cm  seus 

L' r'.-  tlfin  ,|  tj  s.il.  nldnilt', 

n-  -io.i  inlnvá  n  natiindlslii  pro- 
ti»«.ir  liiii.ntdn  .silveira,  haverá 
,l'ni‘  rxpn-.ição  it  prinrlpais 
0  UTilns  de  Salnl-IIlUilre, 
h;  "ddloleca  dn  Sor*.-..  FV-re»- 
L1  -  -  -  i-niuidn  upi  séln  pns- 

*  "inensoraliva  com  caiiuihoa 


DOIS  CASOS  POSITIVOS  DE 
RAIVA  ' 


O  Serviço  de  Dlv-ulgação  da  Secretaria  de  Agricultura  In¬ 
forma  que  o  Departamento  de  Veterinária  recebeu  para  diag¬ 
nóstico  de  raiva,  no  dia  19-9-1953,  um  canino  com  as  seguintes 
características;  mncho-prcto  e  branco,  mestiço,  mérlio,  4  nnos, 
dc  "propriedade  da  Sra.  Marln  Assunção,  resiliente  à  rua  Silva 
Xavier.  182,  (Piedade),  quo  velo  o  exame  revelar  um  caso  po¬ 
sitivo.  Também  foi  posilivndo  o  exame  cfeiiiado  na  cabeça 
de  um  canino  dn  rua  trazido  pelo  Sr.  Alexandrino  Valente  da 
Fonseca,  residente  nn  Estrada  Rocha  Sobrinho.  27  (Mesqui¬ 
ta).  Assim  sendo,  aconselhamos  n  todos  as  pessoas  vitimas  ou 
que  estiveram  em  contato  com  oa  referidos  animais  n  se  diri¬ 
girem  com  urgência  uo  instituto  Pasteur.  A  rua  Juan  Pablo 
Duarte,  11  (ex-rua  das  Marrecas),  para  tratamento. 


Prova  de  habilitação  no 
Departamento  de  Clínica 
Odontológica 

Continuam  nbcrtns  no  Dvpitr- 
lamento  rio  Clinico  Odontológica 
ns  Insrrlçôcs  h  provii  d**;  hahllitn* 
çâ«-  dc  nus  II  Inr.  sem  rcn.unern- 
ião.  do  mesmo  Dcpnrlnnu-ntn.  na 
tpinl  pmlrrão  Inscrcvcr-sn  diplo¬ 
mados  r  alunos  da  ultima  série 
dt-  Faculdade  oficial  ou  oficiali¬ 
zado.  Maiores  informações  ra  Se- 
crclnrln.  do  Dcparlamcnlo.  i.  Ave¬ 
nida  Nilo  Peçonha.  38.  :!.»  nndar. 


CARIOCA  pertence 
•'/rirts”  de  einvma  e 
rádio 


Telefone  oara  CARIOCA 
REPÓRTER  ã  3  •  3  ?  ã  y 
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íoiçoo  UAI  34<  Síu:  J - V, 


A  secretaria  dn  Escola  dc 
Aperfeiçoamento  Médico  da  f*n- 
licliitica  Geral  tio  it  to  dc  Janei¬ 
ro,  rnmur.ica  pot  nosso  Interno' 
dio  nos  alunos  qttr  frequentaram 
os  cursos  e  oldisTMin  f r.*|i- Ats- 
el.i,  que  ns  cerlllicados  relativos 
nos  mesmos  |á  eslno  sendo  ex¬ 
pedido»  mrrtlnr-!.-  requerimento 
leito  pelo  interessado. 


,Ul»t 


,9atlon< 


ÇflLÇflOQ 


Máximo  conforto 
Garantia  absoluta 


Meias  Nylon  51 

J  0*20,00;  ‘ 

Depósito CARBAR  *’■£’ 

R.  GONÇA^vfa  74-Soh 

“  Ire  OUVIDOR'*'  ROSÁRIO 


Kntre  VH  ,  — r>TT^.P. 

Aceitimoi  nclii  pira  eònierto» 
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NOTICIAS  RELIGIOSAS 


A  NGITE  —  Terça* loira 


•oilalMrt  oftilr  tMnIrrAo  Iniçfttff* 

%9  «»•  •  MUClfltl'»*. 

Semana  Bibllca  Arquidio¬ 
cesana 

0  o  xigulule  ri  programa  dellnl- 
t Is •>  elaborado  pçU  Oiiifrilcriitáo 
Uatôlh*.  i|ur  prumos  e  *  <  rlrliru* 
çj»  ria  Scmati.i  lllliliis  Arqiilillo- 
cossmi ; 

Dia  33  terça-feira  *«  K.SO 
lima»  —  tonferénrla  ixlu  prnfrt. 
sor  F.tirl|it<lr»  ilr  .'Irnr/r*,  nu 
auditório  ilu  Ministério  da  Fazcn- 
•In,  sabre  o  trina  "1‘anoranu  ,li> 
Antigo  Tnlainrnln, 

Dl.i  31  —  quartn-felr»  kl 
17JI0  linr.il  —  ('.nnfelénrla  Jiflo 
llmn  r  Itrrmo.  mnnirnhor  l)r. 
Joáo  IlallsM  ita  Mola  e  Allmqiirr- 
nnr.  no  auditório  do  Ministério 
ifa  Farrnda,  tMirr  “Crltlo  no  An- 
t Iro  Testamento". 

Dia  34  —  quinta-feira  ~  I* 
17,10  horai  Cnnftrétscl*  pelo 
llevnm.  Sr.  Dom  Kilrrán  llllten- 
rourl,  O.  S.  II..  no  auditório  do 
Mlnltlf ri.»  da  Parem!»,  sóhre  • 
Irma  “A  lllblbi  •  •  LlturgU". 

Dln  33  —  texln-frlra  —  k>  17,10 
liorni  —  Conferência  pelo  ntrmiK 
rôn.-go  llr.  Joaé  Allwrlo  d*  Cae- 
Iro  Plnlo,  no  auditório  do  Mlnli- 
térlo  da  Fatenda,  aóbra  o  tema 
"No  pais  e  no  povo  da  liratl". 

Dia  30  —  silvado  —  kl  JO  ho- 
r«»  —  Mor»  Santa  tlIMIca  no  San¬ 
tuário  Nacional  do  Corxckn  Ru- 
rorlillrn  (Matriz  de  Santana). 
Predador:  pidre  JosJ  Orloi  da 
Macedo. 

Dia  37  —  domingo  —  ki  10  ho- 
rai  —  sob  a  presidência  do  Kmi* 
ncnllsatmo  cardeal  arcrhlspo*  ■ 
srnililf lo  exlranrrlliiórla  da  Con¬ 
federação  Arquidiocesana.  no  ia- 
Ifio  noln?  do  Colégio  da  Imacnla- 
da  Lonrrlçóo,  k  praia  dr  Hotafo- 
gii.  em  comemoração  do  Doinln- 
Co  da  nililla.  FalorA  o  Itesmo  pa¬ 
dre  Allirrlo  de  Cnsln».  5.  J.,  nnl- 
noiitr  orador  sorro  ora  rni  visita 
no  llrasll.  mie  vrr-nrã  o  tema  Tá. 
5<nn  inicial  ri.i  historia  humana 

Dia  á  dr  nululiro  —  As  15,7.1 
lioias  _  -  Inuqguruçnn  da  II  Kv 
posição  IliMic.i  Arquidiocesana 
no  xnguãn  da  llildlolcrj  Norional, 


Ocvoção  a  Santo  Antônio 

Srndo  hoj»,  trrva-felra,  con¬ 
sagrada  a  Santo  Antonlo  dr  Pa- 
(lua  t  l.latina.  h.ssrri  nane  dln 
romarias  ao  rnnvrnto  do  largo 
■la  Orloc.i,  •  ui  louvor  ao  popu- 
Ur  tauin.iliirgo.  Os  flél»  im.ro. 
tn  pndcrAo  ganhar  Imlulg.nrla 
ulrnárla,  nai  rnnillçórt  pirscrllns, 
lirm  rnmn  urrhrr  a  henc/ui  dr 
.Santo  Antonlo.  dr  *itr*nrilhiórhi 
eficácia,  iwla  |Nolrrosa  IntrivestAo 
■l<>  i.iiiiikiI ui i>ulrosslm,  im 
Malrla  dr  Saído  Antonlo  do»  l'o- 
hrrs,  k  rua  dos  liisAIMo»,  onilt  nr 
vrnrra  uma  rrlhiula  primária  do 
padrurlm,  srrá  rrlrlinnl.i,  as  8 
floral,  misu,  dr  conmnhko  errai, 
havendo  hriiçán  rom  a  rrlhiula 
a  distribuição  de  pirtlnhoa  Ivrn- 
to«. 

Missa  de  Santa  Rita 

Srrá  relebraila  hoje,  rt ta  33. 
ki  9  horas,  na  Malrlf  dr  Santa 
lllla  dr  Osila,  largo  d*  San¬ 
ta  II  lia.  a  missa  drntc  tnét. 
em  louvor  k  padroeira  e  crUitlal 
advogado  dos  Impossível».  Findo 
n  lanto  oncrlflrlo,  hnvrr.t  l-cnçáo 
do  Santlnilmo  Saemmrnto  r  reu¬ 
nião  ria  Pia  Unlóo  de  Sanln  lllla, 


AUI,  ki  17  borai,  um  nrltal  dr 
litcUniatáp. 

l.ssi  ií  v  m  ii  KA  si  s ;  a  nos 


PARA  INFORMAÇÕES  I  RESERVAS: 

AG.  MAR.  I.VTEU.HAItP.d  tH.«J  A-  UPAUOSO  A  I  II.IK 
(  II AIKíCCItS  ItUUNIH  «3-4015  |  I.TD. 

(.IIMP.  COAI. MARÍTIMA  31*2011  LINHA  *C"  •  AG  MAU 
S.  A.  MARTINEM.I  4J-1MJ  (RIO.  S.  A. 

I.I.OYD  BUASII.KIRO  31-1771  !  WH.SON  SONS  A  C.»  1.1,1 

Companhias  e  A  gem  ias  pariu 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  VIOS • 

PARA  A  EUROPA 

CHAKSEUnS  REUNIS  13/10  ix>  tOIDE-URUr 

39/  •  I.AENNEC  -  Uns  Palmui  Vliórln.  1)  Illw  n 

Vigo  o  l.r  Hnvro  ',,nr-  Reclf».  •’ 

11/10  LAVOIfllER  -  Cnaublnn-  Caanblnricn.  Tr,n 

rn,  I.lahon  •  Rordcniix.  hrnlliir.  Mnrnrlh», 

37 '10  CI.AUDE  riEllNAIU)  -  e  WVOnjO 

Caaablnncn.  Vigo  •  Ir»  A,  GRACIOSO  &  FILHC 
Hiivrt. 

COMP.  COM  MARÍTIMA  3»/  0  .SESTRIEHE  - 
39/  »  PROVENCE  •  Bohla.  Da- 

kar.  Barcelona,  Miuielh»  -8/10 
t  Oenova  n0VI1  *  Nnn'’!cn 

9  10  VERA  CRUZ  —  Bahia.  B.  27/11  SESTRIERK  - 
Vicente,  runchal.  Lisboa  mos,  Gênova  a  N 

e  Vigo 

30/10  BRETAGNE  —  Bnhia.  LINEA  "C"  —  AG 
Dakar.  Barcelona  Msrse-  (RJO)  5.  A. 

lha  t  Oenova 

LLOYD  BRASILEIRO  *' 10 

Yl.’  t  (*)  LOIDE-N1CARAOUA  va. 

—  Vltôrlu.  Recife.  6Ao  Vi¬ 
cente,  Llverpool,  Londrei,  I.  a.  MARTINEL 

Havre,  Dunquerque,  An¬ 
tuérpia,  Rolrrdam,  Brc-  8/10  DELFI.AKD  *  An 
mtn  a  Hnmburuo,  a  Hmnburg 

ÁFRICA  DO  SUL 

S.  A.  MARTKIELU 

.1  0  BQIS1EVAIN  -  Afrlrrt  do  Sul,  SlnpopUr.i.  Hot* 
JapSo 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHARGEUHS  REUNIS 

21/  0  I.AVOISIER  -  Santos. 

Montevidéu  c  B.  Airrs 

910  DLAUDE  BERNA  RD  — 

Snntoa,  Montevidéu  e 
P.uenoB  Alrca. 

2.1  10  CHARLES  TELIIE  R  — 

Snntos,  Montarldíu  e 
Bucnoj  Aires. 

COMP  COM.  MARÍTIMA 

?  10  BRETAGNE  —  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  a  ire, 

J,  11  PROVENCE  —  Baitloi, 

Momevlueu.  t  Buem»  Ai 


usinas 


riu  iua  rashiéncla,  k  rua  Air- 
aandrlna,  481,  um  coquelál  • 
um  hura  de  arle  a»  prisoua  ■!« 
.uaa  rel>i(Ars  de  anilaadr 

—  A  data  de  h»je  ntilnala  n 
aalveriárl»  nnlallrh,  dn  senhor 
Uanin  Monirnrgr,,  l.ouiada, 
,'htfe  do  CnmUinrladn  Volunlá- 
rio  do  Julio  de  llruorrs  qua, 
par  liie  mollvo,  «irá  alvo  dr 
hnmrnagrni  por  parta  dr  icus 
amigos  r  colega». 

Fanm  ano»  hoje; 

Sioboru: 

Enginliilrn  Joio  Maurício  da, 
McdrlroJ.  alio  funclnnárlo  dn  Ml- 
nliiárlo  dc  AgrlcuUnra. 

Eduardu  Gluniarrltl,  funcioná-l 
(lo  deila  Cinpitia. 

Senhoras: 

Alclna  Perrelr»  Viana  de  Al¬ 
meida.  tipéaa  dn  Sr.  Srraílm 
Ferreira  de  Almrlda,  prrshlenlt1 
Almeida, 


O  Clulta  de  Relattei  Interna  - 
rlnnnli,  llllado  ao  Inilllul»  Ura- 
ill-lvsladm  llnldoi,  rrallaará  ho¬ 
je,  ki  17,10  hora»,  uma  rruulAn, 
■luranle  a  uual  ir  fará  «uslr  a 
planlila  lofanda  Marrana. 

II  Ji  UIS  Alt  A  Sll  T  ARI  Al. 


llltASU.EIllA 


No  rili  38  do  eorranla,  ki  II 
hnrai,  rrilliar-ai-á  a  iiiiâo  io- 

lena  dr  rncrrramrnln  da  II  Jor¬ 
nada  Notarial  Draillelra. 

4.1(1  tllSAIIIl )  à.ittHÜUTAl. 


ligo  o  Ira  dição 
distribuindo  com  as 
crioncos  Caramelos 
d*  Nato  Patrópolit 
•  Balas  com  Recheios 
de  Frutas. 

Faca  a  sua  enco -y5 
menda  desde  |á  V 


Completa  boji  o  rrgumln  anl 

*  »  IO- 


versárfo  da  »ua  ordrnaçáo 
crrdnlal  o  padro  Paulo  Corrêa  ili 
Sá,  qua  vrm  exercendo  o  iru 
ministério,  noln, lamente  na  pa¬ 
róquia  di  Sáo  Coime  e  Slo  Da- 
mláo,  no  Andara!. 

JUBILEU  SACEIWnTAL 


d»  Caia  Serafim  dr 
i.  A. 

NOIVADOS 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOSMARIZ- GARGANTA 

CHUIRÔSnCOS-IMIWIimOS-DPtRACQB  I 


Panará  amtnhl,  3.1  do  eorren- 
le,  o  j ii  1,1 1 en  lacrrdntal  do  pedra 
Felix  Gonialcx  Sildnnn,  da  Con> 
grcguc&o  iloi  Sagrados  Cnraçóei 
r  párorn  de  Noisa  Senhora  do 
Drslrrro,  em  Campo  Grande. 

Em  cnmrmoraçln  k  efeméride, 
haserá  os  seguintes  aios:  ns  7,10 
horn«.  na  inalrlx  dr  Campo 
(irnndr,  missa  r  romimhlo  geral 
dan  assorla((>rs  religiosas  paro¬ 
quiais,  rin  nçMO  dr  gragns.  *r- 
glllndo-sr  mniilfrslnc/in  nn  Jn- 
idt.sr,  fnlntldn  n  senlmrlla  Pero- 
l,i  l>nl  Carneiro,  h s  in„10  hora- 
no  Cltllie  dna  Aliados,  Irsln  lllc- 
r.i-arll'l|rn,  usaiiiln  dn  pnlavrn, 
;,e|,’s  paroquiano*,  o  Sr.  'Inrln  dr 
VlrAntara  vilhrn.i 
DIPLOMÁTICAS 


Itianáa  Portila  ürondoo-joae 
Ctmpoi  —  O  Sr.  José  Compus 
hnntralará  easamriilo  hn|r  mm  a 
nroboril-i  lolandit  Pnrtrln  llmn- 
■láo,  filha  di»  Sr.  Adão  'ntonlo 
Braildán,  negoclanlr.  -  dn  Sra.l 
Boia  Pnrtrln  Brandi». 

FESTAS 


3D  5-*  5ABASUS  ■  15  c  19  HORAS 
léROO  CARIIIU  5-Ponl  SALA  101 


Bombons  de  |  j 

chocolale  igual  aoi  J 

melhor  europeu, 
deliciosos  caramelos 
e  saborosíssimas 
balas.  Os  melhores 
do  Brasil. 

A  vendo  am  ledos  os 
bombonières  •  no  depósito  d 

Fêbricn  yr,  I 


S.  A.  MARTINELU 
7/10  TJI8ADANE  -  Santa». 
Montevidéu  •  Buer.u  A!- 
rea 

A.  GRACIOSO  £  FILHO  LTD. 
lí '10  S1SES  —  Sunt.  a.  Munti- 
vldéu  a  Bucuor  Atrei 
17/10  AI, PE  —  Santes,  ilonu- 
vliléu  e  Burnnx  Air-- 
1.1,31  StCSTBTTRE  Hsnt'. 
Montevidéu  e  Ej»r:i  a 


O  mlnlslrn  do  I.lhann  r  a  se¬ 
nhora  Josrpli  Aaomda,  «fcrccc- 
rilu  nniá  recepção  dr  despedida 
cm  Mia  residênrln,  a— as 
19  hora». 

COM EMORAÇJfO  HE 


»IAKETi: 

DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSÉ 

fliirrulr  H,  flinlrs  Mrillra  da' 
l.iruldade  Nacional  dr  Medicina, , 
( oiisultâriii:  —  Itl  A  ALCINDU 
firAVAfl.MlA,  15  A.  1.1  andar  — 
-ata  tog  (Clnrlãndia).  —  Fonee: 
83-8313  e  37-3318. 


Rio  poro  BahiOj 
Dalcar,  Barcefonc, 
Mart  •  !ha  o  Gôno  vo 

PROVENCE  29  8cumt> r« 
tlHETACNE  20  liuluh 
PKOVENCE  17  Nnu'Hil,:.i 
HltETAGNE  h  llr.rirUre 
-’ltl)\  ENTE  5  Janeiro 

Rio  para  Sanfos, 
Montovidõo, 
Buenot  Aliei 


A  3  dn  ouliihro  pr0.slnio,  x 
F-, culdailr  di  Mídiclic-  ,l.i  I  ni'  ti- 
sidade  d»  Brasil  comemorará  n 
cciilrnárin  do  nascmcnlu  do  pro- 
írMor  Francisco  de  Paula  Vuln- 
dares  um.,  das  gmnd-s  figuras  clu 
ciência  médica  hrasiteirn. 
RECITAIS 


LfNEA  ~C~  —  AG  MAÍ 
(RIO)  S.  A. 

34/  3  AIsDKEA  C  •  ão.:.'.  , 
Montevidéu  e  Biier.oi  a. 


Sob  á  pri-  idíncia  d,t  prnfr-»nr 
trlur  M»:.»s.  rilinlr-sr  á,  ama- 
,, I, j  a»  31  hora».  «  Academia 
Brasileira  «lc  Ciências,  na  F.sco- 
la  Nacional  dr  Engenharia. 
DECLAMAÇAO 

\  profersora  Maria  Saliinn 
realizará  hoje.  nn  nudilori»  da 

0UARTIMAAnaJnô|"leê  D..pre*pr?.n 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LLOYD  BRASILEIRO 
.3  9  * XI  LOIDE  AMERICA  — 

Vitória,  Cabedelo,  F'orta- 
tesa,  Triiildnd.  Evergladn. 

Flaltlmore,  Filadélfia  * 

New  York. 

PARA  O  NORTE  (Brasil! 

LLOYD  BRASILEUO  ForLal 

27/  •  PARA  —  Salvador,  Recife,  ?*“• 

Cnbedelo  e  Natal  itaooa 

38'  9  POCONE  —  Vltôrlu,  Bar-  80/  9  CARIC 

ra  de  Ilhéus  Salvador,  ..... 

Maceió,  Recife,  Fortaleza, 

S4o  Luls  e  Belém  tal  •  C 

29/  0  RIO  IPIRANGA  -  Vltó-  jyio  D.  PE 
ria,  Salvador.  Recife  Ca-  _  . 

bedelo.  Natal.  Fortaleza,  *  K*cl 

Tutóla  Sio  Lula  e  Belém.  S/10  RIO  1 
30/  9  COMANDANTE  LYRA  —  e!fe,  < 

Rorifp  Munmi  p  Fortaleza 
30/  0  CAMPOS  SALES  —  VI-  aeiem, 

Salvador,  Recife,  Itaeoa 


ftosârla  Meircllc!.  Integrante 
dn  famoso  conjunto  Irmis  Mci- 
rnllr»,  que  tão  th-jlacnda  atuação 
leve  no  "hroadcaiting"  carioca, 
dará,  no  dls  20,  *»  71  horai,  no 
auditório  da  A.  B.  I.,  um  recital 
da  melodtii  drdlraãa  n  impren¬ 
sa  carioca. 

CONFERENCIAS 


18  10  (x)  LOtDE-HAm  -  n- 
tórld.  Cabedelo.  TrlnÜH, 
Ncnr  Orlc&ni  t  HeuHcs. 


RUA  DA  LAPA,  10  •  12  •  loja  •  RIOMj 

(Em  frenta  ó  Igrajo)  ^ 

Tal.:  22-0349  " 

Patrópolli  -  R.  Coronel  Valgo,  1349 
Tal.  3987 


BRETAGNF,  8  Ontuhm 
PROVENCE  S  Norrmbrn 
BRETAGNE  26  Norrmhr. 
PROVENCE  3t  Driembr 

Posaagena  do  Ivx^ 
primeiro  classe,  ata. 
Agente»  Gerai) 


M.  JOIO  CAMPOS  QATTI 

NARIZ.  OUVIDOS  E  GARGANT4 
Seandoa.  pirtii  e  lextae,  da* 
18  la  II  herie.  México,  48.  S  540. 


Reallcar-ii-á  na  Sociedade  Bra- 
•Helra  de  Cnltura  Ingléaa,  à 
avenida  Oraçx  Aranha,  127,  I.1 
andar,  ài  18  horai  do  próximo 
dia  23  do  eorreute,  icxta-felra, 
oma  conferência  do  deputado  Kl- 
fonio  Arlnoi  d*  Mello  Preneo, 
qn»  falirá  lòbre  "Obiervaçéee  * 
Impreeifiei  de  teatemunhi  ocnler 
da  eoraaçlo".  A  conferência  »erá 
nrcildl*  pilo  3r.  Affamo  Pennn 
Jonler,  da  Academia  Brasileira  de 
Lotrae.  Entrada  franea. 

MEDALHA  CARDOSO  FONTES 


TARA  TOSSES  E 
BRONQUITES 


DR.  HENRIQUE  RABIM 

VIAS  URINARIAS  —  Largo  Ha 
Carioca,  8.  8/101.  Daa  II  ka  19  hv. 


OH.  JOIi  DA  SILVA  ROOHA 

ADVOGADO  —  leaUdriei 
Tmaeei  Onrtder,  8  —  1.*  andar 


Nio  Jogue  fora.  Venda  *  ona 
caaa  eária,  que  lhe  pagea  a  joito 
valor.  A  TINTURARIA  ALIANÇA, 
Rua  Visconde  do  Kto  Branco,  13. 
—  Telefone  22-5551.  —  Paga-lhe 
por  om  coitnme  até  4M.00. 


f  MflRllIMfl  S/A. 

A»,  Rio  Branca,  * 
7eL,  23-1930 


DgnTRESA  DO  SANGUE 


tórla, 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO 

BANDEIRANTE  —  Snnto»,  R!o  Grande.  Pelotas  i  ?.  A!i|7l, 


AtrL  YBAT.  DA  SfFILft 


Amanhfl.  k  noite,  a  Sociedade 
Braillrln  de  Tnhtrenloie  reu- 
nlr-ie-á  tm  irssáo  eolenc,  parn 
comemorar  o  21.*  anlvenárlo  de 
ma  fundação.  Nessa  oportunldn- 
dr,  »rró  entregue  n  Medalha  Cnr- 
doso  Fontes  ao  Dr.  Rcglnajilo 
Frrnandr».  prla  atia  vitlosn  ron- 
trihuiçãn  k  luln  contra  n  IiiIht- 
culoje  e,  prlnclpalinente.  por 
suo  aç5o  eficiente  íi  frente  do 
nepnrtnmento  de  Tuberrnlose  dn 
Prefeitura  desta  capital. 
VIAJANTES 


PitltTO  AIJ1GRE,  32  (Scntço 
csjiccinl  do  A  NOITE)  —  Tudo 
faz  crer  que  olé  o  fim  do  mês 
estará  recebendo  energia  clélri- 
>'u  n  usina  dc  Salto,  construiria 
com  o  cooperação  do»  govermis 
Terieral  e  estadual. 

Aeha-Jc  (|u:isr  pronta  a  linha 
do  transmissão  de  emergência 
parn  o  /im  do  raeionamenlo. 
Também  n  Companhia  Elétrica 
Itlngrnndrnse  conseguiu  licença 
para  Importação  de  máquinas  c 
accpsséirlns  de  que  necessita  para 
o  renpnrrlhamcnlo  da  usina  des¬ 
ta  enpltnl. 


Cofres  fortes 

internaefoüsS 

Garantidos  contra  fogo  o 
roubo,  formidável  tortimen 
to  em  todos  os  tipos  e  ta 
manlios  e  para  todas  os  pre 
ços,  aproveitem  numa  visite 
ao  nosso  deposito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.°  143 


OCCUITA  —  AS  IJ  ntJRIS 
Sim.  Bnrroio,  97-S.*.  Tel.  22-3421 


TADAS  AS  DATAS  E8TAO  8UJEITAS  A  ALTERAÇAO 
OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  CM  éi)  VJO  TtN 
ICOMODAÇOES  PARA  PAS SAOEIROS 


PARA  DOENÇAS 
DA  VISTA 


—  —  Moça  ror®  trnMhnr  como  »rri- 
maOHrA,  rl«  apnrlnrnrntií  dr  «pnhorR 
ou  do  cabaI,  8nntrme  n«  «ia  nn 

iihft  TArA  mnlorrs  «1**t  .  é  frv"t 

telefonar  |)Ara  62-0 J3I.  Chamar  D 
íLuth. 

-  Emprrgatla  taf»  urromar  r  r*- 

zlnbsr.  PAcnric  íkvii  r  e-liTmi.pi» 
farCttelaa.  Rua  Franriaco  OLnvinnc»,  CO 
apto.  201.  Copacahann. 

-  Tréa  mocinha  *  par%  cbbr  /ir 

famlüa,  urr.n  paru  hahÁ  e  *iiia»  pnra 
ajudnr  «m  aarviçoa  Kus  1’nniln 

Afoítêo  CaUo,  NO  apto.  301.  Jardim  Bo. 
Olho.  Trl,  2^*2110. 

— —  Co»tnhelra  para  casal  •  tm* 
filho.  Trivíiil  iímplea.  1'niea-er  bem 
«  pn!rm-t«  rcf«r!nd*fl.  Kavor  tclofnnsr 
para  fi8-aS0â  daa  7  às  11  o  *laa  13  às 
21  horas. 

—  Empresada  qur  aalha  cofiiihnr, 
Javsr  a  paasar.  Payn.*it  hem.  Trafa 
Oomanrianto  Xavier  de  Brito,  li.  Tl- 
iun» 

— —  Empregada  para  todo  serviço 
oi  casa  4t  famfllA.  Ordenado.  Cri 
RftO.frO.  A».  N-  Sn,  de  Copacmluina, 
6B5.  apto.  401  teL  S7-7R2S. 

Empregada  parn  todo  aarvl» 
ço  de  caaa!  aam  fllhoe.  Pasa-Ati  brm- 
Roa  Eatáclo  d«  Sé,  UR.  apto.  IW)l. 

*  -  Empregada  pera  todo  aarvtço, 

rrkeeina  lavar  roupa,  em  casa  de  faml* 
11a.  Tel.  I7.ID00. 

- -  Empregada  para  eotlnhar  e  la¬ 
var.  Exigem-sa  referência.*  e  pode  dor¬ 
mir  no  «mprlffo.  Ordenado,  Grf  100.00. 
Rua  Sonrte  Cabral,  61.  LarAnJoiro*. 

-  Empregada  para  caaa  de  faml-  I 

Ka.  Exlgera-ee  leferlnclas  o  que  dur-  | 
nxa  no  alugei.  Ordenado,  Cr|  660, Wh 
Rua  Marechal  Jofra,  44.  Grafad.  Te). 
tMKí. 

—  Empregada  para  raia  de  pe¬ 
quena  família.  Exlgerc-ae  raferínclaa- 
TraUr  tU  k»  11  horae,  4  rua  Fella- 
b«r4o  Meneses,  SI  «p(Ow  207.  Pç.  da 
Bandeira. 

-  Empregada  para  ooslnhar  •  eu- 

♦ra  para  bebé.  Exigern-ie  refcrfr.claA 
ou  carteira.  Rua  Benta  Clara,  DH. 

-  Cotlnhêlra  An  forno  e  fogno  •• 

uma  rnoça  pare  arrumar  e  copeirar. 
Etlgrm-ae  refcrínelns.  Fel.  r*T-7I^S. 

-  Homem  de  mde  Mede,  rnra  tra- 

belhAT  cm  horta,  jardim  e  meia  aer- 
vlçoe  domdetlros.  K%\ grm-Ar  rsferén- 
cjoe.  Rua  Murqute  do  S£o  .V  lerntr.  t.‘. 
Gévee.  .  * 

— —  Empregade  rom  roferànrfas.  no¬ 
ra  todo  serviço  de  rasai,  cotr*  filho 
de  quatro  anot.  Trator  atd  £u  ld  ho¬ 
ras,  pelo  telefone  26-OOfiK. 

OEEUECME 

*  -  Senhora  rom  uoiit  crinnea  dr  ntrt 

ano,  para  trabalhar  em  cbaí*  dtr 

aoa  ert  o  de  imponaobilMade.  Tratar 
no  Serviço  Soria]  d«»  Atberrua  da  Boa 
Vontade.  Praça  da  Harmonia,  eom  D 
Diva. 

— —  Benhora  «tom  titn  filho  de  dol-  I 
•  nos.  pera  todo  aorviço  da  um  raa*!. 

1  >4  r-frrlnelaa.  Tratar  4  rua  Paulo 
Barreio.  1(7.  Botafogo. 

~ — -  Moça  para  tddn  a*r-iço  d*  m- 
ael.  Trabalhar  no  horÁrlo  de  16  t *»  22 
horaa.  Maria,  pelo  tolefonr  2S*0D(jf. 


ANÚNCIOS  PARA  ISTE  INDICADOR 

Telefone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOi  ÍE 


CARIOCA  pertence  aos 
do  cinema  e  do  rádio 


lIOniZUNTAIS 


Initrumento 
rom  que  oa  correeiro*  ftirnio  o  couro 
para  rnaer  —  H.  Contemplar  —  4. 

m4a  doa  hebrcua  II  Mnrtrem 
cleva*la  de  rio  —  12.  TiLulo  abíesinto 
—  14.  F’rtmpme  pessoal  —  15,  K»nti- 
drcer  —  Ifi.  Chegar  —  17-  Knt«r  — 
11».  Içar,  levantar  —  21.  Igreja  epla- 
copal  —  22.  Metal  radioativo  —  24. 
Fragrância. 

VERTICAIS  —  2.  Invnenç&o  mis* 
tlca  doi  hindus  —  8.  Vultar  —  6.  Ins¬ 
trumento  elrúrvleo  parn  jirrn  ler  <•  uías- 
tar  teeldna  (p|.)  —  (.  Trnhnthcre  — 
f.  Lavras  —  7  Rotoijiilrn  1  •*  Pum* 
prjdo  e  delgado  como  uma  varinha  ~- 
13.  Curado  —  10.  Rt«mo  delcndo  de 
án'Ore  —  18.  Sobt-rntio  —  20  Vfn* 
cera  dupla  —  23,  Futninino  da  ter- 
ralnaçfio  Ar>. 


Em  viagem  At  recrcln,  irmilu 
para  a  F.tirnpa  o  5r.  Francisco 
N*cisr£o  dc  Lima,  ex-minlstro  d.o 
Jnstiça. 

BODAB  DH  PRATA 


DOExNÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Compltlam  hoje  2S  nrios  de 
eesado»,  o  Sr.  Newtnn  Pereira  * 
e  senhora  Maria  Pereira.  Eiu 
ação  de  graça»  foi  rezado  ínisan 
na  Igreja  de  Santo  António. 
MISSAS 


GANINDft  Geará.  22  (Serviço 
eipeelal  de  A  NOITE1  —  Esta 
cidade  comemorou  o  Dln  da  Pá- 
trla  eom  vibrantes  demanjtraçfiea 
clvteas.  A»  festividade»  tiveram 
início  com  umn  mlasn  contada  na 
Basfltra  a  que  assistiram  várloa 
xutorldadcs,  alunos  dos  estabe¬ 
lecimentos  estudantis  e  avullndo 
numero  de  pessoas.  Ix>çn  após 
houve  uro  grandioso  desfile  em 
que  tomaram  parte  garbosamente 
uniformizados  alunos  dos  dlvrr- 
soe  eolégloe  locais.  A  seguir  tçve 
lugar  na  praça  Xavier  Medeiros 
uma  gigantesca  concentração  do 
mundo  estudantil,  ocasião  em  que 
«e  onvlrnm  vários  oradores,  dis¬ 
cursando  sôhre  o  magna  data. 


Tratamento  rim  cravo*,  espinha»  •  fcícmns  Extra rân  Arfliith* 
srm  marca  doe  pêloa  do  rÔBln  e  verruga».  —  Queda  rio  calieln. 
HD  OBDKTÇ  l’rat.  ho»p.  Iterllm,  1'arln,  Viena.  Nuva  lori) 
W,*«  r  C  mi  rt  i;.4  MÉXICO  31-15.*  Tel  2J-(142.ri  II.  .1  is*. 

«ww»eswe»<«»»sw»ews.ewee*»ew««Mw<.ww.swwo 


DE  PESSOAS  TÊM 
USADO  COM  BOM 
RESULTADO  O 
POPULAR 
DEPURATIVO 


Arr.nnhl,  ks  9  horas,  será  re¬ 
zado,  na  matriz  da  Glórlo,  no 
largo  do  Machado,  mlsaa  em  In¬ 
tenção  da  alma  do  almirante 
Frederico  Corria  da  Cámora,  por 
motivo  de  passacem  do  centená¬ 
rio  da  seu  nascimento.  O  ato  t 
encomendado  por  pessoas  de  sus 
família. 


aOLUÇóES  DO  PROIÍLEM  \  N.*  fSS 

-  HORIZONTAIS  —  Iratito  —  arara 

-  tr  —  arai  —  ler  —  ac*  —  entra 
•  eá,  —  ama  —  atar  —  ar  —  Marte 

■  araram. 

VERTICAIS  —  Ra  —  ar»  —  tararA 
.  Irarem»  —  mala  —  rali  —  recatar 

■  rasara  —  cara.  —  ara  —  rir  —  u. 


A  CASA  QUE  MAIS  BARATO  VENDE 

Louça*  •  porcelanas,  vidro»,  crUtali,  forragens  •  lerramontos 
em  geral,  tolherei  e  íaquoiroe  de  tôdai  as  qualidadee,  fcaterios 
de  alumínio,  artlgoe  Bno»  para  presontae,  variado  lortlmenlo  d» 
miudezas  e  utenellioe  de  cozinha  para  restaurantes,  I*.;tv.. 
e  caeae  religiosas 

Cèrai,  aguarrói,  estopai,  parafina,  Braço  c  Kacl  pa«a 
enceramento  do  edifícios 

RUA  DA  CARIOCA,  21  (em  frente  ã  rua  Ramalho 
Ortigõo)  Fones:  22-3929  c  22-2432 


ninema  7  Leia  CARIOCA 


Dornça»  dua  ôrsào» 
Gmllo-Urlnárin* 
MirhftB  oi  ursos 
R  MÊXICU  11  - 
B.o  nnd..  empo  H02 
—  às  14  Imras 


A  SÍFILIS  ATACA  O  ORGANISMO ! 


impotência  —  Doençaa  do  «..xo  « 
urlnárlae,  1’ré-nu  pelai  —  t.se-m- 
hléla  n.0  PH,  «alo  72  —  Telefonei 
12-1071,  das  9  ãs  11  e  15  as  19. 


Produz  Dòres  de  Cabeça,  Dores  nos  Otsot,  Raumatiama. 
Cegueira,  Queda  do  Cabelo  a  Anemia 

Cnnaulte  n  médico  e  tome  n  populir  depurativo  FLIXfí?  114 
Aprovado  pelo  D.  N.  8  I'.  como  mrriicação  auxiliar  no  tratnmvntn 
ria  Sifllle  e  ftcumatlamo  ria  meema  origem 
INOFENSIVO  AO  ORGANISMO.  AGRADÁVEL  COMO  LICOR 


PERIÓDICO  DE  SAf  !>K 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


MAQUINAS  DE  COSTURA  —  COMPRAM-SE 
Máquina»  9  TNG  ER,  ALFA  qualquer  tipo,  PFAFF,  JAPONESAS, 
Ponto  AJnur,  Eaquenla.  Pagn-sc  no  máximo  Cr5  .1.850,00. 
a  sinta  —  Telefone  32-tOfifi. 

CASA  IRENE  —  RUA  ESTACIO  OE  SA.  153 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  A.  ADKERMANN 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  o  tratamento  dae  doeaçce 
da»  órgãos  gõnito-urlnárioa.  Exame»  no  Laboratório  pura  conlróle 
cura.  Trata  polos  proecaxos  empiogadoa  nas  clinicas  de  Berlim, 
Viena.  Pari»  e  Now  Ycik 

Da«  13  hs  19  hora»  -  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel.  22-7.447. 


primeira  urlnn  ria  mnnhil  com  umn  colher  de  chã  di*  cistforu  em  I'" 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUlVIATlSTi/lO 

InilicHÇHo  do  Aquxs  nilnernls  —  Regime  «Hmentur 
ISTAMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINOS  —  |t!\s  —  DOEM  \S  l"> 
COtlAÇÁO  E  VASOS  -  AIITERIOESCI.EROSE  I  llcficiínch.  rirnu- 
ttirlii,  dormência  na*  mãos  e  pèe,  tonteiras,  irrltabltidiiilc*,  , ,i ' * 1 
do  memória,  calor  na  cahcça.  Insônia,  etr.i 

ÜLCERES  DO  ESTÔMAGO  ,,orc"  *«• 

mriilri  mm  m»»lni»r:i»  r«» 

pilim»,  acm  opcrnçAo  e  sem  npUcityôc»  do  oparollios  elot ricos 

NÃO  FAÇA  OPERAÇÃO 

E  rte  CRINAS  TURVAS  E  FÉTIDAS,  DORES  E  ARllP.NO '  AO  t'M 
c,e-  *em_  primeiro  faicr  Tralameulii  Mlilromlnmil  .to  i'1'1 
llxnio.  na  reddvticln,  eetii  operaçãu.  Melhoru»  rápida*  Prêeo  Cl}  (.eiMI' 
mvitMie. 

ARTRITKMíI  Reumatismo  artrítico,  drformnnte  e  utuwul-ir 
r.V.  '  ,amu  -  Gota  _  Rurxites  _  Aciilcs  urlco  -  Areia» 
c  cálculo»  do»  rtns  e  ligado.  Tratamento  llldromtmr;il. 

»  r  n  II  I  A  VARIZES,  ÚLCERAS. 

r  r  11  N  fl  \  eczemas,  edemas 

8  1b  II  li  fl  \J  Inflltrnrõex  duras.  UrMpelu  c  Flelillr* 

Perlu rhliçãc»  elrenlutnrhis  dn»  oerun* 

I  oKsutlai  de  I  á»  12  e  11  àa  ts  hnra»,  menos  no»  «abado»  Operarlot 
aprcseniamlo  rnrtcira.  dc  p  a»  12,  tem  .11» ■  ,t..  ahnllmrnto 

1  CARKO,  0  .  7.  AHD.  TEL  4g5'|  —  HAIGG  X 


Impressionante  recepr-ão 
á  imagem  da  Virgem  de 
Fátima,  no  Acie 

nin  nit  VIGO,  (Acre).  23  (Ser¬ 
viço  cs|iecln|  ile  A  NOIIK)  — 
Procerlcntc  de  1’Arlo  \’e)íii>,  ca¬ 
pital  do  Território  dc  (imipnré. 
chegou  pelo  avião  semamil  o 
iiuageni  ria  Santa  Pcrcurinp, 
Noxsa  Senhora  de  Fátima,  sendo 
recebido  nu  aeroporto  min  cm- 
polgunlcs  nianifeatnvòes  dc  fé 
cntóllra.  Kstnvani  preacntex  o 
bispo  d.»  Acre,  rinrn  ,h)lhi  Mol- 
tioli,  iirlneipal»  «utorlilailcs  lo¬ 
cais,  nléni  dc  grande  mnssx  po¬ 
pular.  Logo  a  .srgulr  realizou -se 
*  procissão  até  u  Igreja  de  No»- 
»a  .Senhora  du  Conceição,  onrh 
foi  relehrnilu  missa  solene.  At^ls 
mais  algumas  cerimônias  cris¬ 
tãs,  >  imagem  fui  nuvamente 
eondnzl-la,  cm  procissão,  aü)  r. 
Aeinisocto.  Deverá  percorrer  ns 
clilailex  ocrrnn:-»  dc  s.oii,  j 
rinratr i  I  •  H ...  luraitová  i  Cra 
rdiu  do  Sul. 


ftariloqrnfiae  do  pulmão  (tamanho  grande)  Crí  85, 0U 
Entrega  imediata 

MACHADO  FILHO  Sr  gSJrtittTr  ff‘23 


Don«  (ibii  M  prtrh.1  Ca  «rd 
prafiiti  4om^tllra  —  minlirln,  ca- 
r«lr»,  lavndfiru.  ami-aln  — 
d«i  «pÉ(d  «3o«  A  NOÍTK  lha  otttfit*. 
O  mo  anéndo  4  publlctilo  «ralnila- 
venta. 


massas? 


i 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  22  de  setembro  de  1983 

A  primeira  diretoria  do 
Clube  dos  Servidores 
la  COFÂP 


Sindicato  dos  Trabalha  iores  na  Indústria  da 
Construção  Civil  da  Rio  de  Janeiro 

So4a  rilriti  Bua  IladiWA  Lobo,  II  —  Telefonei  4*134»  - 


NOBRE  INIMIGO 


•ttrnv»  Wnrrlor",  l'roi fuçdoi  Columhla.  Dlraçdot  Hpencer 
ilordon  /Irutirtf  /'Irnrm  John  llull,  CõMifin*  [.orion,  Harrg 
Cordlng,  Jocl  Hiltcrheeli,  Miehnel  Atuara. 


A  nrUTA  OOVBBNATIVA  DO  SINDICATO  DOS  TnAIIAl.llADOIlP.S  NA  TNDtS- 
TUIA  l»,\  CONSTRUÇÃO  CIVIL,  DO  IIIO  DK  JAM.I  Itt),  innnd,,  ,l,„  nli llmlçAr*  Irrali, 
AVISA  an»  «nu*  aaaneiado*  que  rin  reunIA»  renll»ad».  DKI.IIIKIIOU  O  HKtiirNTKi 
I  —  BirSI>RNDm  4n«  direito*  aaaorlatlvo»  rin  Reral,  o*  aérlo*  que  cm  número  .Ir.  18.  11- 
•rram  parla  de  uma  COMIHHAO  1’IIO-CONSTItrÇAO  IIO  HOSHTAL,  iM  que  aaja 
apurada  a  rraponaahllldade  do»  mriiin»,  qun  ai,'  n  presente.  »p  iieqnm  »  preatar  con- 
taa,  bem  roma  o»  COMVONKNTRrt  dp  urna  COMISSÃO  DK  Htr.STAÇAO  DK  CON¬ 
TAS.  qun  percebiam  eallrloe  Indevido»  pelu  hlndleato,  otA  apuraçflo  dp  rrtpontalri- 
Mala 

fel  —  Dar  ANISriA  a  toda*  aa  aua  ee  acham  rm  atruo  alé  M»-»s.  atiranqrndô  a  mesma, 
ana  aaaneiado»  afaatadoa  aeade  a  Administração  dn  rs -presidente  JnIVo  Helena  Tea- 
•autua.  JWuiarliando  rua  altuaçSo  no  prato  da  80  dlae  a  partir  da  daU  doata  poWl- 
eaçde, 

■  —  LEVAR  A  rrr.lTO.  a«n  eleta  de  Irregularidade*  ealalentea  nn  quadra  aoctal,  mea 
revteAo  no  meetno,  a  fim  d»  enramlnhar  ao*  ama  respectivo*  Hlndleatu*.  b>0o«  aa 
•ao  flruram  ladevldamente  na  Aaaorlnçlo. 

OONV1DA  aaalm,  ee  efeloe  a  comparecer  A  aede.  eeea  nua  CarUDae 
para  Teríflcacdae. 

"  Ma  da  Janeira,  II  4a  netambra  da  UH. 

A  JUNTA  GOVERNATIVA*  1 
NTCOLINO  FARACAMFO  —  Prealdente  > 

SKOGIO  DE  AZEVEDO  MARTINS  —  SccretArla 
JOAO  MONTEIRO  —  Teaonrrlro 


Coro  um  elenco  onda  o  dnteo  Intérprala  mate  e«  meaoe 
coribecldo  pelo  público  'o  pdeslmo  John  Hall)  mSohr *  ln imt- 
fo"  *  um  "uieelren"  em  cujo  entrecho  ee  mltturnm  a  mate 
rlementar  t  Ing/nua  flcçdo  e  alguma t  data»  coincidente»  com 
ooorr/nrtnj  bltlilrlcíM  relevante», 

A  Jttn,  fotografada  em  mal  cuidado  feonioolor,  t,  d»  poate 
a  ponta,  a  Maioria  de  urna  tentaflivi  de  paclftcaçdn  entre  braa- 
to»  e  Indlae,  levada  a  efeito  noe  dlae  que  ee  legutrom  d  Indê- 
pend/nrta  doe  E« farine  Unido».  K  John  Hall  penonlflea  em 
fre  ae  marehat  e  contra-marehae  da  pactflcaçdo  antro  e» 
-elnioneee",  lançado »  contra  oe  branco»  de  aesi  pal»  pelo»  ta- 
p.'»ve.  um  oftelai  em  nitetdo  eeereta,  que  te  eoneagra  a  êoda 
momento  noe  hntalhai  t  no  tdlllo  com  Clrtetlne  Larton, 

O  'nobre  Inlmlpo”  da  fita  «  Vlebial  Aneara,  que  protego- 
ntao  um  Inrflo  '«bninnep"  educado  na  eivtlDacdo.  Come  I ode» 
tampouco  com  a»  trama»  elmpM Hne  ma»  dotada e  dê  fortê  ee- 
/ollvelment»  na»  nuga»  com  o  branco. 

B‘  excutad o  ditar  que  a  fita  em  qutitdo  nenhum  peeenleo- 
oe  tem  pom  oe  'weaterne'*  peleotógleoi  (ou  sofisticados),  nem 
tampouco  com  at  trnma»  etmpMrla  ema»  dotadae  dê  forte  êê 
trutura  rtnematagrdftea  de  dlretnre»  *B'\ 

De  md  qual  Idade  a  tnterpretaçdn  de  lodo  e  'ca»  f"  d  ##«*- 
pletirment»  Inexistente»  o»  valore »  que  metmo  o»  fUmte  me- 
no»  ombtclo.ro»  do  g/nera  caetumam  ertbtr.  Impróprio,  enfim, 
poro  menores  ou  malorr»  de  de»  ano». 

T.  O. 


riefc  Knlfbt  .eanéfnfo:,  Jr»n  Ml- 
«hei  (iMitco).  Do  Braalt,  atrevi» 
de  eipeUenlo  tnaofarali  Tatia- 
na  Laihoara  (melhor  bellerina). 


Va ilar  Vallcheek  (malhor  cor»  6- 
«rafo).  Ttlll  Bltteneoourt  (me¬ 
lhor  bailarino)  e  Wllion  A  Catei- 
II,  melhora*  cenbprafo».  Todo*  o» 


bailarino»  receberAo,  também,  di¬ 
plome*  aepeelale  d»  mérito. 

Na  prótlme  aaxti-falra,  dka  58, 
aa  A.  B.  I,  A»  50  horas,  nrt  raa- 
llaada  smt  amoelaoaete  aeaiAo 
de  eneemmente,  eom  a  axlbt«Aa 
da  todo»  o»  (randaa  fllm»*  pra- 
mtadei  a  também,  a  cerlmAnla 
d»  entrei»  do»  prémio»  ao»  vlto- 
rloao».  OU*  Tupln»,  nm  do»  lau- 
raadoa  e  qu«  Iré  atnir  no  Tutro 
Municipal,  receber*  peiioalmcnta 
e  «an  prémio.  Vibrante  InUrètse 
deepert»  »»ta  dltima  oportnnldn- 
d»  de  eeilitlr  a  obra»  primai,  ca¬ 
tando  e»  Infrenoi  b  dlipoalcto 
do  pdblieo,  no  7.*  andar  da  ABI. 


ESCREVA  CERTO,  COMPRANDO  0  MAM 
PERFEITO  DOS  VOCABULÁRIOS  I 

“Vocabulário  Ortográfico  Brasileiro 
da  Língua  Portuguesa” 


jornal*,  "•borla",  ata.  —  UnaT»  aam 
tlnuaa  a  partir  da*  1»  bom*. 

ROYAL  —  Dfaoaboa.  miUkt. 
"•hortt".  Kmab,  atlrtltlDrao,  «u.  — 
ScrnSoa  eeallsoa*  a  partir  ta  I»  hp 
raa. 

PIRAJ1  —  "O  C4*  Zat*  em  M4* 
r.rto"  *  -O  Pllb»  d*  All  B»H"  —  A 

p»rtlr  ta  IS  bora*. 

IPANEMA  —  •Torta  A»  lutfW  - 
A  parUr  du  I*  Imthl 
8*0  JOSt  —  "E**  Hum»  d*  1êT 

—  i»  It  -  II  -  ||  —  )»  .  n  bena. 
CATUMBI  —  'Tormania  Aa  Carit»” 

—  A  partir  d*»  U  hnu. 

PARA  TODOS  a  MAU1  —  TTobe* 
Inlmlao".  rotn  Jon  Hall. 

MEIER  -  “A  CarnC  —  A  partir 
da*  11  hora*. 

noNSL-CEsao  —  -Um  dn  im. 
la",  rom  Charles  Cbaplla  —  A  par¬ 
tir  daa  1*  horaa. 

MONTE  CASTELO  —  *Doatm  M- 
■iaa  aa  DandHraa".  —  A  partir  daa  1» 

horna. 

MARACANA  —  "Lua«  «a  RtbaHa* 

—  A  partir  daa  1»  bora*. 

PENHA  —  Arme  Amarpn"  •  'Ta- 
harCea  da  Terraa"  —  A  parUr  daa 

li  hora*. 

SANTA  CECÍLIA  —  TTa  mnq— 
do  wlclo"  e  "Filho  4a  xa»u«-  —  A 
partir  daa  14  horaa. 

SANTA  HELENA  -  "Pala  Vala  dm 
Sombrea"  —  A  partir  daa  I»  horaa. 

nos  A  MO  —  -O  cananeotra-  —  A 
partir  daa  M  bem*. 

810  PFTjRO  —  "Muralhai  «a  Ban- 
»tie"  —  A  partir  daa  I»  horaa. 

NOVO  HORIZONTB  -  "A  Manm- 
»rm  doa  Rrnaaadaa-  —  A  partir  dm 
li  horaa  (oolntaa,  adhadoa  a  doanta- 
»oa).  Dam  a  la  dlaj,  a  partir  Am  >•  hm 
raa. 

RM  HmiOI 

ODEOH  —  "Mondo.  Domaafc  a  «fem 


Svp«rvMo  •  prefácio  do  Profcsior 

AURÉLIO  BUARQUE  DE  HOLLANDA  FERREIRA 

Rl*orosjunente  na  nrloR-rafln  ollrlnl  rm  vtqor  dn  aebrda  nem 
aa  Inatriicben  aprnvadiu  prln  Ar.-titrmln  Itmeltrlra  d*  (atrai 
nm  12-fl-ISIS.  Cnntrm  rArra  dn  I.T.noo  vorAhtiloa  mola  do  qoe 
o  da  Acndrmln  de  1IU8.  niinirraeleeluoe  brnsllnlrlamaa,  e  plural 
dn»  nnmra  rompoAtn».  ntc. 

Preço  do  Mpmplnr:  enradnrnn.la  Crf  140,00  a 
brorhndo  trj  100,00. 

Nldos  I  LIVRARIA  SAO  JOSÉ  -  Rua  São  José,  3B 

Rio  de  Janeiro  —  Fone:  42-0435 

Remeírmn*  para  tndo  o  IlrnAtt  pelo  TWmholi*»  ToitaL 


fAXiACTO.  810  LUIZ*  RIAK.  T.K- 
jtOK.  CARIOCA  •  IDEAL  —  “Ccn- 
f  Ti 4*4  u  Ilandeiriut”,  eom  Errol 
•  Maurren  0‘IUr»  —  ClnelAn» 
HA i  •  p«rl!r  4m  1(  horta.  no«  b»Lr- 
Ké  A  purttr  daa  18  hnrav* 

rrroRiA.  aztkca.  roxt.  mika- 

IAR,  AMERICA  •  ÍRIS  —  "Kaqulna 
i%  IlcRlo**,  com  Alberto  Jliurhtl  •  Ilkn 
ficMTm  —  Clnelàndlã  m  rnrtlr  dn»  14 
b. yrm»  bairro»  a  pftrtlr  du  18  ho- 

**PLAZÁ.  À8T0RIA.  OLINDA.  R1TZ. 

coloniaIa.  primou,  h.  lodo  • 

lfARCOTX  —  MUrtíA  Aventur*  nn  In- 
«d>m  AUn  L*d  «  Dclornh  Kerr 
«a  CTlniiândln  n  pnrtir  ditn  14  horu.  noa 
Wirr.4  •  pnrtir  du  16  hor-u. 

METRO  PASSEIO  —  “CentR  Tino- 
va*  •rm  Robrrt  Tnylor  «  M»rj  How- 
crl  -  1»  IX  —  U  —  18  —  18  —  IO 

•  )|  hwu. 

MTTRO  TirOCA  —  -C4inUl  Tlrm- 
•erra  Robcrt  Tnylo t  •  Mnrr  Ilow- 
tLPÁ  -  !•  16  -  18  —  20  •  23  horu. 

METRO  COPACABANA  —  'Gentil 
'jtnM"!  totn  Robrrt  Toylor  •  Marr 
-  ÀJ  U  —  18  —  11  -  20 

•  If  boru. 

ODEON  •  COPACABAKA  —  ~Lom« 
ia  lUbnlUM.  eom  Chnrle»  Cbnplln  — 
^tz»«dA«dU  •  pftrtlr  dm  !4  herma,  no* 
XahTOft  •  pftrtir  du  16  horu. 

ART  PALACIO.  R1VOLI  •  PAX  — 
'Jm  Kraa  dft  LaC,  eom  Mitnlmo  G(> 
jyti  «  looft  Sal  In  u  —  A  pftrtlr  du  14 


Ciumanta  itb  r*gim- 

da  uparaçio  da  bana 

transações  iMoniM.tni.ts 
OIJ  COMERCIAIS 
CONTRATOS  EM  GERAL 
Conaoltaa  *  Informnctr»  tra- 
taltai  com  WAfiHINfJTOV  — 
Tela.  2J-034S  a  tA-K.tl 


MR VIÇOS  AfRIOS 

Cruzeiro  do  Sul 


Dr.  Jaaé  da  Albuqaarqua 

Membro  efetlro  da  Bnclrdad* 
da  Seaolofla  de  1’arla 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  IIOMKM 
R  do  Roaárto,  S8.  Dc  It  àa  18  ha 
Neeeeeeeeeeeeerwe/rrrrr 


hatap* 

Aaipoila 

Aadradlaa 
Apacarana 
iteUuM 
Ara  cata 
Arafatflh* 


(PROVA  DE  ARITMÉTICA)  • 

Aaarfarr  aua  aprorncão  e  hna  cntocacAn  no  próxima  rexevtaa, 
adquirindo  drede  lá  a  “ ARITMÉTICA  APLICADA",  d*  Frrnaado 
Vlpu*  l.ourrlro.  Ohrn  completa  e  tndleprneárrl.  —  Preço  do  *oL 
eom  mula  de  .100  picinna,  Crí  120,00.  Pedido*  à  LIVRARIA  SAU 
JOSB  —  roa  bão  Joné  3H.  Itcmrle-ae  peru  o  Interior  pela 
Reembutao  Poatal. 


PETXOPOLI8 
»  Carne"  —  A  | 
OAPITOLIO  - 
A  partir  dm  14 


JFATHE,  PRESIDENTE.  ALVORADA 
t  LXME  —  "Nobr*  Inimigo'',  com  Jon 
*Ea n  a  Cbríetina  Laraon  —  A  partir  daa 
;<  hnraa. 

DÍPERIO  —  "Nolta  Bem  E.tr»!aaM. 
o.i  Davld  7 amr  —  A  partir  daa  It 
Wnea. 

2.7.X  —  *Tanr»  4a  SanreF".  aom 
Itd  Camrron  a  "Era  Utna  Vrt  Doía 
Vtlaoua",  eem  •  Gordo  a  a  Mim.  — 
h  partir  dia  14  horaa. 

A  LASSA  —  "A  Dupla  4»  Outro 
Mcnío"  —  A  partir  daa  1»  horaa. 

JOTA  FOGO  —  "Nolla  8rra  Eatxd- 
'!»-  —  A  partir  4aa  14  horaa. 

IANTA  ALICE  —  “Contra  Tida» 
aa  3i»4*lmi".  com  Errul  Flrnn  —  A 
rtrtlr  4av  II  horaa. 

fllNCAC  TRIANON  —  Jornal».  4a- 
urnhA  acmMia».  "aborta",  w>.  — 

>uM  omtlnuaa  a  partir  du  10  ho- 

OjBrtBLlO  —  Daaanhaa.  aomidiaa. 


Sob  a  Iniciativa  4*  ama  ptakh- 

do  do  jovena  antualaataa  •  a»- 
tudloio»  acaba  d»  par  fundada 

nr  Mn  enpltal  o  Centro  LltorArie, 
Artístico  a  RecrenUro  Pa.  Ah- 

chleta. 

O  C  I,_A.R  P  JL  tom  a  na  48- 
retoiia  provjórla  eonatitutdn 
dos  scpilnte»  elemantoa: 

Presidente:  Manual  Fernando* 
Costit  —  vtco-praxldent#:  Joa* 
Lucena  D.intna  —  aecratdrlo. 
Amnury  Frcltn»  —  tasourotra: 
Rleurdo  Nogueira  da  8llva  — . 
blblIotecArlo;  Nelson  Rego. 

Dtretorea  dos  departamentoa; 
literário,  artístico  »  recraatlr», 
respertlvamento  :  Joaé  Lucena 
DnnLn.t,  Mnnucl  Fernanda»  Coo- 
tn  o  Claudlno  Vllala. 

Brcvcmcnta  o  C.L.A.ILPX. 
.terá  flllndo  á  Confederação  do» 
Centros  Cultural»  da  Juvontuda. 


DR.  MOISCS  FISCH 

DOCNÇAS  DE  BENR0RA4 
VIAS  UNRINÀRlAi 
CIRURGIA 

AB8KMBLCLA.  U-lA 

Diariamente:  II  Aa  II  baraa 

(exceto  aoa  «Abado»).  T.  M-184» 


O  min  litro  daa  Relaçdaa  Ex- 
tarioraa  da  Hálln,  da  acárdo  com 
o  Ministério  da  instrução  Públi¬ 
ca.  confirmou  A  direção  da  Uie- 
nal  da  Veneza,  o  encargo  de  ur 
íianlzar  a  participação  oficial 
italiana  na  5.*  liicnal  Interna¬ 
cional  de  Arte  dc  São  Paulo  que 
vai  ier  realizada  no  fim  do  uno. 

A  seção  italiana  do  Cnmilé 
Internacional  dc  Espertos  da 
Bienal  de  Vencia  traçou  JA  '  a 
plano  geral  da  mostra  e  distri¬ 
buiu  os  convites  com  o  objetivo 
d«  ampliar  o  campo  de  conheci¬ 
mentos  dos  artistas  italianos 
mais  conhecidos. 

A  Seção  Ilnlinna  scri  compos- 
la  dc  uma  mos  Ira  histórica  do 
Tulnrismo  do  1910  até  IU1S,  com¬ 
preendendo  cérca  de  quarenta 
pinlorea  e  escultores,  e  dc  uma 
seção  de  arte  contemporânea 
contendo  círcn  de  cluzenlns 
obras,  entra  pinturas,  escultu¬ 
ras,  Incisões  e  drsenho.  Na  se¬ 
ção  d«  pintura  exporão:  Afrn, 
lllrolll,  Casornli,  Casslnnrl,  Gul- 
luso  Maccnrl,  Mafal.  Moreni, 
Jlorlott,  Pnnluccl.  floasi,  Sacltl, 
Sanfomnso,  Sironl,  5oldati.  Vc- 
dova;  a  «srullnra  será  reprcsM» 
tada  por  Fnldiri,  Fnxzini,  MJfL 


CemtèÚÊê  4*  lr.fi» 

C*m*IÍ*  tmeéêto 

Camhi 

Crudm  Aa  M 

Calaht 

Cartilha 

DtaaApati* 

KimhüB 

FUrta*. 

Vletitairedlê 
Wosoêêé»  Aa  Bhnaha 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doaaçrn  santa  a  ariaAria*.  la- 
vagana  aadoaeápteaa  Aa  vaoleala. 
Tratamanta  do*  temer*»  Aa  pré»- 
tala  por  alatro-reaateçAo  tra *»- 
aretraL 

RUA  SENADOR  DANTAS.  44  - 
L*  andar  —  Da»  11  Aa  1»  baraa. 
Telafee*  !1-U<7 


DR.  MftNOEL  BRONSTEIN 

AnAllie*  médica»  -  At.  Ria  Bra.i- 
co.  157,  8.0-8/303-4-8.  Tel.  15-3T47 
— Diariamente  da  I  Aa  II  hemo. 


A  secretaria  v  ^ 
gradosa 

corrfndb 

>  esrr&óatkcor:] 

'tíXtVOS-  -  \ 

mais  «ftdente! 

línyuo?*  «s  - 

cemprè  nttfiwi 


ni,  Maschrrlni,  Vlanl.  A  aoçlo  d» 
Inrisores  além  de  nma  mostra 
de  vinte  e  cinco  aguai  forte»  do 
Mnrandl,  de  várias  épocas,  r«u- 
nirá  incisões  da  Gulino.  M»na- 
rcsl.  Sclavarelil,  Spacai.  Haxari 
Inmliém  desenhos  de  Carnaval!, 
Clerlcl,  Flnl,  Gerardl,  Spaxrapan 
e  Trccrani  a  do»  monotipoa  do 
Vecchicll. 


Xttegante,  distinta.  Impecável  no- 
talhe  e  perfeita  no  acabamento» 
o  Louvre  lhe  oferece,  com  dlnhei» 
ro  ou  sem  dinheiro,  POR  PREÇO1 
QUE  NTNGUEM  VENDE ! 

Examine  os  preços  e  a  qualidade 
superior  de  nossos  artigos  e  vista- 
se  no  Louvre,  aumentando  assim 
a  sua  distinção  pessoaL 


R  espuma  refrescante  3# 
KOLYNOS  purifica  o  hálito 
t.  por  ser  concentrada,  rende 
tnuito  mais.  Os  dentistas  e 
milhões  dc  Kolynos-istas  com¬ 
provara  que  KOLYNOS  real¬ 
mente  embeleza  a  bôea.  com¬ 
batendo  as  cáries  c  asseguran¬ 
do  uma  limpeza  bucal  perfeita. 


INFORMAÇÕES 

Avenida  Rio  Branco,  158 
Tel:  42-6060 

Avenida  Nilo  Ptçanha, 
td-A  —  TeLt  32-7000 


|»»e»»«e»eew«»f»wf»»ewweeeert 


I 


■Ír-V' 


iup«rnnrin  os  (rui  [ipfpplol 
r<ni>Mrulri) 


rrviua 

o  «.«/. 


t<*m  a  honra  üe  apresentai* 


A  NOITE  —  Tcrçn-fclrn.  22  dc  setembro  de  1953 


PAGINA  G 


1 1 Â  vida  imita  o  teatro 


«lueaiile  a  nilneld.nrl»  apontaria 
prU  irntiiira  im  r;.iln  h  m  mnu 
romrnlrirlo*.  \ Iimm  IranrrtMrr  * 
««Irnitha  pfiurlhsni  n  | 

"I.mii  i  i«r ll  IVroy  fiolV- 
çali.  • : 

ii-.l»ll,  ontem.  im  r  c  v  I  »  I  * 


Vamoi  pulillrar  rum  r»rlu»l*l- 
ri, ide  ii ui ■  eurlii»»  rnrln  enviada  a 
■  Irl*  lirrry  Gonçalv.»  pela  arnhto 
rn  Jnarflna  Aratlpr,  viuva  ilu  *r- 
nrral  Smuui  Arsripr,  rraidenlr  a 
avrnlria  r«pnr*li*iui  I  Al  t,  apatia- 
inrnlo  1.PI0.  II’  tenlinrnle  Imprr»- 


"|li'inlui  ila  nu  lealro  Joio  dn  *eu  género  pudn-at  Interpretar 

('..trlwiiM.  Tuilo  iiiulln  Imin  r  I h' ui  '  iiiii  •iiiuõi >•  du  grande  «moção  rira- 
.■  li. 1 1 1.  < l< i  Entretanto,  o  iiumliii'  inállra  rumo  “ M.li  1’rrln”  1'nrii 
lurniMut.i  nu  Ai  ruiáuttra",  Ir/  I  num  n»c  <|iiailri>  vulr  4  revlvta. 
nu.  rlinr.ii  mu II o  Vm  mie  «Ir  iiiii'  IMnii  aconselhando  11*  mUllo» 
iilii  ul  Nvbilnr  '|iii  Ulrrni  114  II»-  stnlçnt  «  nisliUrrm  "llmnh»  <1* 
II».  11. 1  illllin.i  mli-rr.i,  ilr  mune'  |'nt  ,  li*  iiiii  ,:r,iiule  e»|iclárutn. 
l»>i-ar  trnrlpo  'l<  11  llllin  (u|  cria- 1  l.tpern  «|ii«  ••  iilmr»  rmntmil  n 

i"  |mi  nni.i  |irrtu  vrllui,  di  11'un*  1  ínler|irei>ii  -.ourirn»  iIimiiuIIc ■* 
Mtiíiá  l.lc»  nnr  nriortoa  nwpu  II- 1  çnmn  "MAe  ITrin".  rin  uiitut  re¬ 
lho  liinin  >|u»niii  m,  Atí  o  tipo 1  >|iiav,  |«>i«  liéiuTo  «gmdu 

fiiial*  1  riu  rrii.i,  fr»-nir  li-mlirir  1  multo  EM011  vhnernnnule  rtn|m|. 
SlnliA  l.lr»  M111I1.1  cinprrgftila,  J»  |  nnilit  rum  »>  »ru»  llúlinlo»  ttn  fr¬ 
uiu  líiiiln  ii  Hl».  ii.'m  rnlviui  a  |irr-  -  vi»t». 

•li  dc  lliiiir  r  falrmi  «l«»l«  anu» :  ,  ... 

driH.i-  Cu  f lifiiri  Miflv.iiln.  com  'T"  ,lr‘'*  rnylatidivlli»  ot  inrux 

i.niiibilr  d«  f  111- ti  uilurad.i  illlvi.  |  *ineMo>  rumiirlnunlii*. 

IVrniUn-loc  qii-  llir  dlifn  que  *  f a»  Jiurflna  V r«r lj- r.  viuva  du 
runvlilrru  n  turlhnr  url|*l»  lir»ll*|  griu-riil  Suil-.i  Ara-ln* .  —  Av  N 
Irlru.  Nnnu  prilitl  que  nnui  atriz  s.  Oipaí.-jhani  {  f-líl  af.  )  0!U." 


Joann  cPArc  trntn  um  teatro  cm  São  Paulo 


VIRGÍNIA  I-ONTINVV HA  NU  1  finlr.l  iln  “O  Cruz.lin"  ludirli 

TRATIIO  1  1 1  .ui  .1  i- »  .  'v.ti  d»  *n.i 

Inúmero»  fã»  ilc  Viiuniii  l..me  14vl1.l1,  "O  liiifu  *lv,-l  AiuiiUri  ”. 
rvlãii  rtiTi  veiuln  r  tü|p l.  n.llHlll  Nrllll.i  rilá  i"  nlillllil.  tlltuilla- 
para  o  T  vidro  1'nllli »  querendo  m.inionti.  Ui  •  i . •  miilli» - .  I  *vi 
milu-r  «r  »|i<\»  n  1  Jii.iim  11I1*  rum  «  in»|iiruviV«  lura  ' ir»  lililArln*  r 
Jovi-in  Sirpiii  Klincfl  n  iiu»i-j  vui  Icuiniii  u*.  tt  .  v  |nrj  *  (rriitc. 
"Hulnlia  da»  Vrilclli"."  «lilillniia-  4"  metu  •  irmun. 
rA  Imluilli.indn  nu  Tculr  1  Cia  ANA  IIDLKU  KM  "0  IUI0TA”. 
prri»  «)uc  puliinucnm»  *  arguln-  Nd  "IH  HC  * 

te  enlrevltlu:  No  I  raUn  l'u*r  ir|n  li'  »r.  Im- 

—  A  prlniclr»  eoUa  dr  <|ue  Ira-  Jc.  o  mi.i  * •«•  1I1  "d  lilluta".  dr 

Innmt,  Sírdlo  e  pu,  lojo  apA»  o  Liu  Vii  .r.  na  lnl<  rpv.duçún  d" 
rnnipromlwn  dn  nolvmlfi,  (rtl  da  rlrnco  du  Toa I ru  «to  C*ltiilunte, 
nimlu  carreira.  f*.lc  foi  o  prlmcl*  *nli  a  dlrctlu  dc  Mine.  Mna  lln* 
ro  a  rrciiiiliecrr  qiir  vrrln  um  erl*  ncwvliy,  iiiiitia  nprrvciltaçlii  dc 
me  nlmndoiiar  »  Ir.um.  aRiira  Pnaclio.al  i.vrlo*  Mafino.  O»  rc* 
p|ur  romiulMrl  mna  pu>l(ãn  nrl*  nArhi»  dr  "d  Idiota",  iiue  .jicrma* 
vilrflladn.  o  máximo,  talvrr.  Sír*  nstrr.l  no  cartaz  dn  "l*tl»c''  >o* 
gli»  t  um  homem  dc  IdAla»  arr*  nu-nl :  utí  o  dia  311,  pán  dr  tim 
Jadav  e  não  Irm  prrrnurello»  lo-  novato  —  Ivon,  r  o»  dniriim» 
|n».  n.avlaria  a  íuo  cdtiracio  no»  dr  Itovn  C.arlov  Madtvi.  São  ln- 
Cvlndoi  l'nldnv  para  llte  dar  uma  u'rprrlr*  dr  "ll  Ana  E*l- 

vantaRcm  aAlirc  ccrlo*  rapain»  Irr,  ctija  aluarão  vciti  *rmln  Imi- 
do  noítn  mrln.  Sr  cu  qtllvime  vnila  pola  critica,  .lor«r  Chnla, 
nSi»  traliallnrln  pol»  o  que  ílc  Kuelan.i  Prntla,  Nclaón  Marlannl. 
Ranlin  como  cnRcnln-lrn  da  Mv».  Gony  llarlot.  làlion  Silva,  ll#l- 
dar  Caso  acrla  o  vuflclcnlr  para  rio  dr  S./u«a,  Celso  llorgrs  c  M*ul- 
a  nojsa  vida.  Mas  ru  adoro  0  ter  1'ontl. 

teatro  e  Si'rslo  compreende  esta  EXPOSIÇÃO  liE  PROJETOS  1)E 
paiano.  Por  Isto.  eslnmn»  dr  CENAUIOS  K  TlfiUItlNOS 
acÁrilo:  *  minha  eari-rlm  eontl-  Trí*  prrntln»  dr  dez  mil  cru- 
nuarÀ.  rrlro»  pnra  An- ra,  ballet  «  cu- 

—  O  casamrnlo  aerA  mesmo  a  média 

16  dr  novembro?  Atendendo  a  uma  auifestão  qur 

—  So  Deus  quiser...  purque  lhe  fui  apresentada  |mr  diverao» 

nA».  cu  c  o  incti  futuro  marido,  ntilsla»,  a  Conilssão  Artística  c 
qncrrnioa...  Cultural  do  Teatro  Municipal  do 

HOMENAGEM  lt|u  du  Janeiro,  rrsulveu  allurar 

A  r.omi»aníiia  Dulclna  Odilon  a  forma  dr  dlatrihujjõo  dos  t,r''* 
prcslnri  na  próxima  qulnla-frl-  mio»  relativos  A  "Evposlcao  dr 
ra  mna  ifrandc  homcnuflcin  ao  Pnslrlo»  dc  Crnárlus  c  l  irml- 
rrclmculii  dn»  Drnfiócs  da  liulr-  nuv  ,  a  rc.ili/or-sr.  na  m  dimdn 
lieililcnrla,  ufcrccrndu-llu-  uma  i|iiln/rna  du  iirtixliiK-  mç>,  nu  va- 
placn  dr  miro  rin  «pia  ronaliflin  Ião  du  Asslrlu.  Assim  1'  i|Ur,  -• 
a  itnilldãn  da  rompunhia  pelo  au-  invés  dn*  |irémlns  dc  «lulu.-i'.  d  / 
xillo  que  o  faimisn  nsiimnlo  e  ílrico  mil  iru/rlr.i.  anti-lur 
vjni  prestando  ao  <-,pdãciiIo  du  mente  ununetndu»  <■  qtn  *eri:on 
Teatro  Diilrioa.  Como  ir  sahr.  '  ronfi-rlilns  indl»lmlrtii>enlc  no* 
um  idtiucle  du-  HfnRõi-s  Inlrrviiii  t  nu-ltiun  -  li.ilr  I !•••  *xiius1us,  li 
niiimi  das  rciiii-.  dr  "•>  ImprMilor  1  rua  drridldo  que  lian-ri  lir*  )iri- 
Galnnlr".  Cul  i-srnlliida  a  llala  |  inlrts  dr  'H'-'  "il!  rni/-  Ir.  di‘M'U- 
ile  qnlntn-frlni,  dia  31.  por  -rr  «lu  n  (!  uni*.- á-i  .fuldudora  runtcni- 
anlvi-rsãrlo  da  murtr  cji-  I).  Pr-  piar  *.-  melltiiri-s  ]iruiclu*  d.-niro 
dro  I.  p-r-oi wiRcin  prlorípal  na  lU-  rada  1111  dn-  rciui-  :  úpiro 
rninédia  hlslórlra  dc  II.  Mas'a-  Imlli  t  -  rm-.iilia. 
lliãrs  .Imilor.  1  As  Inserlfõc  pira  a  l-.xpnslção 

ACIOI.V  vrro  NA  SEÇÃO:  *0  i-nnllnn:,:.m  almtas  -a  Si-cr-larli 

IMPOSSIVF.I.  \C0NTKCE*  ,  du  TV.it m  Mi . pol  alé  ••  dia  .«• 

O  ronheeldo  «olor  e  r.rlllco  do  com-  ilc 


Ikoilviil  l  ivfllnil.  triR.-li*  Marlu.  Iheri-.i»  Auslu-srsllu  <|„i 
londliihii  Si-n-aader'»,  P.lidO  AWurleln,  Anil/,*  l.eunj,  I  rn n  . 
do  Carijó  —  M  nrilxltt»  r  «»  «norlmlmiis.  •  <1  m  u-lra,  ,p, 

tticlil.i.  _  Cm  diiriinun!Arln  -Ir-  AnlAnto  -'latiu  sólin-  «  Italija 

dn  otlloJU  -  di  hoje.  —  IS>  o*M.i*  TiU*n3  •’  :6-?ln 


PHEV0*»  PIlPtT.AItCS 

n  c,  „«  "OS  ARTISTAS  UNIDOS"  |«n  ir, 
uF6  AU|  apresentam  o  gr.imJj  su-  ulo  I U* 
_  eesso  eómieo  I _ 

"A  CEGONHA  5E  DIVERTE" 

com  MORINEAU  0  um  grande  «lenço 

Hoje  r  Utda»  »s  noltr»  às  II.  Vr»p».  5.W.,  Sib».  r  Dom*.  %«  ld  h' 

Tt/iTRÍ>  OULCINA  Ar  rrfrlterad 

HOJE,  AS  II  IIOH.AS  % 

DULCINA  E  ODILON  ;  1 

nos  ti.Ti.Mos  ni.vs  K;  „T 


||_.  ...I.  Jn  Ll  a  »un  sincera  «  amável  cri- 

Uma  carta  de  Jose  Um  lMire  „  *.Cup|p,".  \w  m- 

Wanderley  ao  cronista  lrrantc  e  cem  pnr  emlo  nmlso, 

vrln,  mal»  uma  vez  cvldrnclar  » 
José  AVanderlry  t  um  do»  au-  tmlirr/n  dr  srntlinenlo  r  Imnda- 
tori-s  de  "tiupim".  eomédla  que  do  para  com  o»  seus  anilem  ba- 
rscr.-vi-u  dc  parceria  com  Mário  talhndorcs  do  Teatro.  0  mrn 
I.11KO.  Na  crllira  qut  nnlrm  fi/i-  mnllo  nbrlRado. 
mos  sftliru  a  peça.  drclamnius.  Valho- nir  ilíssc  cnii-lo  para  dr- 

Iniclalnirntr,  n  dupla  antorla.  elarar  que  rn  trria  miiiln  orgulho 
Prps  cRuilido.  rcf  rhmos-nos  vi-  ,-m  n»vlnnr  sntlnhu  14 Capim", 
incflte  no  nome  dc  -lovj  Wniidcr*  m-vs  lenho  imillo  mal»  orgulho 
Icy,  «fu. ilido  u  elianiavatnos  pato  em  trr  pnr  rnnipanh‘.'ic«i  nessn 
a  r.spohialiHMndr  -la-  s Irlml-.-s  prndovào  esse  espirito  ltrllliaiilr 
r  dt-ITTl  n  qtie  iipotilatnus  11a  es-  qqr  ^  u  Mário  l.ago,  ruja  ri-nipu- 
trulili.i  1  Ui  si-iiVu|vli"rnlo  dn  ru-  iilslrs  rui  imilins  unira'  proilusõr 
niiTli.i.  Tlnhnuiris  Ilntirr de  Imn  nir  pi-up,iirlun»ilu  gminli-s 
qin  -1  .lu-,  Waortctlr.r,  rmnn  glórtr*.  Troilu  o  meu  llosln-  ntnl- 

. .  ttll  ir  1  l.i  onlcitl  dr  ffn  nmilidu  n  lluiru-  dr  Mário  l.s. 

Iiiipiii í.inrt 1  o  ■  aminrius  c  notl-  gH  em  sua  lmiido«a  rritlra,  srni 
ti.il  l«  1I.1  rmpii-a-  ralirrla  tt*-  dr  Inlelro  justiga  a  i>iclu*n<*  do 
pops-finiiii  ui-  maior.  II  n  -s  -  o  nnni*  du  mrstiio  0111  fiiloms  arti- 
.min' .  -  irUlli-ii  li  niissil  pnnlo  de  gn-  a  rrspeltn  do  "Glipllrt". 

1  i»ln  1  . .ii-l.i  qiii  lninscren-mr.s  Aqui  estarei  :m  dispi.r  «|«*  prr- 

-linls...  A  1  -  nr  o  qur  é  -Ir  C-j.ir.  «ad-i  amigo  e  uiamiaii-ln-tlic  a 
"Hm  -li  l.mciin,  31  dr  icteiii-  minha  sauihcião  rordlAl.  as«ino- 
lim  1I1  l.-i.T.  Meu  i-iiro  Nc.v.  Cm  nir  nlimcandu-n,  »-  José  Wan- 

gr.uiil-  e  t  -l.ll.il  nlir.ie-i,  ilerlrv ", 


U  QCAIKtOS  EM  VEItUADKIRO  TECNT- 
COLOR  TEATRAL,  dr  R.  Mxcnlliars  Jr. 
SU  HE  SRTFJHJÍRO.  lã.VChBKAJtF.NTO 
HA  TEMPORAHA 


Eflrvi*  onirm  cm  1'ntJlo.  rni  conipinhin  tlc  Dwçj'  Giirninlvm,  a  i‘Pu 
prvpirhi  Joiiti»  i!' Ar<\  rnm  o  propu^ilo  *lc  romMMjiilr  dnl.1  no  I  «*nf r»t 
Suntuna  para  iimn  Irtnporndn  nn  rnpitnl  pnalUln  rom  siin  urAnrlr  com* 
pnnM*  «Ic  rcrlstitf*,  *|t»r  ntttr.lrnrnlf  fnr  «urf«>o  no  Jo^m  Tni-tnor»  com 
n  rccUtn  Oc  NYMor  llobiid.T,  “A  Ilon»!»n  da  |*oi".  SrtlcmoA  h* 
bnMantf»  lf»tcr»'>*c  dov  propriflifinit  «l«»  Trntrn  ^nntnon  ent  ccdvr 
fn«.t  J)  d’\rc,  lntcrr*'u*  qiir  aiimonton  apôs  ri  vinda  d*  um  cmli»* 

vário  «o  lUn,  omlff  cO^iprovou  a  d*»  oun  cola 

nend»  oprrsentado  nu  Juúo  Cuclano. 


ATI!  DIA  30.  DIA  1 

0  DIABO  EM  4  CORPOS 


O  CONGRESSO  EUCARÍSTICO 


Dn  T  lt  O  AV.  ATLANTiCA,  i  JflS 
t  U  (E,q  j„orlu|m  Nobiic.- 
Jlcscrvia:  ff  -311$ 
A  linlci»  boHc  (urfhllca  cia  Arocrlr».  ge- 
aprcsrnt*  CORItíOAS  DE  CAVALOS  rom 
finíssimos  prémios  lódas  at  nnllc» 

A  l  hora  ANOEMTA  GRANADA,  o  brélo 

mala  lirrjrirn  da  Galfcla 

Einioalinos  prémios  oferecido»  por  HTNDSOP 

STUD  DO  TÍO 

Cu»  boite  bolada.  Instalada  c  dirigida  per 
TE6FI1.0  DE  VASCONCELOS 


A  MANCHETE  DO  DIA  : 

A  NOVA  GERAÇÃO  VAI  LEVAR  0  SEU 
ABRAÇO  A  AUGUSTO  DOS  SANTOS 


Dom  Helcicr  Câmara  clá  inicio  á  grande  cruzada 

Oli-hrnntle,  no  Igreja  parn-  ]  qual.»  todos  nó»  podemos  Incluir, 
«pibil  I'rrn.  por  ocasião  do  A  primeira,  representa  n  pue- 
feiitu  du  Ni;  -t  Senhora  do  Bru-  ungem  dn  d  encrenca  para  a 
nil,  tiuni  lielder  Câmara,  na  fé.  cm  que  nmltoa  do»  <jue  não 
qualidade  do  scrri.UvIo  cerni  do  téni  a  felicidade  de  erer,  pas- 
XXXVI  Cungrc.-so  EucarlsMeo  sam  a  acoitar  as  verdades  d.v 
Internacional,  Iniciou  oficial-  fé.  A  eeijunda.  Blgnlílca  r  pus- 
mentemente  .a  preparnçno  que  sngeir.  para  a  vida  daquele»  que 
deverá  ser  íeltn  em  tóda»  a»  dela  eetno  privado»  por  uma  vl- 
iltecéíes  r  paróquia»  do  terrl-  da  de  pecado,  embora  crendo 
tórlo  nacional  pura  o  grande  na»  verdade»  religiosas.  A  ter- 
ccrtnir.o  rcllploso  que  »erã  rea-  celra.  renllea  o  nforvoramonto 
llzado  netta  capital  de  17  a  23  doe  que.  embora  conservando  a 
do  Julho  de  1068.  graça  divina,  vivem  entretanto 

Em  aeM  veomente  aptto,  rta-  uma  v-Hla  rotineira  e  medíocre, 
soltou  que  o  paie  ee  preparará  da  qual  dcvtm  llbertar-se  per 
em  profundlda.lo  para  a  gran-  um  verdndetro  progresso  r.a  vt- 
de  graça  do  Congresso  na  me-  da  do  perfeição  e  santidade, 
ilida  em  que  cada  paróquia  roa-  «Multo  seria  da  lamentar  — 
Itznr  de  falo  eeea  preparação.  concluiu  o  Prelado  —  »e  a  gran- 

Dizendo  que  um  Congresso  de  graça  de  um  Congresso  Eu- 
I9ucnr!»tlci*.  representa  aohretu-  cnrlstlco  Internacional,  que  tal- 
do  um  Irmpo  de  conversão,  frl-  vci  néo  aeja  repetida  dentro  de 
dou  nquele  prelado,  que  há  tris  alpur.»  século*  para  o  nosso 
categoria»  de  convorsão.  nas  pais,  não  fôsso  aproveitada  ao 

tãoXlfnvorectda'Cpor  Deu»''31 


O  m.its  villirt  ator  brasllclrfi  clmina-se  Augusto  dos  b.m to», 
toa  g-i  anos  dc  lilailu  e  slvc  nimli  «lumcnte  ntimn  casa  de  habltii- 
ç.io  colctlvn  á  ma  do  Hiarluuln  l'lõ.  quarto  tiíi.  No  »C1I  limpo  Ue 
moço  e  nir. -mo  quando  os  caliclos  hranço»  cmncçarnn)  n  clicgar. 
Augusto  Santo»  fol-lignm  de  regular  dcslnquc  nns  elenros  de  co¬ 
média,  rcvlsln  t-  opereta  Uuando  e  idadr  uvançaita  lhe  roulintl 
ni  últlmns  fòrç.is  que  o  ajudavam  s  riifrentnr  os  luzes  da  ff/mi- 
liiarrn,  recolheu-se  no  nnnnlmalo,  lundcslaincnlc,  sem  nunca  ter 
pedido  auxílio  a  qualqórr  cnlldaile.  nem  mt-smo  à  Casa  do»  Ar- 
listas,  rpir  desconhece,  por  certo  o  sen  paradeiro,  pol»  nns  rrecn- 
tc»  comcmornçõcs  rio  "  Dio  dn  ArH»la'*  o  seu  nonn-  n»n  lol  lem¬ 
brado  por  eqiicln  Instllnlçfio  Outro»  cnlrctnnlo.  Icmbram-ze  do 
velho  Aoguvto  dn»  Snnto*  e  resolveram  prestar-lhe  uma  bela  ho¬ 
menagem.  n  última,  talvrr,  de  sua  vld»  de  »tor.  nlnvo  de  líarro», 
l’a*conl  Carlos  Magno.  SAlwto  Magáldl  c  éslc  cronlstn  levnrao 
uma  eenlena  de  moço*  c  tnoçn»  rio  Teatro  do  Eslurinnte  no  qunrto 
hiimlliic  do  velhinho  rin  ru»  lllaéhtlefn  Eslnmos  ccrlo»  de 
qua  outros  colegns  da  crlllea  se  «ssmTaráo  »  esta  comovida  ho- 
menopem.  bem  como  InslllulçAe»  ria  classe  teatral  e  companhia». 
0  Taptro  pr.tisn  df-sse  eongrnçamento.  destas  feslus  de  coração, 
rarn  que  n  graiulc  fnmllla  sr'n  eeda  vrz  mal*  iinlrin  e  mni«  hc-la. 
llcntro  de  poucos  dias,  quando  tivermos  rrlncionndo  novas  pdc- 
•Ae*  mnrrnrrmos  n  d.sln  ria  passeata  Ounlqurr  comunicação  a 
respeito,  poderá  ser  enviado  aos  quatro  erdllcos  rr.encloiindos, 
nns  redações,  respecl ivnmcnlc.  -ia  Iládlo  T.amoio,  "Correio  da 
Manhã"  “Diário  Curloco’*  e  A  NOITE. 


«.V : 


BANQUETE  DE  DESPEDIDA  AO  EMBAIXADOR  DO  I.IBANO 
E  SENllOItA  —  A  colônia  libanesa  o  os  amigo*  dn  República  do 
Lfhniio  nesta  capital  promoveram  significativa  homenagem  no 
mlnlstru  Jnseph  üaouda  o  cspflsa,  Srn.  Cnlnrlna  Sumida,  ofercccn- 
rio-llie*  um  concorrido  banquclo  de  duzentos  talheres,  unte-,  ilr  o 
Ilustro  casal  deixar  o  Brasil  para  assumir  seu  pósto  nn  onituilxa- 
da  daquele  pais,  na  rUIndc  dn  Vfttlrnno.  O  ágape  realizou-se  nos 
nmplos  salões  do  Clube  Monto  f.ílinnn,  em  melo  de  um  ambiente 
ilo  eurdlnlldade  o  distinção,  rom  n  proseiicu  do  Dr.  «Tosepli  Saoiula, 
ministro  plenlpoteiiclürlo  dn  Lilinnn,  e  senhora;  Dr.  Chelter  Delis, 
encarregado  de  Nogóclos  da  Sf rin ;  Sr.  cônsul  do  I.ibano;  depiiludn 
Emillo  Carie*  r  senhora;  Dr.  Kienrdn  Naml  Jnfel,  presldeiilo  de 
Ilnnrn  do  Chibo  Monto  I.ibano,  e  exma.  senlioiu;  Sr.  Fiind  Mer- 
liej,  presidente  ilo  Chibo  Monto  T.ilmno  «  senhora;  Sr.  João  .Inlniur, 
presidente  du  Conselho  Deliberativo  da  cltudi*  entidade,  u  senho¬ 
ra;  Dr.  Jorge  A.  Chammn.  vtcc-presldente  dn  Conselho  Delibe¬ 
rativo  do  C.  M.  I...  e  senhora;  vereador  Dr.  José  dn  Hllva  Junquei¬ 
ra  o  senhora;  Sr.  Maurício  Chamo,  prestdcntn  do  Chilro  Sírio  e 
f.lbanês  dn  Rio  do  Janeiro,  o  senhora;  .Monsenhor  Klln*  Coolter; 
To.  Poulo  Trnhucl;  Monsenhor  Elias  Gnrajeb;  Monsenhor  Josc 
El  Hagc:  e  Inúmero*  ontras  figuro*  de  destaque  da  soctcdnde  ca¬ 
rioca  e  de  outro*  pontos  do  puís,  entre  ns  qual*  n  Srp.  Lallu  Mu- 
rad,  Sr.  Jrnn  Eluf,  Dr.  Demotrln  Ifanan,  e  Dr*.  Credl  e  Bontnmé, 
representante*  da  colõnl»  llhanesa  de  Pórto  Alegre,  que.  junto- 
mento  com  o  doputndo  F.míllo  Cario*,  usaram  da  palavra,  sau¬ 
dando  os  homenageado*  e  ressaltando  o  stgntftcado  dn  festivida¬ 
de.  A  comissão  organizadora  do  banquete  foi  hitegrndn  pelos,  Sr*. 
Ricardo  Jnícf.  João  Jahniir,  Fuad  Mcrhej,  õlauriclo  Chame,  Tuf ly 
N.  llahlh,  Jorgo  Chamma,  Cesnr  Thnmé,  Jorge  Adayme.  Vletor 
Majdalany.  Maurício  Mlsl<.  Felfclo  Maliihv.  José  Khnlr,  José  Chrv- 
Iniipe,  Jaeob  Issj».  Salde  Clialltn.  Fotmd  Safady.  Slmáo  llar.y  o  vá¬ 
rios  outro*.  No  clichê  um  aspecto  da  brilhante  reunlãn.  vemlo-se, 
dn  esquerda  paro  a  direita,  a  8 rn.  Ricardo  Jafet.  o  mlnlsiro  Ple- 
nlp«  tcneiftrlo  da  República  do  I.ibonn,  a  Sra.  fTmd  Mertarj  e  o  Sr. 

Ricardo  Jafet. 

*04  ********************************************************** 


Sob  a  presldéncle  do  Dr.  Ger- 
>on  Pmiln  Lima  rcunlu-se  ésse 
Instituto  cientifico  cultural  com 
a  acgrulnte  ordem  do  dtn; 

Dr.  José  Carneiro  —  "Medlelr.a 
Integral”  —  a->  ser  aberta  n  *os- 
íõo  de  cirurgia  do  Hospital  des- 
f«  Instituição,  está  assegurada 
a  restauração  da  medleina  lnto- 
gral  pílco-soniática,  onde  todos 
cs  recursos  ee  allnm  para  rs- 
cuperação  e  reslabelcclmer.to  da 
saúde  e  bem  estar. 

Dr.  Gerson  Paula  Lima  — 
Vida  Interior  —  consoante  o  ,en- 
irino  Supermentallsta;  todo*  nó» 
temos  reserva»  lnflnltaa  no  In¬ 
terno  de  *eu  ter,  férças  e  ener¬ 
gias  que  prerisnmos  aprender  a 
usar  em  benefício  pessoal  e  co¬ 
letivo. 

Dr.  João  M.  Lacerda  —  Nosso 
Hospital  —  convindo  dar-lhe  um 
nome,  foi  debatido  o  assunto 
nessa  reunião  o.  por  unanimida¬ 
de,  escolher  "Hospital  Dr  Ger¬ 
son  Paula  Lima",  numa  Justa  e 
mercrida  homenagem  ao  funda¬ 
dor  dessa  instituição. 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


l jrUpbSSãgi 

VeRDAoyER 

/fialiaCtcíàcí . 

.  >  •10$  BAMBUCOS 


a**  *  »  Por  Stella  •  •  . . . 

TERÇA-FEWA  —  12  rio  scíernbro  —  Aquiles  que  tioscíin 
fussía  día  iicc-  s.vlf «ui  rio  aprender  a  resolver  í-  us  cuaos,  fotiinr 
euas  dccisòn,  cm  monunfo  oportuno,  pois  nr  mio  procederem  os- 
sim.  perderão  ns  melhora  oportunidades.  Xtln  ,xo  COfíCtulrüm  Orit. 
Hin  objetivo,  tlc  endtt  ve:  o  idealizam,  a  um  aó  tempo,  vários  pro¬ 
jetos.  Devem  ter  o  md.eimo  ruidado  na  oocalha  de  sua  profissão, 
procurando  dcdicar-sv  ar/urta  pe>r  qnc  sentem  prande  inclinação. 

Oostam  muito  da  urrjar  e  terão  oportunidade  do  conhecer 
tjuase  todos  os  pulse*  do  inundo.  Sdo  amigos  da  haa  çnnvtvínciá 
*;  «enfstn-so  felizes  quando  estilo  ccrrnrio.v  do  pessoas  int.rligon- 
rea,  do  circulo  do  suar  relações.  Sentem  grande  atração  pela  vida 
ao  ar  livro  c  por  isto  não  suporfom  o  trabalho  nos  escritórios. 
Sentir-sfí-áo  frMsos,  ,«;e  executarem  serviços  em  contacto  com  o 
ífatureza,  ou  quando  Um  que  lidar  com  o  público. 

Orgulham-se  .!>  sua  eapacldndo  profissional  c  estão,  sempre, 
desejosos  do  uma  posição  mui»  elevo  da.  o  qua  6  uni  pouco  di/l- 
elli  poí»  nr.ir,  sempre  se.  dedicam  ri  carreira  tior  qua  Um  Verdade i- 
m  focação.  .Vi 5o  devem  desanimar  quando  fracassam  ent  seu  ob¬ 
jetivo,  pois  tt>K  Inteligência  r  honestidade:,  suficientes  pnra  es- 
ijolher  outro  campo  de  ação,  que  lhes  proporciono  maiores  van¬ 
tagens. 

Devem  ter  grando  cuidado  na  escolha  do  companheiro  ou 
«ompanhílra,  com  quem  se  unirão  pelos  laços  matrimoniais,  se 
querem,  ritalmetite,  encontrar  a  felicidade  conjugal.  Os  homens 
serão  mais  felizes  se  encontrarem  uma  espósa  muifo  Intc/ipínfe 
ij  compreensiva. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

UlAO  —  84  do  Julho  a  33  do  agósto  —  Prepare  sem»  planos 
com  calma,  se  quer  qua  tudo  lhe  corra  bem. 

VIRGO  —  2-1  de  agôsln  a  33  do  setembro  —  5e  deseja  a«r  fa¬ 
li»,  auxilio  a  todos  que  necessitarem  hoje, 

LIBRA  —  21  de  setembro  u  23  do  outubro  —  N6o  dê  ouvido» 
A»  critico»  fcltns  h  nua  pessoa.  1'rocirre  agir,  como  lho  parece  mal» 
certo. 

ESCORPIÃO  —  21  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Procure 
pagar  tudo  quanto  deve,  a  fim  do  evitar  sírios  aborrecimento». 

SAGITARIO  —  23  do  novembro  a  22  do  dezembro  —  O  dia 
está  favorável  para  compras.  Encontrará  tudo  mal»  barato. 

CAPRICORNfO  —  23  de.  dezembro  a  2(1  dc  Janeiro  —  NBo  dc- 
sfinlino  porque  sou  caso  ainda  permanece  sem  solução.  Tenha  par 
ciência. 

AQUARIO  —  21  de  Jnnrlro  n  19  do  fevereiro  —  Apesar  de  estar 
triste  e  esgotado,  procuro  terminar  lodo»  o»  seu*  tnilialho»,  hoje. 

PISCKS  —  20  dn  fevereiro  a  20  de  março  —  Se  está  sobre¬ 
carregado  de  tTabnJhns,  peça  o  auxilio  de  alguém. 

AJUES  —  21  de  março  n  20  de.  nbrll  —  Procure  ndmlttr  em¬ 
pregado»  de  rnntlunça  o  competência,  pois,  como  chefo,  terú  gran¬ 
de  respimsnblllditde. 

TOURO  —  21  do  abril  o  21  do  nmln  —  NRo  se  aventure,  dema- 
nlado,  em  m-u*  trabalhos.  Conserve  a  rotina. 

GEMEOS  —  22  de  mulo  a  21  de  Junho  —  lina-se  a  novos  só¬ 
cio»  e  pro-: redirá  mal*  em  seu.»  ne-rócios. 

CÂNCER  —  22  de  unho  a  23  de  Julho  —  Se  tem  que  tomar 
nlgumn  decisão  financeira,  lenha  imilto  ciilifndo,  hoje. 

***************  ********************************************* 


Por  Indicação  do  Dr.  M.  G. 
Candau,  diretor  geral  da  Orga¬ 
nização  Mundial  dc  Saúde  — 
OMS  —  foi  nomeado  perito  em 
educação  eanltána  daquela  en¬ 
tidade  o  Dr.  OrlRndo  J.  da  Sil¬ 
va,  médico  brasileiro  que  des¬ 
de  1946  vem  chefiando  a  Divl- 
eâo  do  Educaçáo  Sanitário  do 
Serviço  Especial  de  Saúde  Pú- 
htlca  (SESP1. 

O  novo  perito  exercerá  aa  fun¬ 
ções  de  consultor,  eendo  ainda 
atribuições  do  seu  carpo  manter 
permanente  contato  com  «  Or- 
genlração  xdsnndo  o  Intercâmbio 
de  assuntos  técnicos  relativos  k 
especialidade  o  participar  dez 
reuniõee  de.  OMS  qunndo  con¬ 
vidado.  Já  em  dezembro  vin¬ 
douro  aquele  especialista  toma¬ 
rá  parte  na  T  Reunião  de  Edu 
cação  Snnttnrla,  patrocinada  pe¬ 
le  OMS.  em  Genebra.  Sule.a. 


“CHERCHEZ  LA  FEMME” 

fir.MOR.  SEX-APEAL  E  BELEZA  NUM  SnOW  C|U.  SC 
IGUALA  AOS  MELHORES  ESPETÁCULOS  HF  PAÍ!I< 
VVAXA!  —  GRANDE  OTELO!  —  EDITH  .MORELl 
DJALMA  FERREIRA 

e  sem  mlllonúrloa  do  riimo  com  HELER  DE  IJMA 
UM  AMBIENTE  DE  REQUINTE  NO  LOCAL  MAIS  LINDO 
'  47-iimi  DA  CIDADE  MARAVILHOSA  ‘  37-iiS01  " 


TEATRO  GLORIA 

OSCARITO  &  FAMÍLIA 

NO  SUCESSO  DO  MOMENTO 

“•CUPIM” 


HOFE,  AS  21  HORAS 


“NEGeT  AN©  ©AV” 

A  BOITE  DOS  ASTROS 
ÚLTIMOS  DIAS  DE 

"RODANDO  Fé  LO  MLNIO  " 

ESTRÉIA  SEXTA-FEIRA 

"ALVORADA" 

Revucito  do  Osivaldo  Etioll,  orientação  do  Joracv  Caniargc, 
com  VIRGÍNIA  I.ANK,  DIANA  MOUKL,  SF1NA  o  um  gran 
de  elenco  uinn  evucnç&u  dn  Rio  do  Janeiro  dos  bon*  tempos, 
_ RESERVAS,  12-1119  —  32-9863 


Comédia  de  I.  Wanderlei  •  Mario  Lago  com  a  revelação  de  S3 

MIRYÀN  —  MARGÔ  LOURO  •  um  grande  elenco 

Ao«  Bábodoa  •  domintjo»  di  20  i  22  horas 
Vtsporais:  Quinta,  sábado  •  domingo  As  IS  horas 


ciuco  ROMANO 


DIARIAMENTE  AS  21  I1S 


MEIA-  NOITE 


Execn  íamos,  com  pcfteic8o  e  rapidez,  clichés  em 
zinco  c  cm  conre,  para  revistas  e  jornais.  Doubles 
—  Policromias  e  trahalhos  diversos. 
ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  00  INTERiOR 
Tratar  no  Seção  de  Orçamentos  e  Vendas  —  Ed. 
A  NOITE,  .1.  andar  —  Tel.  23-1910  —  ramal  32 


Rim  O  mal*  Impagável  cômico  ris  t» 
dos  o*  tempos,  apresentando 
pela  primeira  vez  no  Ria  o  seu  monunvm- 
tal  espeláculn  do  circo  «i  (entro.  «TI1L 
CINNT  AND  SISTERS".  famoso*  pallna- 
dore»  americanos  e  na  segunda  parte  êo 
programa  a  hilariante  rnnióriia 

"MULHER  DO  ZÉ  BEDEIT 

Vcspcral*  áx  quintas  e  sábados  às  16  h*. 

e  Dem.  às  11,30  e  17  hs. 

AV.  rilES.  VARGAS.  Jnntti  n  Central 


itprcRenta 


(A  notável  "Maria  Bonita”  d’  “O  CANGACEIRO”) 

DICK  FARNEY  e  seu  conjunto 


Mofôstias  sexinass  -  impotência 

CONSULTAS:  CRS  30.00 

Tratamento  e  cura  pela  hormonioteriiplu  o  alta  frequência 
especifica,  dn  vrlhico  precoce,  lunçàu  sexual  no  linmem  e  na 
mulher,  irritabilidade,  ínillga  n  Insônia  no»  caso»  Indicado* 

C  (.  í  FT  í  C  A  »  n.  SANTOS  DIAS 

RUA  SÃO  JOSC,  50  -9.°  AND  -CONJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

Fnf^rmn/rvM  ü  rnrfn  (•»»  f.»r*n1ro  r*  p^oflNslnnnt  illpfnrnaflo. 

-  liftirl.imcMitf  ilu«*  II  n^  IH  linrns 


O  Sindicato  dos  Ecnnonilstns 


APUKSIOXTA 

Tulio  Uerli,  Liiinn  Kcyes,  Ar1 

niiindo  Gill  c  S  brotinhos  cru 


n.nrin  n  XIII  Semana  dn  Eco- 
nnmisla.  com  várins  solenida¬ 
des,  organizarias  pela  comissão 
du»  1'cslejos.  composln  dos  Srs. 
Alfredo  Antnniu  Gerhnrdt.  Fr/.n- 
clsco  Cândido  ila  Cunha  Cnrnei- 
ro  e  Manoel  Francisco  Lnpe*  Msi- 
reles.  A»  fesllvlilndes,  que  llvc- 
rnin  inicio  onteip,  prulongar- 
sf-ão  até  o  próximo  sábado,  «lia 
20,  quando  será  realizado.  I»  13 
linrn*.  n  nlrnóço  dr  rmifnili  rnl- 
n>(  Churra  sra  rin  Gnu.dia 


O  profossnr  Antonlo  Ambrosl- 
nl,  cntcdráUco  do  direito  do  avia¬ 
rão  na  Uulvortiidnda  do  Roma, 
fqiú  amanhã,  &s  13  hora»,  no  sa- 
lãn  do  ronCorênclRS  du  Mhtlãtèrlo 
das  Hclaçôea  Exteriores-  osptel- 
almonle  convidado  |ioln  direção 
do  Inetitiitfi  Rio  Branco,  uma 
preleção  zAbre  n  tnátórln  de  zut* 
o- peciállzar.lo.  O  runfrrenclMa 
abqrd-l l  i  qur:  i  '  :  ,  dr  Diirllt.  Ae- 


•ficrlpt"  e  direção  rir  Nrr  M.iidiado 
l  M  SHOW  MALÍi-  IÓSO  L 
nivERTinrsptMo  1 
Cronnor  DORA  I.OPFS 
A  Rollr  funrlonn,  rom  restaurante 
à  la  earfM  dn*  12  Ivir.n  cm  dlanle 


NOS  HASTIliOIIKS 

DO  MO NR OH 


F.QUKNAS  NOTAS  POLÍTICAS 


a  NUi  1 1  —  i  crça-icira,  cc  oe  scicmuro  uc  iaoj 


MEDIDA  INCONSTITUCIONAL  INÓCUA 


17IOUROU  na  ordem  do  dia 
*  da  ontam,  0  projato  que 
concede  anUtla  aoa  trabalha* 
doraa  qua  hajam  praticado 
“falta  Brava,  ou  dallto  grava", 
Um  requerimento  do  senador 
Oton  Madar,  udenlata  da  Pa- 
tnná.  provocou  o  adiamento 
da  discussão  da  matéria  que, 
por  jlnnl,  vem  provocando 
certa  celeuma,  am  faca  da 
Interpretação  doda  ao  artigo 
primeiro  do  projeto,  cuja  re¬ 
dação,  em  verdade,  apreaen* 
ta  gravo  defeito.  O  autor  dn 
proposição,  8r,  Gomea  da  Oli¬ 
veira,  dou-lhe  a  seguinte  ra- 
daçãm  "Sfto  anlatladoa  oa 
trahalhadorea  qua  hajam  pra¬ 
ticado  falta  grave  ou  delito 
da  greve”,  0  quo  dA  a  enten¬ 
der.  claramcnie,  qua  o  obje¬ 
tivo  viaado  é  anistiar,  alter- 
natlvamenle,  aquclea  que  ha¬ 
jam  praticado  falta  gravo, 
hem  como,  oa  que  cometeram 
dollto  de  grevo.  E'  perfeita  a 
distinção  entra  uma  celsa  0 
outra  nAo  havendo  ddvlrta 
quanto  oo  fato  do  que  a  lei 
em  perspectiva  visa  benefi¬ 
ciar,  nAo  apenaa  o  emprega¬ 
do  aujelto  a  punição  por  da¬ 
llto  de  greve  maa  aquele  que 
aa  encontrar  na  mesma  situa¬ 
ção.  por  haver  praticado  fal¬ 
to.  grave. 


falia  grava,  rm  função  da 


e*a*  atividades  ao  amprépo, 

A  MEDIDA, *ne»lM  tlrmoi 
n  é  aJtamanta  Inconvanlan- 
ta.  O  conceito  da  faliu  grave, 
no  testo  da  legislação  traba¬ 
lhista  em  vigor,  se  desdobra 
através  da  uma  série  do  atos 
que,  sa  praticados  pelo  empre¬ 
gado,  aulorlrnm  a  reclsAo, 
c.orn  Justa  causa,  por  parte  do 
empregador,  do  respectivo 
contrato  de  trabalho.  Tols 
práticas  estio  tnxntlvamcn- 
to  descriminados  no  texto  dn 
lei  e  vAo  desde  a  desldln,  n 
desrespeito  ao  empregndor,  e 
ngrensAo,  a  Incontinência,  ate 
à  desonestidade.  Aprovada  n 
lei,  nos  têrmo*  em  que  se  en¬ 
contra  redigida,  o  mlnlmo  que 
poderá  acontecer  será  o  de¬ 
ver,  por  parte  do  empregndor, 
de  rcadlmltlr  tou  Indenizar, 
sa  for  o  cu  ao),  todo  emprego- 
do  que  haja  aldu  dispensado 
por  /alta  grave.  A  lei  slqucr 
estabelece  prazo.  Vf-se,  clara¬ 
mente,  a  aubvcrsAo  quo  ela 
poderá  provocar,  abalnndo, 
profunda  0  brutalmente,  a 
economia  de  milhares  de  em¬ 
presas,  alem  de  criar  situação 
de  flagrante  Injustiça,  pois 
vem  reformar  declsfiei  Judi¬ 
cial»  Já  pnssndns  em  Julga¬ 
do.  Sorta  caso  de  verdadeira 
perturbaçAo  ioda). 


s.  narttdrta  JTs.Ti  ,  Atonio  Arlnos 

mm?  “"  *"*•*”****  tfevüUçio.  Além  ric  Incon 
,  '  "S?  •  »•>*•- tf «woorálleo,  Alguns  lidero»  p» 

AfaítaTl  Ta  ®*.nAtar  P*,M  ded0'  •<»ue,M  ao 

EtíL  «  J4'  alé  ««mo  a  poutbilldndo  de  un 

<  '  í,lU  •  *“•  tot«I  Impraticabilidade.  A  sa 

na  mTaT  "tt  ,er  ífh*‘lda'  Prlnclpalmcnte  no 

«n-míss.-rabo”  AdmllMn  o  debate  (Abre  o  auunlo.  desi 
pensamento  quanto  à  tmponlbllklade  de  sna  Imnsform 

RESERVAS  UDENISTAS 

fisrts  £ssl£  sttwtis: 

r.nsn!2têa»PTfIs  d  M0'  Brwld®  número  de  udenIMn»  6  contra  a 
ex*J*nJente  porque  ela  é  preelpunmemo  uzn  atentn- 
do  oontra  0  principio  constitucional  do  voto  dtreto 

O  PENSAMENTO  DO  P.  S.  D. 

SoeluX  iguarda  0  pronunciamento  do  Partido 

oociai  Democrático.  Tcri  que  esperar  dez  dias,  prazo  com  aua 

banida*  JrS'**1*  dMl«nnda  entro  oa  P  membres  das 

dS?ldí  £?qu*i!  PârtWo‘  P*™  °P>nw  sóbre  o  assunto.  Jé  não  há 
tr»  «  ™ü?.t«eniint0.'  1U0II|0  ao  pensamento  dos  pessedlstu:  con¬ 
tra  o  projeto,  por  Inconstitucional  e  Indo  -  - 

feito  num  exame  superficial  do  problema, 

f  t  f  fira  nstli,  ^ n  —  I  _ _ fl  _ _  s  ■  . 


Telegrama  de  aplausos 
pela  escolha  do  Sr.  Car¬ 
los  Viriato  Saboya  para 
0  Banco  do  Nordeste 

Scnsdorst  de  todoe  os  par¬ 
tidos  cnngratularam-ft  com  o 
prsildcnlr  Gelullo  Vargas  prlt 
nomcsçAo  do  Sr.  Carlos  Vlrta- 
lo  Saboya  para  a  diretoria  dn 
llaneo  do  Nordeste  du  Brasil, 
enviando  o  seguinte  telegrama 
a<>  elicfr  dn  govérno: 

"Clrnle  do  eonvlle  coro  qua 
V.  Kxclo.  distinguiu  o  nosso 
digno  ciilrr.a  senador  Carlos 
Vlrlsto  Saboya  para  ocupar 
uma  d.is  diretorias  do  Banco  do 
Nordeste  tln  llrasll,  apresenta¬ 
mos  a  V.  Kxrln.  nossas  congra¬ 
tulações  de  aplausos  pela  fe- 
lls  escolha  ler  recaído  na  pes¬ 
soa  desse  Ilustre  nordestino, 
possuidor  de  arentusdo  espiri¬ 
to  público  além  de  conhecedor 
profundo  dos  problemas  da  ra- 
glAo  do  Nordeste.  Ssudnçóè» 
atenciosas.  —  (Assinado)  — 
Marcondes  Pilho  — -  Álvaro  fi¬ 
lho  —  Tvo  d'Aqolno  —  Psf- 
relra  d*  Sousa  —  Vlvaldo  Li¬ 
ma  —  Onofre  Oomes  —  Ese- 
chias  di  lloeha  —  Plínio  Pom- 
peu  —  Kerglnnldo  Cavalciatl 

—  Mnrart  Lsgo  —  Melo  Vlsna 

—  Durval  f.niz  —  lloy  Carnei¬ 
ro  —  l.andolpho  Alves  —  Aní¬ 
sio  Jobhn  —  Levlndo  Coelha 

—  Cícero  de  Vasconcelos  — 
NValdemar  Pedross  —  Prlaeo  doa 
Santos  —  Domingos  Velaseo  — 
Georglno  Avelino  Vias  Filho  — 
Camilo  Mérrlo  —  DJalr  Brln- 
dclro  —  Plnlo  Alelxo  —  Tsmar 
de  Coes  —  Antonlo  Bayma  • 
Euelldcs  Vieira". 


ra cloetnto,  aa  caso,  *  stns- 
^  plesi  ou  0  autor  do  pro- 
Jsfa  quis,  e/slivamaalf,  bens- 
/lotar  lodos  os  smirregadns 
qua  Aa/atn  /nutlcodo  falia 
grau»,  som  qualquer  relaf Ao 
smn  0  delito  de  przus  ou  rs- 
d iglu  mal  seu  projeto,  de  mo¬ 
do  a  dar  margem  á  confusão 
que  sa  safabslece.  K‘  certo  quu 
o  5r.  Gomes  de  Oliveira  /d  ex¬ 
plicou,  da  tribuna,  qua  sua  in- 
tenção  /ol  favorecer  aprnn.s 
os  IrabnlJiarforra  que  pratica¬ 
ram  falta  grave,  por  motivo 
de  greve.  K  apresentou  emen¬ 
da  aditiva  ao  artigo  primei¬ 
ro,  através  de  um  pardgrnfo, 
eeclarrcendo  que  *ndo  to  com- 
preende m,  na  medida  aqui 
prevista,  os  crimes  comuns". 
Mae  isso  ndo  basta,  porque, 
em  nada  altera  a  redação  ori¬ 
ginal.  Jfulto  menos,  o  senti¬ 
do  do  bene/tclo  que  se  eort- 
Mm  no  bofo  da  proposição. 
Continuaria,  de  qualquer  for¬ 
ma,  alvo  do  favor  legal,  todoe 
aqueles  que  bafam  praticado 


O  presidente  ds  TWiidhlIca 
assinou  decreto  conferindo  n 
Ordctn  Nacional  do  Cruzeiro 
dem,  no  gmu  do  Grli-cru r, 
no  Sr.  .losepli  Sanuda,  enviada 
extraordinário  e  ministro  ple¬ 
nipotenciário  do  t.lhnno  no 
Brasil. 


Agora,  com  0  seu  es 
o  acu  ponto  de  vista  deli 


l'ír.0,  P*1*  Comlaalo  Especial,  teremos 
nltlvo,  que  vlri  dentro  de  de*  dias. 


NA  COMISSÃO  DE  FINANÇAS  DA  CAMARA 


APROVADO  0  AUMENTO  DE  CAPITAL 
DA  COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 


O  parecer  do  deputado  Ponce  de  Arruda  —  Irá  permitir  maior 
duç&o  com  vantagens  reais  para  a  economia  brasileira  —  Inve 
de  mais  CrS  480.797.800,00  — —  Aa  razões  da  concessão  de 

aumento  de  capital 

Ft&SSt  ríu°  1U0  U,lllz,r1ua  tombím  °*  tf«*  C.  S.  N_  objeto  da  pre.sentc 
■STffníSüis^a  rSm.ro1  yldendos  qut_  esbem  ao  govérno  engom  do  Poder  Exeeutlvt 

a  nnanças  da  Câmara,  o  seu  federal.  Propoe,  outro&slm,  0  pro-  ...  .....  .  , 

V?*?,  *°  proíel,°  oriundo  do  Jcto  a  roalizaçfio  de  opcruçfics  de  Viabilidade  eCOnôlT 

.xecutlv0,  que  autoriza  a  eleva-  crédito  do  govênio  federal  com  ri„ 

to  do  capital  da  Companhia  Sl-  0  Banco  do  Brasil  ou  outro  eíta-  UO  pr0jet300 

jrasra  sfssas  ísatetest 

í“dtete,*  d,cu„u  „  «...  MSA  SSKiS.^JSaSül.K  ;;  ** 

ar  que,  em  linhas  gerais,  o  pro-  das  chnmadns  o  que  o  Tesouro  f» 
st<í.  é.Mínelí ®nte  4  lcl  "•*  1  380.  se  obrigar.  O  aumento  de  capital  !  „  ,  b  ^ 

e  7  de  Junho  de  1891,  e  ao  de-  propôsto  é  de  CrS  . .  S°rme  0  ®cu  Gor 

reto-lel  8,633,  de  27  de  junho  oOO.OOO  000.00.  *  dezcmbro.  Com  os 

e  1044,  que  autorizaram  ante-  —  Normalmente  frisou  recursos  próprios,  a  Comi 

lores  aumentos  de  capital.  To-  se  teria  de  autorizar  a  abertura  ™  i^;c^lmcr't°! 

avia,  foram  Introduzidas  no  pro-  do  um  crédito  especial  nara  alen-  é;123. 000.000,00  ao  fii 

eto  algumas  modificações,  sii-  der  oos  compromissos  do  Te*ou-  ,,r  ,TI,  r°  semestre  de  1032, 
erldas  pelo  Ministério  da  Fa-  ro  Nacional,  porem,  com  0  es-  a  Prlmt’lrft  expansao.  em  r 
enda,  no  sentido  de  venderem-  quema  f óianceiro  sugerido  pelo  sarn.«nl°,  ox  investimentos 
s  as  ações  do  govérno  federa)  Ministério  da  Fazenda  e  atrás  vur®o  a  CrS  3. 123. 000. 000,0 
ue  excedam  de  51%  do  capital,  descrito,  disso  vé-se  dispensado  um  aumento  de  24%  sóbre 
ssa  sugestão,  conforme  escla-  o  erário  público.  lor  atual. 

‘  -  A  segunda  ezpans&o,  d 

Necessidade  e  convenién-  8C  C0Blta  no  momento,  pre 

_s_  -  aumento  de  recursos  de  C 

cia  da  expansao  i.os2.82i.o3d,oo,  sendo  crj 

,.  .  .  ^  572.128.256,00  em  dólares 

.  “  ae£Undo  totfo»,  *«*UsUccs,  rem  obtidos  através  de  ui 
o  conaumo  nacional  ds  produ-  préstimo,  e  Crí  480.707.800 
k**,  *•  slovou  moeds  nacional. 

*°ne  ttd^'  .d,a‘  <iUali  Com  estas  ctfraa  os  b 
348.456  totum  produ2idtii  pela  mentos  passarão,  em  nú 
C.  B.  *  a,  426.178  por  outros  redondoB,  a  CrS  6.178.000, 
lislDaa  do  pais  a  364.391  foram  ou  seja*  sofrerão  um  aumei 
importadas.  A  importação  des-  20%  sóbre  o  vslor  anterlo 

gr" H^SÍã  -a-tewv  kíss 

quiiOf  representa,  em  moeda  ann  a*  fni 

nsclonai.  Cr|  1.350. 276. 800. Uü.  .  V 


COMISSÃO  DE  DIFUSÃO  CULTURAL 

O  vereador  Machado  Costa  defendeu  ontem  um  projeto  de 
suo  autoria  criando  na  Secretaria  de  Educação  a  Comiunãn  de 
Difusão  Cultural  com  a  finalidade  do  promover,  nos  bnirroc , 
conferências  culturais  e  educacionais ,  erpoeiçôes  articiicas  « 
palestras  eivicas  dê  interfiue  local . 

Serão  criadas  ainda  suh-comissãea  constituídao  de  profen - 
f  puis  de  alunos  que  auxiliará*  a  comissão #  na  tarefa  de 
difundir  a  cultura  •  a  educação  nos  próprios  bairros  residen* 
cxaxM. 

Para  realização  dessas  iniciativa *t  o  projeto  prevê  a  entre- 

do  §  auditórios  dac  escolas  públicac  ondo  terão  feitas  as  con¬ 
ferencias  da  caráter  cultural. 

OS  RESTOS  MORTAIS  DE  NOEL  ROSA 

Peto  Sr.  Indfo  do  Brasil  foi  apresentado  nutro  projeto  auto- 
ritando  o  prefeito  a  construir  no  cemitério  do  Caju  nm  manso- 
lén,  onde  repousarão  os  restas  mortais  de  Noel  Itosa. 

O  projeto  trata  da  abertura  de  nm  crédito  de  rem  mil  cru¬ 
zeiro.  destinsilo  ás  despes?»  com  a  construção  do  mausoléu. 

CARGOS  NA  SECRETARIA  DE  SAUDE 

O  Sr.  Jnno  Machado  defendeu  um  requerimento  que  ««ca¬ 
minhou  d  .Mesa  lolieitando  ao  Poder  Executivo  mensagem  cri¬ 
ando  na  Secretaria  de  Saúdo  t  Auintivcia  o  Serviço  de  Porta¬ 
ria  assim  distribuído:  IS  encarregados  de  portaria  padrão  K: 
30  ajudantes  de  portaria,  padrSo  J  s  30  auxiliaras  de  portaria 
padrão  T. 

OUTROS  ASSUNTOS 

Na  parte  do  expediente  da  seasio  'de  ontem  ea  vereadores 
aprovaram  nm  voto  de  eongratnlaçftes  proposto  na  véspera  pelo 
Sr.  Celso  Llsbca  pela  nomemçAo  do  novo  presidente  do  1AFETC. 
professor  Roberto  AclolL  Com  restrlçdes  da  lider  ds  minoria,  a 
proposição  fot  aprovada,  tendo  feito  declaração  de  voto  oe  Sr». 
Lanro  Leio  e  Henrique  Miranda. 

Outro  orador  do  expediente  fei  o  Sr.  Couto  de  bouça  que  tra- 
ton  da  Portaria  do  ministro  da  Educação  pondo  em  rigor  a  deel- 
sio  do  Conselho  Naelonsl  dos  Desportos,  sóbre  o  voto  nnlUrlo. 
nas  agremiações  desportivas,  perante  as  assembléias.  O  orador 
combateu  a  resolução  do  érgfto  máximo  do  esporte  brasileiro,  sa¬ 
lientando  qne  se  esboça  ama  erise  entre  oa  clubes  qne  foram 
atingidos  pela  mencionada  Portaria,  Afirmou  ainda  que  entre 
fases  elnbea.  alguns  détes  vèem  nesse  ato  uma  Intervenção  adre- 
drmente  preparada  para  punir  determinadas  entidades  despor¬ 
tivas. 

ORDEM  DO  DIA 

Ka  ordem  do  dia  neníw»!  projeto  foi  votado.  O  temr-o  foi 
e.oTimnoido  em  discursos  e.  questões  de,  ordem  até  o  fino!  da  ses¬ 
são.  Apenas  foi  ligeiramente  apreciado  o  projeto  que  t.rnta.  t la 
instalação  dos  iiiibns  elétricos  para  Madurcira,  falando  vários 
oradores. 


0  presidente  da  União  dos 
Servidores  do  Pôrto  expli¬ 
cará,  hoje,  os  motivos  de 
sua  decisão 

i  TTnt&o  dos  Servidores  dn 
fSrts  io  Rio  de  Jomolro,  rou- 
!Hi  smanhé,  ás  17  horas,  em 
Uizmhíél*  extraordlnájlu,  a 
flm  4c  tomar  conhecimento  do 
pedido  6r  renúncia  do  seu  pre- 
gdeots  Sr.  Horaclo  Duque  da 
áuli,  conhecido  líder  dn  clov 
n  que  por  duas  vezes  já  ub- 
Ir»»  para  a  mesma  o  Atendl- 
ornto  de  reivindicações. 

Procurado  pclg,  a  NOITE  a 
Bb  4s  que  esclarecesse  o  nu¬ 
tri  4»  seu  ifostnmento  do  pos¬ 
to  qus  ocupa  na  União,  o  so¬ 
lto;  Duqus  do  Assis  Informou 

Esoments  sa  reunião  podt- 
trp br  a  causo  da  sua  atl- 
■  Bte  podendo,  por  néo  ha- 
Mi  MRvinléncla,  antecipar  o 
■nxeaclsmento  qua  reserva  pa¬ 
to  s  assembléia  da  clsass. 


Entrevista  coletiva 

RECIFE,  22  T  Ana  orcas)  —  Ai 
18J0  de  hoje,  o  governador  Lu¬ 
cas  Onrccz  receberá  os  Jornal  la¬ 
tos  pernambucanos  para  uma 
entrevista  coletiva. 


CONVOCACÕES  MIRABOLANTES 


contra  o  Br.  Ademar  de  Barros,  Ai poteeando-lhe,  assim,  so-  í 
U dariedade.  Babe-se,  também,  que  o  P.  B.  D.  p repara  o  ter-  l 
rono  para  o  ingresso  do  governador  em  suas  fileiras,  podem-  f 
do-se  garantir  que  no  mlnlmo  ninfa  •  cinco  prefeito c  daquele  e 
partido  estarão  na  capifaí,  para  reccpclond-ja.  | 

NADA  DE  N0V0  NA  BAHIA 

O  8r.  Vieira  ds  Melo  apareceu  ontem  na  Oãmara  doa 
Deputados,  recém-etiegado  da  Bnlilo,  como  etnlaaárlo  do  go¬ 
vernador  Regi.  Pacheco.  Junto  às  força»  políticas  Hgadoa  ao 
Estado.  Isso  não  docluron  o  rcpresenlnnto  pesseclUta.  L,tml-  , 
tou-se  a  Informar  ao»  JornalWta»  que  dois  térços  dos  dlretó-  * 
rio»  poteblata*  dr>  Interior  baiano  estão  tum  o  governador,  J 
em  posição  contrário  oo  grupo  quo  *c  dcrilgon  da  Coligação  7 
Partidária.  1’or  fõrra  desse  fato,  serão  mantidos  os  eiemen-  I 
tos  pelehlslas  nos  posto»  do  govérno,  pol»,  conformo  o  Sr.  j 
Vieira  de  Melo,  represrnlnm  realmente  a  maioria  do  P.  T.  B.  * 
baiano,  1 

DUAS  VIAGENS  PROGRAMADAS 

Logo  que  fique  resolvida  em  definitivo  a  crise  por  que  j 
passo it  a  Coligação  de  Partidos  que  apoia  a  sua  administra -  4 
çao,  o  governador  Rcgls  Pacheco  visitará,  pTimcirOmento,  0 
Rcclfc,'e,  em  seguida,  Belo  Horizonte,  a  convite  dos  gover¬ 
nadores  Etclvino  Lins  e  Jusr.clino  KiMtschek.  Essas  visitas 
foram  programadas  para  0  fim  da  outubro,  podendo,  no  en¬ 
tanto,  serem  antecipadas,  tudo  dependendo  da  marcha  dos 
acontecimentos  na  política  baiana. 

0  RUMO  DE  ADEMAR  DE  BARROS 

O  Sr.  Ademar  dn  Barros  Iniciou  hoje  uma  longa  viagem. 
Partiu  esta  manhã,  da  cnpltul  paullstn,  rumo  n  Belo  Horizon¬ 
te.  Amanhã  voará  em  direção  a  Belém  do  1‘nrá,  devendo  vol¬ 
tar,  pelo  Nordeste,  parando  cm  algumas  de  suas  capital».  Es¬ 
tará  no  Rio  no  fim  do  setembro. 

B1AN0R  PENALVA  SENTIU-SE  INJUSTIÇADO 

O  Sr.  Bianor  Penalva,  diretor  ao  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Imigração,  ocupou  uma  poltrona  na  bancada  de  Im¬ 
prensa,  no  plenário  da  Câmara,  para  assistir  o  anunciado 
discurso  do  Sr.  Hélio  Cabal,  cm  defesa  do  ItamaraU,  face  aoj 
ataques  quo  voirv  sofrendo,  rclativamente  d  entrada  no  pais 
dn  refugiados  asiáticos  sem  profissão.  Raferiu-sa,  em  seu 
discurso,  ao  ato  do  Sr.  Bianor  Penalva,  impedindo  o  desem¬ 
barque  de  Sb  refugiados,  conto  também  aos  termos  de  um 
pronunciamento  daquela  autoridade.  Não  gostando  dos  ter¬ 
mos  do  discurso  dn  deputado,  procurou  cntcnder-sc  com  0 
mesmo,  para  lhe  dizer  que  iria  responder  pelos  jornais. 

—  O  Sr.  foi  muito  injusto  comigo.  Responderei  pelos  for¬ 
nais  —  afirmou.  Está  mal  informado,  reconheço  a  sua  boa- 
fé,  mas  devia  ter  ouvido  a  outra  parte.  Responderei  pelos 
fornais. 

—  Be u  triplicarei  da  Câmara  —  respondeu-lhe  0  depu¬ 
tado. 

PAULO  LAURO,  0  INDICADO 

O  Sr.  Deodoro  de  Slondonça,  »o  deixar  a  Câmara  Hcen- 
clado,  enviou  á  Mesa  um  oficio  Informando  que,  enquanto  es- 
ttvcssn  fora,  responderia  o  Sr.  Paulo  Lnuro  pola  liderança. 

O  indicado  não  se  definiu  ainda  so  ficará  com  n  br.  Adcmur 
do  Barro»,  ou  com  o  gotiurnndnr  Lucas  Onrrez.  O»  seu»  com- 
promlsNo»  com  o  cindo  populista,  porém,  são  multo  grandes. 

HOJE:  REDAÇÃO  FINAL  DA  PETROBRÃS 

/n/omoM-»twr  ontem  o  Sr.  Lúcio  Bittencourt  que  a  ra- 
dação  final  do  projeto  da  "Pctrobrás”  estará  pronta  para, 
ainda  hoje,  entrar  em  votação  na  Câmara  dos  Deputados. 
Será,  imcdiatnnwntc,  enviada  d  sanção,  devendo  ser  a  pri¬ 
meira  a  scr  examinada  pelo  Sr.  Gctúlio  Vargas,  rm  seu  re¬ 
torno  amanhã,  do  repouso  cm  sna  fazenda  dc  /tu. 

INTERVENÇÃO  INCONSTITUCIONAL. 

A  União  Nnclonal  dos  Estiinnnlcs  estnvn  disposta  a  so¬ 
licitar  Intervenção  fedoru)  nus  Kslndos  de  Sergipe  o  Goiás, 
em  represália  no»  atentados  nqit.  deiiunrbtdns  contra  estu¬ 
dante»,  praticados  pela  poliria  daquela»  unidades.  Respon¬ 
dendo,  porém,  à  consulta  dnqucln  entidade,  sóbre  n  legalida¬ 
de  do  pedido,  o  professor  Tomlstoctrs  Cavalcanti  declarou 
quo  a  Intervenção  scrlii  Inconstitucional,  pol»  »o  trnta  dn 
quentão  omissa  na  Carla  Magna.  Diante  disso,  esfriaram  os 
entusiasmos  na  U.  N.  I£.  , 

A  DELEGAÇÃO  D0  SENADO  \  C0NFERENCL4 
INTERPARLAMENTAR 

Na  tarde  dc  ontem  rrumu-sc  a  bancada  do  P.  S.  D.,  no 
Bcnadn.  para  escolher  seu  representante  A  delegação  qne 
o  Senado  rniunrd  »1  Conferência  tntcrpar(amcntar  a  reunir- 
sc,  em  Washington,  cm  conirços  do  outubro.  Conforme  an¬ 
tecipamos,  havia  dois  candidatos,  que  eram  as  Srs.  Rmj  Car- 
nelra  e  Pinto  Aleiro,  cujos  nomes  foram  submetidos  <i  npre-  I 
ciação  da  bancada.  A  escolha  recaiu  no  nome  do  Sriinitar  peia  j 
Paraíba,  Sr.  Ruu  Carneiro.  Os  demais  Integrantes,  lá  opon-  t 
tados,  são  os  Srs.  Walt  cr  Franco  pela  U.  D.  N.,  e  Gom'S  j 
dc  Oliveira ,  pelo  P.  T.  D.  ijuanto  no  candidato  dos  pequenos  I 
partidos,  ainda  mío  honre  rferlvdo,  snbondo-se  que  o  Sr.  Do-  [ 
mingas  Velaseo  continua  corno  rnndidntn 


tePbs^xL ram  oi  Sr».  Brsno  da  Sltvalra,  qua  fu  um  repto 
■a  ha  ministro  da  Marinha,  Hsllo  Cabal,  dsfsndendo  o  Ito- 
totrzU,  das  censures  feita»  por  um  alto  funelonãrlo  do  Serviço  de 
tftlfrsçáo,  *  Achlllcs  Mlncaronl,  concluindo  o  MU  diicureo  em 
rnposu  tos  e leques  do  deputado  Allomar  Baleeiro,  contra  a  pee- 
Kt  dc  presidente  Varga».  O  Sr.  Helto  Cabal  terminou  »eu  lon- 
ft  discurso,  feito  a  propósito  do  projeto  em  discussão  dispondo 
róbr»  I  criação  da  Guarda  Montada  de  Fronteiras,  requerendo 
aa*  Comissão  do  Inquérito  no  sentido  de  que  se  esclareça  u 
iniitio  dos  vistes  consulares,  pera  imigrantes,  e  também  pum 
tu*  u  promova  a  responsabilidade  daqueles  que  estão  desser- 
dsdo  o  pais.  Quanto  no  pronunciamento  do  deputado  Achllles 
MImotodI,  o  mesmo  foi  entrecortado  do  sucessivos  apartes,’ ten- 
ie  e  representante  gaúcho  do  PTB  demonstrado,  mais  uma  ves, 
s  vsrdsdelro  sentido  da  posição  do  Sr.  Allomar  Baleeiro,  e  o 
'dia  qti»  o  leva  a  atacar  a  Sr.  Getulio  Vargas  por  qualquer  motivo. 

Apelos  e  reclamações  „„  „ 

0  dtpuUdo  Flores  da  Cunha,  ministro  do  Trabalho,  pela 
Çte  tmberes  hoje  para  o  sul,  exoneração  do  Sr.  Edison  Ca- 
«llro  de  participar  da  Assem-  vnlcnnli,  da  direção  do  SAPS. 
Llíli  és  Fronteira  Oeste,  lol  o  Houve,  também,  um  protesto, 
jrlmrjro  oradnr  de  ontem,  nn  éste  da  parte  do  Sr.  Arruda  Câ- 
CLnisr»  dej  Deputados.  Leu,  na  mara,  que  condenou  a  persegul- 
ejwltmidadt,  uma  cartn  do  çâo  religiosa  na  Polónia.  O  ora- 
'Mit  Fr.-- nd-co  Mntnrnzzo.  res-  dor  do  grande  expediente,  Sr, 
Fradtndo  a  .n.usnçõcs  fellns  dn  Dreno  da  Silveira  falou  sóbre 
b  ,  >,rio  deputado  Ailomai  irregularidades  que  exlstinm  na 
Stitíiro.  ndminlslraçáo  do  Arsenal  dc 

Dlrifindo  um  apelo  falon  em  M«ri*h»,  responsabilizando  o 
Itsoldi  c  Sr  Vieira  Lins  Soli.  m«nl»tro  da  Marinha,  almlran- 
«Hon  do  Sen.do  a'  votação  do  lf  Henato  Guilhobel. 

projeto  qu,  concede  financia-  NOVaS  C0ITIÍSSÕeS 

Etaio  jiptftai  n  lavoura  cafe-  _  ,  ,  , 

««  pelas  geadas  Veio.  ,Jor,ani  ^rifincda»,  pelo  pra¬ 
ta  I»rulò«  nrno  r.»|~I"s„  'ddents  Nereu  Ramos,  mal» 

ú  Sr  Dreno  da  Silveirí^reín’  dua*  C01011150**  Especiais  ex- 
‘Innieate  «n  l?:  ‘^nas.  A  primeira  para  rzccp- 

üeea  de  zmerginei™  do  pcli  Çá°  “°  |ínJcral  Anns|áelo  So- 

«*]  do  Serviço  \»rloB«i  p  An  mo2*'  Presidente  dn  Nicaragná. 
Maléiie,  n ii e  s|n,|.  Vln  -r.  A  «egunda  tem  como  tarefa  re- 

•Mdo.  n,,°  f0‘  efe  presentar  a  Câmara  no  encer- 

_  raraento  do  Quinto  Congresso 

uesmeallé  O  Sr.  Ari  Pitom-  BodortArln.  bole  nm  r.nritihn 


os  pedidos  deixados  de  atender 
pelas  usinas  nacionais,  o  nos¬ 
so  consumo  «eria  aumentado  do 
eérca  de  200.000  toneladas,  o 
que  elevaria  o  total  do  consu¬ 
mo,  nesse  uno,  a  1.338. IMS  to¬ 
neladas  de  produtos  do  aço. 

Por  outro  lado,  os  previsões 
de  nossa.',  necessidades  paru 
1835  e  1000,  sc  elevam,  rcspec- 
llvamentc,  a  1.715,480  1  c 
3.931.237 1  o  que  equivale,  em 
lingotes  do  aço,  a  2.300.000  L/uno 
em  1955  e  2 .580,000  t/ano  em 
1960: 

O  consumo  em  1955,  1.700.0UO 
t/ano  de  laminados,  ou  2.300.UOU 
t/ano  em  lingotes,  terá  a  con¬ 
tribuição  de  467.000  t/ano  de 
laminados  ou  080.000  t/ano  de 
lingotes  da  C.  S.  N..  graças  uu 
programa  de  primeira  expansão 
cm  fase  do  execução.  Adml- 
tinde-se  quo  os  domuis  produ¬ 
tores  nacionais  tenham  aumen¬ 
tado  de  10  %  a  sua  capacida- 
ds  de  produção,  havorá  uma 
disponibilidade  de  laminados  du 
aço,  de  fabricação  nacional,  de 
934.700  toneladas,  vcrlflcando-ss 
um  sdéflcit»  do  780.795  t/ano, 
a  ter  coberto  pelas  importações. 

Em  1960,  êsüe  «déficit*  bc  ele¬ 
vará  a  1-640.000  lon.  de  lami¬ 
nados. 

Por  óssea  dados  se  conclui 
qus  a  Usina  de  Volta  Redondo, 
embora  produzindo  o  máximo 
que  seu  equipamento  permite, 
não  está  mais  cm  condições 
de  atender  a  demanda  do  pais, 
o  quo  torna  necessário  cuidai- 
ss  da  sua  expansão,  a  fim  do 
não  prejudicar  o  desenvolvi¬ 
mento  do  parque  de  Indústrias 
ds  transformação  e  de  náo  onu- 
rar  mais.  com  Importações,  o 
orçamento  cambial  do  pais.  Dai 
os  estudos  feitos  pelos  técnicos 
e  a  conclusão  déles,  fixadas  no 
plano  de  cxpanEão  do  Volta  Re¬ 
donda  para  produçôaa  de  .... 
1.009.000  l/ano  do  lingotes,  pia 
no  ôsse  já  «provado  pelo  Po¬ 
der  Exocutlvo,  em  dezembro  do 
1681 


Cinco  oradores  ocuparam  a  tribuna  do  Senado,  ontem,  na 
hora  do  expediente.  O  primeira  foi  o  Sr.  Alcncastro  Guimarães, 
quo  se  ocupou  da  prorrogação  da  Lei  de  Licença  Prévia;  o  segun¬ 
do,  o  Sr.  Attíllo  Vlvácqua,  Justificou  projeto  de  »ua  autoria,  re¬ 
gulando  o  mandado  de  Segurança,  para  conferir  aos  tribunais.  » 
faculdade  de  suspender  a  medida,  retirando,  a»tdm,  tal  competên¬ 
cia  de  seus  respectivo»  presidentes;  o  terceiro,  Sr.  Mozart  Lago 
ocupou-se  do  problema  do  Ingresso  da  mulher  na  carreira  diplo¬ 
mática;  o  quarto,  Sr.  Othon  Madef  leu  as  conclusócs  da  Associa, 
ção  Comercial  no  tocante  à  extinção  da  atual  Lei  de  Licença  Pré¬ 
via;  finalmente,  o  Sr.  Gomes  do  Oliveira,  reíerlu-ie  ás  come¬ 
morações  à  data  da  Constituição. 

PROJETOS  QUE  VOLTAM  ÀS  COMISSÕES 

Na  ordem  do  dia,  figuravam  oito  projetos.  Tendo  recebido 
emendas,  voltaram  às  comissões ,  o  que  altera  a  atual  Lei  Elei¬ 
toral  s  o  que  dispõe  sobra  aposentadoria  de  funcionário  do  Se¬ 
nado,  que  conte  45  ano»  de  serviço  público.  Tiveram  sua  dis¬ 
cussão  adiada,  os  quo  dispõem  sõbre  anistia  aos  trabalhadores 
por  delito  de  greve  •  gabarito  nas  construções  nas  proximida¬ 
des  do  Forte  Duque  de  Caxias.  Foram  aprovados  os  demais. 

Em  explicação  pessoal,  apenas  o  Sr.  fluy  Carneiro  usou  da 
palavra.  Fé-lo  para  se  congratular  com  o  ministro  da  Fazen¬ 
da,  pelo  incentivo  econômico  dado  à  produção  do  ágave,  na  re¬ 
gião  do  nordeste. 


EM  TÔRNO  DAS  CONTAS 
NAO  PAGAS  PELO 
TESOURO  PAULISTA 
Um  répto  do  deputado 
Uno  de  Matos 

S.  PAULO,  22  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  O  deputado  Ll- 
no  da  Matos,  ocupando  a  tribu¬ 
na  da  Asscmhléla  Legislativa  do 
Estado,  teve  oportunidade  de 
lançar  um  repto  ao  secretário  de 
Fazenda  ntunl,  Sr.  Quariiti  Bar¬ 
bosa,  a  fim  dc  que  seja  publicado 
em  algarismos  o  total,  em  cruzei¬ 
ros,  das  contas  não  pagas  pelo 
ex-governador  Ademar  de  Bar¬ 
ros,  e,  também,  em  cruzeiros,  as 
náo  pagas  pelo  governador  Gar- 
eez,  a  Hm  de  que  a  opinião  pú- 
hljcn  fique  porfcltamcntc  a  par 
dn  quo  foi  e  dn  que  i  a  situação 
financeira  do  Estado. 

Snhe-sc  que  o  secretário  da  Fa¬ 
zenda  deverá  comparecer,  alnrin 
hoje,  h  Assembléia  Legislativa  do 
Estado,  n  fim  de  prestar  os  cj- 
clarccimentos  necessftrlos  e  so- 
llcltndos  sóbre  as  finanças  de  S. 
Paulo,  bem  assim  como  os  ele¬ 
mentos  capares  dn  comprovar 


O  presidente  d»  Repúblico 
assinou  decreto  conferindo  o 
Grande  Colar  do  Ordem  Na¬ 
cional  do  Cmzclro  do  Sul  ao 
general  Carlos  llsincz  dei 
Cntnpo  presidente  dn  Repú¬ 
blica  do  Chile.  Por  oulro  de¬ 
creto,  o  presldenlo  Getulio 
Vargas  conferiu  n  mesma  Or¬ 
dem,  no  grnuilc  do  Grã-cruz, 
ao  Sr.  Osrar  Fenncr  Mnrin, 
ministro  dos  Ilclnçõcs  Exterio¬ 
res  daquele  pais. 


—  O  programa  normal  de  pro¬ 
dução,  resultante  desse  plano, 
equivale  R  741.000  toneladas  no 
ano  de  laminados,  especlflcndii- 
mente:  trilhos  e  acessórios,  placas 
e  blocos  para  forjamento,  barras 
pura  re-Iamlnação,  perfis  estru¬ 
turais,  chupas  grossas,  chapas 
finns  a  quente  e  a  frio,  chapas 
galvanizadas  e  folhas  de  flandrea. 

Para  atender  a  ísse  programa 
de  produção,  necessário  se  faz  a 
aquisição  do  uma  segunda  bate¬ 
ria  de  35  fornos  pnra  a  coquerin, 
mais  dois  fornos  Siemens  Mar¬ 
tin  para  a  acldria  a  ampãnçáo 
do  Inmlnação  com  novos  luml- 
nadores  de  diversas  espécies,  for 
nos  do  rccozlmento,  nevnn  li¬ 
nhos  do  npnrclhagem,  novas  ofi¬ 
cinas,  adaptação  de  edifícios,  c 
ensa  de  força  e  outras  obras 
complementares. 

Pnra  tanto,  o  projeto  requer 

Crí  480.767.800,00  e  US5  . 

30  D62. 300.00. 

Pnra  atender  no  custeio  das 

despesa)»  em  cruseiros  é  que  se 
jilciLciz.  c  aumento  do  caiuuü  dn 


Acordo  entre  UDN  e  PSD 
no  Espírito  Santo 

VITÓRIA,  22  (Asap.)  —  Foi 
flnalmonte  firmado  acôrdo  en¬ 
tre  a  UDN  e  o  PSD.  O  deputado 
Eurlco  Rezende,  líder  da  UDN 
na  Assembléia,  e  presidente  do 
partido  nn  Estado,  leu  o  teor  do 
acflrdo,  pelo  qunl  a  UDN  se  com¬ 
promete  a  votar  nos  candidatos 
do  PSD  nas  próximas  elelçõos, 
sendo  que  o  vlce-govcrnador  se¬ 
rá  indicado  pelos  udcnlstas,  as¬ 
sim  como  um  senador  e  dois 
deputaeles,  cm  chapa  única. 

O  deputado  udcnlsta  Benjamln 
Barros  é  contra  o  ncôrdo  tendo 
iniciado  um  movimento  para  a 
realização  de  uma  convenção  do 
partido  para  que  os  diretórios 
municipais  se  manifestem  sóbre 
o  assunto.  O  Sr.  Benjamln  Bar- 
tos  espera  o  apoio  do»  diretó¬ 
rios  muiucijmU  para  sua  atitude. 


O  Ceníro  de  Instrução  e  Defo- 
sa  i  enllzará,  no  dia  28  do  corren¬ 
te.  dns  10  ás  11,30  horas,  exor- 
cieios  de  tiro  na  Barra  da  TIJu- 
ca.  Em  virtude  déssen  exercidos 
é  considerada  perigosa  a  zona 
compreendida  entre  a  Ilha  do 
Melo  c  Pontnl  de  Sernambetlhu, 
numa  dlstáncin  de  6  milhas  du 
Ifrha  do  litorn!  para  a  navega¬ 
ção  murttlma  e,  para  a  navega¬ 
ção  aérea,  o  teto  de  4.000  metma 
dentro  daquela  zona.  cuja  área 
firo.  nsslm  Interdllnda  durante 
Ü  jccuciuiinilii  ueríodu. 


Tnmni)  posse  pi-rantc  o  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  na  Inrde 
dc  onlem,  do  cargo  dc  direlor 
do  Serviço  ilc  Alimentação  c 
Previdência  Sncinl  (SAPS),  o 
Sr.  Luiz  Corria,  que  vinha 
exercendo  o  cargo  de  chefe  de 
gabinete  do  titnlor  dn  Trn- 
bn  lho. 
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ti tluloi  | irlNCfjKjii  nu  i* 

IMO  GltANDR.  ri  (Dos  envia* 
■Ini  etperlal»  ri*  A.  X.)  —  A 

população  Inlclra  <lr %l «  rlriaric, 
irrilllllitlii  um  r«peláciilo  rlvlço 
»ó  roiuparávrl  ao*  illn»  <l.i  vito¬ 
riosa  Jornada  ilo  1 030,  vclu  k  ru  i 
para  rrerprlonar  iiiiiuUaliru- 
iiienlr  o  |irc«Í«K-iilp  (irliillu  Vm- 
iMs,  nr»»i»  mi  a  iirlmrlrn  v|»|la  ao 
grani  Ir  porlo  tillhio  apó»  a  mi  i 

Investidura  nu  mal»  «llu  pn*lii  *1 .» 
Nação.  Uwimi  ilr  militares  «Ir 
prttou»  aglnnirraram-se  nn* 
prinrlpula  ariérU»  ria  diluir  pa¬ 
ra  ssnilnr  o  cltífr  d»  govérno, 


Cunha  diria  In  uma  saudação  au 
presidente  Vurttat,  rrualiamio  • 
ãrikt Iclftn  dai.  cinera  produtora* 
nu  N.içAn  un  Muni  Gnvêrtio,  nrln 
multo  i|tie  tem  fdt/i  nu  «rror  da 
produção,  pelo  prorrrwo  o  o  «In- 
«envolvimento  dn  Orulll 
Em  nnmc  <to  pmldrntr  Var¬ 
ga*  falou  n  general  Enieato  U«r* 


lacta  a  rnnfiança  «trai.  IMr- 
rlu-«»  dapols  à  tafnrmH  du  Mi¬ 
nistério  para  o  qual  rhnnviu  hn- 
nenr  do»  mala  rx|i*rlmrnt«d"S 
nu»  quadro»  nnclnnnl*  ou  doa 
mal*  riadlcnrioi  íu  n*|drnçó,  •  <J»a 
trnlinllmdiiira.  A»  mula  nlilptua 
rnrnntlna  IthriuU  ialAn  «i-.ugtl* 
ladaa,  piorn -kuiu  n  rhefe  du  go- 


novo  prédio  para  aad*  da  adml* 
nuiinçán. 

Unlcn  porto  marlllmn  do  Rata* 
dn,  n  velha  cidade  dn  Illn  Oran¬ 
do  a  o  ergu*  como  uni  haatilo  na 
' «trama  fulxa  meridional  dn  rua- 
to  tiriiailrirn.  O  mor  Irm  lld»  o 
alunn  do  aun  hi.tórin,  Ilustrada 
por  dnla  do  neiia  filhoa  mala  gin. 
l  luana,  n  n'mlinnia  Tnmandnré, 
patrono  dn  nnaan  Aimadn  o  o 
mnrtijn  liumlldr,  Mnrcllln  PI»», 
n*ir  lio  liom  «ImMlri  o  hefols- 
mo  nnònlm»  dn  nn*an  pnvn, 

K»tr  Importam*  núcleo  dr  no- 
pulado  devotada  5*  ||de«  do  mar 
fnl  escolhido  pelo  meti  Oovérno 
pnr»  ar  tornar  a  ardo  da  Eicolv 
do  Anrrndlirs  dr  Marinheiro»  do 
Enfado  ilo  Ilto  Orandr  do  Sul. 
cuja  çotutrução,  Jã  projetada.  le¬ 
ra  Inlrlo  dentro  rm  brevr. 

Para  umrlr  ao  r.itadn  dn  Rio 
Ornrde  do  Sul,  empenha-m  ain¬ 
da  o  Clmímo  rm  obraa  pnrtuá- 
rlaa  e  fluvial»  da  mnlor  slgnlfl- 
raçilo  para  o  prngrr.wi  reglonaL 
Oentre  n«  principal»  niir  e.uio 
M-ndn  executada*  pelo  Ministério 
dn  Viação  r  Obra»  Públicas.  fl- 
nirim  n  nprofundnmento  don  ca¬ 
nal»  da  lagoa  dos  Paios,  n  dra- 
papem  das  bacia*  de  evolucAo 
do»  porto.»  de  Pelota»  *  Pôrto 


r.tmenln*  dr  vulln  r  lliiliorlAnrlu 
A  rgpanváu  rr»nónilra  iln  muni 
elplo  e  ao  lipiti  r*lar  do  povo  des¬ 
ta  aeollirdiirn  rhlnde. 

O  ailão  prrslili iirl.tl  ilrsrru  no 
arrnp.irln  rio  Illn  Cirande,  n 
1 1 ,110  hora*.  sendo  o  prctldeiitp 
ilu  ItcpOhIlcA  r  tua  emnllliu 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


Franco  suíço  .  4.2834 

Pêno  hnllvluno  ........ 

Frnnoo  belga  .  0,38.10 

Franco  fruncA*  .  0,0626 

'  Pi'-.  Iiru^ualrj  .  <1,-8091 

(  >,r(o  aiiL-eu  . l.niM 

i  ,..i  Ulnnmnr<|iirMi  2.0110 

Cnrón  checa  .  0,387‘i 

Klorim  . .  ..........  8/K<) 

O  U-inco  dn  llrufil  comprava 
h'/Ja  o  praniii  de  ouro  fino 

1  .MO  1.00U  n  CrS  30 í  1,78. 

Açúcar 

(CotnçAn  por  60  quilo»» 

Mercado  firme. 

I  Muxcnvo  .  170.00 

Mu.sr.ivinho  .  ÍSK.OO 

Cristal  amarelo  .  Ii2.li* 

Cristal  amarelo  .  313,10 

Algodão 

(Crt.Mjão  pnr  10  quitou) 
Merendo  rruntrntado 
FIBRA  LONGA 

Serldó: 

Tipu  3  . 

Tipo  d  . 

ScrtAea 
Tipo  »  • 

Tipo  S  . 

CcarA: 

Tipo  3  .  Nlmlnal 

T'|io  3  .  233.00  a  260,00 

Matas: 

Tipo  3  .  210.00  a  220.00 

Tipo  5  .  Nominal 

Pnullata: 

Tipo  5  .  133.00  n  laS.OO 

Tipo  3 .  Nominal 

Falências  4 

Concordntn 

Falência  decretada 

Anlonlo  Gonçalves  da  Silva  — 
O  juiz  da  8.*  Vara  Cível  drerc- 
lou  »  falinela  de  Antonlo  Gon- 

çalvc»  da  Silva,  fixando  o  tínno 
lej-ul  no  d iu  2fi  dc  oulubro  do  ano 
dc  1053. 

Despachos 

Industria  de  Bebidas  Amaannh 
Ltda.  -  O  Juiz  da  4.‘  Vara  Cível 
arbitrou  a  comissão,  nos  termos 
do  artigo  07  du  lei  dr  falíncla. 

Daniel  Saraiva  —  t)  juiz  do  f>.‘ 
Vara  Cível  deferiu  a»  provas  re- 
uuendas  no  final  dn  defesa,  pro¬ 
videnciando  o  cnrtArlo  as  certi¬ 
dões  das  peças  ali  aludida»,  papos 
os  emolumentos  devidos,  deslç- 
nando  o  dia  1  de  outubro  pura  ns 
depoimentos,  devendo  o  falido  di- 
liçeneinr  ns  intimações  de  estilo. 

José  Conlrera  dos  Santo»  —  O 
mesmo  mnslslrndo  deferiu  o  pe¬ 
dido  de  ns.  137,  prevalecendo  a 
ha sc  minima  da  avaliação. 

Mnre  Kltcvtr  —  O  Juiz  dn  U.* 
Vam  Civel  determinou  rpio  o  Dr. 
Mquldantc  Junte  «  comprovarão 
d»  publicação  dn  cdiLal  t  verifi¬ 
que  a  sltuaçío  da  massu  pernntc 
o  execiitito  u  que  se  refere  a  prt- 
catúrb  d)  fls.  137,  Inelnsis-e  com 
rcfertncin  aos  bens  sujeitos  A  de¬ 
terioração.  Apresente,  também,  n 
exposição  o  que  se  refere  o  art. 
153  da  Lei  dc  Fnlãnrlns,  proase. 
tíuindn-tc  nn  processo,  qi>e  não 
ilcs-e  ficar  parollzario. 

Coneordoln  Viação  1’ntversal 
Aiiln  Dnihu»  Ltda.  —  O  Juiz  da 
lfi,*  Vnra  Civel  cumpro  u  ultima 
parle  ria  promoção  dc  fls.  2íXít. 
voltem. 

Ações  executivas 
aforadas 

No  15  •  Vara  Civel  —  Ezequin- 
te,  Abc)  de  Jesus:  executado.  Lu- 
elo  dn  Conceição  —  Débito  Cr? 
12.000,00, 

Na  4."  Vara  Civel  —  Exequon- 
lc.  Bnner»  dn  Brosll  S.  A.  —  exe¬ 
cutado,  Lonrlvnl  Cnvoleantl  V/nn- 
ilerley  -  Débito:  Cr$  881.000.1». 

Nn  10."  Vnra  Civel  —  Excqucn- 
I.'-.  Murilo  Ferreira  -  execnlndo. 
Schaslliio  Raposo  —  Débilo:  Cr? 
35.000,00. 


0  café  em  Nova  Iorque 

NOVA  IORQUE,  22  tir.  D.i 

—  O  café  Santo»  <S .  pata  en¬ 
trega  futura  nrut-on  ontem  um» 
nlla  dn  32  n  -Iu  ponln.  Foram 
vendido»  01  contratos  A  pro- 
erur»  de  eoberiuru  para  oa  t.n- 
tragai  em  retemlu’»  tonnllm- 
rata  uma  Influencia  Importante 
para  o  aumento  de»  preço»,  mas 
também  a  Inquietação  pel  co¬ 
lheita  brasileira  eont.min  cxi.l- 
renâo  sua  prerrAo.  Nq  merca¬ 
do  para  cntrcxti  Imediata,  os 
preço»  pertrinnccrrnni  Inaltera¬ 
do»:  o  Santos  l  i-ntou-*"  u 
003/4  eent»  de  dólar  »  Itt-ii,- 
pé»o  o  o»  rafes  colomtilun-  a 
C3  3/4  centr.. 

Cacau 

NOVA  IORQUE,  22  (U.  T.l 
O  cacau  para  entregu  ime¬ 
diata  eotou-»«  ontem  n  200,88 
rnuolros  n  arroba,  suhlndo  85 
pontoa.  O  Eahla  Superior  co¬ 
tou-se  a  212.10  cruzeiro»  a  oi- 
roba.  subindo  P7  ponto» 

Café  para  as  forças  ar¬ 
madas  americanas 

NOVA  IORQUE,  22  (U.  P.» 

—  A  Intcndénrtu  das  Fòrçnr 
Armada»  dos  Estados  Unido; 
n.nunclou  que  r-omprnrii  ÍJJOO.OOU 
libra»  de  cafi  verde  para  .i  Ar¬ 
mada.  e  pediu  que  n*  ofertas 
»cjam  aproaer.tndM*.  O  recebl- 
ineato  dos  proposto»  serão  -n- 
cerrada»  a  15  do  outubro  pro- 
xlmo  e  »crú  necessário  quo  o 
café  seja  entrequo  de  U  a  l'J 
de  dezembro  do  corrente  ano. 

Câmbio 

O  Bar.co  do  Brasil  afixou  hojo 
e-  requinte»  tabels-i  de  taxa» 
í  vlata: 

VE» -DA  3 

Libra  .  52.CM0 

Dõlar  .  W.82 

FraBco  sulço  ...» .  4.4-6U 

Pèso  boliviano  . (Í.31Ò7 

Péso  argentino  . .  1JÍ5J0 

Peso  uruqualo  ........  (J.7Ô3S 

Escudo  .  Ú-J?<j07 

Franco  írancéa  .  0,0538 

Franco  belqa  .  0,3790 

Corêa  sueca  .  3.8-!ci2 

Cnrôn  dinamarquesa  ..  2.7199 

Corda  ch»ea  . .  •  0.3768 

Florim  .  ■  ,|-0372 

co.NrncAá 

J.ibra  .  91,4080 

DéUr  . .  18,38 


■ire  e  Pejola*;  senhores  lllldo 
Meneçhtill  »  MArlo  Menepbelll, 
o»  general»  Odyln  Denv»  r  Azam- 
ImJa  Brilhante,  heizailelro  Altair 


(rmdouro,  na  entrada  da  laço» 
Mirim,  t  construção  de  vArlo* 
porto*  lariistre»  e  fluvial»,  como 
o.»  de  Banin  Vitória  do  Palmar, 
Jneuarfto.  Rio  Pardo,  Mnrlant». 
Itaqul  do  Sul.  Tramandaf;  o  me¬ 
lhoramento  daz>  eundlçOe»  do  nn- 
veqnbllldndn  do  rio  Jacul.  a  oons- 
IruçAo  de  barranen»  entre  Hlo 
Pardo  r  Cachoeira  c  d:i  barra- 
pem  do  Fandango,  no  Rio  Ja¬ 
cul. 

Com  A»’-»  programa  o  Oovérno 
Federa)  vul  despender  cérca  de 
SOO  mllhAe*  de  cruzeiro*. 

Também  tm  desenvolve  o  trrn- 
prnmn  de  anipllaçfco  do  slrlrma 
rodnvlArlo  do  Estado,  nn  qual  »c- 
rúo  empregados  mala  de  950  ml- 
IhAer.  de  crutelro».  atravé*  lo 
Departamento  Nacional  da  Es- 
trndn»  de  Rodnzcm.  Incluindo  a 
prolongamento  de  rodovias  existen¬ 
te».  nberium  dc  outras,  pavimen¬ 
tação  dc  vãrlojt  trechos  e  cons¬ 
trução  de  pontes.  As  obras  dn» 
rodovias  dc  Uruguaiana  e  Bar¬ 
ra  do  Quaral.  Rio  Ornnde  a 
Santa  Vitória,  Rio  Orandc  n  Pe¬ 
lotas  Pinheiro  Maehndo  n  Bagé, 
Bnqé  u  Aeetruá,  pnça  ns  quais  o 
Oovérno  da  União  concedeu  a<*  Rio 
Orandc  do  Sul  conr.lderávels  au¬ 
xílios  trarão  benefícios  InestlmA- 
veii  n  lócla  a  economia  gaúcha. 

Õ  Mlnlatérln  dn  Viação  estã  le¬ 
vando  n  efeito  oillro»  e  npreer.di- 
mento»  de  Importância  pxri  o 
K-t-uli  do  Rio  GranJ-  jo  Sul. 
conto  n  di  ivtperr:  do»  bnnhndr.. 
do  ■|'at.-n.  orçada  cni  cérca  >.e  KJ 
milhões  de  cruz-irnv  vàrln» 
..lira-  de  -  meu m-ntn  na*  cida- 
de»  d,.  Rio  Grande  r  Urugpsalnnn 
e  mira-  renllzaçôe.s  p,-a  i.s 
n uní.»  foram  r' *ei vr.di,  ■ .  postei 
últimos  I:t-  jiiio'1..  vorl-a  no  vu 
lo1'  de  123  mllhõr.  t!a  nrur-iror.. 

Hoje  também  »o  Imupui-a  nqul 
uma  novn  unidade  rio  produção 
na  distilaria  de  petróleo  da  clpi- 
ranpn  S  A  ».  E’  tãdu  elu  do 
inh-jiatlva  brasileira,  desde  o  »eu 
rapiuil  ntá  a  »ua  administração, 
de.vend. -se  também  n  um  grupo 
de  nhneKados  engenheiros  nactt)- 
nal»  a  sua  atual  fase  dc  frane  i 
prosperidade. 

Povo  rlograndcnHo! 

Em  Ião  qrntii  festividade,  rm 
quo  nos  rejubllamo*  por  nwl* 
um  passo  dndo  no  rentblo  do  ile- 
aenvolvlntettlo  dit  e.-rn-onta  gHÚ- 
cho.  eonxlderi'  du  Justiça  louvar 
o  vosso  prefelrr,  Erne.-.to  Bu¬ 
cho!/.  n  cujo  >:  pirito  empreende¬ 
dor  JA  tanto  dc-n  o  progresao  d.v 
cldao»  do  Rio  Grande. 

Eaiou  aqui  para  dizrr-ve.s  qua 
ns  minhas  promo»a.-,5  «st.no  sendo  | 
rumprirln*.  Empenhei  rilnnía  de  j 
vós  n  minha  palavra  e  agora 
porteis  vé-la  concretizada  em  rea- 
ltzaçCo*. 

Ao  fim  deata  Jornada,  desde 
n  fronteira  neste  até  a  faixn  ilto- 
rAnen,  ni  meus  olho»  se  enrique¬ 
ceram  ra  visão  In-plradora  ds 
patEngen:  gaúcha  r  as  fórças  do 
me\i  r.-p  rlto  se  reanimaram  no 
convívio  In  nos-a  gente. 

Não  vo»  esqueci,  como  não  me 
esqueceste*  e  de  novo  murcha¬ 
remos  unidos  par»  n  conquisto 


Ihunnl  e  o  coronel  lléilo  BrsRs. 
comandante  dn  Guarnição  Militar 
Hc  niu  Grande. 

Recepção  apoteótica 

O  rhefe  do  govérno  ocupou  lu¬ 
gar  em  seu  ntilnmAvel  entre  o 
governador  do  Kelad»,  getiernl 
Ernesto  Dnrjiclc»  e  o  prrfrilu 
Ernesto  Bulehor,  dirlgln-lo-su  di- 
rrlaincnte  para  n  loenl  nnrlo  se 
erguo  o  Entreposto  de  lV*ea.  tl 
longo  cortejo  prealilnnelal  avan¬ 
çou  Irnlamenle,  num  perriirso  de 
mal»  tle  quin/c  quilAmelro».  em 
-irlude  da  grande  massa  popu¬ 
lar  que  se  comprimiu  ao  longo 
do  trajeto  aplaudindo  lnre-san- 
temrr.le  o  nome  do  prifnrlro 
magistrado  da  Nação  qne.  ile  pc, 
no  automóvel,  respondia  ã»  »au- 
riaçãe». 

Genlrna»  de  moloeiclela»  e  bi¬ 
cicletas,  dirigida»  por  rapazes  c 
moças,  acompanhavam  e  csrolla- 
Vnm  a  caravana,  r.  por  vãrla» 
vexe»,  o  carro  ilo  prrsidrnlc  da 
Itepiililira  Irve  sua  mnreha  in- 
lerrompldn  porque  pessoas  do 
poso,  a  lodo  n  custo,  desejavam 
apertar-lhe  a  mão.  Das  »nc»du 
da»  janelas  dn»  rdifirin*  dn» 
runs  crnlrnl»  choviam  sfthre  n 
eorlejo  nuvens  de  panei  picado  e 
riores.  rnqnnnlo  ovoçòe»  ao  chefe 
ilo  gové«nn  rstroglnm  nor  Ioda 
parte.  Ao  rhccnr  ao  Eolrenoslo, 
novas  e  enluslãsllen»  n-nnlfe-ta- 
ções  fn-am  pre-le.l-s  no  pre-l- 
rirnle  qn«  snb  palmas  dos  pre- 
sentes,  reirlou  n  fila  simbólica, 
dando  po-  Inaugurado  nfielal- 
menle  o  Eulrepo-to.  F.sla  <dira 
irã  pro-nrrlnna-  melhore»  r-m- 
dleãe»  de  trabalho  ao»  pesrado- 
re*.  maln-e»  farilidadrs  no»  in¬ 
dustriais  da  pesrn  deste  E-*ndn, 
além  ile  represenlar  nm  fator 
preponderante  no  sl»trmj  de 
abastecimento  do  pesrndo  nn  Itin 
Grande,  rldnde»  virinhn»  r  a  nl- 
cnn*  do»  crandes  renlros  enn-u- 
midorp»  dn  pais.  Nessa  oeoslão, 
o  8r.  Domlnaos  Spolfdoro.  da  di¬ 
retoria  dn  Depnrtomenlo  \eeln- 
n»I  de  Portos,  fllos  r  Gannl», 
pronnneion  nm  discurso,  ex- 
prr**nndo  *  gratidão  dn  pns-o  r|o- 
grandlno  ao  grande  beneflrle.  que 
o  govfrnn  do  nresldrele  Gefvltn 
Vargas  vinha  d»  prr*la-  a-  Fi¬ 
lado  “Com  a  ron«tnjçSn  d»  en- 
treposlns  de  pesca.  —  disse  e 
orador  —  dragagem  do*  canal» ; 
de  navegação,  eonstnieão  de  nor-  : 
fci  e  armarens  e  e  re.spar«1hamen- 
fo  de*  serviços  porfnérie,e.  n  go- ] 
verno  do  nresldenle  Varga»  b.s- 
vl»  atendido  ãs  neee-'ld»d:»  | 
mais  n-em.-ntes  dn  B|o  Grande. . 
estimulando  o  trabalho  e  o  «nl- 1 
mo  realizador  do»  gancho»  r.  d.  , 
modo  reral.  d«  todo-  es  brasil*!- 
rn-."  Goprlrlndo.  d|s«e  o  Sr. 
Spolldorn  que  o  Brasil  não  rs- 
qneeerA  Jsmal*  o  ntmt  gnTerco 
e  o  “povo  do  BI"  Grande  lem- 
h-arí  para  sempre  nue  aqql  | 
e-teve  a  pre*ldeqle  Grlnllo  Var¬ 
gas  ” . 

Inaugurada  uma  nova 
refinaria  de  petróleo 

Em  seprulda,  o  presidenta  Vnr- 
na»,  sempre  acompnnhado  pelas 
autoridades  local»  e  membro»  do 
sua  comitiva  onde  se  ricstRrnvnm 
n  governador  Ernesto  Donieles  n 
Sr.  Manoel  Vnrens  o  Sr.  Gefúlio 
Sinllspo  e  n  vereador  Leonldas 
da  Silva,  rilrlglti-se  nnrn  n  Des¬ 
tilaria  de  Petróleo  S  A.,  eru- 
prísn  organteada  em  1938,  nn  seu 
anterior  qovérno  e  que  Inielnu 
•uias  atlvldndes  no  ano  semitn- 
te.  No  portão  principnl  cio  Im¬ 
portante  estabelecimento  vhim-se 
faixas  com  dizeres  alusivos  A 
visita  do  chefe  do  Govérno  »  ao 
apoio  do  presidente  Varças  no 
grande  empreendimento. 

Descendo  do  seu  automóvel, 
entre  manifestações  de  simpatia 
do  nperarlaclo  local,  tngreseou  na 
refinaria,  a  fim  de  cortar  a  fila 
simbólica  e  Inaugurar  a  nova 
unidade  que  marca  outm  vito¬ 
riosa  etapa  nn  Indústria  do  pe¬ 
tróleo  no  Rio  Grande  do  Sul. 

As  bases  econômicas  da 
indústria  do  petróleo 

Após  o  ato  Inaugural  usou  da 
palavra  o  Sr.  Oouvelp  Vlelro,  um 
dos  diretores  do  Refinaria,  que 
saudou  o  chefe  do  Oovérno  agra¬ 
decendo  o  sus  presença  e  o  es¬ 
timulo  nua  o  presidente  Varims 
sempre  deu  &  Iniciativa  particular, 
para  a  expnnsfto  da  Indústria 
petrolífera  em  nosso  pais.  Acres¬ 
centou  o  orodor  que  era  nqucle 
um  empreendimento  nascido  no 
primeiro  govérno  do  presidente 
Vargas,  quando  o  Brnsll  se  lan¬ 
çou  pela  primeira  vez,  em  nlta 
escala,  cm  busca  de  sua  expan¬ 
são  económica.  Depois  de  recor¬ 
dar  as  dificuldades  que  a  em¬ 
presa  teve  dc  vencer,  com  auxi¬ 
lio  do  Govérno  Federal,  o  ora¬ 
dor  passou  a  exaltar  os  atos  do 
presidente  Vargas  no  sentido  rio 
aproveitamento  de  nossas  reser¬ 
va»  petrolíferas  der.de  a  criação 
do  Conselho  Nacional  do  Petró¬ 
leo  0*6  a  criação  ria  indústria  mie  | 
lhe  deu  base  económica  —  a  In- ' 
dústrin  dr  refinação  <le  petróleo  j 

O  chefe  dn  Governo  percorreu, 
em  serulrin,  as  Instnlnçóps  da 
Refinaria,  acompanhado  d>>  seus 
diretores,  sendo-lhc  oferecido  um  | 
‘•cock-tnll". 

A  rilroçnn  da  Destilaria  íplrnn-  ! 
ga  ofereceu  mais  lurtle  um  nl-  I 
môço  ao  presidente,  na  sedo  do  ; 
Clube  Comercial.  Entre  as  o»s- 
i-oa.’  presentes  ao  alniôco  esta-  \ 
vnm  o  prt  feito  do  Rio  Grande.  | 
Enicxio  Bulchnz,  p  deputado  Cio- ! 
vis  Pestana.  ex-m!ni.-tro  da  Via-  , 
çfio.  os  prefeitos  de  pórto  Aie-  i 
gre  e  Pelotas  e  alfa  autor Uladcr- 
<'fvi>i  ».  niüitarcs 

Ajkw  o  Ironquelp.  o  Sr.  Joruc  [ 


vérno,  «  com  frequénrln  d*l«»  s* 
abusa.  Kxceçóe»  negntlvlilns  • 
caparldnd»  ronitrutlva  n»o 
rnnlnm  porque  não  ronsegulrão 
desviar  o  povo  d»  sim  manlvi 
p,»rn  es  disllnos  Imorialr,  do 
llrnsll.  Por  outro  lado,  aflin  ou 
ainda  o  presidente,  ninguém  A 
livro  nem  Independente  s»  não 
se  tiver  libertado  de  zurin  nmbl- 
çAi!»  •  palxóes.  Pr  nu.v  |>atte, 
rnen-é  de  Deu»,  dl»»»  concluindo 
o  Improviso  —  ludo  fnra  paia 
que  nAo  se  nllerem  *  urdvm.  n 
tvnnaullldade  e  o  respeito  r-linr.- 
tido  n»  leis.  em  beneficio  du  povo 
eom  o  qual  tem  deveres  eiiin- 
prlr 

Vibrante»  aplauso»  cornaram  n» 
última*  palavras  do  prealdentr  O»- 
tullo  Vnrgii».  que  perronnee,  ti  «'  •- 
da  algum  tempo  nn  facada  dn  seda 
da  Prefeitura  correspondcrid  ,  u» 
aaudnçno».  Em  seguida,  numa 
djis  fnlne  dn  Prefeitura,  con¬ 
cedeu  «udlénrln  n  dlrlcentc*  rln- 
.llcnlr  ntidiéneln»  essa»  que  ro 
proloncnram  nlndn  nr.  limei 
Atlântica,  onde  o  rhefe  do  «e- 
vémo  ficou  hospedado  A  noite, 
oferecido  pelo  povérn»  -nunlel- 
rnl  e  rhts/ea  rrnreseu' ativa-  dn 
Rio  Grande,  reatlxou-so  uni  ban¬ 
quete  nos  anlõe»  do  hnt  •!  «m  ho- 
roemt-rm  nn  presidente  d'i  lle- 
púldien.  que  propitneloii  outro 
.oipepient e  dlseurso.  ri:‘a  Inte- 
,-a  iliWM  a  rezulr 

0  discurso  cio  presidente 
Vargas 

Usando  ri.i  palas  n  darar.  <•  n 
Iwnquitp  qne  lhe  ofereceu,  ont  m. 
A  noile.  n  Mnnlelpalidade  do  Bln 
(írnnile.  o  presidente  Getullo Var¬ 
gas  pronunciou  o  srguint»  dis¬ 
curso: 

"Povo  do  mo  Grande. 

Bem  p.Mlrl-.  compreender  * 
grande  snllsfação  com  qur  hoje. 
atendendo  no  vosso  carinhoso 
convite,  venho  lnangiir.tr  n  Entre- 
postn  rir  Pesca  desta  eldade.  nlini 
qnp  pant  mini.  romo  pura  vós, 
l.-m  s  signlficnçAo  de  uma  con¬ 
fortadora  vitória  duramente  al¬ 
cançada. 

Tivemos  dr  realiri-in  vencendo 
ohslAculos  de  l*>dn  *  ordem  Sun 
ceo' Imolo.  Itiirlada  ern  Mn»  de 
1939,  lá  durante  n  Ritrrre.  foi  eã- 
rín*  s-e/e-  intcrromptíla.  Fngi- 
totvie  »té  mrsfTio,  no  passado  Ro- 
vérno,  ilo  aproveitar  ••  s:ir  edifí¬ 
cio  p.itr  fins  Inlelrami  ntc  diver¬ 
so*.  A-sim,  o  povo  rio-gr*nden*e 
verta  fmstrnr-sc  emprcrnrilmenlo 
Uo  expressivo  r  tnn  útil  para  a 
vida  econômica  do  E»l«do. 

Vão  esqueci,  porém,  o  conipro- 
mltso  solrne  que  assumi  convos¬ 
co  de  levar  «  cabo  essa  velha  a», 
plraçãn.  F,  IA  cm  1951.  determi¬ 
nei  que  o  govérno  federal  cel«- 
lirusse  contrato  eom  a  Scrret.irln 
de  Agricultura  do  Kstado,  prlo 


A  êrrnlnt/rm  do  “oeldo  tia  cãm-o'*,  *s a  farde  tl»  ontem,  nn  ti, 
o  Dr.  Jnnnt  dd  tu  Ultimo»  Inzfriíçóe»  no  «eu  ouiShor,  ., 
Kenato  Gonçtilre » 


Rio  GRANDE,  22  »Do;  «nvtn- 
do»  i  speelnls  da  A.  N.)  —  Api  1 
o  nlmnço  nn  Aasociaçfio  Comer¬ 
cial.  n  presidente  Getullo  Var- 
,-n»  dlrlglu-se  paru  a  sede  dn  Pc- 
íc.tUrn  loenl.  cujns  tmeillnçíes 
Inrnin  tomada»  por  grande  nina¬ 
ra  popular,  notnndn-se.  Inclur-i- 
vc.  caravana»  de  vléllnntc»  do 
eldndOJ  vlzlnhna  que  vieram  *e 
ncsqcia r  fi*  munlfcslnçõe*  do  po¬ 
vo  rlo-prnndense  ao  chefe  do  po- 
vérno.  O  comércio  e  n  IndúslilA, 
nu  n  movimento  espontâneo  do 
solldnrlrdnde.  tnmbém  cerraram 
a»  «una  portar,  u  fim  dc  QUU  U  - 
dc»  o»  tinbalhndores  piuio«*ctn 
homenagear  o  chcfo  da  nu«^io  cuja 
vltdta  lusinula  :<  primeira  paxsit- 
gem  do  um  iiresldcnlo  da  Re- 
pútitieu  por  rasa  secular  cidmic 
j-nuchn- 

Um  nonir  do  povo  do  Rio 
Grande,  o  pictcito  lucnl.  Sr.  Er¬ 
nesto  nulrhoz  mudou  o  presi¬ 
dente  Vargas,  ■alirntnndo  n  .sn- 
llffnç&o  de  ecus  municípios  cm 
receber  n  honrnsn  e  expressiva 
vi-lt.i  do  um  chofe  de  Estudo. 
•‘1’i.ccbondo  e  lio.  pcd.milo  V. 
Ur.*  -  di:.  c  teNtuabiienlo  o  pre 
feito  a  cidade  do  Rltl  Gmode 


320, 00  »  325,31) 
315.00  a  318,00 


.CONTINUAÇÃO 
W— >  DA  l*  I*  A  (i  I  N  * 

de  zorn  grau,  o»  quuit.  segundo 
no»  afirmou,  seriam  nfcessnrln- 
'llicillc  rcsullado  de  snn*  últimas 
npcrnçôr»  Assim  semi.»,  o  doutor 
JnnM  resolveu  suspender  n  vln- 
Rciii  e  prrivldrnrlnu  Junto  no  Mi¬ 
nistério  «In  Arnmfitillca  »  Ida  de 
um  avião  ãqiielit  zona,  a  fim  de 
Injelar  por  m?io  dc  nr  compri¬ 
mido  Indctn  «le  pnl.i  solublllxn- 
dn  em  ilelermlnail:i  snhstAnri» 
nu»  nuvens  p.ir.i  aimientnr-lbcs  >i 
volume  e  cm  seguhl:i  proceder  no 
binnhiirdramrnlo  da»  r>ie»mus  cmn 
géln  ,.êeo.  provocando  dr»tn  for¬ 
ma  o  dev  nmlrn mento  dn  rhitvn. 

0  “bombardeio” 

A  tarde,  o  Joqlor  Ijnot  Pache¬ 
co  compzirecetl  (lo  G.ilrõo,  de  ort- 
il i*.  A»  li,;.;,,  «h-colóa  o  apnrellto 
i:4r.  2027.  l«  ido  como  cornun- 
dnnle  o  rn pbno  aviador  IValt >r 
I*VI«'  Tnvare».  o-oiloio  o  teiicule 
pinif,  c  o-  -argznlo»  '•'•iTVirrt‘1, 
llorlvi  e  i!flif<h>.  » t •  vitimo  r«- 
dtolcleÇmfiMa,  pres.nle»  jornn- 
ll-ln-  <•  lidi.gr.i3"  fnipe«|idn  ,1« 
snnr  por  conselho  rnédleo,  n  dou- 
t-.r  Jem-t  Pnchrco  riirjrre;éon  dl 
I  ,  nllz:i\.io  ,|o»  IrAlUIlho»  «1-  i'*(r- 
tl/;i.  ji,  das  nuvens  e  ri'>  “ bnm- 
!,i»nti  lo’*  por  inoin  dó  gêlo  séCo. 
o  .*rn  nnxlllnr  ilcnnto  Gmiçulvc». 
O  võn  3>|  reattzmln  em  p.  »siin'>s 
rnnrtiçói*  almosfériras  e  n»  ,«pe- 
niçúcs  rlelumles  de  l  1)00  inttrn». 
lie  fntn.  lod.i  «  região  do  Vale 
it  •  IMr, liba  estava  cohevío  du 
cumulu»  e  diininlp  «lua»  Iiopus  so- 
liivvoamo*  ns  nuvens,  no  eivo 
cuniprio  iidldo  entre  llünlrão  da> 
f.ajv»  e  raulnlé.  O  Sr.  Renato 
Gonçalves,  diir.inle  priinciro* 
vé.iis,  pn»  c<Il'u  lí  ioili  li/ssno  ihi» 
cumutiis  r  por  fim  Jogou  vibre 
os  mesmos  50  quilos  ile  géln  sico, 
Tudo  o  võn  foi  feito  l*i>r  cima  das 
nuiens,  não  lendo  uldo  possível 
baixar  o  aparelho,  *  fim  de  cons¬ 
tatar  o  reJUltui/o  dn»  operações. 
Entrrlaiilo,  segundo  »  npiniiio  «to 
comandanls,  ilcvía  estar  ehoven- 
do  bastante  naquela  nona. 

Volta  o  engenheiro  a 
Itaverá 

Falando  rsta  manhã  s  nossa 
rirportugem.  o  doutor  Jai.ot  Pa- 
cliceo  declarou  que  csluvn  sallv- 
fciUssinio  c«»m  «i  trabalhos  rzn* 
llcsdos,  onlcm.  Ji  reccln  a  liiloi-- 


maçôei  de  qus  as  chuvas  huiz», 
caldo  coplosaniente  na*pi'lj 
glfo.  Disse  por  fln,  qqe  „„ 
pronto  para  drixar  o  |l|,. 
sando  a  I  la  ve  ri,  ond.  pr«.«,rtl- 
ré  os  seus  triiialhns,  ra,-, 
tos  estejam  fuvnrúvel»  »,  ,„ln 
não  for  iscolhrri  culrn  I  vji 
Mela  Imra  depois,  dr  f*l«,  ,  -ti. 
ra  va  na  di  chuva"  drr-.ivj  0  K  ■ 
nov.imenle. 

Nova  fogueira  e  novo 
“bombardeio",  hoje 

D  Dr.  Jniiul  Paeh.ro  r,r!|t 
lioje,  pura  Ilaverú 

Ao  embarcar,  dr  -I«r»u  gu»  M. 
Ire  IIJVl  e  mcln-di»,  «  n-leru  , 
fogueira  purn  prov,,,«r«  forT,«. 
çãn  de  nuvens 

Âs_  14  hora .  :»v.»;i|„  ,  n«  ç« 
Galsão  um  4>l/... 
sóhre  .«■  nuver  .,  o* 
do»  a  dissoI\é-|«>.  p.-,.  ,  . 

segundo  prevé.  »ôhre  ■ 
du»  leijit  "  ftút.--.s 
1  alc  «lo  Par, .«ha. 


295.00  n  300.1») 
288,00  n  270,00 


A  rouniuo  do  «..ct, 

«Io  Ilío  du  Junriro,  «l«  gj.j, 

Itn  conin  ennvidad 
Sl.  Moniz  lp  Arn-ii'.,  '  entaii- 
xs.lnr  do  Itrssll  n.  Inchlern, 
cuja  aprcSduUçãn  f,.j  /.-«• ,  M  „ 
rnisrlnno  J  G.  le  A  a:.,,  pr,. 
s-rtldii  pelo  Sr.  Moraes  ftirrn»,  , 
minião  rnnlon  com  .,  preseap 
do  Sr.  umhnlxndor  d»  Grj.nr*. 
tunha  no  Brasil,  O  nrndnr  co- 
irieçou  demonsl-and  .  ..«nn  ,« 

pr«.cc-íoii  o  extraordlurl.i  pr«. 
grnm.»  dc  rt  upersç  ío  *.-  '.nth 
ff  t  financeira  da  Ir.újip.vs. 
fato  agora  jã  çcmipro  .  ia  pnr 

dlver«os  Ipdlres,  e  <‘cl  ■  ast>. 
rcfírr  afinal  s  ptópru 
dn*  Imposln  de  ícnd»  '. 

»  baixar  o  custo  de  «  •  ,  '[- 
g'alerra.  Mostrou-se  ?r  ;t- 
nl/  de  Arngáo  otlinls'.  *.  p 
ranle  ao  futuro  dai  r*!»«  «>  . 
mcrelals  entre  o  B-ajli  •  ,  3-i 
Bretanha,  lá  que  soo  r‘:,Ti«.  »• 
rríaçôo»  pnliti.-as  entr^  -  ,u,. 

nações  amigas  Fm»  «  •-  - 
postes  a»  ui  fleti  Ids  », 

monto,  o  enmérci-i  »-.- 
lelro  tomn.-iS  tjov-.-  rri 
O  Sr.  Moniz  de  Ar.-;  '■ 

vamenfe  felldfido  ,  -  , 

sua  oração. 


ptenldcntc  da  Ropúbllcn  pelo 
multo  que  o  atual  govérno  tem 
feito  em  prol  do  município. 

Sob  delirante»  nrlnmnçón»  po- 
pulnre»,  n  pretúdente  Getullo 
Varga»,  «Iu  improviso,  saudou,  o 
povo  rio-crandino.  Inicialmcnte. 
re.=raltou  o  especial  afeto  que  o 
liga  aoi  tmbnlhadnrcs  ali  reuni¬ 
do»  em  pruça  pútdica  pnrn  ma¬ 
nifestar  sua  confiança  no  gover¬ 
no  do  pais.  Prosseguindo,  o  ehcfu 
du  governo  reiterou  «eu  propó¬ 
sito  d*  satlxfnzer  Aa  nspiraçnes 
d’*3  trabalhadores  breallelroa. 
lonelatnnndo-o».  oialt  tuna  vez, 
a  *•;  organizarem  em  seu*  elndl- 
ratos  t  ílm  de  quo  mr.ls  fncil- 
inenln  possam  fazer  chcEor  no 
poder  público  ns  iUaa  nsplra- 
çõií. 

Mji*  adlítite,  esstguroa  o  pre¬ 
sidente  Vsrgss  sua  disposição  de 
continuar  ni  defesa  dj  liberdade 
sindical,  para  que  os  trabalhado¬ 
res  possam  escolher  'tvrementa 
os  pcus  dirigentes.  Em  otilro 
ponto  dc  seu  discurso,  frisou  o 
chefe  do  Govérno  que  a  Indepen¬ 
dência  dc  ii mu  Nação  é  um  ato 
político  e  um  imperativo  dn 
consciência  nacionn’,  mns,  nno  é 
completa  enquanto  a  independên¬ 
cia  pnlltlcn  nno  se  scgtilr  «  in¬ 
dependência  económica  A  pri¬ 
meira  r cs n lia  dn  formação  de 
umn  consciência  coletiva,  mas 
pnra  a  segunda  se  tnrna  neces¬ 
sário  desintoxicar  o  organismo 
nacional  dos  elementos  qne  to¬ 
lhem  a  liberdade  de  nossos  mn- 
vimenlos  para  sugar  e  enfraque¬ 
cer  n  nação.  Acrescentou,  nlndn. 
n  t, residente  Vingas,  que  o  pais 
eslava  supera nd»  n  crise  de  sua 
maioridade.  Túdas  ns  fórças  vi¬ 
vas  da  nação  colnibornm  com  «i 
govérno  no  gigantesco  rsfórço  dc 
assegurar  unia  evolução  rtormul 
a  é.sse  rllmo  de  progresso  «jue 
nos  empolga  de  norte  n  sul  c  exi¬ 
ge  a  conjugação  dc  tódns  as  ener¬ 
gias  do  novo.  Itefcriu-sc  depois  à 
criação  «te  Volln  Redonda,  cm  seu 
govérno  passado,  frisando  que 
aquela  iniciativa  constituiu  um 
marco  dc  nossa  emancipação  eco- 
nftmicn.  E  ngorn.  novas  organi¬ 
zações  semelhantes  ãquela  a  com 
Idênticos  objetivos  dc  desenvol¬ 
vimento  —  tnas,  dc  Iniciativa 
privada  com  o  auxilio  do  poder 
público,  outras  por  iniciativa  «|o 
Estado  estão  sendo  realizadas 
visando  a  recuperação  econômi¬ 
ca  do  vastas  zonas  dn  território 
pátrio.  Anuncion  ainda  o  clicfe 
do  Govérno  o  breve  inicio  de 
fabricação  de  trés  rjpl  vngôe»  de 
estradas  de  ferro  e  de  cinquenta 
locomotivas  por  »no,  acrescen¬ 
tando  que  em  cinco  nnos  estará 
concluído  ís.sc  trobnlho  de  re¬ 
construção  de  nosso  sistema  fer¬ 
roviário,  que  levou  melo  século 
de  formação,  Disse  depois  que 
*té  o  firo  de  seu  govérno,  no 
prazo  de  dois  anos,  estarão  du¬ 
plicadas  as  instnlnçóes  de  pro¬ 
dução  «le  energia  elétrica  no  pnls. 
Esse»  esforços  cujns  resultados 
surgirão  mais  tarde  estão  sendo 
compreendidos  peio  povo  qne 
ennlrlbui  na  mrdidn  dc  suas  pos¬ 
sibilidades  pnra  o  seu  èxllo. 

Tni  compreensão  do  povo  é  que 
provoca  em  alguns  Inconforma- 
dos  ns  campanhas  com  qne  pra 
curam  criar  um  ambiente  de  hi- 
trnnqullldnde  e  dc  crlHo  e«onó- 
mlra.  Essa  nlitudc  contrasto  c«>m 
n  nossn  formnç«*io  cristã  e  ovl- 
tlencin  o  deseapéro  do*  qu-  jà 
níin  mnl.x  [iodem  impedir  que  o 
chefe  dn  nação  cumpra  o  reu  dc- 
'rr  «  f,eallz.«•  ns  tnrefna  qco  o 
povo  lhe  confiou,  impondo  n«10 
voto  *eu  regresso  no  pndc«  S;i- 
lientr.il  ainda,  que  no  momento 
■niit»  agudo  dn  crl.sc  cambial. 
Iirociir«ju-:.o  ngravur  n  situação 
d»  puis  com  noticias  de  pçrtu:- 
hnçiin  dn  ordem  e  uni  ePnm  <«e 
o  -  roSfóe»  pescais  que  vlvlr.ni 
fnrcnr  dcsespcrndaiiiente  una 
provocação.  Contudo,  riedlcou  sc 
«.  govérno  n  vencer  n  crtge,  «  do¬ 
minar  n  psprcutnqfio  c.iml  i  il 
cnm  umn  vitória  «|Ue  desnorteou 

"  ■■  especuladores  e  manteve  ln- 


( MISSA  DE  7.»  DU) 

+  11.  Magalhães,  Calçados, 

convida  o*  seus  Exmos. 
clientes  r  smlgos  a  con.- 
pareccrein  k  mlsso  dr  7.*  dln  por 
alma  do  jr.u  extinto  «migo,  na 
próxima  qunrta-felrn,  23.  nn 
Igreja  dr  N  ã.  di  I Jtnpadna, 
pelai  10  hora»,  o  que  multo 
agradece. 


(MISSA  DE  7.=  DIA) 

tSua  cspòso  e  filhas  con¬ 
vidam  ns  pessoas  dc  «uns 
relações  c  nmi/ade  u  um 
parecerem  h  mlssii  de  7.«  din, 
por  slmi  do  extinto.  n;i  próxi¬ 
ma  quarta-feira,  23,  na  Igreja  de 
N.  S.  de  l.nnipndosn,  pel.is  10  ho- 
ras,  o  que  mui  tu  ngnulerr. 


SOCIEDADE 


Medidas  em  estudo  na 
Câmara,  capazes  de  re¬ 
solver  o  problema  —  Ma¬ 
nifesta-se  o  Ministério  da 
Saúde,  sóbre  o  assunto 

tl  mini  ilo  da  Iviucição  e  «n* 
lerino  da  S.iii«le.  em  nlcuçúo  « 
i*lli»  f.i.isulbi  «ia  talinuni  «lo» 
Deputado»,  acaba  de  rurnniinliar 
n  .'  -.i  i.m.n  d«>  l-egJ.»lntlvo.  n 
parecer  «Iu  Dupurtaiiientn  Narln- 
pnl  «le  Salido  a  re.speilo  do  pro- 
jiln  que  cria  o  Instituto  Orto¬ 
pédico  do  Brasil. 

<>  projeto  ohjollia  u  eriej.ln 
de  uni  órg.iu  que  presie  tôcl.i  .. 
assistência  —  material  e  riluca- 
llvn  —  a  aleijados,  mutilados  t 
parnlillros  cnglohntios  soh  n  de¬ 
signação  genérica  de  “Iniàli- 
dos".  E  representa  um  novo  Iru- 
lamento  pnra  o  grave  prréilemn, 
que  até  aqui  letn  sido  nll-.vi., 
prnlicamenlc  soh  o  ponto  cie 
vista  caritativa. 

As  providências  oficiais 

O  parecer  historia  ns  primei¬ 
ras  providência»  oficiai»  para  o 
estabelecimento  d«  providência» 
dc  ordem  técnica  e  Icgislntira, 
desde  a  Comissão  de  Assistên¬ 
cia  a  Mutilados,  criads  em  Ju¬ 
nho  de  11)43,  pouco  dopnl»  in¬ 
corporada  á  Divisão  de  Organi¬ 
zação  Hospitalar  e  encarregada 
de  apresentar  um  ptnno  de  Ser¬ 
viço  de  Assistência  a  i»«;t  1 1 «...  -s. 
Esse  Serviço,  embora  earecen- 


Aos  possuidores 
de  ÁpóHces  do 
Estado  de  EVIinas 


tienlizroi-sr.  n.i  ti- . . * 
do  últhnr,,  «,  srgunrt»  >1* 

Jn.idijs  dn  A. MUI. 

Irradind.x  prln-  rt...  1  .i- 

f f » f .i  e  earloeii  d.,  li*. 
nnl,  soh  a  direção  «i  . ,  i: « 
Martins,  ronri.r:  ,m  i  •  .  'lí 
"líléganle  fimuu  AÁni:  :>a“. 
as  senhorita»  I  rrdit.  .  |-  telti 
Garcia  —  rui«.«  J.  m-.  '•  i.vi  - 

l.uza  Pvicegord  ti,  U.plia 
Simões  de  rastro  !  •  io  Cips- 
Iho  1’r.rtiisnl  l.eil  Marb 

(«reve  —  Mnri.i  de  l.nuivl,-  Tnn:' 
ni  —  Nesdc  (  .'irdqso  M  1  in«  — 
Rosa  Marli  tli.nleir..  V.lédi 
Nfarques  di  t5U**»  »  úr.  1  neli 

Pcrissé  e  nlndi  »  senhe-i  Hr th 
Jaroh»on. 

Foram  drcl.iradi*  ««rriJe-i 
r  snplrnte.  rc-peeliram  «! 
senhoritas  Vera  I.ucir  F.  i«sí  « 
Valéria  Marques  dn  Silva.  0  !' 
Adolpho  Srhertnnnn.  «.rioldrnt» 
em  excrelcio  dn  AA08.  oferleu 
mimo»  ás  favorceld.1*  «  nnpll* 
deas  ás  senhoris  Vieira  Macbsán 
c  Ribeiro  Martins. 

Anlmndas  peln  orquestra  é» 
maestro  Ostraldo  Bnrh»  Ç,J’ 
teve  oportunidade  de  Inmtcurar 
n  aparcihscem  “solovox"  s«í'TUÍ- 
rldn  pelo  Departamento  d-  Fw- 
las  dn  Agremiação  —  ■"  .lança* 
se  nr«i'orig.irom  nlé  ás  3  hnni. 

CExrnn  d.  vital 


(IRMÃO  PIO) 

(KserlrSi)  da  23.*  Vnra  Criminal) 


A  Receie  de  Crédito  e  1  i.ria- 
rininenlo  «In  Cenlr.»  l^itérlen.  s 
Trave»*a  do  Ouvidor  n.-  I*  fis¬ 
ga  todo*  os  entipon*  de  inrn» 
veneldos  das  apólice»  de  Minis 
d«.  tóiln*  ss  emissões,  Inelwdre 
o  eoupnn  n."  32.  ds  Série  ”C" 
de  «elemlirn  rorrrnte,  hêm  coam 
npôllrrs  snrlendis  pnrn  rcRgale 
•u  pnr. 


MISSA  DE  30.°  DIA 


tUelrna  UmrcUo  d'Avlhv  de  Andréa.  Ernanl  de 
Andréa,  senhora  e  fillios,  Ivone  de  Andrcn  Vlllardo  e 
esposo  Friinntsco  Villartíi  (Moreno).  Paulo  de  Andréa, 
Amadeu  Andréa  r  senhora,  Viuva  Arthnr  Montagnu,  Mafal- 
da  de  Andréa  e  filho  convidam  os  parentes  c  amigos  para 
assistirem  á  missa  «le  30."  dia,  «pie  pnr  alma.  dc  seu  boníssimo 
D  ANTE  llrmão  Pio),  mind.im  celebrar  amanhã,  qnarta- 
fetra,  dia  23.  is  II  horas.,  no  altar-mnr  da  igreja  da  Cnnde- 
lárla.  Desde  Já  se  ronfessnm  ngraderidos  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  esse  alo  religioso. 


Publicações 

“MAGAZINE  DO  BRASIL” 

Es.tá  circulando  mala  um  nú¬ 
mero  —  o  9*  —  da  revista  llu*- 
tradn  cMugazino  do  Br.iBils,  da 
direção  do  Binnor  Pcnnlbor.  Eut» 
edição  que,  em  pnrto,  vai  sendo 
distribuída  na  Feira  de  Lausun- 
ne,  de  que  o  Brasil  é  convidado 
de  honra,  apresenta  uma  bola 
capa,  quo  é  uma  patsugom  com 
os  Ingos  buIços.  A  colAboiaçúo 
de  «Mugntlnc  do  Bruslb  corres¬ 
ponde  no  esfórço  dos  que  o  diri¬ 
gem,  prlnclpnlmente  pcln  seleção. 
Nomes  como  o  de  Euni  lo  Wca- 
ver,  Josué  Monteio,  D, 'cio  Fnr- 
reli  as  e  outros  apareczn  nas ‘pá¬ 
ginas  du  apreciada  publlciçno 
quo  está  mantendo  ntlvo  Inter¬ 
câmbio  cultural  eom  vários  pni- 
sos.  Inclusive  Portugal  e  ns  nn- 
çijes  anl-nmorlcnn.iH.  O  ecrvlço 
de  clichcrln,  com  liustr-iç-V»  do 
nosau  [mis,  enb  vários  importou, 
ô  o  melhor  possível. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Fernando  Matfa,  filhos  e  família  agradecem 
as  manifestações  de  pesar  Vecebidas  por  ooasião 
do  falecimento  de  sua  querida  esposa,  mãe,  filha 
i  convidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia 
que,  por  sua  boníssima  alma  mandam  celebrar  na 
quarta-feira,  dia  23  do  corrente,  às  8  horas,  no  a>tar- 
mor  da  Igreja  de  N,  S,  da  Conceição  e  Boa  Morte,  rua 
do  Rosário,  esquina  da  Avenida  Rio  Branco,  hipotecando 
sua  imensa  gratidão  aos  que  comparecerem  a  êsse  ato 
de  piedade  cristã. 


Nn  Centro  P.  Vftal*  &  rn,i  W* 
-TÍcn,  74.  2."  arrf.ir.  •»  enn'i!f 
su/i  díretnrfn.  D.  Rstfvün  BH* 
tenccurl.  O.  S,  P..  vem  fn/ettnA 
timo  série  He  Inlrrsqnttíe* 

!n»Sf  tcrrn^.fplrj»«.  S* 
ms.  sAhro  “SAn  Ponln“ 

Kntrnifa  frnnrn. 

MISSAS 


“A  limitação  ria  natali¬ 
dade  perante  a  doutrina 
ria  Igreja” 

(  nmunicam-nn»: 

‘•Ho.lv,  íi»  2,1  horas,  no  sulão 
pariyiiiiiil  ri.i  IgrvJ-i  «1c  Símio  Afon¬ 
so.  ã  rui.  Uarãti  ile  Mvsqultu,  scri. 
proferida  mna  cniifcrv nçi.i  prlo 
professor  Mario  Jansén  sóhre 
uniu  qin-slãii  riv  nrilvm  rlevada  e 
lrnn»irmlvr\ii,|,  qm,|  .y-ju  “A  ilnil- 
I içòii  «li  niilJilidnilv  perante  a  don- 
iiiiiii  «la  igreja".  A  retuiMn  é  pro- 
rnnyida  pvln  svçãn  mnscuiiiu  <l.i 
Açao  ('-Tl  lí  liei  « | :,  Pnnwpiia  dc  San¬ 
to  Afonso,  v  pari  chi  --ã«i  convida- 
do»  tnilis»  «,»  pa is  r  mães  «Ir  ínnil- 
li:i,  v  rfu.iutos  »«*  inlercsM  ni  por 
s  ssc  lema  c  .lisunto. " 


MISSA  DE  7.°  DIA 

tCIcmcntino  Liçboa  e  família,  Luir  Gil  de 
Lpõo  Filho  Marilii  dc  Lcõo,  Ruy  Jorge  de  Lcõo, 
Gilberto  Maurício  dc  Leno.  Odcttc  Pereira  dc 
Leão  c  filha,  Josú  Gonçalves  do  Só  c  senhora,  primos 
c  fios  de  CAPLOS  EDUARDO  VEIGA  DE  LEÀO,  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  do  sétimo 
dia.  que  mandarco  rexar  na  Igreja  Nossa  Senhora  de 
Copacabana,  na  quarta-feira,  dia  23  do  corrente,  «ás 
9  horas. 

Pmm  0332  39S8 2?  ’  QJB 


S*nh*>rti  /írri^.v/irí/f  HnmM  * 
CnriHtfhn  Sr  to  —  !li>jt\  no  «ilíj 
mor  «In  tarefa  «ta  (  ;nw!»*l  Hu.  f 
roznifn  niis«;i  dr 
d«’  íntarlmcnfn,  pelo  " 

Alma  rfíi  <e«ih»irn  FmeAítnA  " 
mos  de  Carvallio  Neto.  ‘ 

nosso  prerndn  eonie,i?th,,Ír,> 
n.  de  Cnrvulho  Velo,  relatai 
rliefe  de  A  NOTT^ 

niimnlr  n  cpfíniAhln.  o  frntf 
cnelien-^e  de  pe««on<!  tle  «IrdA^] 
jioelnl.  dos  rrtaçAe<  de  .imif*v 
dn  ínmílio  (*n rv.v ] h e  Neta.  Pff' 
(nndo»se,  .iSAjni.  mfllc 
bomenneem  it  dí  Pr,ri 

tenda  cxlínla 


PERDEU  SE 


i.  (iOtTt  —  Tcrçr.*fQlr»i,  12  cio  selombro  tíc  It-J 


O  CAM1NHAO  FOI  SÔBRE  O  DONDE 

|iinl«i  nt  |rn  \'n<  f *A| »,  triuliinun- 
•'»  MJM*  tnlil.iil»  i>»  riu  •* ,V' 
ii*  a<>).  nn  ,\'ov«  Iguaçu.  em 
lirni»  »>»  prcdlo  n*  li.io  «!>■  *»«. 
"hl*  Nmii  Senhora  il*  Copie». 
lun«  fm  rapa»  <]<•  fár  hranr», 
itcce  lileihrn!»  ImJ.dn,  >|<  Jl  ,imi 
■  qu»  vi.ij.o»  íuiiiv 
no  rntrihn  da  rolcU. 
•<»ln,  «riiiln  cnllililo 
—■Ir,  ipndn  mor- 
O  rnmlitárin  S*. 
Pilho.  «Ir  »m  Içn 
ilMrlin  polida',  f  I  no 
•al.  lunumlo  látlat  n  provi, 
“ínrla*  .Ir  *i,,i  alçada  il.pol. 

*  lonn»lld*"lr*  do  praze  o  14. 
ilovci  fo|  iiriloshln  li, ira  n  nrer.t» 


irrespoNsabilidadk  qve  mata 


.00111 0  FOGAREIRO  «í 

ueimado  o  casal 

n  íocorrldoi  nittrm»  h  tnr-  Í«»m*  dc  Paulti 
Ctntnil  «Ir  SulMéri*  tira  5 
homltelrn  hlilr.litlirn  Joié  Joi 
•  Ifrln»,  flr  ?t»  .m«*v  i 
arrit  Anu  Martin»  d-i  Ml*  rin 
ir».  «Ir  27  anoi,  rrtltlrttt*  il 
r  riflo  «mi  iifhnrio  «l.i  ív  | 

i  r  ••iiirlrl*»,  im  AbnidnAi 

rflffitJi*  «fiir  *  ri»  i  «  itr  r 

-  ilf  I.'.  J  t  ’  ‘  £r.iu«  < 

Anj  f i  iMtrrmih  f 
i Riflai  rfc  Soc/imi,  «l^i 

t  *;«.•»#,  *  Hlf  iMfl.Vilc  19 1 . 

•t  *1*  i*o i •  di’  nic«l«.'4<li».  fm 


O  LAMENTÁVEL  DESASTRE  OCORRIDO  NA  AVENIDA  RODRIGUES  ALVES 

CULPA  DE  UM  MOTORISTA  DA  PREFEITURA 


rfji 


j*o,  nr  oi  >|.i  «lo  1'orlo,  o  hnnijr  nrtm  ro  4.1(1, 
fruto  il.i  ltn>  rio  llnlu  .11  "Praia  1'onnoi*. 
ui  1» tu  In,*-  1'raço  daliiri'",  fazendo  uinn  u- 
iinto»  nuiiii!  rir  de  plmrtu».  Parerla  um  Inu- 
não  leni  o  cr»,  ao  volnnlc.  Ora,  tirava  um 
lila  d.»  |HÓ-  “fino"  «Ir»  1‘li‘lrlro,  ora  amrafSVti 
M'I',J.  •'«tft*  Jogar  o  carro  ror.l  r>»  n»  p.iM.igci- 
ihntirla  chn*  r<>*  ituc.  longe  »lr  acreditai  no 
número  i.'!.  i|uu  i» ,n  vrril.nlu  ctfava  parn  âçon- 
orMl'i  (f.-rr,  trocavam  a  rocinha*  cmn  o 
I.\.  ilo  Cal»  iniiir»rlii,i  tio  zrirulo,  Até  que,  rin 
-  íreiile  no  armazém  la,  >r  verlll* 

P_  cuu  i»  Inevllávrl:  quando  o  liniule 
\  gunlmu  o  rltivlo  para  contornar 
'  o  flnt  da  avriiida  Nodrigticz  Al* 

lardr.  li"  **»•  o  riirro  da  1'crlrliura  alial- 
acorro,  crndn  roou  » lolrnlnnirnlr,  Ictumlq  ilc 
nadn  dctile  arrnilnn  o«  «ir/  pn»»»(tclro»  «pie 
scvaernArla  rin  lavam  no  vnlrlbo.  Antmilu  rir- 
i!r,  rrtldcnte  mim»,  o  m<»tori»tn  cantador  ilc 
niiinrro  do  t min.  ainda  qul»  correr  Mn»  nôo 
nlo.  O  radA-  o  ruoargiiiti.  Uni  pnitaRciro  ipir 
a  o  nccrolé-  snirn  llrjo  do  dcinalrc  o  «flurrno, 
C»  I^nal.  riurcpindo-.i  >  Háillo  l'al nillui. 
viccncb,  ddi  °  Ir»  ou  para  o  lli.*  dWtrilo 
domingo  à  noticiai.  O»  ferido*  foram,  todo», 
rpdbtlca  rin  ir» mio»  pura  o  l’rmilu  Socorro. 
1W.  quando  nrtilo  dol»  díle»,  lior.ia  npti.i,  falc- 
nia  valirlnha  , 


da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 

PARECE  TRATAR-SE  DE  SUICÍDIO 


it  Iraic  <f*  <|,i  aii|!.iil£it,*i4  rhc^nu  ao  tocai,  » 

.  |»»rcni,  nu-  drscnititrfid  •  Jà  r'.lau  inofi»». 

*!r  t  'iVc  *e  *  ni  '*’•**•  o  faio  foi  coimi- 

pliol  Miffuoi  níc  .do  ■  p> »Ifc I  •  O  ((«mi^^irin  ilt; 

navio  unu  tüu  m»  l* .  rIMritn  policial  iirr»  «  «' 
ern  «la  l«9i;«*tt  ,tnu  nn  l«olna  rS:t  morta  unm  r.n 
m  frrnitf  ao  ir  Ira  dc  Idrutid.d.*;  traiu  «ic 
nidu  Ataultn  (.atira  C  o  toio»  de  Vrrllos  dc  *V> 
d«>  o  nicdlco  ji nm  evlado  rlvil  «  ma  re* 

______  Mtlcnclu  %ào  1  :n«irmio5.  Nã«>  liuvia 

ij  r||  *nn  l,crlf|  morta  «pialqucr  clcinco- 

W  ilfl^Ufl"  ^,,e  «‘••tnprovaMç  o  Milcidl»».  Nr 

lírio  qtn  *’%  vcMljjioi  Mithtn/.i >‘«  ni 
a  cmi\M  «l«‘  qtt#  a  Inftdi/  Inferira 
violento  voiipitu.  Itu  dl;«««.  lima 
iu  s«o.i  telefoinm  pani  a  dclrflacln 
□eia  o  ou-  «la  (invpu  perguntando  -«•  pur  uii 
A*.  aâo  upurrciMa  «ma  v*ithor»i  ch«* 

06  mono  muda  l.nura  de  tal.  l)i#-*«  o  nmue 
ilnfafnrrm  ^  evplknu  «|««*  ela  \  «.u 

lialdl UI  1 1 Icl  p,miu  pnm  rralintlnM'  como 

CdrO  II  duniéMlca  rm  mm  c.»v<.  No  «do 

uiitrrjor.  porém,  viiru  para  pio- 
aio  euritr  sen  pai,  no  murro  da  t^ata* 

;u»vu,  os  ope»  cuniba  r  náo  vollara  até  Aqin  •.« 
TiiccK.  de  liora  Cloino  nada  n  re^pelio  li  • 

1,1  .  ,,nt“  vi»  «u  «IrlemacM  o  policial  «lítc 

c  liomtciAlio  n|4.|í,|l|j  (A4jipt.au  n  uonu’  «lutl*». 
morador  na  ,\cn«liJ.i-*c  (f|U.  a  l^jur.i  prociiript.i 
ido  foi.  rm  luqucin  oe*«  .fã<*  seja  •«  MiUdd.*  de 

n:p«ra  ll  cuilavrr  fui  reitmildn 
Moij  porque  ,,  |11Yru((;r|„ 


ni.  riildii  Itthi  trn  l.fiin.  n  Olnhn».  o  Terr.lntin  d r  A»nun(flo  Mor» 


DO  MORRO  DA  CRU/ 


"  ■•*•••  uiUu  anlifvu  n\.i.  Séiii  pmI-c  n  m 

;..»  H»>.  .  f'«"t»i-  *v|.,  p,-«„,  cu, 

I...  dr-fer Imío-tf i>.  ,in.»  .■  pnn 

1 '  (•■■(•  •  deli  um  i  l"(i  ui,,  empurre*' 

-m  “f)lnf»..  •  li.nrilini.il.  Mrllo, 
.V.Aí.-i- -i-.»i5^.  uI-.m  “|i«,  i*.li«”,  .14  ii  r-.u  'In 

'  ■ /'  :  "'lífa  '.*.,1  ,-i  Kiiiirpi  ipir  ,"dn  CJl  -C 

.  illly  Um, 11  |,  ilril*.  IVpoíi  <1  • 

jji  inniHl',1  m  iidino!,  luram 

■  ''V '••■!••*  pur;-  eu  .i.  lendo,  ar.le»  nu 
b,  iU íi  '  !  'Iniioél  IIomi  (ialirnl.  vii! 
»y*7.  f  »•*  "Qtrfrlni ",  dc  '.'I  mo»,  oli».- 

«Ir  iiiitoinóvct.  ti í-r nt i. 
^  '  «ln  i  om  SrlM-Un»  |ior  (rr  clc 

{  '■<  i  mpurrpdo  "  Dinhn".  Al,  ncotiic* 

W-  *  :5í  »  1  cru  o  crlmc.  Ao  que  »e  presnitir. 

;  -i'  '  “Cjtilrlno"  atraiu  Srliartiào  par.i 
Vii.  °  I •> v •■* I  ermo,  omlo  o  inalou  enrn 

^  ,r^’  ^  crlmftiojo,  porAin, 

MT T.jH-T .•&'>-  (  pre»o  pouco  dcpoli  qu«  n,  poli- 

r**,,  .P1*™*""!'!  Indo  .»  ipH  ncliiia 
ífti .  f.  1.1  ejrpoilv,  dl»»e  mic  lirlgma 

j  coro  ‘'rij.iitièu,  por  «rhor  uma  co- 
voriHn  o  fnlo  dc  ter  c»tc  cmpin- 
'  v  r.rlo  "Dinha".  Eite,  porem,  jwv 

*ou  a  airrdf-lo,  lendo  lhe  nplire. 
'lo  uniu  'Ivlenta  grnvnta.  t.eraii- 
4  «lo  .  plor  na  lula,  sacou  de  nmn 
Cabral,  u  a»»u»elm>  l«ica  de  nçouf.uclro  que  tinha  coo- 
,  .  ,  ,  ,  ,  rifir»!  nbalendo-o  coni  trés  golpe» 

ta  clncitlayar»  <lo  ín-  seguidos.  Depois  fel  poea  cn*n 
ie  n  comissário  ilu  ,I,)rmir,  tendo  sua  mãe,  ao  saber 
Istrlfu  policial  r,ol1-  t|t)  crime,  quebrado  a  faca.  To- 


to.  de  .í  on«.i.  vi-  un>i  mrveja.  É'  foi  prerim>  auv.r- 
>rs  ni  rin  flllvn  ti -lo  de  <|ue  ciMvi  na  bt.ra  de 
dç  firr»  da  <  ur-  feehur  a  c,?m,  para  quo  saiece. 
;uíe  habitual,  de  JA  um  tanto  «eito-.,  porém,  rin- 
d"  prmaaem  M.  muu  «le  leinr  conaigo  o  gattnlio 
so  C-IS  «!n  primei-  fl',n  tnnnhoaiimcntn  o  rod-itra  Jp- 
m  cor, ui  <ie  'os  rama  todo  o  tempo  em  que  reli- 
■ceu  porá  tomar  VnrR  bebendo.  O  dono  do  arr.iv- 
cem,  Kernar.do  Mor  ca  q  i,  de  ?8 
"nof'  '««'lo.  portiguéa  e  uni 
I  A(  ,A(  )  «  unhaJo  dfate.  Orlando  Cerdo- 

j  ao  Rodrigues,  de  17  anor,  am- 

UÃDl*  J>o,  residente»  nn  Avtrod»  Su- 

nssniH  hurhana,  3  013,  apar‘dmento  208, 

nte  nn  run  Eor-  mio  consrntlram.  Prviuu:  e.mt 
rrn.tadu  por  uni  isao,  o  homcntinho  virou  híeho. 
nldn  Atauifo  de  E  a«tu  distribuindo  navalhada, 
do  rrànlo,  oon-  a  valer.  Depois,  fugiu.  Fernando 
em  estado  grave  e  Oriaudo  receberam,  ambos,  fe- 
ju  conhecimento  rlmentc.n  nas  costa*  ,  nos  bta- 
eos,  sendo  medicados  no  Poeto 
do  Meler  e  removldog  o 

Pronto  Socorro,  onde  ficaram  em 
TT/\n  nn  °m«v«Cío.  O  fato  foi 


,  -  -  -  ...  comuni¬ 

cado  ao  20*  dtetrlto  policial. 


S.  PAfLO,  n  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Queixas  formu» 
ladns  na  Delegacia  de  VlglUnela 
e  Cnpturas,  no  expediente  de 
ontem,  assinalam  o  desapareci* 
mento  do*  seguinte*  menores:  — 
Maria  He  Lourdes  Pereira  Cama¬ 
rinha,  de  14  anos,  filha  de  An- 
tnnin  Pereiro  da  Silva  a  Maria 
Araújo  Camarinha,  residente  k 
ma  Manorl  Carcla.  J0,  Casa  Ver¬ 
de;  Anngelo  KiUrio  Oontalei 
ilnhlo,  de  IS  anrts,  filha  de  Jn- 
llan  e  Jnsefa,  morador  k  rua  da 
Coroa,  13,  V|la  fiuilherme;  Jo»A 
Edson,  de  li)  anos,  filho  de  Jo*4 
e  Maria,  residente  no  Jardim  Ma¬ 
ringá,  Vila  Daliia;  Maria  Peret- 


Estava  delido,  à  disposição  de  Roubos 
na  cçpiíal  do  pais  com  supostos  nomes 
polícia  carioca  e  paulista  redunda  cm 
fissão  do  bárbaro  homicídio,  que  1 

i  Svr)‘rtr,'0,  !Vrj'  s,,.cu"'"  divliliu.  dc  m 
-  ~  Gr'M,,s  a  estreita  rcsponsnhili/mi 

iuín  71'P-/C,m  5en'l°  n,nn*  ri«  nrofcnsflra. 

l'*la»  a«|tor,dn<les  policiais  do  prisão,  no  nic-s 
W?  «,;le  Sâo  Paulo,  acaba  de  ser  se  o  seu  cntnr 

nóUbo»C".d0F«M-(ESP-ÍCÍa!Iiadi  rÍB  ni0'  Jr,si  na,i! 
lioubos  e  Fahiticaçoes  do  D.  F.  oo  "Zuca"  m 

S.  P.,  o  co-autor  de  bárbaro  lo-  açio  policial.  I 
trorfnio  ocorrido  no  município  do  peia  Justl 
íoeaVw*.  de  Plweletfc».  Naquela  dos  rSanto5.  !e 
Inçai  idade,  numa  madmgadn  de  era  condenado 


O  marinheiro  nacfnnal  (íef^r- 
^«os,  soReiro,  morntlor  n.i  rua 

Jrlco,  ontem,  entre  a"  estagAe/rie  *  1 

[ml  da  Marinha,  ondo  ficou  lo-  Charle»  F.rana,  ■•■anilnado 
terrado, 


por  ttm  .en  Inquilino  em 
Mlfitot  Paulista 


oi. a  Ratista  da  Silva,  de  -’T 
.•.dc,  caiada,  ref.idinl c  num  hur- 
ttcao  .ifm  número,  d»  morro  da 
f.ancuintia,  deu  entrada  ontem 
no  Hospital  Miguel  Conto,  ofulc 
lt‘«iu  internada  com  mu  feriincr.- 
b  pen  iranli;  na  mão  esquerda, 
jcoiln/.iilo  pur  projétil  de  ainu 
de  inpo .  Declarou,  nu  ser  mediw- 
i|iii  amireccru  cm  tua  cara 
Um  rimlicrldo  oferecendo  um  n- 
1  i  *r  para  vender.  1  ateres  vida 
'Mi  eronprur  a  arma  parn  ofere- 
''■•la  de  presente  ao  marido,  pns- 
"  "  *  1  juiiná-la,  ocasião  cm  cjue 
’  !a  disparou,  ferimlo-a.  O  fato 
'i  comunicado  a  policia  du  l.“ 
«Ibtrito. 


Tudo  por  causa  de  uma  dívida  de  duzentos  cruzeiros 

-  V  — —  s'  PAUL°.  22  <r)a  Suouraal 

n  VFRPAnnn  Mim  d«  A  NOITE)  -  O  f.rmacáu- 


c.om  ma  familia,  realdla  nuns 
doa  barracôe»  Entr*  locador  • 
locatário  surgiu,  então,  violen¬ 
to  bate-boca,  que  ae  acalorou 
à  medida  que  aa  ofensa»  eram 


Duelo  a  bala  oor  causa  8-  M|suot  pauuau.  st  míseros 

,  ,,  barracões,  que  alugava  a  fami- 

Oe  Uma  mulner  Ha»  operária»  por  Importánciaa 

PORTO  ALEGRE.  22  (Serviço  exorbitantes .  Avarento,  Evnn* 
especial  de  A  NOITE)  —  No  vl-  v,vi*  perseguindo  o»  seus  loca- 
la  IAPI,  travaram  iim  duelo  a  tárlo«.  «xitfndo  o  pagamento 
hala  o  vereador  Leopoldo  Ma-  rlgoro»amenlo  em  dta  dos  alu- 
ehado  e  o  funcionário  do  De-  K^ióía.  exlgíneia  essa  que  o  le- 
part»mcnto  Estadual  de  Ss.l.te,  vou  a  tornar-sa  antipático  e 
Claro  Larre.  vindo  íste  l  fale-  malquisto  entre  o«  morndoroe 
ecr,  em  eonsequfncla  do*  tiros  do  cortiço. 

recehldo*.  O  motivo  d*  tragádla  Ontem,  A  tarde.  Charle*  Evan» 
foi  ter  s  amante  de  Lsrre  o  foi  cobrar  umn  divida  de  du- 
nhandonado.  Indo  viver  com  o  xentoa  entaelroa  de  Vatdomlro 
verendor  Machado.  Fernandes  do  Almeida,  que, 


«Hll  EM  SÃO  PAULO 

E  CUMPRIU  PENA  NO  RIO  r  õ  criminoso  entregues  ao  IS.* 

_  ...  ,  distrito,  por  orole  eorra  o  iiiquó- 

.  '  PAUi.O,  23  (Da  Sucursal  rllo. 

®*  *  NOITE)  —  Aa  autoridades  _ 

Distrito  Federal  acabam  ild 

afíuS  *jsri«i£  ~  CRIMINOSOS  ( 

penltendàHa  da  capital  do  pnfs,  r  ««jri  liftevro 
i  P.^,el"  PD"!!"!®,  onde.  na  Dele-  t  ÍVUlLlAn  I  CO 
de  Hoiihoj  tem  contns  a 
„  S.  PAULO.  22 

28  de  fevereiro  dltimo,  riu  A  NOITKj  — 
niiniíi  residíncio  assnltuiia  da  Vigilância  e  Cnpti 
tua  B,,m  Pastor,  aúl,  foram  en-  rvpvijlenlu  du  onl 
eent-nda»  pela  Policia  Tícnica,  prisão  do»  seguinl 
Jntreai  digitais  d,,  grrnmhador.  .!'»•,'•  I.rlstufolclti, 
o  confronto  m»  fichário  d.»  fiolánia,  rondenutl 
•'trvlçn  dc  Identificação,  vcriíl-  Dirvilu  dti  |.*  Vai 
***  “  Anclrão  t»  imllvldun  Satiios,  n  cumpdi 
,  l’**  Nteolal,  rujo  psrnrlclro  era  anns  de  reclusão, 


Chegara  a  hora  de  Cláudio  fazer  a  sua  última  refelcôo  Em  SffiÈ  ^ 
miinJ?  meses  de  vldn  a  criancinha  esperneava  impaciente  en- 

ir»  2tnhato  ore™9»  Mürc  onila  CAlldld»  da  Silva,  apressada?  n„  e?- 
U  zínha,  prcpnrava  o  mingau  para  o  menino  Claudlnho  oorém 

chorava  e  se  contorcia  todo,  no  bérço,  como  se  JA  nío'  putie»«B  HÜÈÜ!. 

|Ç  E  don1  Marclonila,  lá  dc  dentro,  úí  cozinha  db! 

|0  gia-lhe  palavras  carinhosas,  para  dlatral-lo  até  que  apronta«e  HW'*- 

,  2i„mlTU^°nfeCC/  W  *  Principio,  era  tó  fome  que  afíi-  4o.é  Bs 

sul  gía  a  criança,  fazendo-a  espernear  em  prantos.  Denols  no 
,le  fn tanto,  ern  algo  mtlltn  mais  sério,  mais  séilo  e  fatal  que  ara-  dí  '•"diiiffcm 
o  baila  mntundo-o  em  circunstâncias  doioraias  e  prolundameme  «Im  Joj- 
ii  ImprM.ilonanres.  Com  a  agitação  constante,  Cláudio  arabára  f».  Cnrf«n  Lago. 

H;  zendo  Mm  W  o  oordftn  de  óiirô  de  »ua  chupeta  ficasse  prêso  ■  r> 

T  JISfaM  fíllen!"  rir  «*>  *»rço.  Isao.  na  ocasião  em  que  ConfCSSÍ 

i  c  temain  se  pOr  em  pé.  Depois,  chorando,  caiu  -õbre  o  colrl-.Ao^  E  v  .  » 

de  o  cordão,  prfso,  o  sufocou.  A  criancinha,  com  a  dor  imnend  i  <■  t'1  .?’>L ' 

i»i*  chorou  ainda  mais,  esperneou  ainda  mais  Sim  mãe  porém  !e-  /' 'im,  [" 

Icn  vnndo  tudo  por  conta  da  fome.  da  conhecida  tmnicléncin'  dn  CnrloUniln 
is-  Claudlnho,  quando  chegava  a  hora  do  mlncnii  Bcou  lá  «Inntm  i1'0"1 

á  brincando,  querendo  distrai-lo,  enquanto  «e  tlosoSva  de  wS  XL',1  'n 

!•:  SM  <PeePatntoC?ni  *  J4  Pr°nta'  vcl°  tra^!d  ««  c'X 

nr,  -  Está  aqui,  meu  filho;  nfto  precisa  gritar  roais  Quando  se  H?ôríwn“  n» 
de  aproximou  do  tjêrço  deparou  com  o  quadro  aterrador.  O  menino  n.,i-  r«|ávn  , 
ro-  estava  quase  A  morte,  com  o  conto  sôbre  o  colchão  e  a  cabeei-  doòmlun* 
ua  nha  pendurada  ao  coroSo  que,  por  sua  vez,  eslava  príso  á  sa-  vnib,'  (r  »■ 
lia  liéncin  do  espelho  rio.  berço.  Dona  Marclonila  nfto  teve  tato,  se-  l  fondo  n  n 

in»  quer,  para  tlrA-Io.  dali.  Correu  aos, gritos  desestierada,  indo  cair  Atcmícnrin 


MORTA  A  CRIANÇA 

NO  DIA  DO  ANIVERSARIO 


Cena  dolorosa  na  rua  São  Francisco  Xavier 

No  barracão  «n»  r, úmero  da  P-ircira  Machado,  morador  i 
favela  dn  Maracanã,  A  nu  Turfe  rua  Kalilo  dn  Luz.  151.  cm  vrli 
Clube  n.i»  72),  mnradt.i  d>»  I-eoi»i-  carreira  O  vclcuto  iitropclon  S 
,'c  Roía  de  Andrade,  ontem  hailá  nlo  Murln,  tnalamln-a  instanl 
le»ta.  l.conicc  comemorava  n  S."  ncamentc.  O  moloristn  foi  prr 
aniversário  de  >ua  filha  Rrmia  cm  flnsninlf  e  conduzido  so  l.: 
Marin,  B.irolo  muito  esperta  «  in-  distrito  pollcl.il.  sendo  entreqi 
tellgentc.  Porém,  n  .ilegrln  ilnrnu  »n  coinlísário  Rsiil  Faria,  qi 
pouco.  Mnrinzinh.1,  prima  de  So-  mandou  aulnã-ln. 
uiu  Maria,  cnrntdoii-ii  pura  snlr.  QuadrO  COIllOVedOr 

paru  apanhar  numa  r.m  da*  pro-  ,  .  . 

siroidade*  um  cnrlãn  que  dava  Cenas  Impressionantes  vcrlfir 
direito  n  docv*  r  brinqutilos  no  r.vn-sc  .Mitiio,  Leonlee,  que  ri 
priVsirao  dorniiiK-».  I.eonice  nn«»  evuibnrc.iru  dc  nrn  bonde  pio» 
consenliu  qua  rua  filha  *als»e,  11 1,1  8,1  or'»  deSáilru,  recorih 
pois  queria  ir  á  cidade  çomprar  iCn ,l?1  °  cl'”'Pf'  ,l8  s”‘' 
mos  honcea  parn  a  anivcrsartull-  11  ”arl*  ‘h'v  *U  i-ítava  estri 
le,  mm,  aproveitando  a  améncla  quase  rlisfornui  I .n reune 

de  taiçinioc,  Muri.iziiilia  s.du  em  nrt  r"1'"  A  r.itsa  ccuii  a  bonn 
rofiipnnhlu  rí*  menino  r;,,rJ  í  aiiiveruariami,.  foi  nfnm 

_  ,,  ,  ,  ,  .  *(*  irise»  iiervoiii*.  lent.mi 

Colhida  pela  fatalidade  *hmwr  o  rud.iver  «i..  nitm 

«  ,  ...  ,  tnnlt.’  1'iisln,  foi  eonilu/ida  p» 

Segurando  Sorilo  Mima  prl.t  pomiliirei  i  sus  rcsidêiteÉ.. 
r.iuo,  .'In  ria  rinha  procuran  rira-  6  romiisário  Raul  I  uri.-.  r*tei 
vnsar  4  nl.i  São  Fnmrlseo  Na-  no  lr„-,il  tomando  n*  prcoi.l.' nci 
vrr,  em  (rente  »ln  SENAI,  -niait-  dc  mm  alçada  i>  • ,  I V  ■ »  i., 

•’  •  Mirjliti  q  lutar  »o  cl-.-pn  4  V,.n>\  mo»  i.l.  i.„r,  . 


«Mntoi  para  nfto  niiirreri», 
o  criminoso  )  aldnmlm 
Kernnndea  de  Almeida 


lançada»  dc  parte  c  par»*  A 
•  crta  aitiinu  perdendo  o  domi- 
ntn  dr  »1  próprio,  Valdoniivo 
saCOU  dc  umn  peixAirii  u.  vl- 
Inando  desmi,!»  da  golpe*  no 
ganancioso  locador  prontrftu  u 
»»m  vida.  O  crlmlno-n  foi  pra- 
«o  em  fingrante  íendo  encami¬ 
nhado  k  10*  delegnrtn  dlítrltnl, 
r.ra  ser  cutuado  «m  Radiante. 


CAHIOC  4  prrlrnrr  'toa 
“lona"  iln  rinoiiw  e  d v 

raíito 


r  unos  f  /irrlrnce  noa 


Vmlnntl  S«h, 

li :  •  ‘\ 

i-DAi  «1 
*'  *lc 

c  iihl» 

»  i  -  /’| 

llc 

f,  y. 

Ti*  flIMj  i  ti*.f 
’*T I.  «••*fif#».-*iiu 

t  inft»r«.  .  1  , 

»»».(  K'.í, 

••  Im* 

’  M)  **. 

N. 

>* 

ComunkúdõX 
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DESFEITA  A  FARSA  W 


A  fJOITc  —  Tnrç.i-íeira.  22  da  solombro  clc  labJ 

Garcez  não  é  candidato 

fTlluln»  Principal*  ma  I*  fâgtn nl 

RECIFE,  32  'A»apr«*n  — 
Falando  4  linprrni-t  ont*in,  a 
noite,  o  governador  Luras  Nn- 
«u*lr»  Oorcei.  rrofltuimi  que 
nAo  *  ratulldatn  A  JTesIdáncti» 
d.i  Lepútdlca.  Krix.m  quo  nf,n 
'irntialiiaidv  ahiidutamcnta  p«- 
rn  u  l.inçnmcnto  <1  <>  teu  nem». 

AciesCfintOU  quo  01  deputado» 
qua  ficarem  no  seu  lado  nali:- 
i.ilmcMs  piocismáo  da  outra  la- 
fionda  para  concorrsr  ou  ruiu • 
to  finito.  A  41*  (CnrrM)  po¬ 
rém.  não  precisará  dc  IrgeniUi, 
poli  nAo  »*rá  candidato  •  cargo 
Hellvu,  nAo  irnrto  nocoutdad* 
•  lo  pertenror  a  psrtldj*  pollll 

CM. 

8ôbr»  •  fundação  d*  outro 
partido,  o  guvomsdor  d*  8&0 
Paulo  doclarou  quo  mJa  u- 
••la.  Pirguntado  »ôbr»  o  fato  dt 
hav*r  tido  aaudado  por  um 
dtputado  udinlata  n*  A**«m- 
bléln  LsgUlatlva  pernambucano, 
a  Br.  Lucaa  Garcaa  raapondau: 

—  luo  Indica  qu*  Pernambu¬ 
co  atingiu  4  maioridade  polí¬ 
tica. 

O  chefe  do  «ucutlvo  bandei¬ 
rante  esclareceu  ainda  qua  n&o 
h4  compromisso*  entre  lia  «  0 
6r.  Etelvino  Lln«.  ajuntando  que 
o  “governador  de  Pernambuco  é 
um  nome  digno  nAo  apenas  para 
exercer  a  vice-prcsidêncl»  da  Re¬ 
pública.  mo*  a  própria  presldín- 
cla". 

A  respeito  da  altuaçlo  econó¬ 
mica  de  Sio  Paulo,  0  Sr.  Lucaa 
Onreez  afirmou: 

NAo  e  boa,  mai  nAo  chega  a 
ser  calamitosa.  Sõo  Paulo,  da 
mesma  forma  como  aoube.  no 
passado.  superar  fases  idêntico*, 
superará  a  crise  atual.  Atém  dla- 
so.  tvs  palavras  do  aeeretArlo  da 
Piiaenda  foram  deturpadas.  Ele 
nAo  disse  que  a  alumçAo  ó  ca¬ 
lamitosa.  mas  apenas  dlftetl. 

Instado  polo  cormpondento  da 
Asnpress  a  falar,  especlalmenfe 
para  6ftn  Paulo,  o  Sr.  Lucas  Oar- 
cez  dbclarou  que  dentro  do  doU 
dlns  estarA  novomenie  em  seu 
Estado  e  IA  escJ.nrecerA  todos  os 
ntaques  que  lhe  estAo  sendo  des¬ 
feridos.  fazendo,  ent&o,  sensacio¬ 
nais  rovclnçCe». 


"PerMBbw**',  M  (áeft  a  Tsearlo 
•nasr  a  farta.  Dta  *ntr»vl»ia», 
chamo*  fotógrafo»  •  fel  ao  Parla- 
manto  aenlar  a  mais  dtslavnla 
mtnllra  aeérc*  da  prliáo  d*  Cln- 
rlnalo  Dentas.  II*  •  n  dfpiilodn 
•Ao  dois  farçanl*».  fl*pr«sentaram 
om  drimn  qus  |A  na  Imaginaçáu 
dixnlla  dést*  <  qu»  «alsllu  Poio 
nós.  tudo  nln  nassa  d*  um*  sim- 
plc*  fuga.  Mas  Tcnnrlo  apravettmi- 
••  do  foto  |*r»  allrar-s*  mal*  unin 
v»*  contra  «qtirlci  qu*  pretendem 
apurar  *rus  crime*.  ,S*  4  vtnla- 
dr  0  qu*  d  Is  o  deputado,  foi  élc 
próprio  qurm  mnndeu  ripancar 
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armar  »  a  **u  lado,  aiboçou  um 
■  »r»o  aorrlao  a  depol*  começou  a 

—  Chego  maamo  a  ter  pana 
dfcee  coitado,  (raferla-M  ao 
deputada  Tenôrtn  Cavalcanti) 
Conto  se  pode  mentir  tanto  »*- 
•!■?  Case  homem  que  Tenórlo 
aponta  como  vitima  da  policia 
fluminense  nada  tem  a  ver  *cm 
o  ea*o  de  Caxlaa.  Realmente  foi 
4le  preto  pelo  Br.  Valdir  Cabral, 
delegado  de  VlgllAncla,  homem 
que,  pela  sua  íormnçán  moral.  A 
Ineepax  de  espancar  alguém.  Pol 
praeo,  porque  conduelu  em  seu 
automóvel  para  a  cidade  da 
Campo#,  tróa  ladróes,  que  all  efe¬ 
tuaram  vArloi  roubo»  t.  aaslm 
maamo,  *  pedido  do  aeu  colega 
da  campo*.  E'  éle  um  péastmo 
elemento.  Tanto  aatlm  qu*  JA  em 
1140,  0  entáo  aeeretArlo  de  Se¬ 
gurança  do  Estado  do  Rio.  te- 
nhor  Luperclo  Santo»,  recebeu 
do  Br.  Mário  Lima  Corrêa.  de- 
itgado  de  Juli  de  Porn,  um  rá¬ 
dio  Informando  que  havia  che¬ 
gado  Aquela  cidade  Clnclnato 
Dama*,  apresentando-»*  como  In¬ 
vestigador  do  Estado  do  Rio.  cm 
companhia  de  conhecido»  ladróes. 
Como  susneltnr.se  do  homem  0  de 
■uai  qualidade»  de  policial  *e- 
oolvera  pedir  Informaçóes,  aerns- 
ceotando  ainda  0  rádio,  que  Cln* 
clnato  Dantas  dliln  aatr  om  no- 
ma  do  deputado  Tenórlo  Caval¬ 
canti.  »eu  amigo  e  protetor.  Em 
1M1,  por  "má  conduta",  foi  Cln- 
claato  demitido  da  Policia,  pas¬ 
tando,  entáo,  a  exercer  a  i>ro- 
jteaAo  de  motorista  no  Rio.  Cln¬ 
clnato  foi  preso  e  levado  para  a 
Delegacia  de  Vigilância  e  Cnntu- 


nórla  A  criar  um  ambUnt*  desa¬ 
gradável  para  a  Policia  do  Es¬ 
tado  do  Rio  no  DUtrlto  Federal. 
Dia  tl*  qu»  *■  Aulorldndc*  flu¬ 
minense*  prnotrum  na  capital 
da  República,  prendem,  espan¬ 
cara,  s*m  dar  a  menor  aatiete» 
çAo  às  autorldadae  carlocne.  NAo 
á  verdade.  Tódat  a*  vexes  que 
tema*  diligência  a  efotuar  no 
Dlatiito  Federal  procuremos 
eempre  as  autoridades  dal,  cltn- 
tlflcando-aa  doe  noeioi  propôil- 
toa  *  eoheltando-Ihei,  mesmo,  a 
colaboração  eempre  qua  preciso. 
Quando  a  diligência  4  de  urgên¬ 
cia  e  nio  noi  permite  prêvlamen- 
to  procurar  a  Policia  do  Rio, 
damoe-lhe  Informaçóes  posterio¬ 
res,  conforme  manda  o  Código. 
Ainda  no  caio  da  prleAo  de  Cln¬ 
clnato  Dantas,  fornecemos  am¬ 
plas  InformaçAsa  à  Delegacia  de 
VlgllAncla  •  Capturas  do  Rio. 
Temos  recebido,  por  parts  das 
autoridade*  carlocee,  todo  apólo 
»  cooperação.  Tenórlo  quer  4  fa 
xer  Intriga,  mai  nAo  o  consegui¬ 
rá.  Temox  prova»  sobejas  do  que 
êl*  foi  o  niatndor  de  Impnrnto 
e  Arnaldo  Bereco.  Ele  planejou, 
preparou  *  executou  a  chacina. 
Tóda  a  Imprensa  do  Rio  e  de 
Niterói,  deputados  *  o  promotor 
público  (êm  acompanhado  nos- 
ooa  trabalhos.  E'  causa  de  nilml- 
rnçAo  o  cinismo  com  que  nge  f sse 
deputado.  Repito:  tenho  pena 


ü  Ar.  Irlneii  Kouta,  presidente  1I0  htndlralu  dos  Operário*  N» 
ralo,  quando  otnla  os  ecus  sindical Uadov 


E  dispensou  oa  operário*,  alegando  falia  de 
trabalho  de  conatruçõe*  marítimas 

rscrlIArlns  sslarlam  alwrtoi  par* 
tralor  dot  Interêssci  dos  seus 
operários. 

Os  marítimos,  todavia, 
não  serão  dispensados 

Mais  tardo,  pon'111,  núo  som 
surpNua  p-ira  m  Interessados,  ao 
lado  do  nvlso  anterior,  foi  colo¬ 
rado  oulro.  F.slc,  tainhêm,  assi¬ 
nado  polo»  Sr».  Rodolfo  [Ingcr, 
l.ult  Fernando  dn  Cruz  Scco  e 
Alvnro  Luiz  Dornliiva  CatAn,  en¬ 
dereçado  nos  marítimos.  E,|&  va- 
soda  no*  srgnlntr*  lírmn»: 

—  “Vimos  pelo  presente  co¬ 
municar  a  todos  os  nossas  opu- 
rêrlus  e  funcionários  que  na 
necessidade  dc  »nlv«r  esta  com¬ 
panhia,  e  prrmillr  n  sua  rom¬ 
pida  reorganização,  fomos  nbrl- 
gndos  a  ferlinr  os  serviços  de 
oficinas,  funcionando  por  rtrór- 
do  nos  Estaleiros  Guanabara. 
Esta  medliln  não  atingirá  nr- 
iiliuin  dos  outros  setores  dc 
trabalbn  e  permitirá  A  compa¬ 
nhia  um  bem  cstnr  financeiro 
que  ntiillo  beneficiará  cnd.t  um 
dns  nossos  operários  r  funcio¬ 
nários". 

Os  salários  atrasados  fo¬ 
ram  pagos  sábado  último 

Fnto  curioso,  que  não  passou 
despercebido  dos  Interessados, 
foi  o  pagamento  dns  salários 
em  atrazo  dos  acus  operários. 
Estes  estavam  com  os  mesmo» 
em  atrazo.  t)n  dia  12  cm  dlnn- 


tendo  »  Sr.  Márle  Rlbeire,  1 
gentilíssimo  com  es  di,, 
delegações  presentes  qns  n 
tiram  4e  corridas  ds  T-ia 
de  Honra. 

Na  gravura  oa  mambrei 
Jornada  Notarial,  por  -u 
d*  Instalaçio  dos  trabsihr, 


gado,  o  ode  te  reuniram  e*  par¬ 
ticipante»  d*  Jornada,  convida¬ 
do*  •  lenhorae.  Era  prossegui¬ 
mento  »o  programa  eocltl  da 
Jornade,  o  Jóquei  Clube  Brasi¬ 
leiro  dedicou  o  eétlmo  páreo 
das  última*  eorrldte  A  Segunda 
Jornada  Notarial  Brasileira, 


ERA  0  CARRO  DO  PRE 
SIDENTE  DA  COFAP 


do  mlnlilro  uai  Hcnsçoet  Ex¬ 
teriores,  o  desembargador  Ema¬ 
nuel  bodré,  vice-prcsiüenle  do 
lribun.el  da  Justiça,  o  desem¬ 
bargador  Fernaodee  1'lnheiro, 
corregedor  geral  da  Justiça,  o 
br.  1'ilulo  íravasiot,  procura¬ 
dor  gerai  da  Republica,  •  o  re- 
piesrnlanta  do  general  rbefo 
de  1'oilctu.  Aberta  a  ressào  çclo 
tabelião  Ur.  Antonio  Carlos  Ft- 
uaJiel.  preeldrule  da  Comissão 
Organizadora, 


ROLOU  MORRO  ABAIXO,  INDO  CAIR  s<W 
BRE  O  TUNEL  DO  LEME  i 

Uma  grande  aglomere- -.r  po¬ 
pular  oa  formou  boje  r  is  ime 
dlaçóee  do  morro  do  l.ome.  I.á 
no  alto,  um  automóvel.  Rolara 
de  cêrca  de  oitenta  metro»  e  vie¬ 
ra  cair  eóbre  o  túnel. 

Quem  estava  lá  em  baixo  ape¬ 
nas  avistava  uma  parte  do  vei¬ 
culo. 

Logo  eurgiram  conjetura*  de 
tóda  a  eorie. 

Apurou-ee  depole  »  qua  bouva- 
rn. 

Trntava-ae  do  carro  do  eoronel 
He  Ho  Braga,  presidente  da 
COFAP.  O  motorista  Antonio 


Vieira  da  Costa,  hnrla  siuei* 
nado  o  veiculo  defrenu  k 
ptla  residência,  na  1-uleir»  j. 
Leme,  quando  é!s  ee  depenhor, 
vaxto.  Indo  encalhar  em  iecal 
difícil  acesso. 

A  policia  do  X»  dlatrlcc,  »« 
peasoa  do  eomiasirto  Saleml 
providenciou,  à  hora  tm  q>j,  Jv 
chavnmos  eeta  edlçAc,  »  r*ms. 
ção  do  euto,  tendo  apeUdi 
o  Corpo  de  Bom  bei  roí 

O  carro,  como  dlsstm  »,  u>| 
em  lugar  que  exigirá  grande  si 
forço  pnr.i  a  retlrade.  pre,n  , 
galhos  de  árvorea,  que  |b»  í.t;, 
veram  a  corrtd».  mnrrr  «bii^ 

O  carro  tem  •  eúme--  JUjj 


convl- 

dou  para  assumir  a  prcsloéucla 

'  —li _ j  o  ministro  José 

Com  a  palavra  o  br. 
Carlos  1‘caalicl,  presi¬ 


do»  trabalhos 
Linhares. 

Antonio 

deala  da  Comissão  Urganizudo- 
tabeliães 
Federal,  proteriu 
ile  brilhante  discurso  sóbre  o 
Notariado.  Falou  em  seguida  o 
Ur,  Francisco  Teixeira  ua  Sil¬ 
va  Júnior,  presidenta  do  Colé¬ 
gio  Notarial  do  Estado  dt  São 
1‘aulo,  que  discursou  sóbre  a 
iudepcndcncia  •  autonomia  do 
Nolario,  pugnando  pela  utees- 
ildaiic  da  lorinação  de  um* 
consciência  notarial  no  Brasil. 
Encerrando  os  discurtos  faiou 
o  Sr.  José  A.  Negri,  presidente 
dn  União  Internacional  do  No¬ 
tariado  Latino,  representante  da 
Federação  Argentina  de  Colé¬ 
gio»  de  Eicribano»  »  do  Colé¬ 
gio  d»  Eicribano»  da  Bn»no»  Al- 
re»,  o  qual  pronunciou  subs¬ 
tanciosa  oração  «óbra  a  svolu- 
çáo  do  Notariado  •  sua  influên¬ 
cia  ca  vida  do»  povos.  Termi¬ 
nada  1  sessão  realizou-se  um 
animado  coquetel  no  modtrnlt- 
•  imo  »alio  do  Clube  do  Advo- 


ru  •  do  Colégio  do» 
do  Distrito 


Bases  e  diretrizes  da  edu¬ 
cação  nacional  —  0  mi¬ 
nistro  Antonio  Balbino  vai 
enviar  à  Câmara  a  con¬ 
tribuição  do  seu  Ministério 
ao  projeto  —  Esteve  reu¬ 
nida  hoje  a  comissão 

O  ministro  da  Educaçfio.  se¬ 
nhor  Antonio  Balbino,  enviar» 
por  êssea  dia»  à  Câmara  dos 
Dcputadoa,  a  sua  contribuição  ao 
projeto  de  lei,  de  bases  e  dire¬ 
trizes  da  educação  nacional,  ü 
assunto  vem  tendo  tratado  na¬ 
quela  Secretaria  de  Estado  pe¬ 
lo  Setor  de  Educiç&o  da  ATEC, 
tendo  esta  manhã  aquela  assei, - 
eoria  discutido  e  votado  oa  úl¬ 
timo»  retoque»  ao  trabalho  que 
será  enviado  à  Comissão  de 
Educação  da  Câmara  doe  Depu¬ 
tado».  Entra  outros  lnovaçoes 
destacam-se  equclaa  que  tém 
por  objetivo  expandir  a  rêde  es¬ 
colar  secundária  no  Interior,  co¬ 
mo  também  possibilitar  serem 
ministrados  o»  dol*  primeiros 
anos  do  curso  eecundárlo  mu 
grupos  escotnres  primário».  Co¬ 
gita.  também,  dn  crlaçáo  do  Co¬ 
légio  Universitário,  pnra  a  rea¬ 
lização  dos  dol»  últimos  ano» 
do  curso  eecundârio  que  cor- 
reaponderln  n  urnn  preparação 
pum  n  vestibular  doa  escolas 
superlorco. 

Os  técnicos  e  professores 
presentes 

Presidido  pelo  ministro  An- 
tonio  Balbino  a  reunião  desta 
ninnhã  contou  com  a  pre-ionça 
dos  professores  Lourenço  Kllhu, 
Almeida  Junior,  Anísio  Teixei¬ 
ra,  Carneiro  Leão,  Faria  de 
Góis,  Fernando  Tudc  de  Souza, 
Oscur  Mnchndo,  Demostenc* 
Mndurelra  do  Ptnho  e  Muno 
Erito. 

Na  Comissão  cie  Educação 
da  Câmara 

Esta  tarda  n«  Comissão  de 
Educaçfio  da  Câmera  doB  Depu¬ 
tados,  será  iniciado  o  estudo 
des  eniendm»  apresentadas  pelos 
mombros  daquele  órgão  técnico, 
ao  projeto  do  lei  de  bases  e  di¬ 
retrizes  da  educação,  que  a)í  se 
arrasta  «leade  »  legislatura  pas¬ 
sada.  Conforma  declaração,  on¬ 
tem  feita  á  noBsa  roportagem, 
peto  Sr.  Eurlcn  Salee,  presi¬ 
dente  da  Comissão  de  Educa¬ 
ção,  é  posaivel  que  n  refertoa 
matéria  seja  envtnda  a  plená¬ 
rio  até  o  fim  do  próximo  mcs. 
Pelo  que  tudo  Indica,  porém, 
grande  será  o  trabalho  do  órgão 
técnico,  no  vxémc  das  BCBsenla 
e  poucas  emendas  apresentadm,, 
o  que  tornará  impossível  o  rà 
pido  andamento  doscjndo,  ns<- 
só  polo  Sr.  Eurlco  Salea.  co¬ 
mo  também  pelo  titular  da  pas¬ 
ta  da  Educação,  Sr.  Antonio 
Balbino,  quo  vem  dedicando  es- 


Remc*»a  parcial  ao  Senado  da  maiori 
anexos  —  O  andamento  doa  trabalhos 
Comissão  de  Finanças  já  realizou  68 
—  Declarações  do 

Apesar  do»  Ingente»  esforços 
d«spendtdos  pela  Comissão  de 
Finanças  da  Câmara  para  envlat 
ao  Senado,  na  data  convencio¬ 
nada,  a  lei  de  meios  da  União 
para  o  exercício  de  1054,  não  con¬ 
cluiu  ela  oa  estudos  referentes 
ti  matéria,  cujo  prazo  expirou 
em  15  da  setembro  próximo  pas¬ 
sado. 

A  questão  do  prazo  para  a 
conclusão  do  estudo  do  orçamen¬ 
to  do  ano  vindouro  por  aquela 
Comltaão,  foi,  Inclusive,  objeto 
de  um  requerimento  do  presiden¬ 
te  da  Câmara,  deputado  Nereu 
Ramo»,  que  Indagou  dos  moti¬ 
vo»  porque  até  o  dia  10  de  se¬ 
tembro  nío  foi  o  orçamento  re¬ 
metido  pela  Comissão  eo  plená¬ 
rio. 

Acontece  que,  o  volume  de  pro¬ 
jeto»  pendentes  d*  solução  por 
parte  daquela  organismo  técnico, 
além  do  circunstanciado  estuou 
da  própria  matéria  orçamentá¬ 
ria,  tem  obrigado  a  Comissão 
de  Finança»  a  realizar  um  tra¬ 
balho  lntensleslmo,  a  tal  ponto 
quo  o  seu  presidente,  deputaao 
Israel  Pinheiro,  pediu  e  conseguiu 
gulu  fósse  organizada  duas  tur¬ 
ma»,  denominadas  de  A  e  B,  urnn 
para  o  debato  dos  projetos  que 
all  afluem  normalmento  (gran¬ 
de  número  dos  quais  em  reglmu 
dc  urgência)  e  a  outra  pnra  u 
estudo  e  discussão  exctuslvnmen- 
to  da  matéria  orçamentária. 

Sessões  realizadas 

Como  »e  sabe,  a  chamada  lei 
de  meios  da  União,  ou  simples¬ 
mente  o  orçamento  da  Repúbli¬ 
ca  para  o  exercido  financeira, 
ô  elaborado  através  de  Anexoj 
que  recebem  numeração  crono¬ 
lógica.  Em  cada  um  dêsses  Ane¬ 
xos  está  prevista  n  despesa  para 
a a  diversas  repartições  do  govêr- 
no,  tais  como  os  Ministérios,  es 
Conselhos  e  demais  departamen 
tos  oficiais. 

Sómente  em  fins  da  primeira 
quinzena  de  Julho,  foi  que  che 
garam  à  Comissão  de  Finanças 
os  primeiros  Anexos  orçamentá¬ 
rios  e  no  dta  1*  daquele  mês  a 
Comissão  celebrou  a  sua  primei¬ 
ra  reunião  para  a  discussão  do 
Anexa  n.»  3,  referente  ao  Tribu 
nal  ds  Contas.  Antes  da  reunião 
do  14  do  Julho,  foram  efetuadas, 
entretanto,  sete  reuniões  para  » 
discussão  das  normas  orçamen¬ 
tárias. 

A  partir  daquela  data,  a  Co- 
mtasão  do  Finançaa  realizou  mal» 

CR  reuniões  sóbre  n  matéria  or¬ 
çamentária,  sendo  44  diurnas  • 

24  noturnas.  Ainda  de  14  do  Ju¬ 
lho,  data  da  primeira  ruunlãu 
dn  Comissão  ds  Finanças  pura 
a  discussão  do  futuro  orçamen¬ 
to  até  ontem,  foram  apreciados 
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Assistência  mais  efetiva 
aos  plantadores  de  cana 

O  governador  Amert'.  PRi:- 
to  vem  ds  submeter  s  eximi 
da  Assembléia  Legtr.lattvi  pro;«. 
to  de  lei  que  concede  k  As>o;‘.i- 
çio  Fluminense  do»  Planudorzi 
d*  Cana,  sediada  em  Csmpr» 
Isenção  do  pagamento  do  in.- 
po«to  d*  transmisaie  '  Ir.tsM', 
vo»",  dsvido  pala  aquisição  éi 
um  terreno  existente  naqueli  d- 
dade,  *  qua  se  destinará  á  ccrj- 
trução  de  prédio  para  Instii», 
rio  do  Aznbulatórlo  Central  * 
provavelmente,  da  própria  sedi 
s  do  Departamento  ds  Assistis- 
ria  Social  da  b«neflelârt&. 

Como  *e  sabe,  a  referida  enti¬ 
dade  congrege,  todos  os  qus  m 
dedicam  4  cultura  canavieira  :c 
Estado. 


reuniões 
■eu  presidente 

Igualmente  a  emitidos  os  respec¬ 
tivos  pareceres,  a  cêrca  de  166 
projetos  em  30  reuniões  da  tur¬ 
ma  A. 

Declarações  do  deputado 
Israel  Pinheiro 

O  presidente  da  Comlasão  de 
Finanças,  deputado  Israel  Pi¬ 
nheiro,  falando,  ontem,  à  nossa 
reportagem,  declarou  que  os  Ane¬ 
xos  do  Orçamento  têm  sido  estu¬ 
dadas  parceladamcnte,  JA  tendo 
enviado  ao  Senado  n  maior  par¬ 
to  dos  mesmos.  Jà  foram  relata¬ 
das  quase  todos  os  Anexos,  es¬ 
tando  em  vlns  do  conclusão  os 
Anexo*  do  Ministério  dn  Agri¬ 
cultura,  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Estradas  da  Rodagem  e 
ainda  o  referente  à  Receita,  quu 
é  o  programa  dc  estimativa  doa 
rendimentos  a  arrecadar  pelo 
Tesouro  Nacional. 

Acredita  o  Sr.  Israel  Pinheiro 
que,  nos  próximos  oito  dias  a 
Comissão  concluirá  a  sua  tarefa, 
de  modo  que  Já  no  dln  30  dc  se¬ 
tembro  possa  estor  cm  plenário 
o  restante  da  matéria  ora  dls- 
cutldn. 


CONDENADO 

MONSENHOR 

KACZMAREK 


que  je  aeh*  aquela  numerosa 
cl.isse  de  operários  esprriali/n- 
dos.  Ainda  no  decorrer  do  dl* 
dc  hoje,  ecrão  entebolndas  ne¬ 
gociações  pnrn  o  rápido  resta¬ 
belecimento  da  momentosa 
questão,  que  provocou  comen¬ 
tários  re  capilal  fluminense. 


PARIS,  22  (AFP)  — 
A  ródio  de  Vareóvi*  anun¬ 
cia  que  o  menunhor 
Kaesmarek  foi  condenado 
a  12  anoe  de  prtaio. 


dtvldee  tem  Umbém  o  vulgo  de 


Em  conferência 

RECIFE,  3J  (Asapress)  —  Após 
a  luz  chegada  ao  Grande  Hotíl 
o  governador  Lucas  O  arco:  man¬ 
teve  demorada  conferência  reser¬ 
vada  com  o  governador  Etelvino 
Lins,  nada  transpirando  dos  ao- 
suntos  tratados. 


3«rá  empossada  a  direto¬ 
ria  eleita  no  Sindicato 
dos  Alfaiates 

ontem  Julgado  pelo  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Itecursos,  o  pe¬ 
dido  de  segurança  formulado 
pelo  Sr.  Nelson  Egldlo  de  Pl- 
nbo,  presidente  da  Junta  Admi¬ 
nistrativa  do  Sindicato  dos  Ofl- 
r.lols  AlfaUtes  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  contra  atu  do  ministro  do 
Trabalho,  na  ocasião  Sr,  Segadas 
Viana,  que  determinou  a  posse 
da  nova  diretoria  daquele  orgão 
dc  classe  que,  segundo  o  lmpe- 
frants,  era  composta  de  elcincn- 
#o»  comunistas,  excluídos  defi- 
nlllvamente  do  seu  quadro  »o- 
rlsl.  As  Informações  prestadas 
pelo  diretor  geral  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho  dl- 
zlxm  que  o  alegado  Impedimento 
atingia  apenas  a  3  dos  oito  com¬ 
ponentes  da  chnpa  c  que  dcclsftes 
Judicieis  consideraram  valida  a 


MAXIM  A.  >5.2  —  MÍNIMA,  18,2 
Serviço  de  Meteorologia  —  Pre¬ 
visão  para  o  período  dae  14  ho¬ 
rta  de  hoje  4*  14  ht.  de  aroanhi 

TEMPU  —  Instável,  passando 
■  bom,  com  nebulosidade.  Névoe 
sêc*. 

VF.NTOS  —  De  sudeste  *  nor¬ 
deste,  moderados. 

TEMPERATURA  —  Estivei, 


Hoje,  nova  sessão  plená¬ 
ria  —  Novos  temas  em 
debate  —  Excelente  o 
Serviço  de  Interpretação 

Prosseguem  o»  trabalha-  ds  11! 
Rennlãn  da  Organização  Meteoro¬ 
lógica  Mundial  que  estõo  -crií 
realizados  ni-sla  rnpltal,  no  Hotel 
Glória,  tnb  n  expectativa  de  todor 
os  interessados. 

Nova  reunião  plcnárl*  foi  prr- 
gramada  para  hoje  pcic  Camll* 
“A",  Incluindo  bldrolngis  e  i 
troca  permanente  ds  dados  bt- 
drnmétrieos  diário»  o  á»  dséci 
cotidianos  concernentes  >  ellon 
dn*  rio»  «  procedente»  das  esb- 
çSes  escnlíildas  mediante  convec¬ 
ções  bilaterais  entre  oi  r-»lz* ' 
que  possuem  liarias  Mdrolóftr.i* 
em  comum.  O  Comité  “A"  Inelnht 
n.i  ua  agenda  *  troei  temportrí* 
de  dados  procedentes  dr  ouír»* 
estações,  ocaslonnlmentc  neeeiit- 
rios  «  a  troes  de  dodoí  estatli- 
tlcos  paro  *  realização  de  fés- 
rios  hidrológlcos,  seja  por  rafi» 
ds  flchso  perfuradas,  sela  pr-' 
melo  de  quadros  do  mesmo  mf- 
dêlo.  Constará  tniuhfm  do»  tra¬ 
balhos  o  estabelecimento  de  ura 
plano  para  uma  réric  de  f'-açár' 
de  .observação  que  permita  se! 
Serviços  Meteorológicos  r-quera- 
rem  a  instalação  dc  e«'aç5e;  noi 
local»  onde  forem  rccciiíirln 
para  a  previsão  dc  cnchmlc. 
inundações  ele.;  a  permuta  dl 
técnicos  especializados  visando  e 
aperfeiçoamento  do  ronhcclmcnls 
do»  regime»  hldroméleorológltci 
t  uma  melhor  coordenação  d«» 
planos  dc  colaboração;  <  redaç!» 
de  boletins  periódicos  ric  Infst» 
mações  sóhrc  o  lev-nnlamcnto  do» 
dados  hidrometeornlAcIco*  vi¬ 
rando  o  máximo  npn>veM»m«nl* 
dos  estudos  realizados.  A  As»'-' 
claçãn  Regional  ovrriguuri  o» 
progressos  realizados  ns  spllcJ- 
çSo  da  recomendação  da  Comí»' 
«âo  Regional  III  t.  Isto  feito,  to. 
mar  nota  das  recnmrnduçõM  é» 
Comissão  de  Climatologia  Os  ér 
legndns  examinarão  ai  qocstífi 
relativas  k  hidrologia,  r.o  í-vesr- 
le  aos  problemas  da  zona  Jrtd* 
e  das  regiões  troplrals  úralãv. 
que  constituem,  rcsperllvamentr. 
o  objeto  das  questões  *m  p--'-'-1- 
Cumpre  assinalar  por  nutn->  laçe 
que  os  serviços  dc  interpretação 
do  Importante  cnnclavc,  prli  c” 
eclêncla  com  que  vêm  srnrta  fei¬ 
tos  rm  quatro  Idiomas,  têm  Im¬ 
pressionado  os  delegados  que  OM 

cansam  dc  elnglá-los. 


Os  pareceres  da  Comissão 
de  Finanças  do  Senado  — 
Como  se  manifestou 
o  relator 

ncuniu-se  ■  ComlszSo  de  Ft- 
nançns  do  Senado,  sob  ■  presi¬ 
dência  dos  Srs.  Ismar  de  Góis 
e  Ivo  A  Aqulno. 

Foi  aprovado  de  aeôrdo  com 
o  parecur  favorável  do  Sr.  Dur- 
val  Cruz  o  projeto  de  lei  da  Câ¬ 
mara,  n.*  231,  de  1953.  que  pror¬ 
roga  pelo  prazo  de  dois  meses  a 
vigência  da  lei  que  subordina  no 
regime  de  licença  prévia  o  in¬ 
tercâmbio  de  Importação  «  ex¬ 
portação  com  o  exterior. 

Segundo  consta  do  parecer,  e 
relator  é  de  opinião  que  o  licen¬ 
ciamento  prévio  não  constitui  o 
ideal,  anles  pelo  contrário,  re¬ 
presenta  grandes  e.  às  vezes.  In¬ 
superáveis  dificuldades  ao  pro¬ 
gresso  da  economia  nacional  — 
mas  nnm  por  Isso  se  pode  pres¬ 
cindir  déle,  principalmente  nes¬ 
te  momento. 

Mais  adiante  observa  o  Sr.  Dur- 
vai  Cruz,  que  o  projeto  refor¬ 
ma,  transforma  e  substitui  o  me¬ 
canismo  iitual  da  CEXIM,  fazen¬ 
do  do  órgão  unipessoal  executi¬ 
vo  daquela  Carteira  do  Banco 
do  Brazil  um  órgão  coletivo 

Embora  a  execução  da  lei  con¬ 
tinue  a  cargo  da  CEXIM.  esta 
obedecerá  as  determinações  dc 
uma  comissão  integrada  pelo  di¬ 
retor  da  CEXIM,  diretor  da  Car¬ 
teira  dn  Câmbio  do  Banco  do 
Brasil  e  o  representante  dn  Mi¬ 
nistério  das  Relaçõe»  Exterio¬ 
res,  participando  ainda  da  mes¬ 
ma.  sem  direito  de  voto,  um  re¬ 
presentante  da  Confederação 
Nndonol  de  Comércio,  um  da 
Confederação  Nacional  da  In¬ 
dustria  e  um  da  Confederação 
Rural  Brasileira. 

Frisou  o  relator  que  o  projeto 
determina  também  a  publicida¬ 
de  das  atas  da  comissão  e  pres¬ 
creve  qué  as  licenças  concedidas 
só  se  tomarão  efetivas  72  hora» 
depois  da  publicação  do  despa¬ 
cho  de  autorização. 

O  projeto  prevê  ainda  a  des¬ 
centralização  do  licenciamento, 
libertando  o«  Estados  da  prefe¬ 
rência  de  que  fazem  as  practfs 
comerciais  do  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo,  permitindo  a  possi¬ 
bilidade  de  contrôle  das  mar¬ 
gens  de  lucros  do  comércio  ex¬ 
portador  Finalmente,  o  Sr.  Dur- 
val  Cruz  declarou  que  no  mo¬ 
mento  n5o  acreditava  pudéssemos 
legislar,  no  tocante  a  tais  con¬ 
troles.  de  maneira  mala  constru¬ 
tiva  e  prudente  do  aiie  o  fez  a 
Câmara  dos  Deputados",  acros- 
centanoo  que  “o  funcionamento 
da  CEXIM  nas  novas  bases  pro¬ 
postas  nir  parece  uma  experiên¬ 
cia  extremamente  Interessante 
que  poderá  servir  de  valloín  j 
subsidio  para  os  estudos  que  o 
Congresso  será  dentro  em  breve 
chamado  a  realizar,  pois  ■  lei 
em  exame  tom  o  prazo  de  sua 
vigência  limitado  a  31  de  dezem¬ 
bro  de  Í053". 

O  parecer  foi  aprovado,  ha¬ 
vendo  votado  com  restrições  os 
Sr*.  Ismar  dç  Góis.  Walter  Fran¬ 
co  e  Apolômo  Sales. 


Homenagens  ao  governa¬ 
dor  de  Alagoas 

MACEIÓ  22  (Asaprcss)  —  Den¬ 
tro  do  programa  de  humrnngcii» 
no  governador,  por  motivo  do  st-ii 
auirrrs-írlu,  renlixou-sc  missa  em 
ação  dc  graçus  na  Catedral,  cele¬ 
brada  por  D.  Rnnullo,  arcebispo 
metropolitano,  pregando  o  podre 
Humberto,  que  saudou  o  gover¬ 
nador,  cm  nome  do  arcebispo. 

As  crianças  homenagearam,  lom- 
bém,  o  governador,  nn  Parque  In¬ 
fantil.  lendo  o  ebefe  do  Executivo 
Estadual,  em  agradecimento,  de¬ 
clarado  que  nssumht  “perante  a 
Infância  o  eterno  compromisso  dc 
preservar  a  tranquilidade  alagoana 
contra  o  retômo  ao  passado." 

i  nolic,  realizou-se.  no  cdlfleo 
d*  Associação  Comercial,  um  ban¬ 
quete  ric  quatrocentos  e  oitenta  c 
três  tolheres,  com  n  presença  do 
arcebispo,  presidentes  dos  poderes 
Legislativo.  Judiciário,  dos  sindica¬ 
tos  operários,  das  associações  de 
trabalhadores  e  figuras  dc  maior 
destaque  e  responsabilidade  de  tô- 
das  as  classes  sociais  dn  Estado. 

Usando  da  palavra,  q  ex-gover¬ 
nador  Osman  Loureiro  nrontunu 
que  aquela  era  uma  mnnlfcslnçíio 
da  gratidão  pela  ação  do  governa¬ 
dor.  que  instaurou  n  paz,  assegu¬ 
rou  o  progresso  em  Alagoas. 

O  Sr.  Arnon  dc  Melo  agradeceu, 
dizendo,  entre  outras  coisas,  que 
diante  dc  tnmmilia  drmnnslrnção 
de  nmlzndc  e  apreço,  somente  li¬ 
nha  motivos  para  continuar  um 
govérno  humnnn,  de  hem  público 
nrlcntndo  por  um  persistente  cs- 
fõrçn  de  persunsõo.  Somente  reco¬ 
nhece  Inimigos  nos  inimigo»  dc 
Alagoas  e  do  povo.  E  concluiu:  — 
“Diante  da  vossa  atilude.  nào  me 
faltnrãn.  com  a  graça  dc  Deus  e  a 
ajuda  do  povo,  coragem  nem  fôrça 
para  cumprir  o  meu  dever." 


Regressou  o  secretário  da 
Agricultura  fluminense 

Regressou  do  Rio  Grande  do 
Sul,  por  via  aérea,  o  Sr.  Paulo 
Fernandes,  secretário  d»  Agricul¬ 
tura  do  Estado  do  Rio,  que  fóra 
na  comitiva  do  ministro  João 
Cieofns,  participar  das  Cerimónias 
dc  Inauguração  da  Exposição  Agro¬ 
pecuária  dc  Bagé. 


entrega  da  administração  an  Sin¬ 
dicato  á  diretoria  eleita,  opinião 
qne  foi,  também,  objeto  do  pa¬ 
recer  do  Sr.  Alceu  Br.rbcdo,  sub¬ 
procurador  geral  da  República. 

0  T.  F.  R.,  denegou  n  medida, 
na  sessão  plenária  de  ontem. 


A  «ecretarl»  do  Trlbunsl  Pederal 
d*  Recursos,  us  tarda  dt  ontem, 
comunicou  an  juiz  dn  2».  Vara 
da  Fazenda  Pública,  o  atendimento 
por  parte  do  presidente  daquela 
córte,  Sr.  Sampaio  Costa,  dos  pe¬ 
didos  dr  sustação  de  efeitos  de 
seguranças  concedidas  á  Fábrica 
d*  Bebidas  Cardoso  de  Gouveia  e 
outras.  Oficinas  Reunidas  Ernesto 
'Trivcllatlo  S.  A.  e  Edmundo  Ro- 
setnberg,  Companhia  Distribuidora 
Geral  Brnzmotor  e  J.  1.  Patroo 
e  outros,  de  que  foram  requeren¬ 
tes.  rcspectlvamente.  o  Instituto 
do  Açúcar  «  do  Álcool.  Tnláo  Fe¬ 
deral  pelo  teu  2*.  procurador 
União  Federal  e  diretor  da  C.  E. 
X.  I.  M.  e  União  Federal  pelo  *eu 
5".  procurador. 


0  governador  Garcez  em 
Recife 

RECIFE  32  (Asapress)  —  O 
governador  Lucos  bnrcc-z  eve 
uma  grande  recepção  nesta  rn¬ 
pltal.  Em  frente  ao  Grande  Ho¬ 
tel.  onde  ficou  hosnedndo.  rece¬ 
beu  ns  honras  militares  cie  chtfo 
de  Estado. 

Mnis  tarde,  com  a  presença  do 
governador  Etelvino  Lins  e  de 
outras  nltas  autoridades,  o  Sr. 
Gnreez  participou  dn  Inaugura¬ 
ção  do  trecho  pavimentado  tn- 
Irc  Paulista  e  Abreu  Uma.  A  so¬ 
lenidade  foi  realizada  na  alrtadc 
de  Paulista,  onde  o  governador 
de  Sfio  Paulo  foi  alvo  dc  expres¬ 
sivas  homenagens. 

As  13  horns  realizou-se  no  Clu¬ 
be  Internacional  um  grande  ban¬ 
quete  oferecido  pelas  classes  con¬ 
servadoras  fto  Sr.  Luras  Onreez, 
com  a  presença  dos  mementos  de 
maior  destaque  do  mundo  econô¬ 
mico.  soclul  e  politlco  de  Per¬ 
nambuco. 


O  Sr.  Creporl  Franco,  depu¬ 
tado  federal  pelo  Partido  Social 
Democrático,  seção  do  Maranhão, 
d«u  entrada  no  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  numa  reclamação 
eontra  o  pedido  úe  reforma  dc 
estatutos  daquele  orgão  pollüco, 
alegando  que  um  dos  dispositi¬ 
vos  alterado»  vlsn  retirar  dos 
seu*  antigos  filiados  a  direção 
rio  partido  no  Maranhão,  para 
entrcgé-la  «o»  elementos  .ligados 
ã  ala  do  Sr.  Vltorlno  Freire. 


Casa  própria  para  os  ser¬ 
vidores  públicos  tio  Es¬ 
tado  do  Rio 

0  governador  Amaral  Peixo¬ 
to  sancionou  lei  qu*  lutoriza 
o  Poder  Executivo  *  render,  sob 
an  condições  que  Julgar  eon»’e- 
nientes,  o  servidores  estaduais, 
par*  construção  de  casa  pró¬ 
pria,  os  lotes  números  1  a  S, 
Quadra  III  do  plano  d*  urba¬ 
nização  d*  Vlta  Ipiranga,  aitua- 
do»  na  rua  Alzira  Vargas  dn 
Amaral  Peixoto,  em  Niterói.  A 
proposição,  enm  finalidade  es- 
seneinlmente  socln!  facilitará 
ao»  servidores  públicos  flumi¬ 
nenses,  Justomcnle  aos  de  me¬ 
nores  possibilidades,  a  aquisição 
de  terreno  onde  possam  cons¬ 
truir  a  casa  de  moradias. 


Em  outubro  o  lançamento 
da  candidatura  do  senhor 
Ademar  de  Barros 

S.  PAULO,  22  (Asapress)  —  Se¬ 
gundo  conseguimos  apurar,  na  se¬ 
gunda  quinzena  do  mês  de  outu¬ 
bro  vindouro,  por  ocasião  de  uma 
convenção  pesscdisla,  «cri  lança¬ 
da  a  candidatura  do  Sr.  Adhcmar 
dc  Uarros  k  governança  do  Esta¬ 
do  dc  SSo  Paulo.  Sabe-se,  tam¬ 
bém,  que  o  seu  companheiro  de 
chupa,  para  a  vicc-liderança,  4  o 
Sr.  Lino  de  Matos. 


O  ministro  Amando  Sampaio 
Costa,  presidenta  do  T.  F.  R.. 
convocou  uma  sessão  extraordi¬ 
nária  do  tribunal  pleno  para  de¬ 
pois  de«  amanhã,  ás  9  hora»,  com 
intervalo  das  12  às  14  horas,  * 
fim  de  Julgar  feitos  nío  preferen¬ 
ciais  e  os  agravos  em  m.indndo» 
de  segurança  constantes  de  pau¬ 
tas  já  publicadas. 


Dtpols  úe  alguns  dias  <âc  «tes¬ 
tamento,  durante  os  quala  foi 
leuhstltuldo  peio  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Serviços  Geral», 
•  eassumlu  ontem  suas  funções 
de  presidente  do  I.  A.  P.  L  o 
Sr.  Afonso  César. 


Manifestações  de  solida¬ 
riedade  ao  secretário  de 
Segurança  do  Estado 
do  Rio 

O  titular  dn  Segurança  Pública 
do  Estado,  coronel  Agenor  Feio. 
recebeu  novas  mensagens  de  soli¬ 
dariedade,  em  faco  dos  recentes 
acontecimentos  de  Duque  de  Ca¬ 
xias,  Enviaram-tias  o  Diretório 
do  PSD  dt-  Mirncemu,  correligio¬ 
nário»  do  diretório  do  3*.  distrito 
de  Niterói,  os  Srs  Jarhns  Lopes 
de  Nilópoli»;  Dauro  Arogno,  do 
Burra  Mansa;  e  Mario  Cotrim,  de 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Projeto  encaminhado  à 
Assembléia  Legislativa 
pelo  governador  do  Es¬ 
tado  do  Rio 

O  chefe  do  govémo  fluminen¬ 
se  encaminhou,  n  Aasembléls 
Legislativa,  pura  exame,  o  pro¬ 
jeto  de  lei  quo  reorganizo  o  Qua¬ 
dro  do  Tribunal  de  Justiça  do 
Estado.  A  iniciativa  do  Sr.  Amo¬ 
ral  Peixoto  visa,  a  reparar  cer- 
l"9  deficiências  exI.Montea  no  re¬ 
ferido  órgão  da  Juetlça.  njua- 
tnnclo-o  às  necoseldndes  do  mo- 
m-nto,  reparando  Irrrgularida 
des  na  classificação  dos  funcln 
nárloí  e.  nlnda.  criando  serviços 
indispensáveis  para  o  bom  nnda 
roentp  dn»  trahathois  que  estão 
afeloe  a  Secretario  do  Tribunal. 


ÜBcamlnha-s*  para  completo 
vsclareeimento  o  caso  que,  desde 
ontem,  vera  noticiado  sóbre  o 
mistério  da  Jovem  Ana  Cstalrii 
internada  muna  casa  dc  saúde. 
Dlsie-se  q)[*  os  pais  dc  Ana  pro¬ 
curaram  a  Policia  paro  denunciar 
uma  espécie  dc  oculloçãn  ila  fi¬ 
lha,  o  quu  haveria  nisso  razão  de 
tieu  patrão,  Sr.  José  Atcnasla. 
investigando  o  fato,  as  autorida¬ 
des  do  18."  distrito  ouviram  o  ca¬ 
sal  Calaldl,  que  resido  em  Nova 
Iguaçu.  Não  lhe  teria  sido  per¬ 
mitido  a  visita  á  moça.  A  repor¬ 
tagem  de  A  NOITE,  hoje,  pro¬ 
curou  averiguar  n  que  de  verda¬ 
de  havia.  Tudo  está  indicando 
que  não  se  trata  d»  raso  i|ue  me¬ 
reço  a  atenção  da  Pnllcln  tnn 
•ra  «iile»  empregada  da  riisu  du 


Sf.  José  Atenaslo.  Porque  i 
Jovem  apresentasse  sintomas  de 
Inloxlcnção,  providenciou  a  sua 
I II  torna  ção  nn  Casa  dp  Saúde 
Santa  Isabel,  na  rua  Araújo  Lei¬ 
lão.  Estava  sob  ns  cuidados  do 
Dr.  Silvio  Pirglloio.  Conforme  o 
dingnósUu  fello,  se  trata  dc  ln- 
tuxiração  pelo  gás  carbono.  Como, 
pelas  informações  dos  próprios 
pnis  dn  moça,  houvesse  uma  cer¬ 
ta  dúvida  quanto  ao  procedimen¬ 
to  do  patrão  de  Ana,  a  Policia 
fez  aquela  Se  submeter  a  exame 
necessário.  E  o  exame  foi  nega¬ 
tivo.  A  suspeita  se  destruiu.  Ana 
ainda  continuava  sem  fala.  Espe¬ 
ra  n  autoridade  possa  fnlnr  paru 
dizer  *  ultimo  palnvr.s  sóbre  n 
raso.  o  iMiiil  mio  merecia  o  rumor 
que  se  levanto" 


0  tormento  de  uma  po¬ 
pulação  inteira 

Por  lnerivel  que  pareça,  hã 
quarenta  dins  que  a  rua  Iguaçu, 
em  Cnscftdurn,  está  sem  ur.i» 
gota  de  Agua.  No  fim  da  rua  co¬ 
loraram  uma  torneira.  Séca. 
Nunca  pingou  sequer.  São  cliáo- 
rias  ns  reclamações  à  reparti¬ 
ção  sem  nenhum  resultado. 
Apelam  os  moradores  para  o 
secretário  gemi  de  Viação  e 
Obras.  Talvez  sejam  mais  feli¬ 
zes,  pois  all  ninguém  mais  su¬ 
porta  tnl  suplicio,  visto  como 
parn  obterem  alguma  quantida¬ 
de  d 'égua  têm  necessidade  dc  Jr 
n  Madureiru. 


Inaugurada  a  linha  aérea 
Carangola-Belo  Horizonte 

CARANGOLA.  (Minas).  22  - 
(Serviço  especial  do  A  NOITE) 
—  Foi  ontem  Inaugurada  n  linha 
aérea  Cnrangoln-Belo  Horizonte, 
da  empréen  Aeroslva.  Estiveram 
Presentea  èa  solenidades  o  pre¬ 
sidente  dn  Assembléia  Lcgislati- 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

gL  Alc.lri»  Iglcslas  Guimarães,  esposo  e  Mm.  KuM**» 
w  •  Angelo  Ilodrlguez  Domlngiicz  «  Cannrni  Atuns  Do- 
■  mlriRuez.  filhos  o  genro*,  sobrinho»  c  runhuiln  e  demais 
parentes  dn  GUlLHEKMINO,  penhorados  agradecem  n  lodo» 
o»  amigos  e  parentes,  que  compareceram  ao  «cu  septiliamrn- 
e  convidam  pnra  nsslstlr  á  missa  de  7.‘l  din  que,  mandam 
a  •i*r  rm  !‘uDírIu  dn  «ua  ulma,  no  dln  28  do  corrente  mês, 
Mew  «,n°  *l,*r"m<’r  d»  hrrcjn  de  N.  g.  du  ConretçAo  e  Bcs 
i  sorte,  a  rua  do  Ro-Arln,  pelo  que,  desde  JA,  confee«uu-»í 
rremamente  gratos  por  ême  ato  de  fé  cristã. 


Te  le  tone  para  CARIOCA- 

KfcPQRl ER;  4 á  -  i  á d  9 
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NAÇÕES  UNIDAS,  Nova  Iorque,  22  (UP)  —  O  Sr.  Andrei  Vishinsky  udvertiu.  ontem,  às  Nações  Unidas,  que  as  evidências 
comunistas  n  respeito  da  conferência  pojílien  sòhrc  a  Coréia  devem  ser  satisfeitas,  “pois  mio  á  possivel  dcivúdas  assim" 


PALA  EISENHOWER 


WASHINGTON,  22  (U.P.)  —  A  Fârç»  Aarta  deu  initruçõci  »  teu  quartel  general  do  Extremo  Oriento, 
para  qua  ontragua  a  Importância  de  100.000  dilarai  ao  piloto  norta-corcano  que  entregou,  em  Seul,  aot  Ei- 
tadoi  Unidoi,  um  aparelho  a  jato  tipo  Mlg-15,  de  fabricaféo  xovictica. 


Alfí UFF.S  SA  COPP.IA  —  L’m  grupo  dn  prisioneiro*  de  guerra 
V"  ririMK  roffnr  pera  tua  pátria  comunista,  diverte- 
,,  ;  ran-lo  iiltislru  rt  sun  moda.  1'ortcc  qun  o*  prisioneiro»  citde 
.urr, i  •M.liier  n  galinha  a  dançar. . .  Pouco  depol»,  fssrs  tol- 
.  /omiti  cnlrcgius  unt  guardas  fiidnv  para  trrem  enlrevls- 
imb.i  |>,  »  agente»  i  »  mirlfin*  que  tentariam  ronrrnriMn»  a  rc- 

.jrr,.iir;  reagiram  em  dretando  ot  dautrinadores.  -A  (Foto 
United  Press,  da  aérea). 


FILADÉLFIA.  32  <1.  N.  8.) 
—  Elmar  A.  8cho«d«r,  «x-pre- 
•  Idente  dx  Llgx  Norla-amerlca- 
n»  d«  Futebol,  foi  *»sa»»lnr.- 
do  ontem  em  «eu  epertamenln 
em  Fllxdelfin. 

O  cadáver  de  Sehoeder  foi 
encontrado  hrutalmonto  *»• 
trangulndo  no  dormlIArlo  do  lu 
xuoto  epnrtiimento  ondo  resl- 
dia. 

O  eapltão  de  policia  Barl 
Oorman  qualificou  o  crime  eu 
,no  «um  do»  mal»  brulale  que 
jâ  teve  conheclmenloi  e  dbsc 
que  por  tndo  o  Indo.  havia  gn 
veta,  abertn*  Toclnvl».  acres¬ 
centou,  n  polido  nlnriti  pão  po¬ 
de  determinar  »e  o  rrline  f- •» 
enmelldn  pnru  rnuhnr 


CAIU  COM  O 
VENTO 


LAUSANNE.  32  lAFP'  — 
lllhuti  ne  tresson*  vlAlInm 
DiVllhllO  do  Ilrn-it  nu  "Mos- 
,,  ..  LnuMitmc"  e  durnllle  o 
,«  dc  domingo,  calculou-te 
-  ;tr :itn  mil  o  número  de 
•  que  |Kir  nll  paav-u , 

A  ('.I  itlIM:  ijAn  do  c.if» .  c~- 
.  r,  r.hiiid  ■  r.ifé  e  ar.\- 


I.OXDKBS,  tt  ( AFP )  —  Vm 
unido  di t  It.  B.  A.  caiu  ao  tolo 
quando  aterrliava  no  aeródro¬ 
mo  da  Ouernrsneu  com  quator¬ 
ze  itatiageiroe  a  bordo.  Kottcta- 
•e  que  es» rs  passageiros  a  o, 
membro,  da  rqu Ipagern  tttáu 
do.,  e  sulco-  e  que  n  nriitrntr 
foi  ocasionado  umri  mjada 
de.  vento. 


TÔQtJO,  22  'A 
rodlo  de  IVquIr.i  i 
cn|dtnl  nnunei.ui  < 
■no  clcntiflcn  «Io 
enl*l  rhcgoq  n  IV 
iirten.  Cftinpo  v,  . 
nenten  rlonilrtm.. 
•  pur  um  i;t  ind<- 
ni*  Miporjur  dn  AV 
tnl  ,  csen  ml;  . 
mnm  viagem  de  I 


ESTRASBURGO.  22  (U.P.)  — 
O  trabelhlite  brllánlco  Itrnie 
llralr>  afirmou,  prrentr  o  Cun- 
xelho  dn  Eiirop»,  qur  o  govírno 
iiiirlr-nniolrani,  reti  rjercendo 
uma  "prceefiu  Implacável”  «ã- 
lir e  *ru«  aliuilu*  du  icllio  cuntl- 
iirntr  pera  converter  cm  realldn- 
ile  o  ,, la rt,,  do  Kxcrrllu  Europeu. 
Ilrulry  prnnuni-|oii-«c,  *o  nu  »- 
mo  tempo,  em  favor  da  propoe- 
la  tendrnlc  n  farer  «|ur  n  lilorn 
ocidental  aceite  o  deaermamenlo 
dc  uma  Alemanha  unificada,  por 
que  rara  r  "a  única  cnira  que  rt' 
pode  oferecer  .toa  ruaau-.'* 
Manlfcrloti  n  Aaaemblcla  Cun- 
rultlva  do  Coneellio  d»  Europa 
que  apnpt  n  Aliança  dn  Atlântico 
por  »er  "n  unien  rrrpnvln  '  ao 
lirnMcma  da  prevenção  dn  ter- 
tilra  rut-rrn  oiondlal 

8ucerlu  que  ■  Alemanha  ttel- 


TAQUIO.  tt  (AFP)  0  ycitertiJ 
jrnrfc  Clark,  comondonfn  aupre- 
,ou  do,  /arpa  dat  .Yuçdrr  ítrtl- 
i.iir,  que  ilrumâ  brevenieme  o 
nu  ,io,(o  pum  rrgre.tMi  a-ai 
tltliii lot  Unida»,  fe.t  ho)o  limo 
11,1(0  de  do»prdidn  ao  iin|«oi 
rior  Iliriihltei  que  almoçou  com 
o  general.  O  /icntielro  mlmalio 
Fhigeru  Yothida,  o  tolfiiafro  do 
Fittrtnr.  Ki  i(,un  Ckavilil,  o 
priMi  ipe  Takamat»»  r  o  embai- 
ondor  do»  Keftidu,,  Cuidai,  Joha 
Allltnn.  anthtlram  6  rcctpçílo. 
0  Imperador  ii;;iiirfrcrn  ijn  i/c- 
reuit  Ciar!,  n  »ru  papel  na  rr- 
«mt, trunfo  do  Jopd  «o  o.mí,- 
H fr  ni  c  ,  oi  ,1-01-, [la  iQiuteeo- 
<00  o  rcmoHifonfc  .ttip.  cioo  com 
t*  (íriinrie  Coritdn  dc  (otniflra 
c/iM.te  du  Ouicio  do  Sol  Lcroit- 


0  atentado 
:  contra  o  sultão 
:  de  barrocos 


I.IMA.  22  iA.FP.1  —  Hrarll, 
Chile.  Kqimdur,  México,  liuntr- 
mnln.  üruKUal.  Farngual.  tloll- 
vin  e  ulciint  Estudo»  dn  UmSc 
11'Tlo-nmerlccmi.  o.-ol.oir  íin  n 
Felrn  lndiiítrml  dn  Amtrlca,  a 
;  e  renllinr  cm  Mend"rn.  no  ano 
priV;  i  :;ifi  -  Informou  o  8r  Wen- 
■  ihi'i  Krrtlllo  Pluixa.  |ire»ldtTite 
o;i  i  'niT. ;  n  don  Dcpuludi  a  d<- 
Metldor que  velo  rcutvldor  o 
I»e:’.'  rt  t  «arecer  no  rr|lnnie. 


d.i  Comi>  An 
Bi  iu  U,  enhoi 
iiilli».  recebeu 
■  tlt  ‘ellcltu- 
.  tio  Brrriil  nu 
lU  itnno",  çue 


BUENOS  AlflF.S.  23  fU.  l> 
—  Chegou.  tinUn),  a  evlu  topi- 
1b I,  m  borda  da  transatlântico 
It.vilniin  “CoBle  rirnnilt",.  o  ge¬ 
neral  hrarilrirn  Angrlo  Mendtj 
flr  Morac*. 

(>  general  Memlea  »b  M-  ío 
d  i  r :  c  que  pretendi:  ptTUtalieeer 
aqui  uma  ou  duas  Munuon,. 


DECI  ARA  JOÃO  ALBKRTO,  EM  GENEBR.A  : 

-  0  capital  internacional  è  o  único  meio 

i!e  acelerar  o  desenvolvimento  econômico  das  nações 


liKE.ST.  Franca.  22  <U.V.) 
—  (J  trnnmulintlet.  francíit 
tile  tlc  France-,  comunicou, 
radlotrlegràtlcamonte,  ontem, 
qu«  havln  recolnldn  21  dn» 
21  tripulante:  do  nurto  mer¬ 
cante  «Grernvllle.-,  de  6.323 
toneladar,  dn  Libéria,  afunda¬ 
do  no  Atlântico  em  conse¬ 
quência  de  um  temporal.  O 
navio  francét,  que  uarpou  do 
Havre  na  «exta-feira,  com 
deetlno  a  Nova  Iorque,  Inter¬ 
ceptou  uma  inensngoic  de  ito- 
eftrro  do  navio  mrreante,  mo¬ 
dificou  »eu  curso  e  conseguiu 
recolher  oe  niufragoj. 


<jE:-'KFRA,  £í  —  (U.  P.)  —  O  capital  Internacional  4  • 
inlco  rrclo  dc  acelerar  o  desenvolvimento  econômico  dae  na  (dei, 
■í-ntro  (?'  Ur?»  regime  do  relativa  Uberdade  comercial'',  declarou, 
tifrtn  c  Sr.  Jo/lá  Alberto  Lins  de  Sarros,  do  Brasil. 

0  Sr.  f.  ij3  de  Sarros  advertiu  aos  frliifa  e  frí»  poises  ligna- 
irlti»  du  Cokvtnio  Geral  sôbre  Tarifas  e  Comércio,  que  le  en- 
.nfro!  ’  reunidos  nesta  cidade,  em  sua  oitava  conferência,  que, 
a.hti.o  r  .  ■  a  ajuda  do  capital  internacional,  o  processo  ae  de- 
liavollirr.i  alo  é,  cm  si  mesmo,  dcsequilibrante,  tido  ed  porque  a 
iiropi  iâe  puir;,  importar  tende  a  aumentar  mais  râpidaments 
lur  c-i'  "•  ias  "per  capita",  como  também  porque  a  capacidade 
ptsfl  lt)ip"ríar  dspi-mío  dc  um  fator  menos  dinâmico,  como  é  o 
'■'ilso  pn;o  além  da  elasticidade  das  rendas  derivadas  das  I"3- 
pa-íOfies  1'aracttírhticas  dos  países  atrasados,  segundo  a  exig&n- 
is  internacional  . 

Aectifuou.  «rr  muito  dcsejdvel  que  houvesse  regras  que  ga- 
'rjnfisjflt»  aos  países  atrasados  um  preco  adequado  velos  leu 
proív * t_.  -  ama  quantidade  adequada  de  implementos  oislcji  de 
■tü»  necessitam  para  eeu  progresso;  mas  acrescentou  que  «do  d 
r-cedvcl  uitir  em  que  consistirão  essae  regras  nem  quamfo  eerdo 
pojío»  «nr.  vigor, 

Entr.  tanto  —  continuou  o  Sr.  Lins  de  Barro»  —  o  depender, 
•impleemi  nto,  ilu  liberdade  dr.  comércio  e  o  esperar,  ao  mesmo 
vvtpo,  q i.  <nn  processo  espontâneo  dc  desenvolvimento  dos  pal¬ 
rei  nfrose./r-v  possa  ocorrer  sob  um  sistema  baseado  cm  «anta- 
■vi"  pri,  afl .  a.v,  •'  „ia Is  dn  que  permitem  n  tcotlin  r  u  rr/ir- 
'■o  •;  u  •  (u  hora  jrt  bastante  tartflu  du  vida  econômica  do 


SIRACUBÂ,  (Sicilia)  —  AfuKbfôes  de  fiéis  comprlmem-,0  dian- 
te  da  casa  onds  uma  Imagem  da  Virgem,  de  barro  cosido,  esta¬ 
ria  chorando  lágrimas  verdadeiras  e  jâ  feria  feito  algumas  atras 
milagrosas.  As  autoridades  do  Vaticano  estão  uii  rstvinnda  o 
caso,  mas  recusam  fazer  eomenfdrio».  —  (Foto  United  Press, 
tHa  aérea). 


PEDIU  CLEMÊNCIA 


LONDRES,  M  (ü.  F.)  —  A  Rddin  Varióvia  Informou 
hoji  quo  monsenhor  Õieiiase  Kaeemarik.  ora  em  julgamen¬ 
to  pelo  erltne  de  espionagem  sm  favor  dai  Estado »  Unidos 
■  do  Fatlcano  —  segundo  afirmam  oe  comanUfue  —  psdlu 
ofemfnda  «  Implorou  ao»  juizes  que  »Ae  proporcionem  a 
oportunidade  de  it  “arrepender’’.  Segundo  a  m«»mo  «mis- 
tora,  o  prelado  confessou  sua  culpa  i  “ reconheceu  ter 
gran  da”. 


OS  ATRASADOS  COMERCIAIS  5Õ  BRASIL  NA  INQLATERRA 

10  milhões  de  libras  esterlinas 

WASHINGTON,  32  IU.  P.) 


_ _  Aeredlta-te  que  oe  dirigente» 

de  Fnndo  Monetário  Internacional  eelão  »« ta  dando  um  pedido 

lirusllelro  para  a  autorliaçán  dx  retlrxda  de  10  BllhAea  de  llbrxa 
eaterllnas,  deellnadxa  x  xjndar  x  pagar  parte  doa  conta,  itraaxdaa 
comerolali  do  Braall  no  Reino  Utudo.  Oe  perito»  flnxnoelroe  aqui 


EM  SANTIAGO  DE  CUBA 


recordam  que,  quando  o  mlntatro  da  Fixrndx  hrasflefrn,  Oíwal- 
do  Aranha,  Informou,  a  primeiro  de  eelembro.  ao  Congre»»o,  »«- 
bre  assunto»  financeiro»,  mencionou  a  poaifblltdade  de  procurar 
ubter  libra,  do  Fundo  para  a]udir,  com  ela»,  a  melhorar  a»  rt- 
liqõe»  comercinl»  com  o  Reino  Unido.  Babe-te  ijue  ■  iolleltaçãi» 
foi  feita  na  ocasiio  em  que  o»  govenudoree  do  bundo  e  dn  Ban- 
eo  Internarional  reallraram  »ua  reunião  mltU  anual,  aqui,  hA 
iliu»  eemunax.  Os  lunoloiiArlm  do  Fundo  «e  aheiiversm  do  »«*- 
mrnbar  o  pedido  brasileiro.  Sru  hãbllo  b  observar  itlénclo.  du¬ 
rante  a  ronsldcraqâii  de  lalv  quealéi»,  ele  »,<U'  tlqueiu  dcfliiltlvJ- 
iiii-nte  resolvidas,  porque  é  possível  que  ante»  de  «taegar  Ul  ni«- 
ineutu  variem  alguns  du»  fatnre»  que  governam  a  decisão. 


çue  o  ntimo  lerrt  “ eonsultndc /' 
antes  de  começarem  em  Pnrls 
o»  negoclncOei  *d bre  o  eoncea- 
sdri  do  maior  autonomia  a  seo 
pois. 

O  príncipe  Buu  Loo,  oito  c- 
mléjUrio  oleínomifa  em  Po  rir. 
enviado  para  c d  hd  quotr o  dia, 
por  «eu  » obera no,  o&m  ordov- 
de  convocar  um  houo  conpre,- 
so  nacional,  leu  a  mensagem  do 
B ao  Dai  ao  micro/ono  da  ni- 
dio  de  flalpon.  Bo  Dnl  eneantra- 
m  com  sua  família  na  Cétn 
tTAsur, 


dos  Celibatários 


SAO  FRANCISCO,  22  (A. 
F.  P.)  —  Segundo  x  ridlo  do 
Pequim  «stão  nu  toallzamio 
proaenteinentc,  em  20  gran- 
les  cidades  e  em  7.000  ultiems 
du»  regiões  mal»  povoados  da 
Cblna  Oriental  elelçfles  paro 
a  escolha  dos  representantes 
aos  «congresKOB  populares:  lo¬ 
cais. 

Serão  realizadas  eleições 
nas  demais  regiões  da  China 
Oriental  depois  das  colheitas 
do  outono. 


Presa  a  esposa  cie  Oscar  Collazo 

NOVA  IORQUE,  22  (U.  P.)  —  Rosa  Collazo,  espôie  do 
portorriquonho  que  tentou  assassinar  o  preeldente  Truman  em 
1950.  foi  condenaria,  ontem,  por  conduta  desordenada,  cnqunn- 
to  rondava  o  edlficlo  das  Nnçõcs  Unidu».  cm  manifestação  de 
protesto.  A  Sra.  Collazo  é  uma  das  onze  mulheres  que  foram 
acusados  dc  nâo  haver  obedecido  a  policia,  quando  eeta  lhes 
deu  ordens  para  que  se  retirassem.  Conduziam  carlaze,  pedin¬ 
do  a  liberdade  para  os  “prisioneiros  políticos"  do  Pôrto  Rico  e 
denunciando  o  "Imperialismo"  norte-americano.  As  detidas 
serão  sentenciadas  na  próxima  sexta-feira.  O  capôso  dl  Sra. 
Rosa  Collazo,  Oscar,  foi  condenado  h  morte  pelo  atentado  con¬ 
tra  o  presidente  Truman.  Todavia,  n  próprio  presidente  Tru¬ 
man  comutou  a  sentença  para  a  de  prisão  perpétua. 


LONDRES,  22  (U.P  )  —  Von- 
(os  a  uma  velocidade  de  200 
quilômetros  por  hora  e  (orles 
aguaceiros  açoitaram  onlom  as 
ilhas  Britânicas,  fazendo  com 
quo  as  ombarcaçõcs  procuras¬ 
sem  rolúgio  nos  porias,  prole- 
gendo-so  da  primeira  tormenta 
de  grandes  proporções  da  tem¬ 
porada  outonal.  O  Serviço  ds 
Guarda-Coalas  Inglês  Inlormou 
que  a  lormenta  foi  provocada 
por  uma  depressão  atmosférica 
que  se  movo  em  direção  nor¬ 
deste,  oôbro  a  Irlanda,  varren¬ 
do  o  Canal  da  Mancha  o  agi¬ 
tando  suas  águas. 


RABAT  (Marrocoel  —  Qustm 
flagrantes  do  atentado  conlru  a 
vldn.  do  novo  rultâo  du  Idarrocnia 
Sldl  Mohammod  Ben  Arafa  O 
pintor  Allnl  Ben  Abdullub  prettn- 
dia  atropelar  o  sohornno  quando 
í*te  se  dirigisse  á  mesquita  de 
Tournngn,  em  11  da  corrente,  pa¬ 
ra  as  orações,  mas  embora  coa- 
seguisse  qtichrnr  umtt  poma  do 
cavalo  que  o  sultão  montava, 
iate  escapou  Ileso.  Na.  sequência 
vemos:  J  •  Um  policial  salta  no 
carro  para  dominar  o  atanand». 
que  brando  uma  fnen.  O  homem 
de  terno  escuro  que  ae  oproxlnw 
do  carro  ê  o  policial  que.  embonv 
náa  estivesse  de  serviço,  fimil- 
menlo  nmloli  Allnl.  2)  O  bbe:»1- 
tanto  brande  n  fnen  ameaçadüiu- 
mento,  enquanto  o  policial  f»v 
chn  o  punho  artnundn  o  ?ôco  no 
rosto  do  Allnl.  3)  O  policial  lança, 
o  nssnllnnte  para.  fora  do  carro 
I)  O  «nli o  policial  A  palrais  (ti. 
esquerda,  cm  In  no  eacurol  pre¬ 
para  n  artna  enquanto  Aliai  Eer. 
Abdullah  luta  com  os  guarda*. 
Segundos  depois  partiu  o  tiro  que 
prostrou  n  us-nltnjils.  (Fotci 
United  Press,  via  nvrent. 


LOS  ANGELES,  Callfóma,  32 
tU.P.)  —  Ignacio  E.  Lozano, 
fundador  e  proprietário  dos  tor¬ 
nais  "La  Prensa",  de  Santa 
Antonlo,  Texas,  e  “La  Opl- 
nlon”,  de  Los  Angeles,  Califór¬ 
nia,  faleceu,  ontem,  na  resi¬ 
dência  de  seu  filho  Ignaclo. 
Havia  Informado  que  Lozano. 
de  66  ano»  de  Idade,  sofria  dn 
câncer.  O  extinta  era  natural 
d»  Estado  de  Nuevn  Leoti,  Mé¬ 
xico,  lendo  vindo  par*  os  Es¬ 
tados  Unidos  aoe  vinte  anos 
de  idade. 


URL",  t:  'AFP)  —  O  dlrr- 
lo.". ti tàiio  .(o  (i.ivilhdo  dc 
l-ull,  r  iu  Srvrt .»,  ti ndÕ  Cito 
••‘‘tildo  o  nirtro-piidrilo  çot 
llliíi,  .--  .i/tjrrt  Pcrorit,  l«- 
'  •"r  ó  Actulr  ia lo  dn  Ciências 
'tt*i;  io  mt,  ;  mimoiiolmrsto  rs  - 
o  ú'í  -ub.vf Kuiçdo  dç  iltlliil 
'  q-pnihiin  por  u»i  pndriin 
iiiid/i  (aúdiuriso,  |iu/í  ilrullvcl 
'•-■iii/n  m/it»  preciso, 
t>""  ,  V.  qnmto  o  .Sr.  Albcrl 
rnnt,  1 1  '  ((uienit  fxiermiijin- 
I  '  ’ ■  ■  /,-  ,"i,  ,  Medidas"  <  os 
linfa  l.iihorntiirioii  do  Mctco- 
'"ú«í  1  w  intensificar  teus 
i,'i!ho'  o  I mi  dg  quo  essa 
’ » ( i  *  „  i . ,  i . .  ilrirjada  polo 

Uonn  i  to  i  nr  lio»  quo  aderi- 
r  S"  ■  fi  iu ii  piCInrn  drri - 
T * •  trilha  lugar  ante  dç  tflCO 
I  l'iid  'n  iUi  dando  o  roinprl- 
"Tifo  d,  onda  que  dcfininl  o 
' '  n.jio.i  i}q  teria  rarneterl- 
‘tn  f.nr  ihi  U  fé  cm  o*  i.spcc • 
Ur  a,  ,|f«mn,  ctíJo  çsprr - 
•  »."•  .  •arlii  •iijeiln  a.  nenhu- 
"■  1  (Júéiirin  pr.rlurbadOTU. 


nuni.iM,  23  (U.p.)  —  oj 
comunistas  Iniciaram,  onlem 
um  Julgamento  de  propagando 
contra  oito  ello»  functoniriu» 
ds  ItidúsIrlM  corbonifcrn  da 
Alrmniiba  Dricnlal.  scusando- 
o t  da  prática  dc  delitos  con¬ 
tra  o  Eslado  *  de  sabotar  n 
produção  dessa  malcrln  prima 


SEUL.  Coréia,  22  (U.  P.)  —  Oficiais  do  Serviço  Secreto  dos  ,lU(.  n<,m  acqucr  dei  m>*  membros 
EfiUidos  Unidos  estão  estudando  minuclonumento,  hoje,  o  caça  -ubcomlssSn  noticias  dn 

'  MIG-lã",  dc  construção  russa,  que  foi  trazido  ontem  ao  aero-  mesmo",  disse  Mct.nrlhy,  e  acres- 
norto  desta  cidade  por  um  piloto  norte-coreano.  O  caça  será  en-  reptou :  “Estou  sumamente  inle- 
viado  aos  Enlados  Unidos,  onde  teni  submetido  a  voos  de  prova,  resado  em  anber  iw  este  homem 
Ae  fórçns  oõreas  nnuncluram  que  pagarão  100.000  dólares  da  f  fierln  rcalmcnte.  Alé  agora,  não 
reconjpensa  ao  oficial  norte -coreano  que  entregou  Intacto  o  avlfio  ■  ■ 

coa  oficiais  do  exércilo  dos  Estados  Unidos  que,  assombrados,  v  -  _  ||||  piUClITn  Í1C 

iam  aterrar  o  aparelho  no  aeroporto  de  Seul.  Também  comum-  Jj  JULUnlVItlV !  U  Ut 

carum  as  autoridades  das  fôrçaa  aéreas  que  o  piloto  recebeu  o 

privilégio  de  asilo.  UnÇÇAnfRU 

Ninguém  parece  inclinado  a  acreditar  que  o  avião  será  de¬ 
volvido  aoa  comunistas,  porém  as  autoridades  do  Departamento  TEERA,  23  (AFP)  —  O  gene- 
cn  Defera  em  Washington,  declararam  quo  ainda  nao  se  liavla  ral  Zahedl  deu  ontem  *  entender 
Tmnudn  mim  decisão  a  respeito  da  devolução  ou  nâo  do  "Mlv  .  que  o  6r.  Mossadegh  será  lul- 
O  nlloto  norte-coreano  lol  pós  to  sob  custdla  c  dlz-se  que  Jâ  gado  por  uma  Corte  Marcial, 
rficontra  em  Tóaulo  ou  em  viagem  para  os  Estados  Unidos.  como  acusado  de  rebelião  arma- 
tornai  dcí=eu!  identificaram  o  piloto  norte-corcano  co-  de.  c  Bflrmou  a  decisão  do  go- 

ân-Viim  «tt  i-  «T".  «•  »»«•  «”  »«'•  «  »  » .tSfcVíSS 


Os  questionários  dos  lun- 
cionaários  no  Ministério 
da  Fazenda 

Na  cirriilor  au«  dirclore*  do  HOUSTON.  22  (17.  P.)  —  Um  cirurgião  que  aprna»  teve  lem- 
Tcsuuro  c  chefes  de  repartição,  o  pn  de  apanhar  ant  bisturi,  efetaou.  oiiteni.  um*  operação  cesa- 
dirclor-gcrnl  da  Fazenda  reco-  rima  cm  um»  mulher  Jâ  morta  t  extram.  rotii  vida.  nina  i-riaiin* 

menriou  que  seja  dada  coopera-  dn  sexo  feminino,  á  qual  fez  respirar  arllllrlnlnientc,  Introduziu- 
çiin  no  que  se  rclcre  fc  distribui-  do-lhe  nx  bóca  um  lubo  pelo  qiul  éle  proprlo  «Icn  ar  dc  seu» 
çâo,  ao  preenchimento  e  á  de-  pulmões.  ... 

volução  dos  ipiestlonArlos  eltibo-  A  mulher.  Sra.  Janna  Hahney,  fot  conduild*  jwr  seu  eepõie 
rndo»  pela  Comlssno  rpie  rerlns-  ao  hospital,  quando  »e  queixou  de  que  r.enlia  faita  de  ar,  mas  *« 
sifiear.i  os  enrgos  do  funcionslis-  fbegar  ao  eeUbeleclmento  já  estava  mor!.,. 

fedcrnl  O»  médicos  deelar*ram  que  ee  tratava  ile  uma  mulher  multa 

eorpulenla  e  não  te  notava  que  estivesse  grás  lil.i.  Não  ohst.iníev 

■ . .  •"  .->^-.1  um  doe  Internos,  ao  colocar  a  mào  sòhro  o  vente  da  morta,  senlltt 

info  ne  nlonno  nsro  9  1  °*  movimentos  do  feto  e  chamou  Imedixtameiilc  um  elrurrião,  a 

illlu)  Uó  piQlIUú  puiu  0  I  qual  utilizou  para  a  cesariana  apenas  um  híslurl,  lirüro  lustru- 

MJ  mento  que  teTc  tempo  de  lançar  mio. 

dP  fiPiPQ ^  »  A  criança,  que  pesa  2.700  gramas,  fc!  colorada  cm  ntna  tt». 

UO  UCICaOi  ,  cob,dori  e  pxssando  bem. 

,  ,  . I  Não  foram  revelados  o»  nomes  dc  elrarglAo  ern  4»  tsrlsrrXT,  | 


LEIA  “A  NOITE’ ,  O  JORNAL  DA  FAMÍLIA  BRASILEIRA 


mm 


ENCERRAMENTO  DAS  INSCRIÇÕES 
DA  “VI  VOLTA  DE  DEL  CASTILHO” 


DECISIVOS  COM  Á  PORTUGUESA 


Quer  o  Vasco  trazer  Jiilinlio.  Brandãozinho  e  Djaltun 
Santos  —  Seriam  reforços  para  o  returno  —  Oposição, 
entretanto,  cia  f  ederação  Paulista 


FALTOU  POLICIA 


Tnmhém  o  basquetebol  tem  ou 
seu»  problemas  «lo  policiamento. 
Assim  é  que  ontem,  n  Arbitro 
José  Ribeiro,  fn|  contnirld  a  icu- 
lUnçAn  da  partida  prlnclpa:  en¬ 
tre  o  Vnsru  «In  tinnm  <•  n  Ora 
Jaú.  por  fnltn  <le  pnllclittm-nt». 
No*  outros  «lols  jogo»  que  «la¬ 
nam  prosseguimento  uo  ceitatne 
«I*  tinia  nn  ereto,  o  e.ill.ate  «la 


segunda  dlvlsnn  entre  o  Tljnea 
e  n  Botafogo,  não  chegou  no  fl- 
nnl  pnr  causa  «lo  mau  tempo, 
mim  ve*  que  fnl  sueprnen  quando 
faltavam  d  minutos  •>  55  se,un- 
do*  para  u  flnnl  e  vencia  n  TI- 
Jura  por  20x25.  Sãmenle  fo1  nn- 
rluuln  u  jòirn  .Sampaio  e  Atl«-t|r.i 
Graunú,  «pio  terminou  rom  u  vl- 
tõrta  «lo  Sampaio  por  39x32, 


O  “nnmAro"  t  dlatAncln  en- 
tí«  o  Vnsco  e  oe  irê>  «.-ronde* 
traque*  dn  Portuguesa  d«-  Dc  i 
portos,  de  São  Paulo,  Já  «lota 
•Is  nlpum  tempo  Jullnho.  DJnl- 
me  Santos  •  IJrnndãi  «ilnha.  d*- 
f-ito,  figuram  nas  cogitao-c.  d" 
tinte  preparado  por  l-*lu v :•  •  <•. 
ta.  que  nA"  i-Ml  eatl-fettn  com 
o  atunl  plantei  posto  n  eiin  dia 
pvelçno  prln  direção  cruxnmUi- 


I-V.tcmçHo  PauIlMn.  que,  nfni 
quer  ver  o  futebol  bandeirante 
d-sf/ilcndo  üe  tri'x  ilo*  aeu.«  rtnlo- 
.  *•  valore»,  Ri-pot»  da  vinda  de 
Pinga  ptvrn  o  Vnsco,  ter.nlvcrnm 
no»  deixar  sair  mola  «pmUpn  r 
rrnrpie  «l<>  m-lerlnn.-iitn,  j.«  pen- 
indo  nrituralmentc  nn  Campco- 
imtn  Kriisllilro. 


na,  Anrtm.  mm  o  objetivo  de 
reforçar  n  quadro  pnra  o*  doir 
último,  tumor  da  certame,  vol¬ 
tou  n  «cr  rnRttnda  u  trnnsforên- 
ria  daqueles  magnifico»  vaiares, 
quo  na  verdade  constituem  «u- 
l.  -tiro  "trio  do  ouro"  riu  futn 
Ir  I  brasileiro. 

FNTENDIM  ENTOS  DFCI 
SIVOS 

Em  fnco  das  últimas  atua- 
r«'ics,  que  resultnrnm  nn  sequêrr 
•  ia  uliirmante  de  « mpntcs.  o 
(•'-cnlco  Fiavln  Conta  julgou 
ar-on-elhãvct,  renlment"'.  u  con- 
lialaçõo  de  reforços  para  o  final 
do  campeonato 

<t  diretor  Josè  Rodrl (fites,  qu*: 
«.'•.uva  ti-ntando  a  conquista  de 
l.aerclo,  em  Uanlos,  e  «pie  nflniil 
nfio  «leu  resultado,  foi  agora  pnra 
íi-io  Paulo,  onde  cntrar.1  em  en¬ 
tendimentos  dcirislvoa  com  o*  di- 
Ilqcntes  «la  Pnrtucuitsa  de  Pc  :- 
p  rtoii  Sabo-se  que.  pela  cessão 
«lê*  trf»  elementos  preciosos,  o 
Vasco  oferccvrA  verdadeira  for¬ 
tuna, 

OPOSIÇÃO  PA  FEDERAÇÃO 
PAULISTA 

N«j  entanto,  o  êxito  da»  nego¬ 
ciações  ainda  é  duvidoso  por¬ 
quanto  hi  fortíssima  oposição  dn 


O  VASCO  DESISTIU  DE  LAERCIO 


Cinco  propostas 

Para  os  novos  uniformes 


SANTOS,  —  íSrrvIço  isprclul  df  A  VOIT1C)  —  O  çnlclro  l.ftírHn,  iimn  iLvi  rr\»«laçiVH 
tlu  fii(4«hi>l  hanilrlruiitt»,  «|«jo  íiguntvn  na*  cogltitçiV<t  «lo  Vahcu  «Ia  íSamii,  do  II  lu  dr  «fniirlru,  itAu 
nmU  virá  (turn  n  rttmprut»  rprlorn,  «*ni  vlrtiult*  Mm  oxlçênrlit*  da  l’nrtuçúo*n  SrnitUtn,  HttltoÜ 
IíwhIii  pela  rwili»  d«*  «dbhv>,  imdii  nii»noH  «L»  doU  mllhtV*  di*  cru/«droi,  O  Sr.  .Ii»*ó  Kodri- 
Riir*.  n*prr%i*ntant<*  do  emulo  rrii/.malflno,  ip*  ilu  para  Silo  Paulo. 


Antm  da  rrunlfto,  oh  Sr*.  Jond  Alveg  Moram,  Krn^nnel  Vlvrlroí  do  fantro.  O^waido  Mlrand*  Fn> 
r«z  r  Antonlo  Leito,  reprenentantr*  do  Klaincn^o,  lintnfoco  •  Flumlnenv».  f«»r«m  Hnrprrvndtdoi 
pela  objetiva  do  A  NOITE,  no  momento  exato  rm  quo  o  prcnldentc  IHrfdor  rrnfl.-nmN  »  1nt#ln 
solidariedade  nn  roncliiHAen  banendan  no*  lAniuvnentoH  aprcnenladoa  pela  ConfederneA-»  HrMlbln 

de  Desporto* 


Já  foram  aprr.nrntadnf  d 
C,  B.  D .  rlnco  proposta*  [rt ra 
modlficnçdo  do  utiifurvtr  dor 
•ittffns  brntlltirm  f)*iwu 
propo.stau,  duna  rP.rnm  dr  R. 
Paulo,  r  trt%  Ado  do  Kio, 
Continuam  ahrrtas  as  ir t>* 
ertedes  fiara  ns  candidata*  ao 
ronaur.stt  pnra  utorUdon,  hi 
fêndo  êido  firado*  os  prcmlo-. 
t/*+  flerdo  conferido. i  aos  qun 
••ujjeHrem  os  modelos  rlasu 
tirados  no*  primeiro*  hiyn» 
rs t,  respeitando  as  ci.rr.s  t<”- 
de,  a  mo  rela,  azul  r  branca ,  e 
conservado  o  CtCUdf)  dn  CBD. 


ASSIM  TAXOU  A  C.  B.  D.  A  PORTARIA  DO  C.  N.  D.  —  A  ASSEMBLÉIA  DA  F.  M.  F.,  POR  CINQUENTA  E 

SEIS  VOTOS  CONTRA  QUARENTA  E  TRÊS,  REPELIU  O  VOTO  UNITÁRIO 

rninante,^  assembleia  gerei  de  precl*--j^ijnlc^  o»  que  dcs^rl^i  |  rir,  a^  dire^to^  idquíRdoi,^  gi 
úinhieiitr  não  perdeu^^  «specto  monte.  iV^comüdenmSo»,*'?»™  ííieen 


Ji  fe  encontram  no  Klo  ns 
delegaçõt,  eitranp.'lrii.  que  t-e 
marão  part*  nn  XI II  Assem- 
blíl*  Interamcrlcnnn  «In  Auto- 
móv*l  Clubes.  Conforme  noti- 
clamor,  a  teesão  da  Instalação 
eitt  programada  para  amanhã, 
**  18  horu,  nn  ,cdr  rio  Au- 


tomòvfcl  Clube  do  Brar.ll,  deven¬ 
do  uoar  da  palavra,  nessa  ocn 
sino,  ■>  ornnel  Silvio  Amúiivo 
Santa  Roaa,  presidente  do  ACÊl 
•Sr.  Jfi‘é  Amíilco.  ministro  du 
Viação  e  o  Sr.  Carlas  P.  Anc- 
»i,  presidenta  da  Federação  In- 
lerr.iacrlcnnu  de  Automúvel  Clu- 
bei. 

Atinge  s  se  senta  o  número 
de  delegados  dos  paisea  das  três 
Amírlra*  que  participarão  do 
«-onclave:  Argentina.  Bolina, 

(CONTINUA  NA  II.*  PAGINA) 


O  Bonsuce&so,  na  tarde  de  hoje. 
homimagearã  a  crônica  desporti¬ 
va  da  cidade,  oferecendo  na  Ave¬ 
nida  Teixeira  de  Castro,  um 
"cock-tair.  Nesta  ocasião,  co¬ 
nhecerá  &  crônica  da  cidade,  os 
grandes  melhoramentos  Introdu¬ 
zidos,  permitindo  a  presença  do 
um  público  de  trinta  mil  pessoas, 
em  suas  competições  desportivas. 
Ainda  no  decorrer  da  homena¬ 
gem,  o  Bonsucervo  tratar  A  das 
novas  acomodações  para  n  Im¬ 
prensa  escrita  e  falada.  A  lesta 
terá  Início  fts  17  horas. 


OMn  e  oorrer  do  tempo, 
qu,  ainda  4  o  rnelhnr  con- 
Mlbelro,  ficou  mal,  mimo  o 
ambiento  em  tôrnn  du  ques¬ 
tão  do  «voto  unltãrlos. 

Na  reunia»  de  ontem,  nn 
F.  M.  F.j  n  discussão  cm 
tftnan  do  aasiinln,  embora 
acalorada  por  vezes,  não  chi- 
goo  a  ocr  explosiva  nbsi-rvmi- 
do-i«,  ao  fontrãrln  Multa 
calma  e  pomleriiçjio  por  pei¬ 
to  atõ  daqueles  quo  foram, 
partidários  das  medidas  ex¬ 
trema*. 

Agora  JA  nAo  oo  fala  rnnts 
em  cuipemülo  do  raiiipeoiui- 
to.  Impetração  de  mandada 
de  segurança  e  outras  coisas. 

Chegaram  o»  respiiliaívcls 
peloa  diwtlnos  esportivo,  A 
concluaAo  de  que  o  cantinho 
mais  certo  seria  aquele  nenn- 
seihsdo  pela  pniiK-nel»  e  re- 
solveram,  com  unm  exposi¬ 
ção  de  motivo,  no  ministro 
pedindo-lhe  n  rovnçação  da 
portaria  Julgada  lesivo  aos 
sen.  Inferisse*. 

Não  »e  cancehrrlo,  aliás, 
que  ao  tratando  do  ministro 
de  Educação  o  pedido  a  éle 
feito  delxaseo  de  ser  mut¬ 
ilado  em  «bon-  mnânlrusi . . 

ALF,UATE 


Convidado  a  correr  em 
Montevidéu 

A  Confederação  Urasllclrn  de 
Doporlos  consultou  n  Federação 
Faullvla  JÔlire  n  posslhllldaile  dc 
ronseguir  quo  o  atlcln  Luiz  l<nit- 
zagíi  horlrigtlcs  viaje  paru  .Mon¬ 
tevidéu.  .trim  de  toimir  |iurtc  iiu- 
m, i  corrida  de  10  mil  metros,  que 
n  Pennrol  promove,  nit  «lia  27  rio 
corrente,  como  parle  dos  (eslc- 
jos  comemorativos  de  seu  itnlvcr- 
sãrlo  d«  fiiniliçle. 


as» 


O»  Srs.  Abílio  Ferreira  de  Almeida,  Frnnrlsco  C  anlizano  c>  Dulcfdln  Plmentel,  antecipando  k  rc 
portagrm  do  A  NOITE,  a  apresentação  de  voto  em  separado  da  minoria  da  Comissão 


E  VASCO  x  SÃO  CRISTO  VÃO  ANTECIPADO  PARA  SABADO 


com  n  njuda  dc  Carlos  Áreas,  pre¬ 
sidente  do  Coinllc  ele  Imprensa 
riu  F.  M.  F.,  Ileou  o  Fluminense 
como  n*.  I,  Botafogo  n*.  2,  1’or- 
lugufsa  o*.  11)  e  llnnsucesso  n7.  11. 

ANTECIFAÇAO  1’AIIA  VASCO  * 
S.  CIUSTQVAO 

Kol  n  sorteio  liiK-dialamcnte  to| 
preparada  a  tabela  e  log«>  de  lol- 
t-jn  tratada  a  primeira  nnleel|).-i- 
çãu,  cabendo  a  Vuseo  c  Sao  Cris- 


tuvüo  |iriimiive-la  Assim,  a  luta 
entre  vasculnol  e  "codctcs,‘  sera 
na  tarde  de  sábado,  no  Muracuna. 
A  lalH-la  para  o  relurno,  com  u» 
respectivos  campo»,  ii  a  scgumle: 

27  —  U  —  Canto  do  Hlo  x  Flu¬ 
minense  (Canto  do  11  lo);  Ltousu- 
ccsso  x  Botafogo  (Umisuccssu) ; 
Flamengo  x  Bangu  t.Mnracaiiu) ; 
Vasco  x  São  Cristóvão  (Vasco); 
•Madure ira  x  1‘orluguêsn  I.Madu- 
relraJv  tilaria  x  America  (Olaria). 

t  —  10  —  Canlu  do  ltio  x  Uola- 
fogo  (Canto  dn  Hlo)}  S.  Cristovan 
x  Fluminense  tSôo  Cristovão); 
Olaria  x  Flamengo  (Olaria);  1‘or- 
luguêsa  x  Vnsco  (America);  Bon- 
succssn  x  Madurclrn  (Uonsuccs- 
so);  America  x  Uangu  (Maraca¬ 
nã). 

11  —  10  —  Flamengo  x  Canto 
do  ltio  (Maracanã);  Fluminense 
x  Bangu  (Mnraennaã);  1‘ortuguésa 
x  Uolnfogo  (America K  Vasi-n  s 
Olaria  (Vnsco);  Mndurcira  x  S. 
Cristovão  iMndnr,  ira);  llonsuees- 
«o  x  America  (Bonsitccsso), 

18  III  —  Vnsco  x  Canlo  «lo 
Hlo  «Vasco);  Fluminense  x  Por- 
UlgitéSa  (Maracanã);  Botafogo  x 
Madurelra  ( Marai-.wigh-,  Bonsucc*- 
sn  x  Flamengo  ( llnnsucesso);  S. 
Cristovão  x  America  « San  Cris¬ 
tóvão);  Olaria  x  Bangu  (Olaria). 

25  —  1  o  —  Fluminense  x  Ame¬ 
rica  (Maracanã);  Bangu  x  Bota¬ 
fogo  (  Maracanã  i;  Fiem . 

Vnsco  (Mnnu-aoã);  Canto  do  Blo 
x  Mndurcim  (Cunlo  do  Jlioi;  1‘or¬ 


tuguésa  x  Olaria  (America);  Bon- 
sueesso  x  São  Cristovão  (Bousu- 
cesso). 

1  —  11  —  America  x  Canto  do 
IMo  (America);  Fluminense  x  Mn- 
dureirn  (Fluminense):  Flnm-neo 
x  Botafogo  (Maracanã);  Bonsu- 
( CONTINUA  NA  II.*  PAuINAI 


Antes  da  nprcciação  da  decisão 
s«-ibre  a  Deliberação  72-83,  do  C. 
■V  D.,  processou-se  na  F,  M.  F.. 
soh  a  presidência  do  Sr  Abelard 
França,  n  sorleio  paru  *  conlccçáo 
da  tabela,  cm  tace  dos  empates 
vcrlfcados  nas  posições  de  pon¬ 
teiros  —  llolafogo  e  Fluminense 
e  dos  ocupantes  nos  postos  do  10*. 
v  11'.  lugares  —  Portuguesa  e 
Bonsucesso.  Procedido  no  sorteio, 


GO  AL  SERA  FEITO 
MINUTOS  DO . TEMPO 


NOME 


INOVA  OINOA 


ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE 


Anuncia-se  que  as  entidades  dos  Estados  não 
protestaram  nem  se  insurgirão  contra  as  nor¬ 
mas  do  C.  N.  D. 

Durante  a  reunião  do  ontem,  I  representa  apenas  o  ponto  de 
da  Assembleia .  Gernl  da  Federa-  vista  da  diretoria  da  CBD.  Só- 
ção  Metropolítann  do  Futebol,  o  mente  através  de  uma  Assem- 
Sr.  Osvvnldo  Ferra*  começou  e  bléin  Gorai  i  que  a  CBD  poderia 
o  Sr.  Josú  Alves  do  Morais  con-  manifestar  a  opinião  das  fllla- 
Ctuiu,  a  leitura  da  exposiçãa  do  das. 

motivos  quo  a  CBD  enviou  uo  0  mttls  curloao  f  qlle  ttpenai 
ministro  «la  Educoçno.  a  CBD  fi  B  FMF  estão  proteatan- 

Trata-se  de  um  trabalho  lon-  rto  v,,l0  como  en)  s.  Pnu,„  e 
go.  bem  fundamentado,  conclu  n-  n0,  demals  Eslndoa<  ss  tfntlda. 
da  a  enlldado  eçletica  pela  ln-  dca  d,.5port|Vas  CKÍha  sllcntlosns. 
competência  do  CND  pnra  Inler-  ue  'viVom  dentro  das  normas 
vir  nas  entidades  desportivas.  ’xp<:dldnfl  pc]o  CND. 

Sabe-se  que  vãrlas  filindna  a 

CBD  eslüo  se  articulando  para  Mesmo  no  Rio,  apenas  a  FMF 
Informarem  no  ministra  da  Edu-  protestou,  pcls  ns  entidades  má- 
cação  que  não  foram  chamadas  xlmns  de  bola  ao  cesto,  de  nuto- 
íx  pronunolor-se  s«’>hrc  o  pnlpltnn-  moblllsmo,  etc,  não  (ornaram 
te  assunto,  polo  que  n  exposição  qualquer  atitude  do  reação. 


0  QUE  VAI  PELA  NATAÇAO 


Sito  é  o  valoroso  «t  x  10(1:,  dn  Fluminense  nu  en  legaria  de  novíssimos,  vencedor  rom  tempo  “ire- 
clave).  São  seus  componentes:  Ar  gemlro,  Aryosto,  Mtirml  c  Alan. 


I.OCAIS  DAS  URNAS:  _  “I 
Estncãn  da  Frota  Carlnra 
A  NOITE,  á  ma  Rodrigo  Sil- 


AS”  DO  VOLANTE 


JQHNNY  COMETA 


Picaram  ÓUmet  «i  programa» 
organlfaitni  na  latxln  da  ontem 
pelo  Jó*pi»l  Cluhs  Rrusllelto.  fur» 
•  minlima  desta  tetrun». 

Incloslvt,  4  lógico,  o  >1*  qulnt» • 
feira,  qti*  »*U  rontlHiildo  por 
mi»  pár«o>  •>«  campo»  elevado»  « 
homogêneo*. 

Atração  malar  ao  domingo  é  o 
(ronde  prêmio  "Marciano  de 
A /riilar  Moreira"  rtlilmi  pru» 
da  temporada  Internacional'  em 


3.400  •  manado  á»  4íii«».  MOd» 
de  Cri  ShO.OOn.lin  •  dotação. 

Verimoa  al  em  confronto  a« 
melhora»  i-epresenUnir»  ria 
feminina,  qiut*  eejam  Plalln». 
Inah,  linprclr».  íirer  Olrl.  Fan- 
fan  e  QuerrU,  a»  dn»«  ultimai 
nacional»  e  recebendo  tini»  qul- 
lo»  da»  oulra». 

Do  lol»  detlara-ar  a  segunda, 
qae  pmdnalu  hk  dl»*  notãvrl 
carreira,  cnntcgiiiiido  quebrar  o 


«■eelanla  W»y.  ow»  «A  a  doml- 
nnn  ao»  último»  MO  ro»lm«. 

Inah  trahallnai  n-i  oi.inlu)  de 
ontem  ern  134  o»  3.04(1  melro», 
dominando  rom  farllidad»  •»«•- 
pre*ln  e  dilaand»  porithudu 
aoa  grand»  chance  n»  parco. 

Mnlln  ligeira  »  guaiwi,  Iui»lnr4, 
alia»,  ivproduetr  ■  "perfnnnao* 
c»  do  "Jóquei  Chilre  llrn»llc Ir»", 
para  levar  de  vencida  e»  adver- 
eleta». 

Coulank,  adcmal»,  com  a»  efí- 
«■iont *»  auxiliarei  Iniprciiva  ou 
Platina. 

Orry  Olrl.  que  oitrMa  forma 
irraprcen*l»rl,  lem  iua  rhanre 
•'ondlclonada  an  falor  pl»la,  pnl*. 
lia  rrha  nada  produe  t  dever». 


Morna,  nio  tar  aprcMnlada  »e  f> 
nln  chov»'r. 

Isnfan,  ipi»  «rni  ac  c»n»tlluln 
do  uma  rtvrlaçln,  encontrar!  ad¬ 
versário»  »»»á»  forlc»,  nnn  Ihr 
acoito  |ni»»I»cI  derrolá-U*.  o  qtre 
•e  «irlflrn  lainbfm  com  Ourrtla. 

No  programa  dr  domlnfo  hl. 
tlnda,  o  handicap  rtpcclnl,  cm 
1.400  metro»,  qur  rnnta  mm 
Oulnto,  Ilunnnrnttl,  flmlnl,  Kn- 
nlo,  Oantfrro,  Kmliele»!»,  Itevtur, 

El  namlrrin,  Due  d'.\ojou  e  F.fu- 
alvo. 

Completam  o  programa  pártn» 
tio  lnlere»»»nlr«  rorno  n»  cita¬ 
do»,  dunde  concluir,  que  nmn  >u- 
cr»»n  nhtcrl  o  Jóqtii-I  C.lulic. 


CRÓNICA  DE  TURFE 


PALPITE  À  HORA  CERTA 


O  magnifico  a*fôn;o  realizado  tal  cinco  anoa  paio  Sr. 
Pautoto  d»  Caatro  par»  tornar  o  a«u  modalar  Haraa  klontlaalr 
o  mal»  oomplato  do  liraarl  frutificou  completamenle,  atlngtn- 
uo  ao  tau  apogeu  ne»t»  temporada,  quando  a  jaqueta  »»tra- 
;»da  v»ro  domlnnndo  amplamento  naa  eompellçóe»  cliaalcaa 
da  hiu.  com  trlunfoa  auccaflvoa,  mostrando  a  aabedorla  da 
er'.»ntao4o  tomada  pelo  aeu  titular,  qua  nio  medln  aacrlfTcloe 
;»r»  dotar  a  criação  nacional  diu  mau  flnn  correntea  do 
eangua  européia». 

Acertou  na  Impor tsção  de  eguita  chata»,  qua  lha  tlm  dado 
u  malcraa  satiefaçóos.  Porfio,  Pando,  Platina  a  Quiproquó 
tXn  or  aaemplo»  m»l»  frUantca  da  que  »  melhor  política 
»  sda  r  erra,  porquanto  a  aclimatado  dn  produto  por  naacer 
><  roc«i>»e  cm  baee»  maia  mrlonnl».  K  hoj*  o  Sr.  Peixoto  dc 
0*f:.-o  poda  aa  orgulhar  dc.  poeeutr  a  melhor  <  rlsção  do  pala, 
alistada  por  ê*«»  domtnln  al-solutn  oae  ptovae  importante». 

Vemoa  qua  o  fenómeno  náu  I  transitório,  porquunlo  Pia- 
itu  •  ■  I  *  Irder  d»  «un  qeruçSo.  rom  um»  cnmpnnlm  esplêr.- 
I,  «m  que  j»  cdofalllnneea»  »o  devoram  mole  s  falho»  de 
«*-•. alnement»  do  que  á  fnltn  de  vnlor  dn  rgulnha  e  leva 
i  . Porfio,  Proaper  »  Pando  como  grande»  elemento»  de 
turma  bastante  vnlloen.  Logo  no  nno  seguinte,  aparece 
!•'»  axtraordlnlrlo  Quiproquó,  »  melhor  nacional  depola  dn 
IP'  •  com  uma  enmp.xnhu  Invulgnr.  e  que  eo  hem  lavado, 
p  •»  vi  quebrar  o  «recorda  de  prímloa  do  Incrível  Gunllcho. 
p  -rllnua  o  domfnlo  c»le  nno,  com  o»  etrcc»eoa  dn  acu»  po- 
numeroso*  c  bem  criado»,  corno  Retiro,  Rleolntn,  Revon- 
c.i  Rcredl.  Rtihrlcu,  Reserva,  Rondô.  Riflo.  etc...  Ví-e». 
p-  |i;»  tio  cedo  nio  «eri  roubado  «o  Harn»  Mondealr  o 
-*•  o  qiu  tio  arduamente  conquistou.  K  f.e  «*  lei»  naturnle 
>  Ttscio  nir  falharem  nlnd.v  poda  melhorar  o  eatnbelect- 
r.'  to  d»  !>orenn.  com  o  aansrue  de  Swallow  Tall  a  o  aprovel- 
tamanto  deara*  última»  Ipuaa  importndna  para  o  eou  refôrço. 
Z  »  prova  dc  que  o  criador  de  Quiproquó  nio  dceejin  s*te- 
jr>.  «  *  IneureSo  periódica  que  faj  ao  mercado  platino,  de 
or.de  treinte  mni*  Imprcelva  e  Inah.  quo  tambim  muito  pro¬ 
metem  nn»  futiçfies  procriadora*.  Pnrnhene  8o  Sr.  Pelvoto  de 
Cr  per  <»/e  brilhnnte  3M3,  que  tem  »ldo  «eu  ano  de  (ló- 
••  «Turíman»  perfeito,  bem  merece  n  grande  amlpn  doa 
•irnillftn»  etjas  ntUfaçôe»  que  aeu»  rerloulon»  lho  vêm  pro- 


PROGRAMA  DE  HO.IE 


4 — T  Vcrirel  J.  liafica  .  50 

»  Tarlmbclro,  A  Naectm.  M 

l.*  Mreo  —  1.50)  metros  — 
Aa  14  hora». 

1— 1  KletelA,  A.  Brito  .  M 

2— 3  Blua  Drean,  R.  Silva...  97 
3  Atrevtdaço,  5f.  Alvee  .  hj 

S~4  Indiscreto.  A.  Rtboa  ..  59 

6  Interventor,  R.  Martin»  33 

4 —  6  El  Garboso,  x  r  .  93 

7  Don  Zuna,  J.  Marina...  Si 

4.»  Pireo  —  I  900  metro»  — 
A»  11,99  hortf. 

K» 

1—1  Iria  SUr,  F.  Magdnlcna  89 

3  Rruro.  A.  Re|»  . .  89 

3 —  8  Eonlo,  x  v  .  8! 

4  Creoulo.  t>.  Machado  .,  84 

5 —  8  Ciarei.  Dnt.  SiTe-r»  .  84 

9  Plntira.  s  t  .  9(1 

4 —  T  Ko(o  Bra»-o.  lí.  Chirlno  93 
*’  El  Gordlto.  A.  Brttto  ...  32 


I.*  Parao  —  l  JÓO  melro»  — 

Aa  II  horae. 

Kg 

1 —  1  Borralhalra.  A.  Brito  .  81 

2  Atgcrla,  I,.  Vieira  .  81 

2 —  3  Hlnndirea.  K.  Magdal  .  98 

4  Rapê.  I.  Pinheiro  .  84 

"  Cravo  I.lndo,  C,  Paran.  92 

3—  3  Kl  Gin,  J.  Tlnocó  .  fl« 

fi  frnjern.  A.  Nnaelmento  51 
7  Ike,  K.  Urblna  .  88 

4 —  *  Mondrongo,  N.  Parelra  NI 
9  Cnchemiro,  R.  Martins  M 

30  Mahon,  S.  Machado  ...  53 


Rcalltnu-ic  ontnn.  i  noite,  no 
Palicln  dr  Alumínio,  como  fc>lr- 
J<»  comemorai l\ <•»  dn  UI  »ni 
rerxirln  dc  fundn(4o  da  l  idere- 
ção  Metropolitana  dc  PuKllismo  e 
que  conrlou  dn  Campronatn  dc 
\ovl»«lmo»  e  dua»  luta»  de  fniid-i 
cm  qiic  participaram  IVnldrmar 
Adio.  campeio  iiil-eincrlc.inn.  .lor- 
(C  Matnrlr.  Kalcd  lairl  c  o  chileno 
Guilherme  Piaarro. 

I*.  lula  —  mrlo  nicdio  ligeiro 
flevaldo  fiel*  I  loinens'1  x 
f-arloj  KralU»  (Vaecoi  —  vence¬ 
dor:  Cario»  Frclln»,  por  pontoa. 
Julr;  Davld  Nieolai. 

>■  Jul*  —  melo  midio  llgetro 

—  "  ihon  do»  Sinto»  (Vx«cn)  x 
■locl  Galiano  (S  Cristovia)  — 
vencedor:  ,losé  Galiano,  por  K.U. 

—  -Iiilr:  Orlo»  Pereira . 

A*,  luta  —  médio  ligeiro  —  Pe¬ 
dro  Evangelista  (Flamengo)  x  Ma¬ 
rio  Ilodrtgiicv  São  Crivtovão)  — 
jencedor.  1‘edm  Evangelista,  por 
K.O.  Julr:  Jaime  Ferreira. 

*•.  luta  —  pé  «o  leve  —  llum- 

l-rrto  Si  (Vasco)  j  Samuel  (hie- 
iano  (FlamengoV  —  vencedor:  Sa- 
iniirl  loriano,  por  ponto».  Juiz: 
David  Nicola»  . 

iV  luta  —  melo  pesado  —  Joao 
Maldnnxiio  (S.  Crlstuvio)  x  Ma¬ 
nuel  do»  Santos  (Flamengo)  — 


vencedor:  Manuel  do»  Snnlo»,  por 
K.O,  .luie:  Carlos  Pereira. 

fi'.  luln  —  médio»  Ari  .lulm 
Snnlo»  (Va»roi  x  fícruldn  Gomr» 
iS.  CrKlovfin)  —  cnip.ite.  Jui/: 
Davld  Niroltr. 

7*.  lutu  —  meio  pesado  —  Vai- 
dentar  Adão  (carioca)  x  Jorge  Mn- 
lueli  (paulista)  — Julr :  Cario»  Pe¬ 
reira  —  empate. 

8».  lula  —  levex  —  Kalcd  Purl 
■  brasileiro  1  r  GtiMlirrmr  Piriirio 
(ehllrna)  —  Juir:  Jaime  Ferreira 
—  empate. 


3.'  PAreei  1.3CO  cnetror  — 
A.»  13,50  hora.*. 

1— 1  ChlmnrrSo,  M.  Chirlno  06 
7  t.lhcrtador,  Machado  54 

2—  J  Qulrogg,  x  . .  37 

4  Pracilrt,  S.  I.ourer.qo  ..  83 

3— 8  Klttnut.  x  x  .  3.1 

6  Souveraln.  B.  Ribeiro  .  31 


DR,  CAPISTRAKO  N'Itlz 

OIIVIIUIS 

(Doe.  Fae.  Med.t  t:\RGA.VU 
R  Senador  Dnnlat.  20-fl  *  32-SKg^ 


k.*  Pirão  —  I  SO)  metro» 
A»  18,30  horas. 


xaa,  y  C  0  N  T  l  N  ü  A  C  A  O 
ür*r  DA  lí*  PAGINA 

cetso  x  VaKO  iBonautejso) :  Sio 
GrlstovSo  i  Olaria  (São  Cristo- 
vlo> ;  tlangii  \  Portugnésa  (B»n- 
fn). 

S  —  11  —  Olarl»  x  Canto  do 
Rio  -'Olaria);  Botafogo  x  Ameri¬ 
ca  ( Maracanã >;  Boiisucctito  a  Fln 
mfnense  (Bonaucesao:  Portuguiaa 
x  Flamengo  (.America);  Madorelra 
-X  V«»co  Msdoreira)-  Bangu  x  S- 
Crietovio  diango). 

lã-11  —  Canto  do  Hio  x  Ban  ( 
ri  —  Canlu  do  Rio.  Fluminen¬ 
se  x  Vasco  —  Maracani.  Améri¬ 
ca  x  Flamengo  —  Maracanã.  Sio 
CrUtovão  x  Botafogo  —  Suo 
Crlstovão.  Madurelra  x  Olaria  — 
Madorelra.  Uonsucesso  x  Portu¬ 
guês»  —  Bonsucesso. 

22-11  —  Sào  Crialovto  x  Can¬ 
to  do  Rio  —  Sfio  Crlatovio.  Fln- 
minenae  x  Botafogo  —  Maraca¬ 
nã.  Madnraira  x  Flamango  — 
Madurelra.  Vaaeo  x  Bangu  —  Ma¬ 
racanã.  América  x  Portugulia  — 
América.  Bonauceaso  x  Olaria  — 
Olaria. 

22-11  —  Botafogo  x  Vasco  — 
Maracanã.  Portugutaa  x  Canto 
do  Rio  —  América.  Olaria  x  Flu¬ 
minense  —  Olaria.  São  Crlstovão 
x  Flamengo  —  3ão  Crlatovio. 
América  x  Madurelra  —  Améri¬ 
ca.  Boneucisio  x  Bangu  —  Bon- 
snctian, 

6-12  —  Flamengo  x  Flumlnan- 
>e  —  Maracanã.  América  x  Vaa¬ 
eo  —  Maracanã.  Booeuceeso  x 
Canto  do  Rio  —  Bonauceaso.  Bo¬ 
tafogo  x  Olaria  —  Botafogo.  Ban- 
gu  x  Madurelra  —  Bangu.  S5o 
Crlatovio  x  Português»  —  SSo 
Crlstovão. 

TRF.S  PRÉLIOS  NO  MARACANA 
NA  QUINTA  RODADA 

Preparada  a  tabela,  eonstatou- 
»e  um  Impasse  para  a  quinta  ro¬ 
dada,  Já  que  oe  clubes  por  direi¬ 
to  ao  Maracanã  tinham  três  pré¬ 
lio»  na  mesma  rodada.  Depola  de 
algumas  ponderações  entre  os  se¬ 
nhores  Abrahlra  Tebet,  José  Al¬ 
ves  Guimarães  e  Viveiros  de 
Castro,  foi  acordado  que  o«  en¬ 
contros  fossem  programados 
para  a  data  de  25  de  outubro, 
tendo  o  representante  do  Bangu 
nsseverado  que  o  aeu  etube  nio 
desistiria  do  direito  de  atuar  no 
gigante  do  Maracanã. 
liSCLA  RKCJMENTOS  SOBRE  A 

DECISÃO  DO  CAMPEONATO 
CARIOCA 

A  fim  dc  melhor  esclarecer  aos 
nossos  leitores,  podemos  ante¬ 
cipar  que  o  terceiro  turno,  em 
face  do  resolvido,  serã  disputado 
pelo»  seis  clubes  melhor  classi¬ 
ficado»  no  término  do  segundo 
turno,  levando-se  em  conta  o» 
pontos  obtidos  no  turno  que  vam 
de  termltiRr.  Na  hipótese  do  ven¬ 
cedor  do  scgnndo  turno  não  ser 
tombem  do  terceiro  turno,  ha- 
verA  uniu  disputo  entre  êsse» 
dois  vencedores,  em  melhor  de 
trés,  cujo  realização  ae  proccde- 
r!  em  seguido  h  tcrmlnnçío  dos 
I  jogos  previstos  no  tabela  poro  o 
I  terceiro  turno. 

!  ZERO  PONTOS 


1—  t  Chango  rval.  Silva  _ 

2— 7  Intrrmrxxo,  I’.  Sousa 

3— 8  Poó.  o.  Moura  . 

4  Hatdoméro,  S.  A»»i*  ... 

4 —  fl  Ideal  lota,  (A.  Tllba.O., 
"  Rio  Verde,  <A.  Rlhaa)  . 

6.*  Pireo  —  1,600  metro» 
A»  16.10  horma. 
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legíl.  dlxendo  que  espern  do  mi¬ 
nistro  Antônio  Bolblno  um  eslu- 
do  detido,  ofendendo  an  empe¬ 
nho  da  nutoridade  público  na 
preservnçio  do»  direitos  Indivi¬ 
duais,  no  cumprimento  cio  Cor/- 
tltulçáo  e  no  resguardo  da  ordem 
desportivo" . 

Salienta  »  C.  B  D.  que  no 
perlado  discricionário  c  quando, 
da  criação  do  C.  N.  D  ,  for  da¬ 
do  prazo  pora  estudos  e  refor¬ 
mas  de  cffntuios  do  entidade  e, 
que  numa  prova  eloquente  de 
arbitrariedade  e,  em  período  da 
plena  democracia,  o  C.N  D.  bai¬ 
xava  instruções  contrariando 
textos  de  lei,  quando  a  ação  le- 
gialntlva  dependia  do  Legislati¬ 
vo  Federal.  Nesee  terreno,  o  re¬ 
lator  expôs  que,  os  próprios  es¬ 
tatutos  do  F.  M.  F.  estavam 
há  mais  de  três  anos  em  regime 
de  aprovação,  sem  a  menor  mi- 
nlfeatacfio  daquele  poder.  Pros¬ 
seguindo  na  exposição  da  C.  B. 
D.,  cita  o  Sr.  Alves  Moraes  que 
vArics  tratadistas  e  juristas  nn- 
vlam  manifestado  seus  pontos  de 
viria  o.  dentre  êles  podia  citar 
Carlos  Maxtminlano,  Pontes  dn 
Miranda  e  o  próprio  João  Lyrr 
Filho,  otitorldados  de  reais  ca¬ 
pacidades  para  a  matéria 

Prosseguindo  na  leitura,  hi 
um  trecho  de  multa  expressão, 
quando  diz:  "Como  em  Portugal, 
na  Argentina,  na  Espanha,  no 


dúvida  cm  reconhecer  que  maté¬ 
ria  <ia  magnitude  dessa  que  se 
enfeixa  na  cltnda  dcllbcrnçãu, 
mc.sclndu  de  substância  coerciti¬ 
vo,  não  pode  ser  Juridicamente 
sustentada  no  bôjo  dc  uma  por¬ 
taria.  Alcra  ainda  que  organiza¬ 
ção  Interna  c  o  Funcionamento 
das  atividades  próprias  aas  en¬ 
tidades  desportivas  independem 
da  Intervenção  do  podei  públi¬ 
co,  a  despeito  de  ser  a  èste  legi¬ 
timo  fisiallzã-U  —  e  só  flcalizft- 
las  —  pura  que  nio  te  degene¬ 
rem  cm  práticas  ilegais". 

Aborda,  também,  o  trabalho 
apresentado  e  subscrito  pelo  Sr. 
lUvadávia  Corrêa  Maycr,  obser¬ 
vações  tôbre  os  textos  da  deli¬ 
beração  72.  classlflcando-a  dc  ile¬ 
gal  e  prejudicial  aoa  lnterêsses 
dos  clubes  r  entidades  regionais 
a  nacional». 

Encerrando  o  trabalho  apre¬ 
sentado,  diz  o  presidente  dn  C. 
B.  D.:  "O  artigo  30  estabeleça 
a  própria  Intervenção  do  C.  N. 
D.,  na  vida  das  entidades  des- 

Bortlvas,  diretamente,  numa  po- 
tlca  Ignominiosa,  que  nio  poa- 
sul  o  próprio  presidente  da  Re¬ 
pública.  cm  relação  ás  entidades 
de  direito  privado.  O  senhor  pre¬ 
sidente  da  República,  mesmo  no 
caso  de  entidades  que  conspirem 
contra  o  próprio  regime  consti¬ 
tucional,  não  pode  Ir  além  da 
suspensão  de  suas  alivldade».  até 
definitivo  pronunciamento  Judi¬ 
cial.  O  C.  N.  D.  arvorn-se  em 
poder  inconstitucional  jobre- 
Dôsto  a  própria  Constituição" 
Que  mnts  será  fireclsn  dizer? 
Alenta  as  raz-ôes  sumariadas,  a 
G.B.D.,  pede  vénia  n  V.  Excla. 
para  declarar  que  nio  se  con¬ 
formará  com  a  deliberação  a  que 
se  refere,  sem  embargo  de  con¬ 
fiar  em  que  V.  Excla.  não  per¬ 
mitirá  que  ela  produza  os  efei¬ 
tos  ti  que  se  destino,  ofensivos  á 
lei  e  a  seus  direitos,  nomeucta- 
mente  aqueirs  iliretnmeiite  gnrnn- 
lldos  pelo  (irtlgri  141  dn  Conntt- 
lulção.  Diz  ainda,  que  exprime 
os  desejo/,  de  lôdns  as  entlria- 


Caíc  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  A  TC  SEM  AÇÚCAR 


1 —  1  Igarassú,  x  x  .  « 

2-  7  Cartaglne»,  x  x  . .  87 

3  Amluia,  R.  Urblna  ....  32 

3 —  4  Candeal,  3.  Assis  ,...  92 
8  Arrogante.  O.  FernamJ  r.3 

4-  6  Xormallsla.  ?•'.  Perct-.a 

7  Monetário,  J.  Lima  ....  31 
7.*  Pireo  —  1.700  metros  — 

Ai  16.80  hora». 

1—1  Patft  Savolard.  J.  Lima  84 

3  Muxuto,  xx  .  M 

3  Electrm,  L.  Vlalra  _  84 

*— 4  Doglan,  x  x  .  86 

8  Monta  Alegra.  O.  Mend.  86 
"  Lamego,  A.  G.  Bllva  ..  83 

8—6  IncltAtua,  p.  Labra  ...  66 

T  OJsrlaa.  G.  Neves  _  85 

“  Jangadeiro.  M.  Chirlno  84 
4 — 8  Roas,  I.  Pinheiro  ....  84 
8  Mlaelonelra,  J.  Ramo»  84 
19  NlghUngalc.  H.  Psralra  64 
Páreo  —  1.200  metros  — 
A  a  1T.80  hora». 

1—1  Chantalaon,  P.  Tavares  W 

2  Sonolento,  x  x  .  88 

*  Othalo.  A.  G.  Silva  ....  89 

3—4  Kallno.  O.  Moura  .  BS 

8 1  Mlattco,  G.  Neves  ....  (18 
Quatro  Fontes,  x  x  ...  68 

3— 8  Zero.  x  x  .  98 

T  Arapuan,  C.  Caleri  ...  «0 
"  Itamojl.  G.  Mendonça  88 

4 —  4  Dogarita,  F.  Mngdalenit  98 
8  Damsrena,  A.  Nasclm.  83 

10  Moreno  Prosa,  F,.  Silva  88 
'*  Vlmlut.  xx  .  55 


icrriiio  CIO  (llrCJtO,  qUf."  qUBU- 
to  no  esportivo  Foram  rlemon 
trodos  os  chmu*,  ru  CNU  pro¬ 
curando  provar  *er.  perfeltame’.- 
te  constitucional  a  dellberacã, 
baseando-se  0  Sr.  Mnnoel  Mn:.i 
em  diversos  arlicos  dc  lei.  re- 

dlçõea,  foi  o  Vasco  0  primeiro 
xoto  contrário  k  nnrovnç^o  dna 
conclujôcs  da  Comls«!\n  innim* 

vidência^0  “  'Tprovacir°  rt* 

Procurando  demon rl r.ir  no  ter¬ 
reno  prático.  Já  que  não  era  tu- 
rista.  o  Sr  Duloldlo  Ptmenlel 
alongou-se  numa  série  de  cott- 
riaeraçflcs.  sob  o  aspecto  dos 

f^?de5  <S.n,ra  0í  WQUenos:  dn 
união  do  Flamengo  ao  Flumineu- 
JT  ,e;  *Jnxlmeale  disse  ser  o  São 
Crlstovão  contrário  ao  trabalho 
apresentado,  afrmando  que  emi- 
ilria  rolo  em  aepnrndo. 

Em  acRuldn  foi  Sylvto  Pncheco 
quem  se  reportou  em  parte  ao 
voto  do  V n vco,  quando  abordou 
a  altunçãn  dc  recur/o  do  Améri¬ 
ca  ao  Judiciário.  hnvtTulo  um  oo- 
queno  equivoco  enlro  os  cltnd''» 
representantes  sanado  com  ex¬ 
plicações  oporttmns  do  Sr  Tno- 
cenclo  Pcretra  Leal.  Foi  finel- 
mente.  conhecido  o  conto  do  •  ls- 
tn  do  América,  radlcalinente  con¬ 
trário  nos  termos  dn  deliberação. 

OUTRAS  MANIFESTAÇÕES 

Flzeram-sc  ouvir  alndn,  n  Bnn- 
gu,  manlfestando-se  contrário  ao 
parecer  da  Comissão;  0  Rotnfo- 
go  npmvando-D,  pnrn  salientar 
que  as  providências  ernm  do  furo 
Interno  dn  F.M  F. ;  Olarin  con¬ 
tra  o  parecer;  Canto  do  Rio.  re¬ 
forçando  o  pomo  de  vista  do 
Botafogo;  a  Portuguesa  favorá¬ 
vel  no  parecrr  ria  Comissão  di¬ 
zendo  que  era  pequeno  mus  -tue 
csprravn  formar  entre  os  maio¬ 
res  e,  finalmente,  o  Departamen¬ 
to  Antónomo  que,  num  voto  bri¬ 
lhante,  demonstrou  as  razões,  per 
que  estsrln  o  Departamento  a  fi- 
vor  do  parecer,  apresentando  ce¬ 
rno  argumento  principal  0  arr.- 
KO  46. 

Não  m»ls  havendo  quem  se  ma- 
nifcslasse,  o  presldmte  Abclird 
Frnnca  colocou  em  votação  o  as¬ 
sunto  «.  então,  conforme  havia- 
mos  antecipado  ontem,  cm  nos»a 
ediçãn  vespertina,  foram  aprova- 
dns,  por  86  vnhis  a  41,  as  con¬ 
clusões  dn  Comissão,  substancia¬ 
das  no  Irahnlho  Jurídico  encamt- 
nli.idn  pela  (|.  B.  D.,  ao  ministro 
Antnillo  Ualhinn. 

A  VOTAÇAO 

Votaram  *  favor  do  parecer  tela 
clubes,  num  total  de  ã6  voto»,  a 
snher:  America,  Botafogo  Canto 
do  nio,  Flamengo,  Fluminense, 
Portugnésa  e  o  Departamento  Au¬ 
tônomo.  Votaram  contra  8  clu¬ 
bes:  Bangu,  nonsucesso,  Madn- 
relra.  Olaria,  São  Crlstovão  0  Vaj- 
co.  perfazendo  43  votos. 

AS  REPRESENTAÇÕES  PRE¬ 
SENTES 

Entre  05  presentes  notamos:  ln«- 
cenclo  Pereira  Leni  e  Manoel 
Mula,  pelo  Vasco:  Gilberto  Cardo¬ 
so  e  José  Alves  Moraes  pelo  Fla¬ 
mengo;  Ahlllo  Pereira  d*  Almeldo 
e  Dulcldlo  Pimenlet,  iielo  São 
Crlstovão;  Sylvio  Pncheco,  pelo 
America;  Ahrnhlm  Tebet  c  Josí 
liamos  Penedo,  pelo  Onngu;  Fran¬ 
cisco  Cnntizono,  pelo  Olaria;  Os- 
vnldo  Miranda  Ferraz  e  Antonlo 
Leite,  pelo  Fluminense;  Moacyv 
Ferreira  da  Silva,  pelo  Canto  do 
Rio;  coronel  Lul»  Pereira,  pelo 
Madurelra ;  Alexandrino  Mendes 
Soares,  pelo  Bonsucesso,  a  Mau¬ 
rício  Soares  e  Diogene»  Tourlnho. 
pela  Porluguêsn  , 

OPORTUNO  ESCLA nECTMENTO 

Conhecido  o  resultado  o  Sr. 
Gilberto  Cardosn,  presidenta  do 
Flamengo,  em  face  is  deelaraçóe» 
dn  representante  do  São  Cristo- 
vão,  Sr.  Dnleldlo  Plmentel,  1  tt 
sentir  que  Jamais  seu  clube  fiz 
uniões  de  caráter  pessoais.  Tem 
combalido  os  assuntos  internos  da 
entidade,  como  \-oto  vencador 
hoje,  e  perdedor  amanhã,  aaslm, 
não  podia  concordar  com  a  ma¬ 
nifestação  Também  o  Sr.  Anto* 
ni»  Leite  manifestou-se  d*  ma¬ 
neira  Idêntica. 

REDAÇAO  FINAL 

No  decorrer  do  dia  dc  hoja,  o 
presidente  Ahelard  França,  urs 
atender  ao  solicitado  pelo  minis¬ 
tro  da  Educação  provlémetarit  a 
rl.iiinr.lc' ,,  H,i  redação  .iiva 

«'•MH-lusões  í,i  T  M  T 


s az  .  C  0,5’  T  I  X  U  *  Ç  4  n 
W  F  DA  lí*  PAGINA 
Brasil,  Colombla,  Cuba,  Chile. 
Equador,  Estado»  Unidos,  Gud- 
temalo,  Honduras,  México,  Nl- 
cxragxia,  Panamá.  Paraguai. 
Paru.  Salvador,  Uruguai  a  Vc- 
naautla. 

Aaiunto-  do  maior  Interissc 
sario  debatido»  na  XIII  Aa- 
eemblãla,  figurando  in  pauto 
problemas  da  turismo,  de  bar- 
ralro*.  alfândegas,  «atradaa  do 
rodagem  a  multo»  outro». 

Pela  manhã  o»  delegado* 
apreientarão  suaa  credenciais  • 
participarão  de  reuniõen  preli¬ 
minares.  devendo  a  aeasão  sole- 
na  da  Instalação  ter  Inicio  pro- 
claamanta  áa  16  horas.  As  Ins¬ 
talações  do  Automóvel  Clube 
do  Braall  sofreram  obras  da  me¬ 
lhoramento»  a  ornamentação, 
figurando  no  programa  da  ho¬ 
menageas  aoa  delegados  aa- 
trangelro».  aprovado  pelo  coro¬ 
nel  Santo  Rosa,  uma  vlalta  ao 
Eatãdlo  do  Maracanã,  ao  pre¬ 
feito  e  à  Ualna  Siderúrgica  cie 
Volta  Redonda. 


7—2  Oatlilo  .  ifí 

3  Reveur  .  58 

3— 4  Embelezo  .  31 

6  Tor  dl  Quinto  .*.& 

4 —  6  Inshalla  .  87 

’■  Atbarah  .  33 

õ."  páreo  —  Xm  Aosembléla  d» 
Federação  de  Atitomôvel-Clttber 
—  A.»  I5h.  44  —  3.000  metros  — 
Cr8  60.000,00. 

KC 

1— 1  Ourara  .  M 

"  Karah  .  86 

2— 2  Papo  da  Anjo  . .  39 

3  Eranlo  .  55 

3— 4  Qun.se  .  59 

•'  Madrigal  .  53 

4 —  9  Ombtl  .  62 

R  Tio  Chico  .  53 

7  Marshall  .  51 

ê"  páreo  —  A»  IRh.lõ  —  1.400 

metros  —  Ct$  30. 000, 0'!  —  'Bet- 
tlng). 

Kg 

1—  1  Screstcira  36 

2  Letrado  .  50 

3  Normallsta  .  34 

2 —  4  Dankant  .  30 

5  Bnrrnn  .  38 

fl  Holometro  .  52 

3— 7  Chorão  .  84 

8  Maranhão  . 82 

"  Odilon  .  J'4 

4—  fl  Topazío  .  82 

10  Padua  .  S'1 

’•  Sonhador  .  *0 

1*  páreo  —  As  16h.46  —  1.800 
metro»  —  Ct9  40.000,00  —  (Bct- 


— :  Zt  Hlurx 

t— ;  Nlpplnç  - - 

’-t  Osri  . 

*  Tico  Ttoo  ..... 

(—4  Retno . 

«  Jonei*  . 

7*  pApte  As  14h.lT 
ílttTW  -  Ct$  40.000  tlO. 


—I  Q-ieima 
Koncyinoon 
5  Hllxnllra 

4  Barafunda 

5  Mimosa 
■1—4  Senr.nl»  . . 

)  Dodci.n 
é ’  páreo  —  A 
Wrw  —  Cr)  ( 


~1  V.m  Branca 
-2  Gu.vxlma  ........ 

3  Jontn  . 

-4  Erunlr, . 

i  . . 

—4  ChlllU  . 

7  Ribeirinha  . 

*  •  pátL-s  —  As  lãh.15 
atro'  Crí  46  WO.OO 


Quer  servir  so  Atletismo  Brasileiro  ? 


1  Kameran  Khnn 
"  El  Bandcrln  . . . 


Os  bong_  esportistas  do_  Rio,  elvbi  on  militarei,  de 
clubes  oficiais  ou  nno,  dc  tódas  ms  corporações  militares 
podam  cooperar  brllhanlemente  com  as  suas  participa¬ 
ções  nas  "Competições  Populares  de  Arremessos"  —  A 
NOITE,  cuja  segunda  realização  está  fixada  para  13  de 
novembro,  no  Estádio  do  Flamengo,  ás  9  horas. 

,  Aa  inacrlções  poderão  ser  feitas  diariamente  na  Tor- 
tartA  de  A  NOITE,  até  lá  de  novembro,  ãa  18  horas. 


O  Sul-América,  vencedor  do  clássico  com  o  S. 
C.  A  NOITE  —  Brilhante  feito  do  líder  —  Notas 

No  gramado  do  Fluminense  F  Na  segunda  fate,  porém,  0»  de- 
C.,  dc  Niterói,  renllinii-M,  no  sá-  fesas  laterais  dos  da  praça  Mauâ 
liado  último,  u  majestoso  clássico  começaram  a  falhar  Uinenlavcl- 
da  entidade  cnntroluilorn  dos  des-  mente,  o  que  deu  ensejo  g  que  n 
pnrlus  comcrcIArios  e  industria-  5ul  America  conquistasse  o  prl- 
rios,  quando  se  ricglndlitrum  *»  melro  e  o  segundo  lentos,  para 
equipes  rcprcscutatlrns  do  Clube  depois  auportarem  uma  reação  dos 
.Sul  America  e  1I0  S.  C  A  NOITE,  noítistas,  através  •  que  cousegul- 
0  primeiro  líder  absoluto  do  atual  rnm  êstes  uinu  diminuição  por  In- 
campeonato,  nesse  jóg»,  iria  dc-  lermédio  dc  Freire,  numa  emenda- 
fender  11  possibilidade  ilc  sagrar-  da  da  direita.  Mas.  num  bnpre- 
sc  campeão,  desde  que,  vencendo,  visto  "  riish"  dc  Afonso,  voi-lhc 
como  venceu,  está  ugora  a  um  an  encalço  Ata  liba  r,  ao  tentar  ln- 
passo  apenas  dessa  sagração,  ja  terccplar  a  jogada,  se  lesiona  • 
que  apenas  lhe  faltn  dar  romhate  cai;  dissn,  se  aproveitou  o  joga- 
ao  "onze"  do  Esso  F.  li-,  e  o  mc-  dor  advrrsárlo  paru  marcar  0  ter¬ 
no»  que  sobrevenha  um  contra-  eclro  tento,  que  fixaria  «  «score 
tempo,  colherá,  certiimenlc,  n  vl-  cm  3  a  I. 

tórla  frente  ao»  pupilos  dc  C.uer- ;  arbitragem,  0  Sr.  Seliastlão 

retro.  Na  tornada  dc  sábado  ultl-  Grnvino  não  foi,  denta  feita,  ínul- 
mn,  a  vltérln  conquistada  trouxe;  to  feilr,  ilcíxaudo  passar  uma  'pena- 
ao»  rapazes  do  Sul  America  uma  u,|nde  mAxImn  década  Isdo,  atiu- 
(titase  certeza  dn  conquisto  finiil*  ;  lando  um  tento  dc  Freire,  dc  ca- 
NSo  há  dúvida  que  o  líder  soube  j  t.tn  que  assinalou  Impedimen- 
lmscar  a  po  ma  dn  vitórln.  citiho-  ,0  txistcnic  e  moslmmln-.se 

ra  lendo  pela  frente  um  adversa-  coiirlcscemleiitc  cm  certa»  ocasiões; 
rio  ferrenho,  que  lutou  do  primei-  tai»  pecados,  entretanto,  não  mu¬ 
ro  ao  último  Instante-  por  vezes,  1,:, m  no  consagrado  apitiidor  os 
olé,  colocando  em  cheque  o  rcsiil-  mtir|(os  que  lhe  couberam,  sein- 
tailo.  O  primeiro  tempo  da  peleja  pr<!i  comn  ju|z  Integro,  que  n  é. 
registrou  um  Justo  t  merecido  em-  (;omo  "Ilnosmcn"  estiveram  Lul» 
pnto  em  branco,  Já  que  n  (tcte.su  (>,{„  e  ,\rtur  lirrlng.  os  quo!» 
noltlsta  suportou  muito  bem  tênl»  cumpriram  muito  bem  a  missão 
u  cargn  adversária,  Irni  n-se  des-  qla.  oilnvftnl  Incumbidos. 
Inçado  as  figuras  dc  Atnhha  e  q5  quadros  formaram  assim  01^ 
Américo, _ gnnlzndos: 

Clube  Sul  America  —  Zcxinho; 

■  Russo  e  China;  Darcy,  Evaristn  e 

Carllnhos;  Osmnr,  Orlando.  Afon¬ 
so,  Hilton  e  Fernando. 

S.  C.  A  NOITE  —  Amcrlco; 
Atnliba  e  Caxias;  Mario,  Dnnton 
e  Rubens;  Russo,  Domingo»,  Frei¬ 
re,  Lira  t  Chnveco. 

Os  melhores,  no»  vencedores, 

iriim  Darcy,  Evnrlsto,  Afonso  < 
ilnndo,  nesta  ordem,  enquanto 

,ue  nu  ronjunlo  nollistu  as  figu¬ 
ro»  de  Atiihlw  —  o  melhor  ho¬ 
mem  em  campo  —  Américo,  hu- 
liens  Domingo-  e  Freire,  ns  me¬ 
lhores.  Russo  ínl  outro  que  mui- 


.  CONTINUAÇÃO 
«1— >  DA  ULTIMA  PAGINA 
•rxr.t.' .-  quadro  alvo,  não  con- 
sgqlr.  1  ir  além  de  um  empato 
ík  urr.  :ent'.'.  Na  rodada  seguin- 
'•  r»<-'  •  i  x  vlsltn  do  Canto  do 
3.lj,  quando  colheu  mal»  um 
smpata  spesnr  de  entar  voncc-n- 
fa  por  Wi  ao  término  do  pri¬ 
meiro  l-mpo.  Nesta  Jogo  Irer.ê 
'pr»S'rtcu  «  sua  primeira  *  tini- 
•»  Iniba  nu  Campeonato,  ao  per- 
■-IPit  <  conaumnçi-2  do  aegundo 
‘Mo  due  r.inlorrienses.  e  qv.e  foi 
êo  empate.  7>ogo  dejinls  enfrer.- 
•sv  ií  Portugii«»n  e  u  derrotou 
1  n  1x8,  iáo  t*mto  o  goleiro  ju- 
■urbsr.o  qus  *«  empenhar  a  lun- 
do  pnrs  garantir  11  vmi  n-.eU..  em- 
W  f/sr-ra  peio  placar,  que  o 
To  M  duro  pnie  o  Merturolra, 
rlepo:,  vem  o  prélio  com  o  Uan- 
61,  «á  ern  Conselheiro  Galvão,  * 
■ust»  mr.M  Vitória  fui  colhida  ten- 
la  »  linha  do  Madurelra  feito 
un  * •  ,-.i  -  -  a  defesa,  prlnetiinl- 
'áttjt'  Ir» .  ■  gainnüdo  o  zero .  A 
'sgtilr,  rrceheu  a  vlaltn  do  Bon- 
‘ucesso  -  nova  vitórln  ntnrcr.- 
ia:n  os  tricolores  suburbltnna- 
4?era,  nn  última  rodndu  do  tur- 
ma!:-  11  mu  vez  em  cnjsa.  o  Mn- 
lurei m  illjn  o  Hnlnfngo  dit  U- 
-ernnçn  Absoluta  que  mantinha 
r-a  tabela  com  o  «ensnclonnl  em- 
PÚ»  min  eiieore  de  um  lento,  e 
uialr  unia  vez  lrer.4  pontificou 
Kr.imndri  como  n  maior  f  gu- 
'*  dn  rodada. 

BALANÇO  Da  CAMPANHA 
Farrnd,  um  ligeiro  retrosp  e- 
'  Vemni  que  a  defesa  do  Madu- 
“irs  deixou  pns-ur  14  lentos, 
T">  sendo  que  oito  destes,  fnrnm 
nns  trés  primolrne 
_  audox  do  campeonato  e  os  res- 
antes  .q,  nas  n|,n  rf>d„dns  fl- 
,  turno.  Nesta  fase  o  es- 
«drán  qui  maior  número  de 
"lo»  consignou  foi  o  Canto  do 
fnm  dnla  tonto»,  emborn  ti- 
: *  rr|frenlHdo  times  do  pn- 
.  dr’  Bota  Togo  Bangu  o  Flu- 
C'*"  A  sun  tinha  conscgii  u 
"  r  metnr  advor.sárlae  d’z 
uí*”;  "  ntoatrnndn  portanto, 
j  ,,,r  ’  defesa,  quo  é  n  terct*i- 

^ZZnZÍn  d° 

úand,'  '  0  Jf“  Bolnfogo, 

t-iijl  unent»  dletnncluda  da 
SÍLÍ?  CakHjada  qur  «  a  Ao 

He  p,■,  lento»,  e  a 

.  ‘  r  i  T  fr,  f«  1  .  Mil»  1  .  . . 


JÓQUEI  CLUBE  BRASILEIRO 

CORRIDA  DE  DOMINOO,  27  DE  SETEMBRO 


I’.  páreo  —  l.áOO  metros  — 
Crf  60. 0(10.00  —  Diabrura  55,  Mo¬ 
rena  Rica  55,  Geado  5n.  Faycttc 
ãõ,  Al  Gorada  5ô,  Elevage  ha  e 
Ré  35. 

3".  páreo  —  1.300  melros  — 
Crf  4ú. 000,00  —  Píso:  Í6  quilo» 
—  Casslporé,  Visionário,  El  Muyor, 
Admirável,  Scot  Igarntlm,  Ign- 
rassú,  Silvestre,  Ouragan,  Energy. 

3*.  páreo  —  Grande  Prémio 
Mnrel.mn  ilc  Aguiar  Moreira  — 
2.400  melros  —  (Ulttmn  Prova  da 
Temporada  Internacional)  —  Crf 
300.000,00  —  Impresiva  5t),  Plati¬ 
na  59,  Inah  59.  Gre.v  Girl  59,  Fsn- 
fan  57  e  Querela  57. 

4’.  lolreo  —  1.50(1  metro»  — 
Cr|  35.000,00  —  Phltldor  54,  Pon¬ 
che  Claro  51,  Gisclle  54.  Dnrango 
Kid  lifl,  llninanihú  ãfi,  Dingu  á'J 
Manngua  59,  Gulfslrrmn  áò,  Cal- 
plru  54  c  Putb  Flnder  58. 

6L  páreo  —  1.400  metro*  — 
Crf  00.000,00  —  (Hnridlcnp  espe¬ 
cial)  —  Quinto  61,  Uuimnrottl  93, 
Dmlnl  5(5.  Eranlo  52,  Ganifern  58, 


Embelcso  52.  nex'eur  53.  EI  llan- 
ilerltl  53,  Duc  d*AnJou  53  c  Efu¬ 
sivo  55. 

6“.  páreo  —  1.300  metros  — 
Crf  40.000,00  —  (Hetling)  —  Pi¬ 
to:  56  rpiilos  —  Irltuia,  I.nllndn, 
•Sen  Furj’.  I tuu  Luncrn,  Augura, 
llosc  C.roix,  ITfanila,  Volnn,  lloa 
Nova,  Capitap|ra,  Forja.  Flu-Fiu 
rx-Frccj|n,  Km,  Bravata  •  AU 
Fours. 

7".  páreo  —  1.600  metro»  — 
Crf  30.000,00  —  rllctting)  —  To- 
rnpi  56,  Brtiwu  Buy  54  Tbumlcr- 
boR  50.  Bola  Dourada  53,  Fulano 
53,  Carinhoso  58,  Fidalgo  flO.  Po- 
Innaise  50,  Tnngcdor  52.  El  Mola- 
cliln  50,  Invencível  flfl.  Panqueca 
52,  Cmnc  On  I  90.  Maco  00  e  Ipo- 
rnll  51  quilos. 

8".  páreo  —  1.800  melros  — 
Crf  05.000,00  —  (Bcttbig)  —  Ru- 
(dm  55,  Rifão  55  Caholctc  55. 
Nassau  56,  Plnln  Linda  83.  Con- 
qilcrnr  55.  Sllfo  55,  Cuxquefio  Ai. 
Jrrlriná  55,  Jnnjul  55  e  Mlnochl- 
tio  55  quilos. 


PERDIDOS  E 
GANHOS  NO  TERCEIRO  TURNO 
Convém  esclarecer  que  no  ler- 
cclro  turno,  o  certomo  »crá  Ini- 
ciodo  com  zero  ponto  para  tndos 
os  concorrente».  Assim,  ívte  tur¬ 
no  não  terá  a  menor  ligação  rom 
o  turno  recem  terminado. 
DESEMPATE  PARA  O  SEGUNDO 
TURNO 

Afim  de  evitar  confiuõc»,  el 
ao  término  do  aegundo  turno  fo- 
tem  dois  os  ocupniiten  do  primei¬ 
ro  lugar,  n»  números  nm  e  >lols 
da  rlassificaçAo  serão  decididos 
cm  um  Jogo.  Sc  houver  mnls  de 
dois  ocupantes,  paru  ordem  de 
classificação,  será  aplicado  o  crl- 
tério  de  "gol  nverage".  Caso  per- 
ristn  a  ignntdado  recorrer-se-á 
ao  sorlelo. 


Ausente  o  Ckile 

Do  Sul-Americano  de 
Atletismo 

A  Federação  chilena  Informou 
A  CBD  que.  por  dlficuldndea  fi¬ 
nanceira»,  não  poderá  envlnr 
umn  repreaenlação  ao  Compeo- 
nato  Sul-Amrrtcnno  de  AUetlii- 
mo,  n  aer  dliputado  cm  S.  Paulo, 
no  próximo  ano  do  1084. 
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primeira  fa*e  do  certame  metro¬ 
politano.  Castilho  poderia  eupe 
rá-lo  ee  tlveeee  participado  de 
todos  na  rodndaa  do  turno.  O  Jo¬ 
vem  arqueiro  do  Madurelra,  pra¬ 
ticou  lntervençóea  milagrosa*, 
garantindo  vitória*  a  empates 
quando  maior  era  a  preeaio  das 
linhos  adversárias.  A  4lc  deve  o 
Madurelra  uma  parcela  consi¬ 
derável  da  sua  brilhante  traje¬ 
tória  pelo  campaonato  . 


AGUARDA-SE  0  PRONUNCIAMENTO  DA  F.  M  F„  SOBRE  OS  IAMENTAVEIS  ACONTECIMENTOS  DE  ALVARO  CHAVES 


destacado  como  o  maior  figura 
da  cancha.  Logo  depois  velo  q 
prélio  com  n  Vasco,  quandó  éate 
ainda  era  6  "bicho  papío",  «  um 
novo  escore  berrante  lhe  foi  Im¬ 
posto,  4x0,  embora  Irerê  tenha 
realizado  defesas  milagrosas  e 
portanto  amenizado  um  pouco  o 
placar.  Na  rodada  seguinte,  os 
madurelrenses  rumaram  para  o 
temível  campo  dos  ‘‘barlrts’',  e 
no  término  do  encontro  o  placar 
acusada  o  er.eore  d*  lx.1,  tendo 
Irezê  neutralizado  vúrlos  avanço* 
dos  adversários,  a  garantido  o 
escore  cm  face  de  suas  dafesas 
“mllagrosBa".  Depot*  velo  q 
prélio  com  o  Fluminense,  em 
Madurelra.  nAo  tendo  havido 
abertura  de  contagem.  Mala  uma 
vez  se  destacou  a  figura  do  Jo¬ 
vem  goleiro  madurelrense,  que 
f<>!  alvo  doa  maiores  elogios,  No 


to  pnrn  o  presidente  A  bela  rd 
França  cujo  espirito  de  ho¬ 
mem  de  paz  o  Justiça  está  posl- 
tivKinento  ern  Jôgo  no  momen¬ 
to.  Não  vá  agora  a  Federa 
çAo  prooeiipnr-se  apeuaa  com 
o»  acontecimentos  da  rua  Ba- 
rlri  por  neaslfto  do  Jògo  do  Ju¬ 
venis,  esquece ndo-so  que  os  mes¬ 
mos  foram  a  continuação  da 
quo  houva  cm  Atvnrn  Chaves. 

Não  haverá  perdão  paru  is 
ocorrências  de  Olaria,  mus  lam¬ 
bem  nno  sc’  vá  procurar  panos 
quentes  para  nroherinr  da  eul- 
ps  os  responsáreis  pcluu  cemu 
vcrlflcjulas  nnn  Laranjeiras.  E' 
rorto  que  n  arbitro  Westman 
torá  que  responder  por  multa 
coisa,  mas  nAo  vamos  também 
atlrá-to  A  fogueira  sozinho... 


mm*  .  ppü  ^ 

A  sela  hr.inca  indica  n  riee-prrsidcr.tr  tio  Fluminense  rm  posição  agressiva  para  o  Imiidelrinlia  .tose  Monteiro.  A  seta  préln  mostra 
•  Ur.  1’aes  Barreto,  o  "rrl  dus  mrnlsrns"  procurando  serenar  os  ânimos  exaltados  eonlra  n  referido  bandelrinha.  A  seguir  outro 
flagrante  do  "sururu"  quo  truncou  o  andamento,  da  partida  Fluminense  x  Olaria 

da  multou  dou  quais  frequenletnen-  Jornais  dispensando  consldor 

.tu-  to  iln  parto  norlnl  do  Flunil-  Çõee  de  maior  monta.  Aq 

no  nensc,  o  quo  seria  bastante  pa-  mesmo  nós  divulgai.»,*  o  vl< 

in-  n  rotocá-los  cm  evidência  co-  prealdente  do  futebol  trlcol 


Na  realidade  o  Fliimlnencc 
qpte  zél.i  tanto  pelò  mituprl- 
■sento  da  lei,  está  féra  delu 
«tm  referência  n  nbrlgatorletla- 
4e  do  nlnmlira  lo  nas  pra- 


prnpt'  !  '••'itçno  pode  rrspou-  °  ,"ln  111  ' tyun  rmpenhadu  em  serenar  os  nula  Irados,  faltou  coisa  multo  mais 

ili  (Vdulj.  o  t;f«  se  tuma  Pec.soiiagpin  dos  InCuleutes.  e,i«-  exaltados,  Quorum  os  Irlcolu-  Importante  que.  os  rulpodo»  não 

tiis.s  l.u'  i  nr  te),  não  é  n  fui-  Kondu  ne.ua  vo  a  intiullr  o  r(,4  quo  n  |)ande'rlnba  »e  lm-  precisam  quo  sc  dign,  porque 

t;i  <’ i  r/uinbrad  •  l\  sim,  o  s  estürio  do  Olaria...  talvez  pusesse  k  autoridade  do  Juiz  c  eles  pertencem  a  uma  elite  quo 

comportam  nlo  do  alguns  cava-  ninguém  acreditaria...  mus  os  não  mediram  rssua  eonseqnún-  nio  perdoa  nnnra  a  exaltação 

Ihctios  do  responsabilidade,  fatos  aí  cotio  «palitados  pelos  «4«s  do  mu  «to  tumulUMtado  •  da  pobre  tardda  do  vsMiMa... 


1019  qjo  a  1. 1  <•  :.t  em  vi- 
r  para  ser  euinprM  i  For  la 
•  ic,fji u  eririiiliti  ■  •  que  a 
aÇa  d"  esportes  de  Alvitro 
laves  tenha  sido  tipiuvudu  po- 


Perfeita  a  cobrança  Bem  fluo  Pavio  pnzsou  o  nulo  tóbre  o  ts. 

-  beça  de  Alvinho*  ante t  da  execução  pesai, 

Ndo  era  nnfuenlmenlo  o  confórto  de  quem  sente  o  re*f  "nuMIlta 
de  da  vtn  Jogador  ,  que.  a  leu  favor,  tinha  a  frieeti  <i>  •  rlulo.  9 
Plamongo  baixara  a  cabeça  s  Chamorra  «ro  o  ponta  d»  -'c-íscti 
■M  realidade  eombrla.  Alvinho  foi  simplesmente  soberto,  ndr  pr- 
mitlncto  uma  defesa,  como  do  fato  deve  ter  o  remir  ;  1  «"> 

penaltu  bem  batido.  Bola  no  Angulo,  ecm  ocnnpromeie  'h-nj-rí, 
e  o  pHmairo  empate  te  positiva... 


¥¥+¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥*¥¥¥*¥¥*¥¥+**+*¥*¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥+¥¥¥¥¥*¥¥¥¥¥*¥*¥¥*£ 
Stri  levada  a  efeito  hoje  a  terceira  partida  tia  " melhor  de  tris"  que  apontará  o  campeão  do  -et 
volibol  feminino.  A  julgar  peias  exibições  dos  "estrelas"  da  dupla  Fta-Flú,  no»  jogou  an-  J 
teriores,  não  temos  divida  cm  dizer  i/i/u  cetc  scra  o  melhor  da  ano.  As  comandadas  de  J 
Leila  Peixoto  lutarão  pela  vitória  para  aesi  m  conquistar  o  Iri-cantpeonato.  .-Is  tricolores  -* 

por  tua  vez  tmpcnkttr-sc-ão  para  arrebatar  ao  Flamengo  o  ambicionado  titulo.  Vencera  J 

estamos  certos  aqurU  que  aoubrr  aproveito*  a  chance.  Isso  porqur  noa  dois  sextetos  des -  f 

ponta  o  que  de  melhor  possui  o  Distritu  Federal  no  volibol  feminino.  As  integrantes  dos  s 

dois  quadros  são  figuras  obrigatórias  de  qualquer  selecionado.  Comandando  as  jovens  do  í 
Fluminense,  dentro  do  campo,  estará  a  ve.lerann  Helena  Valente,  uma  das  jogadoras  que  í 
maior  número  dc  glórias  tem  conseguido;  ee  it  úo  bastasse  Helena,  conta,  ainda,  o  tricolor  4 
com  Lilittu,  que  de  jõgo  para  jõgo  sobe  cada  vez  ma  s  de  produção;  Maria  A milia ,  è  ou-  ¥ 
Ira  grande  ginadora,  Efigcnia,  II  d  da  lassem  e  Mnrlg  completam  o  famoso  sexteto  das  La-  J 
ranjeiras.  O  Flamengo  conta  com  Leila  Peixoto,  a  jovem  capilâ  do  rubro-negro,  é  incga-  I 
velmcnte  0  ponta  alto  da  sua  equipe,  pois  tanto  defende  como  "corta"  uiagistralmcnte,  í 
Irani,  que  tomou  o  lugar  da  Carmen  Gndiuha,  está  em  granda  forma,  foi  tta  segunda  par-  J 
tida  a  "chave"  da  vitória;  Marlene,  Marina, Carmen  Castelo  e  Pequenina,  sãn  as  prinei-  J 
pai*  estrelas  do  harmonioso  quadro  prepara 0  do  por  Lite.  Dada  a  praiid»  exibição  das  Iri-  « 
colores  no  primeiro  embata  e  a  resposta  do  Flamengo  no  jõgo  imediato,  torna-se  difícil  J 
apontar  um  iwieedor.  Será  um  prélio  ando  valerá  tudo  para  ser  conquistada  •  Aefrcmo-  T 
via  do  volibol  feminino  na  capital  da  D c pública.  X 
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Af  ESTA  O  MAIOR  GOLEIRO  DO  TURNO  —Irerê  apontado  eomo  o  matar  gaiato»  «a  tona  ta» 
campeonata  carioca  de  1983.  mperando  Castilho  em  rirtod*  de  ter  participado  4a  todea  aa  la¬ 
go*,  «  mesmo  náo  acontecendo  eom  o  notável  goardUo  tricolor 

-  - . I  Irerê  foi  0  maior  goleiro  Aa 


nmblente,  coagindo  o  árbitro  e 
provocando  a  represália  dos  ad¬ 
versário*.  Não  vamos  entrar 
nas  apreciações  sóbre  ot>  acon¬ 
tecimentos  quo  rclenihram  uma 
época  que  pureclft  morta  110  nos¬ 
so  futebol.  Vamos  apena* 
aguardar  o  promxnolnntcnto  da 
entidade  cujo  dever  6  xelar 
prhi  ordem  e  dlsclpllmi  nos  es¬ 
petáculos.  Vamos  ver  so  as 
ocorrênclns  serão  dm  Idamente 
apurados  e  os  rospuusúveW  dt- 


«m.  uíuuz  /rv»  íu reay - 

REIRA 

Aliás,  o  Madurelra  realizou 
uma  das  melhoras  campanhas  de 
toda  a  sua  história,  no  Campeo¬ 
nato  Carioca  deste  ano.  Inician¬ 
do  o  certame,  enfrentou  ao  Fla¬ 
mengo,  no  Maracaná,  quando  o 
acu  timo  ainda  «atava  em  for¬ 
mação  e  se  viu  derrotado  pelo 
escoro  de  4x0.  A  seguir  enfren¬ 
tou  ao  América,  cm  Conselheiro 
Galv&o,  e  o  levou  de  vencida  por 
um  tonto  a  zero,  tendo  Irezê  so 


“ Vitória "  antes  do  tempo  l  Já  O  Flamingo  virara 

• — - - r.tapa  com  a.*  réif.,; > 

O  Vasco  ctelraro  dc  so  apitar,  e  tudo  era  calma  e  f'<rll  r 
bro-Hcgros.  Hatia  um  gol  do  Bellvl  pstnmpodo  ou  «<»•>' 
do  Flamengo.  Coisas  que  o  Vasco  sofrera  ulitrlu  110  pi¬ 
po,  ó  dano  do  sua  pretcnçdv.  Cntilo  Mário  sn  lenihra 
Mm  pcnalttl  A  favor  da  Vasco,  0,  rápido,  usa  o  erltCm.  ; 
**fdo.  Tal  como  dluluho,  Rnbvns  foi  mestre,  mos  !r'i 
varou  n  parada  ao  Flamengo... 


,1 

,,  r-irlUí 
,  ,1  o»  ac 
,  lo  *o«» 
te»- 

.  rulrtilr3 
e>n Rfív 

■  çoi  rd 


ao  on  uiniu.i:.-  . 
ços  de  c*.inr- 

I,, ,  , 


liumiitt1 


.  •  .  mo  cxempins  no  caviuiieinsinn  ,  ,  ,  ; - ,  " - ,  ■ -  . 

n-  e  Madure, ra  esliir.  „  (i,,S|>orlivldade,  S«  d  ssemns  delrlnlta.  An  seu  lado  o  medi- 

1'  r*  por  ijunv  Sí»  ,  ro  1’ao»  Barreto.  nnCunumcnto 

rttll*  cs  ftiiln  si..  «'*«!•  I.v  \nllrt  r.il 


•<ll-  nnw  n  falta  dn  aliunlirudo  »  cau-  Sía  CrlstovAo.  pan\  #n- 

ntfl  sVii  do»  triste»  Incidente»  rojçSs  'CONTINUA  NA  IS.1  PAGINA) 


A  NOITE  —  3.‘-felra, 
22/9/53  —  N.  14.511 


A.  rvnç/to  para  o  vwptite  :  O  Flnmenpo  r »•  cnn.'i 

1  *' — * - -  — - $rt.  f.rro  t/mrc.  '*•  '/v 

xionfa  <;t/r  ím  ;j rdpr{#»í  Irocarttm  n  pr:n«vff  .t 

querido*  quf  Bii/iam  |»c7a  frcnli*  um  untiitji*n\t>tn  )■  i* 
rjo  resolveu  “cerrar**  o  Vojtro.  F r m  rnu 'I  cCc.s  i* -v-- 
pontnu  cntfin  a  ffnm  *í/«  mn  SàbftrA.  n  r!tt* ie  rfr*  Aívi  •  ’ 
riéneio  dr  Phifta.  O  lfaipo  fc*  o  «r*/unrf(i  fjol,  o 
à  p4çu«  éê  quaria  X ou*  no 


fí\  itrt* 
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m  NUmtKUS  UA  PKIMtlKA  JUKNADAi 

y  A  colocuç&o  do»  clube»  nos  trê»  divieõe»  —  ‘'Artilheiros"  por 
|  equipes  --  Goleiros  vasados  -  Expulsões  -  Penaltie»  —  Rendo* 


S  Com  a  lermltmpáo  do  primeiro  Itirno,  llrnu  <i«nl  (Amír 
S  somlú  a  seguinte,  a  euloencAo  dos  clube»,  pur  Ollann  irint 
iíi  pontue  perdido»,  nu  cnrlnme  do  profleslonnls:  Krtmnl  (V01 

Sf  I*  —  ritimlnenee  «  Botafogo .  D  Csleo  lOIarl 

w  2*  —  Flamengo . n  Hélio  (Bfto 

Bj  3»  —  Viteco .  T  Antonlnho  1 

ffi  4*  —  Madurelra .  t>  Arl  (llnnsiir 

®  M  —  América .  10  Hetnlhes: 

®  «•— Olaria .  12  a  pnrtlr  dn 

ffl  7*  —  llangu .  14  dos  «frango 

q)  «•  —  HA»  CrIslovSo .  lã  polej»  de  do 

S  0*  —  Portugllin  e  Bonsueeeao .  10  «penoen»».., 

»  10»  —  Canto  do  Blo .  J7  Os  dois  m 

®  retalhe»:  O  Conta  do  Wo  fo|  o  vencedor  ' 

Yi  do  Torneio  Inlelo  0  finalizou  o  primeiro  turno  r.,{\  •» 

S  com  n  «lanterna».  O  Madurelra.  eoni  11  seu 
'Ji  «plantei»  bnrntiealmn  virou  na  frente  de  dois 
®  considerados  «grandes»  América  a  Bungti,  e,  • »,? J°i„ f 
Invicto  em  oito  peleja»  oonrecutivns.  O  Flu-  | rezê  mi« 

'u  mlnener  manteve  a  ponta,  mas  poseou  por  trê»  ' 

®  «uetoe,  pol  ,  empatou  com  o  Vasco,  venreu  o  '  0 

Y  Unngu,  e  empatou  com  o  Olaria,  conseguindo 
ai  o  tonto  salvador,  sempre  no  flnnllrnr  a  pnrlldo.  Itscordo  de 

\  O  Botafogo,  depois  da  «golendn*  frente  no  Vnn-  Flameni 

íji  co,  firmou-se  e  terminou  o  turno,  como  líder.  Tol*i  «rree 
B  no  Indo  do  Fluminense  Detalhei? 

rt)  Entre  na  ulllmoe,  n  Sfio  CrlztavAo,  tem  rea-  co  x  plante 

>'  llzodn  bons  ntunçiTe».  dal  encontrnr-ee  na  fren-  _0  x  ptum| 

^  te  dn  Portuguêsii,  Bonauccsea  0  Canto  do  Rio.  iurnr,  f„|  0 

ARTILHEIROS  POR  EQUIPH3  com  a  aome 

A  Benltez  (Flamengo) .  D  AI 

íji  Vinícius  0  Dlno  (Botafogo) .  I  »  rotoesej 

,Y  Marinho  (Fluminense)  . . *  *  . 

w  Simões  iBonsuccseo) .  R 

J  Ferreira  (América) .  7 

«j  Washington  (Olaria) . T  j»  _  Fluml 

SJ  Sarclnell  (SAo  Crlstovão) .  7  j. _ Amérl 

Jv  Plngn  e  Alvinho  (Vnaco) .  #  j»  _  Vasco 

®  Bnduca  (Portugufsa)  . .  #  4»  _  Flama 

Yi  Rnto  (Madurelra) .  1  g  _  Botafoi 

X  Moaelr  Buenn  (Bangu)  .  4  g.  _  Olaria 

^  Mlltlnho  (Cnnto  dn  Rio) .  2  71  _  Bangu 

ft  Detalhes:  O  artilheiro  Benttez  hi  e.uotro  ro-  S'  —  Portui 

jjj  dadas  consecutivas  não  marca  tentna.  Marl-  0*  —  Madui 

Y,  nho,  0  ntncnnte  que  nSo  ngrada  cem  por  rento  Detalhes: 
n>  n  torcida  tricolor,  «<  u  artilheira  do  quadro.  tem-ss  Invl 
S  Simões,  que  no  Flutulnenec  esquecia  do  enviar  con-ecutlvai 

En»  pelota»  ás  rcilcs,  JA  no  Boneuces.so  ú  um  doa  neasa  order 

bon»  goleadores  da  (tilado.  Fetroita  deixou  o  do  trteolor, 

quadro  dn  juvenis  para  ser  o  artilheiro  entre 
os  titulares.  O  Vasco  da  Onnin,  apesar  de  ser 
o  ataque  mal»  posHFm.  não  tem  nenhum  de  *  *tam« 

S  zeua  atacantes  colocudos  entre  os  prlmeltos.  *’ 

iYi  3*  —  Botafi 

GOLEIROS  VASADOB  4,  _  Amir| 

V  Borrachlnha  IBansureaao)  •  Moaelr  (Ola-  3*  —  Vasco 

Y  ria) .  1  R  —  Olaria 

X  Jnfre  (Bonauceseo) .  í  7'  —  Mndui 

w  Chamorro  (Flamengo) .  í  8'  —  Portu; 

Y  Veludo  (Fluminense) .  *  Dotalhsa: 

®  Horário  e  L.  Cnrlos  (América) .  B  franco  favo 

í.  Castilho  (Fluminense)  e  Fernando  <Enn-  no.  «m  qult 

®  Eu) .  7  não  figurar 

Sj  Garcia  (Flamengo)  e  Arlr.ana  tBangu)  ..  10  titulo.  Flun 
X  Mnrujn  (Canto  do  Rio) .  II  ordem,  sfio 


(leni  tAtnérlenl  «  Celie  (Canta  do  Riu)  , .  IS 
Gilson  (Btilnfogo)  o  Irezê  (Madurelra)  ..  11 

Krnanl  (Vasco) .  )ê  ] 

Celso  I Olaria) .  17  1 

Hélio  (Sfio  Crlstovfia) . 18  J 

Antonlnho  (Portugufsa)  ..  . .  1#  j 

Arl  (Bnnsucrsso) . .  •  .  *0  - 

Detalhes:  O  Flamengo  livrou-se  da  Garcia 
a  pnrtlr  dn  nona  rndadn,  mas,  não  livrou- es 
dos  efrnngos»  (o  eegundo  lento  do  Vaaee,  na 
peleja  de  domingo,  aem  dtlvldn,  foi  uma  detraa 
«penosas». .,). 

Os  dois  mslhorea  goleiros  da  cidade  Catlllho 
«  Barbosa,  o  primeiro,  qua  aarê  operado  do 
menisco,  »  o  i.egundo  que  leva  a  perna  fratu¬ 
rada  no  Torneio  Rlo-flfio  Pauto,  sitio  da  fora, 
sendo  que  Cnstllho  deixou  de  participar  em 
três  pelojas  do  turno.  Dlxtrn  que  aaltt  a  «lei- 
teria»  e  voltou  SAo  Benedito... 

Irezê  que  participou  em  tndoa  ea  jofoa,  4  aa 
noieo  rer,  0  melhor  goleiro  do  primeiro  tonta 
ARRECADAÇOE* 

Recorde  de  renda  —  Vaaeo  a 

Flamengo .  l.Md.Ift.tol 

Total  arrecadado  no  turno..  ..  14. 0H.  144,90 

Detalhes:  Por  IS  mil  crusslros  a  peleja  Vas¬ 
co  x  Flamengo  superou  o  recorde  d»  Flamen¬ 
go  x  Flumlnenee.  A  menor  renda  do  primeiro 
turno  foi  0  «matchs  Boneuresao  1  Portuguaa, 
com  a  soma  de  Cr  1. 406,80. 

ASPIRANTES  E  JUVENI* 

A  colocação  doa  elubea,  per  po«tao  paoáMoto 

4  •  seculnte: 

ASnitAMTM 

1»  —  lHumlesoss . I 

2*  —  América . .  ..  4 

3*  —  Vasco .  7 

4a  —  Flamengo .  I 


n  —  Botafogo  s  Sto  Crlatov4o .  19 

6a  —  Olaria  e  Canto  do  Rio .  11 

7a  —  Bongu  »  Bonsuceoso . .  ..  ..  11 

8*  —  Portugufsa . 17 

0a  —  Madurelra . 10 

Dotalhea:  —  O  quadro  do  FlumlneiMO  man- 
tem-sa  Invicto  em  quarenta  e  nove  partidas 
con-ecutlvae.  Flamengo,  América  e  Vaaeo, 
neasa  ordem,  sfio  os  mala  *érlo«  eoneorrsetaa 
do  trteolor,  para  a  conquista  do  Minta. 

JUVENIS 

Ia  —  Flamengo  a  Fluminense . t 

2a  —  Bsngu  t  Bonsueeeao .  T 

3a  —  Botafogo .  8 

4a  —  América  s  SAo  Crtatovto .  9 

Sa  —  Vasco . 10 

fi  —  Olaria .  II 

7a  —  Madurelra  ..  . . . .  1* 

8a  —  Portugufsa . . .  17 

Dotalhea:  —  O  Vaaeo  <fa  Gama  surgiu  como 
franco  favorito,  mas  terminou  o  primeiro  tur¬ 
no,  «m  quinto  lugar,  com  des  ponto*  perdido», 
náo  figurando  mal*  entra  o*  concorrente»  ao 
titulo.  Flumlnenee,  Bangu  a  Flamengo,  na»*a  ' 
ordem,  pfin  os  mal*  sério*  candidato*  ao  tftúlo. 


O  VaiCO  it  olho.~  primeiro*  manobra»  alutarom  su«  , 

- - Tasco  e»tai'o  presente,  e  e  Fiar,.*,., 

•pia uh  pela  espora.  T*lo  •  cãanr»  do  um  earnrr,  »é  p.ultl,.^ 
quando  Brnanl  psrdew  a  bola  •  abandonou  sru  posto,  i 
perlenosu  a  fndlo  0  llaroldo  tdu  do  perlo  o  prtmrlro  pol  do  pvj, 
monpo.  A •  coisas  ndo  andavam  bem  pelo  setor  vasenh  10.  •  or**,* 
tiiernm  para  a  froco  do  oaguelros.  Sem  maior  itseendtn*ia  «, 
r»ao,  e  Flamengo  detrava  evldonfe  que  «eu  ataque  fence-n  5  pç 
metro  teste... 


mr7r  “CORTINA  DE  FERRO” 

llfUL  DO  MADUREIRA 

FOI  O  MAIOR  ARQUEIRO  DO  TURNO  —  DEIXOU  PASSAR 
APENAS  SEIS  BOLAS  EM  OITO  JO^BOS  CONSECUTIVOS 


1  'cr*9 


.H  % 


Jordon  aprestou  o  empais  O  Vasco  ainda  ndo  ««  drcirvoraa 

- - A  qurstda  era  impedir  çut  »  Pb 

ptengo  marcasse  mais  e  mate,  embora  nessa  altura  eva-.:aiim 
s*  rubro-noffro».  Foi  quando  ringa  «*  aproveitou,  ejroVinti  i«v 
«oetanalmanto.  Jordão  partiu  sóbre  0  bcemem  quo  tfarinho  eoltv 
ra,  e  s  choque  foi  «nevUdvel.  Penaltg  tipico,  e  aceito  ser.  noibi 
aermda,  Fóra  claro  demais  o  lance,  e  a  eipectatlva  passou  s  ih 
tmlcamenf^  a  npa*lblI(dado  da  bola  ndo  entrar 


mm? 


■O  rffi* 


